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Os seguintes assuntos, para serem desenvolvidos na prjmeira 
Série dos Ginásios, e distribuídos nos seguintes seis itens: 

J. número e numeral - sistemas de numeração - bases; 

2. o;nraçõ?s (operações inversas) com os números inteiros 
propriedades estruturais; 

3. divisibilidade - múltiplos e divisores; números primos; 
fatoração completa; 

4. números fracionários 
propriedades estruturais; 

operações (operações inversas); 

5. estudo intuitivo das principais figuras geométricas planas 
e espaciais; 

6. s istemas de medidas; sistema decimal e sistemas não-deci-
mais, 

estão explicados neste Volume 1, e fazem parte dos vinte e quatro 
itens que compõem os Assuntos Mínimos para um Moderno Programa 
de Matemática para os Ginásios, com as respectivas sugestões para. 
seu desenvolvimento, apresentadas pelo Grupo de Estudos do 
Ensino da Matemática (GEEM), de São Paulo, em trabalho apro­
vado unânimemente pelo IV Congresso B rasileiro do Ensino da 
Matemática (Belém, Pará, julho de 1 962), e readaptados no Curso 
de Treinamento Básico para Professôres Secundários (Diretoria 
do Ensino Secundário do Ministério da Educação e Cultura), reali­
zado em Brasília, de 25 a 30 de ·novembro de 1 963. 

* Dcsignaç,lo genérica do J. • ciclo dos cursos médios , compreendendo os Ginásios, 
os Ginásios Modernos , o·s Ginásios Experimentais, os Ginásios Vocacionais. 
os Cin~sios Industriais e os Ginásios Comerciais. 
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UMA PALAVRA PARA VOCÊ 

QUE IN IC IA O GINASIO .. ... 

Meu caro estudante: 

Você vai inicia r agora o estudo da Matemática de um 
modo diferente daquele pelo qual seus irmãos e colegas mais 
velhos estudaram. 

Sabe por quê ? 

Porque Matemática, para êles, na maioria das vêzes, era 
um "exagêro de cálculos", "problemas complicados, traba, 
lhosos e fora da realidade" que a tornavam, quase sempre, 
um fantasma! 

Hoje, na Era Atômica em que vivemos, isto é traba lho 
para as máquinas (os fabulosos computadores electrônicos de 
que tanto falam os jornais ... ), razão pela qual você vai apro, 
veitar o seu precioso tempo aprendendo o verdadeiro signiji, 
cado e as belas estruturas da Matemática Moderna. Então, 

· você perceberá, por exemplo, uma certa semelhança entre o 
modo de raciocinar em Matemática e nas outras matérias de 
seus estudos, como Português, His tória, Geografia, Ciências, 
Música, Educação Físiq1, etc. 

Fazer conhecer·Matemática dessa forma é o principal obje, 
tivo dêste hvro em que você vai começar a estudar e que se 
completará com o auxílio indispensável de seú professor. 

Vamos, pois, estudar Matemática com prazer! 

Felicidades e até 9 próximo ano. 

OSVALDO SANGIORGI 
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1. Noção de conjunto 

T ôda coleção de objetos constitui um conjunto. 

Exemplos: 

• 
ú mjunto de bolinhas 

da minha coleção 

Omjunlo dos a lunos da minha classe 
que possuem 11 anos. Você pertence 

a ~sse conjunto? 

Conjunto das vogais de nosso 
a lfabeto. Será que a letra b 

pertence a êsse conjunto ? 

Qualquer dos objetos dêsses conjuntos, considera_do s~paradamente, 
e uma unidade. Você pode dizer, também, que a bolmha e um elemento 

que Pertence ao conjunto das bolinhas. 
Para melhor "gravar" a idéia de conjunto, vamos "des~~har" mais 

alguns. Preste, porém, bastante atenção, porque em Matemat1~a a pala~ 
vra conjunto tem um significado "mais amplo" daquele que, ate êste mo~ 
rnento, você estêve acostumado a " sentir" 

í 



Observe, pois, a tenta mente os conjuntos "desenhados" a seguir: 

Conjunto de 
estrêlas 

Conjunto de 
passarinhos 

Conj unto de flôres 
(não estranhe que 
só tenha uma flôr) 

Co.njunto de "nada", 
is to é, vazio de 

alguma coisa. 

T emos, então, exemplos de conjuntos com muitos elementos, com 
Poucos elementos e com nenhum elemento. É lógico que você não pre· 
tenderá continuar "desenhando" todos os conjuntos que imaginar. Por 
isso, é costume representar-se um conjunto dando "nome" aos seus elemen-
tos e escrevendo-os entre chaves f l . Exemplos: 

1. Conjunto das vogais do alfabeto português: 

2. Conjunto dos meses que começam pela letra j: 

julho l 

{ a, e, i, o, u l 
j junho, janeiro, 

OBSERVAÇÃO: a ordem com que os elementos figuram no conjunto pode ser 
qualquer: o conjunto continua o mesmo. 

3. Conjunto dos dias da semana que começam por d: { domingo l 
OBSERVAÇÃO: êsse conjunto só contém um elemento, por isso é também cha­

mado unitá rio . 

4. Conjunte dos dias da semana que começam por r: i l 
OBSERVAÇÃO: não há nenhum dia da semana (na língua portuguêsa, é claro!) 

que comece por r; logo, o conjunto é vazio~ 

5. Conjunto das frutas ·que começam por a: l abacate, ... , abacaxi l 
como há mais frutas do que aquelas que estão nomea~as no co~­
junto, colocamos reticências para indicar a existência de mais 
elementos. 
Escreva, como exercício, por sua conta, mais duas frutas d êsse 
conjunto! 

NOTA IMPORTANTE: É quase certo que, nesta altura, você deverá estar pensando: 
será que existem conjuntos com infinitos elementos, isto é, conjuntos infinitos? 

De fato, existem. Sob certos aspectos o conjunto d as estrêlas que brilham no 
céu é infinito, pois, sempre há mais uma entre "outras duas" e você não teria temp~ 
suficiente e nem paciência para contá-las, não é ? Espere só mais um pouco qu~ voce 
entrará logo em contacto com conjuntos infinitos, conhecidos desde a Escola Primária. 

Lembra-se quais são? São os conjuntos de números. 
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EXERCÍCI OS DE FIXAÇÃO - G RUPO 1 

r, · ensinado (nomeando os elementos entre cnaves) 
Escrever, de acôrdo com o que 0 1 

os seguintes conjuntos: . 
1. Conjunto dos a lunos de sua classe (escreva os nomes) com mais de 12 anos. 

2. Conjunto das estações do ano. 

3. Con;·unto das consoantes do alfabeto português. d Bras1·1. 
ó · ( b ·ca os no 4. Conjunto de cinco marcas de autom veis a n 

5. Conjunto das côres da Bandeira brasileira. 
6. Conjunto de seis frutas que começam por m. 
7. Conjunto dos planêtas do Sistema Solar. 

8. Conjunto dos meses que começam por p. . Colégio 
i 1 e você usa para 1r ao · 

9 Con;·unto dos t ipos de ve cu os qu . ) · ~o é O con;unto é vaz • • 
(Oos.: é lógico que se você ,, r ª P 

que começam por t . 
10. Conjunto dos dias da semana I Oceano Atlântico. 

d B ·1 banhados pe o 11. Conjunto dos Estados o ras• A 
. • mes· começam por · 

12. Conjunto de seus amigos cu;os no 

. . p ·meira idéia de número 
2. Comparação entre conJuntos._ n 

.· desde a época mais remota até hoje, 
Foi comparando conJuntos que, d , mero. 

os homens "sentiram" a presença O nu t m sido feita com os recur-
. - de se esperar, e ô d Tal comparaçao, como era 1 rimitivos past res guar a, 

sos de cada época. Assim, por exemp º~b~~e~ "contar" ainda!), fazen~o 
vam o "número" de suas ovelhas (sem s d . h ifig I ) Estavam, pois, 

d 1 s uma pe nn ª ' · · d · h corresponder a cada uma e a Ih s e O das pe rm as. 
comparando dois conjuntos: 0 das ove ~ última delas correspondesse 

Se na hora de recolher as ovelhas, am naturalmente, o mesmo 
··1 . ' d . ·untos conservav ' a u t1ma pedrinha, os 01s conJ 

;--JL -
1 1 ,t ·- -~ .... 1\1 -- ◄ \\ t\ ... 1!. 1 :~ ◄ 1t ,, ~ 

"1\ - Fie. 

7 



mímero de elementos, ou sej a, a mesma quantidade. Caso faltasse ou sobras, 
se, alguma pedrinha, enrão os dois conjuntos não apresentariam o mesmo 
numero. -

., ~ .~1esmo oco~ria ~011) os a ntigos índios J ncas . quando quer~am 
conta r quantos dias tinha m gasto para fazer uma certa viagem: num 

c~rdel que lev_avam, fa~iarn um nó para cada pôr de Sol a. que assistiam 
(f_ig. 2). No f111a l da viagem, o conjunto de nós indicava o número de 
d 1:1 s g:-istos. 

, .. J }JM\0~ li~~¼~\ ~% i~\ ht 
- º>r o . º . "º . ·º->) ('º " •' o•: •<'::, . o . • º 
~ 

li u.._ 
FI!:. 2 

. Repare que você, hoje em dia, procede da mesma forma quando, 
Jogando uma partida de pingue,pongue, assinala num quadro negro os 
pontos ganhos (fig. 3), pois, está nesse instarite comparando o conjunto 
dos Ponto~ ganhos com o conjunto das marcas que, evidentemente, têm o 
mesmo numero (mesma quantidade). 

F IG. 3 

Que é número, então? 
Número é uma idéia que associamos a certos conjunt_os q~e têm, 

em comum, uma mesma propriedade. Que é o número três(*)? E a pro, 
Priedade comum a todos os conjuntos de três objetos. É uma propri, 
edade essencial que nãq depende da natureza dos objetos e nem da ordem 
com que êles figuram nos conjuntos, como mostra a fig. 4. 

, 

<:) O us,_> que se faz do nome "três" (e nomes d~ outros números) , antes da apre, 
sentaçao do sistema de numeração decimal, deve ser interpretado corno palavra de 
uso c<nrente dn linguagem comum. 

---- - ... 

----------- -------·· 

Propriedade comum : número três 

FIG. 4 

Observe, com atenção, através das linhas pont ilhadas, que: 
a cada bola corresponde um copo e cada copo é o correspondente de wna 

bola; 
a cada copo corresponde uma estrêla e cada estrêla é o correspondente de 

um copo; 
a cada estrêla corresponde uma letra e cada letra é o correspondente de 

uma estrêla. 
Quando isto acontece, dizemos que há uma correspondência 

biunívoca ou um a um entre os elementos dêsses conjuntos. 
Então: se dois conjuntos estão em correspondência biunívoca (ou um 

a um), a cada elemento do primeiro conjunto corresponde um elemento 
do segundo conjunto e cada elemento do segundo conjunto é correspon, 
dente de um só elemento do primeiro. 

Logo, para você concluir se dois, ou mais conjuntos, têm o 
mesmo número basta verificar se entre os seus elementos 

existe uma correspondência biun ívoca. 

Outros exemplos explicativos: Os conjuntos (fig . 5) estão em 
correspondência biunívoca (comprove,o, unindo com linhas pontilhadas 
os elementos de um conjunto com os do outro, em qualquer ordem); por, 
tanto, · a êles está associado o mesmo número (quatro!). 

Fie. 5 

Propriedade comum : número quatro 
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O mesmo se dá com os conjuntos (fig. 6): 

Propriedade comum: número um 

Fie. 6 

Os conjuntos da fig. 7 não possuem elemento algum (são vazios de 
elementos). 

Propriedade comum : número zero 

Fie. 7 

A propriedade comum a êsses conjuntos é o número zero. 

- --. 

Preste, agora, atenção aos seguintes conjuntos de bolinhas e de tri, 
ângulos (fig. 8): 

? ---------·-------- ----. 

-···-------- ---

Fte. 8 

Êstes conjuntos estão em correspondência biunívoca? 
NÃO. E você já deve te~ · verificado fàcilmente que está faltando 

um triângulo nQ segundo conjunto. Po;tanto, a ê~ses conjuntos não 
está associado o mesmo número. 

10· 

O mesmo se dá com os conjuntos (fig. 9): 

1 . . . • • • - -............ : : : 
• • ............ ..... . • • . . ... . . ..... ... . . .. .. 

i 

• 1 
• 1 
• • ? - - - --- ~- - - - - - ., . ~- - ..... ! 

• 
Fie. 9 

onde, agora, está faltando uma bolinha no primeiro conjunto. 

Mais um exemplo diário: 
Se, a cada aluno da classe de aula corresponde uma carteira e a cada 

carteira da classe de aula corresponde um aluno, então a correspondência 
entre o conjunto de alunos e o conjunto de carteiras é biunívoca (fig. 10): 

,/ .... 

Ftc. 10 

Porém, se estiver faltando alguma carteira (fig. 1 I) na classe de aula, 
ou sobrando, então a correspondência entre êsses conjuntos não será 
mais biunívoca: 

f \ 
/ \. 

Fie. 11 
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EXERCÍCIOS DE F IXAÇÃO - GRuro 2 

1 · Verificar, por meio de linhas pontilhadas, se os seguintes pares de conjuntos estão 
em correspondência biunívoca: 

' .. 
' 

a) 

r----------•· 
1 
1 
1 
1 • • .. .. ºººº 

Conjunto das taças mundiais de 
futebol conquistadas pelo Brasil 

, até 1962 e o conjunto das taças 
mundiais de bola-ao-cêsto, conquis­
tadas pelo Brasil até 1963. 

e) 

d) 

12 

b) 

2. Na série dos seguintes conjuntos assina le dois qut! estejam em correspondência biuní-
voca: Ex. modêlo: (a) e (i): · 

(f) 

13 
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3. Numerais 

As palavras número e numeral(*) têm significado diferente. En, 
quanto número é uma idéia, numeral é qualquer símbolo ou nome que 
usamos para exprimir o número, -e portanto, a idéia que êle representa. 

Assim, por exemplo, o número cinco - que é uma idéia - pode ser 
representado pelos seguintes numerais: 

1 ',,, (egípcios) 

Y.1\'f (babilônios) 
mesma idéia: 

cinco V (romanos) 

5 (hindu-arábicos) 

NOTA: Os numerais hindu,arábicos, que ~o os mais usados por todos os povos 
civilizados de hoje, são também chamados algarismos em homenagem ao matemático 
árabe Al-Karismi. 

Também, quando falamos: "cinq" (em Francês) ou "five·• (em Inglês) 
ou "cinque" (em Italiano), estamos usando diferentes numerais (falados) 
para exprimir a mesma idéia: o número cinco! 

Logo, você está observando que um mesmo número (que é uma idéia!) 
pode ser representado por diversos numerais (escritos ou falados) dife, 
rentes entre si. 

Por outro lado, quando você escreve: 

"5" ou "2 + 3" ou "2 + 1 + 2" ou "5 X l" ou "10: 2" ou "5 + O", 

está usando diferentes numerais para exprimir sempre a mesma idéia: 
o número cinco! 

Isso significa que não devemos confundir numeral com algarismo, 
pois, todo algarismo é um numeral, porém nem todo numeral é um alga, 
rismo, uma vez que o numeral pode envolver na sua representação di, 
versos algarismos e sinais de operações. 

(*) Não confundir com "adjetivo numera l", no sentido gramatical. 

15 



Outro aspecto interessante que distingue bem número de numeral: 
enquanto os numerais podem ser " apagados" (quando escritos), "apa­
nhados" (quando feitos de cartolina, por exemplo) ou "gritados" (quando 
você fala alto), o mesmo não podemos jazer com os números, que são idéias! 
Portanto: 

Você pode escrever, apagar, pintar, desenhar ou falar alto 
somente os numerais e nunca os números! 

Uma Pergunta de atenção: os diferentes numerais escritos (egípcios, 
babilônios, romanos e hindu-arábicos), que 
constam da ilustração da pág. 14, represen­
tam o mesmo número. Qual é êsse número? 

CURIOSIDADES ACÊRCA DE NUMERAI S 

Vamos agora, para melhor destacar o conceito de numeral, traba­
lhar somente com símbolos que não envolvam, de nenhuma maneira, _as . 
idéias_ (número) que êsses símbolos. possam representar: 

1. Mostre que a "metade" de 8 é 3 
É muito fácil: basta "dividir" ao meio (por uma vertical) o primeiro 
símbolo ... 

Assim, de resulta 3 . 
E, se a "divisão" ao meio tôsse por uma horizontal, qual seria a "me­

tade" de 8 ? Resolva você êste caso. 

2. Mostre que a "metade" de X 11 é V 1 1 
Basta traçar a horizontal pelo meio e ... . .. . . 

·. 3 . Mostre que ''tirando" 3 de 32 resulta 2 . 
Trata ... se, evidentemente, de eliminar o numeral 3 do nu.mera! 32 
(basta apagar o 3) e não de subtrair o número três do· ·número 
trinta e· dois que; como você sabe, é o número vinte e nove. 

16 

d ~ s naturais Primeira estrutura 4. Sucessão os numero · 

Ao conjunto dos números que, em português, chamamos: 

um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete, oito, . .... 

e que t mos com os numerais (símbolos hindu-arábicos): represen a 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 

'b · nome de sucessão dos números naturais. atn ut,se o 

eh Cess•vo de um número ao número que contém uma uni-ama-se su • ' . , · d 
d · d que êsse outro Por exemplo: cinco e o sucessivo e quatro, da e a mais o • · . 

quatro é o sucessivo de tres. . . 
e d U' mero da sucessão natural tem um sucessivo, diz-se que orno ca a n . d , t · - , · if' ·ta ou também que o con1unto os numeras na urais essa sucessao e m mi 

é infinito. 
Indicação do conjunto dos números .naturais: 

N = { 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, . .. l 
OssERVAçÃo: As reticências à direita do último número escrito indicam que 

existem outros números que O seguem. 

estrutura que você " sente" no conjunto dos Qual é a primeira 
números naturais? 

17 



A experiência, antiga como a humanidade, destaca uma estrutura 
de ordem que se traduz por: 

1 < 2<3 < 4<5<6 < 7 < 8 < 9 ···· · · 
º!1de < é o símbolo que significa menor que. O símbolo simétrico: > signi, 
fica maior que. 

5. Sucessão dos números inteiros 

Acrescentando ao conjunto dos números naturais o número zero 
(q~e. é a idéia de vazio), representado pelo numeral: O (símbolo hindu, 
arab_ico)! obtemos a sucessão dos números inteiros. O conjunto dos núme.­
ros inteiros é infinito e é indicado por: 

I = f o, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 ... .. . } 

É ~mportante destacar, agora, que o conjunto dos números naturais 
e O c~nJ~n.to dos números inteiros são os primeiros exemplos de conjuntos 
com infinitos elementos com os quais você entra em contacto. 

' ·ESTRUTURA DE ORDEM" 

.,.. 
r 18 

.. 

6. Relação de igua ldade 

De agora em diante a compa_raçºão_ ~ntre conj~ntos se tra_duzir~ mais 
fâcilmente pelos números que os 1dent1f1cam. Assim, se a dois conJuntos 
está associado o mesmo número, êste fato permite dizer que o número 
de elementos de um é igual ao número de elementos do outro. 

Indicando pelo numeral a (que pode ser qualquer dos símbolos já 
conhecidos) o número de elementos do primeiro conjunto e por b o núme.­
ro de elementos do segundo conjunto, escrevemos: 

a= b 
Ex.: 5 = V 

O sinal = é o símbolo da importanre relação de igualdade, onde a 
é o primeiro membro e b o segundo membro. 

OBSERVAÇÃO: Valem, pa ra a relação de igualdade, as seguintes propriedades: 

I.•) reflexiva: a = a (isto é, todo número é igual a si mesmo) 

Ex.: 5 = 5 

simétrica: se a = b, então b = a (isto é, a ordem dos números não alte.ra a 
igua ldade) · 

Ex.: 5 = V, então V = 5 

transitiva: se a = b e b = e, então a = e (isto é, se um primeiro número é 
igual a um segundo e êste é igual a um terceiro, então o primeiro é igual 
ao terceiro) 1 1 1 11 1 

Ex.: 5 = V e V = 
11 

então 5 = 
11 
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_ Podemos exprimir as duas últimas propriedades usando o símbolo lógico da i111 Pli-
caçao (•) ) que se lê: "implica" ou "acarreta". Assim: . 

2.•) se a = b > b = a 3.•) se a = b } > a = c 
b "" c 

7. Relações de desigua Idade 

Se a dois conjuntos não está associado o mesmo número, então o nú-­
mero de elementos de um- dêles é desigual (ou diferente) do número de 
elementos do outro. O sinal ~ é o usado para indicar que dois números 
são diferentes. Assim, por exemplo, escrevemos: 

5 

e também que: 

3 (lê--se: cinco "diferente" de três) 

/ 

5 > 3 e 3 < 5 

Qualquer dessas relações é denominada desigualdade. 
Recorrendo ao conjunto dos números inteiros - que é o mais usado 

para comparar conjuntos - podemos dizer também que: 

um número é maior que outro quando segue(**) êste outro na sucessão 
dos numeros inteiros· , 

um número é menor que outro quando precede êste outro na sucessão 
dos números inteiros. 

Assim, considerada a sucessão: 

o, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, .. . .. . 

temos que: 6 > 4, pois 6 segue 4 
5 < 8, pois 5 precede 8 . 

ÜBSERVAÇÃo: Atenção - uma relação de desigualdade, envolvendo os símbolos > ou <,_é·_ 

I.•) não-reflexiva: um número não pode ser menor (ou maior) que êle próprio. 

Ex. : 5 < 5 é FALSO! 

2.•) não-simétrica: a ordem dos números altera a desigualdade. 

Ex.: Se 5 < 6 é VERDADE, então 6 < 5 é FALSO. 

3.•) transitiva: vale a "transição", isto é: 

se 7 > 5 e 5 > 2, então 7 > 2 é VERDADE 

(•) A ilustre pedagogist.á e matemática francêsa Lucienne FÉLIX aconselha,? ~so 
da côr verd_e para o símbolo da implicação > , pois, dessa maneira o "trânsito fica 
"livre" para a dedução. 

( .. ) São primitivas as relações segue e precede. , 
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Em símbolos, temos: 

7 > 5 } ) 7>2 
5>2 

O que permite escrever ainda a dupla desigualdade: 

7>5>2 

que indica estarem os números escritos em ordem decrescente. 
No caso de : 2 < 5 < 7 os números estão escritos em ordem crescente. 

8. Relação de ordem gera l 

Ao lado das relações já estudadas, que _são de ordem res:rita, pode.­
mos utilizar a relação de ordem geral traduzida pelas expressoes: 

· l ( · na-o menor) pelo símbolo: ~ maior ou igua ou seJa, .. -

l ( · na-o ma1·or) pelo símbolo: ~ menor ou igua ou seJa, .. , 

Exemplo: a ~ 5 significa que a ,é menor ou igual a 5. Se a 
representa um numero inteiro, então a pode ser: 
O, 1, 2, 3, 4 e 5. 

SÍMBOLOS ATÉ AGORA USADOS 

Para comparar números 

= lê-se "igual" 

~ lê-se ·•d if eren te" 

> lê-se "maior" 

< lê-se "menor" 

~ lê-se "maior ou igual" 

~ lê--se "menor ou igual" 

Para a implicação 

> lê-se:. . "implica" 
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, -
EXERCIC IOS D E F IXAÇAO - GRUPO 3 

1. Representa r: I.•) o conjunto dos números na tura is; 2.0 ) o conjunto do.s números 
inteiros. 

2. Dados: 2 5 . ) ? 
e pergunta-se: I.•) qua l é o maior numera l (símbolo moior · 

2.•) qua l é o maior número (idéia)? 

3. Escrever ;'1 direita de cada sentença a letra V , se fôr verdade ira , e a le tra F se fôr 
falsa: 

l.0
) Número é uma idéia. 

2. 0
) Numera l é qua lquer símbolo que represem a um número. 

3.•) Um número pode ser representado sómente por um numera l. 
4.") Um número pode ser representado por diferentes numera is. 

5.•) 8 e 8 são numera is do mesmo número. 

6 .") 3 é um numera l menor que 2. 
7.•) T rês é um número m enor que dois. 

4. Escrever à direita de cada igualdade ou desigua ldade V ou F, dependendo d e ela 
ser verdadeira ou falsa: 

1.") 7 > 5 
6.") O < 2 

2.•) 3 < 2 
7.•) O = O 

5. Colocar o símbolo que torne 

I.•) 8 ? 5 (Exemplo: 8 > 5) 
5.•) O ? 2 

3.•) 4 = 5 
8.") 2 > 3 

4.") 4 = 4 
9.•) 2 < 3 

verdadeiras as seguintes relações: 

2.•) 7 ? 7 3.•) 3 '? 4 
6.'•) 2 ? O . 7 .•) 1 ? 1 

5.") 1 > 1 
10.") 5 < 5 

4.•) 4 ? 3 
8.•> 9 ? 1 

6. Designando por a o número na tura l que indica os olhos de um lôbo, por b o núr:;e~~ 
de suas pa tas e por e, o número de suas orelhas, escrever uma igualdade e u 
desigualdades envolvendo êsses números. 

7 . Qua is são os va lôres que pode assumir o número inteiro n , se deve satisfazer às con• 
dições: n >3 e n < 7 ? 

8. Idem, para as condições: n ~ 3 e n < 9 

9. Qua is são os números inteiros não-maiores que 6 ? 

10 . . Responder se são verdadeiras ou f alsas as implicações: 

1.•) 8 > 5 > 5 < 8 
2.•) 4 < 6 ) 6 < 4 
3.•) a > b ) b < a 

11 . Quat ro números: a, b, e, d, são tais que: a < b, b < e e e < d . Compare os 
números a e d. 

12. Uma urna contém a bolas distribuídas entre b bolas brancas e e bolas prêtas: 

l : •) compare os números a e b 
2.0 ) compare os números a e e 
3.") qua is as relações possíveis entre b e e ? 
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l . Sistemas de numeração 

Como existem in1initos números inteiros é impossível inventar um 
'J d·les 

nome especial para cada número, bem como representar cada um . e 
por um símbolo especial. Daí a necessidade de certas regras que permitam 
ler e escrever qualquer número, usando poucas palavras e poucos símb,,olos. 

O conjunto de tais regras constitui um sistema de numeração. Esses 
sistemas, como será visto adiante, têm variado com as épocas e com 
os povos. 

2. Base de um sistema de numeração 

Um fato importante para qualquer sistema de numeração é o se_guiw 
te: ~ual o número de unidades necessárias para formar um conJunto; 
padrap que auxilie a contagem de objetos?. 

Esse número é chamado base do sistema de numeração . 
Assim, por exemplo, quando falamos base dez, estamos _pensan~o 

na formação de conjuntos com dez elementos, isto é, dada uma coleçao 
de objetos, procuramos saber quantos conjuntos de dez podem ser for; 
mados. Por sinal é essa a base usada, desde a Antiguidade, dada a corres; 
pondência existente com os dedos das duas mãos, que são exatamente 
dez. Se tivéssemos oito dedos em nossas mãos, e não dez, provàvelmente 
a base seria oito, não? 

Que é um sistema de base doze? É aquêle que forma conjuntos de 
doze elementos para contar os objetos de uma coleção. É nessa base que, 
costumeiramente, se contam (em dúzias) as frutas, os ovos, etc. 

A conta~em do tempo, desde os antigos babilônios, é feita na b3:s~ ~eS" 
senta (o conJUnto de sessenta segundos constitui um minuto) e a c1v1hza; 
ção Maia, da América Central, usava a base vinte para a contagem de seus 
objetos. 

As máquinas eletrônicas de hoje, operam no sistema de numeraçã~ 
binário, isto é, de base dois, que é a mais indicada para as altas velock 
dades com que são feitos os cálculos. 

2-1 
\ 

.. 

~ Decimal? 
3. Que é Sistema de Numeraçao D . l s1·gn1'fica 

. d Numeração ecima 
h ·d de Sistema e í • 

O nome tão con ec~ o e uintes caracter sticos: 
um sistema de numeraçao com os s g 

t.º) é de base dez; d numerais hindu;arábicos (algarismos): 
2.º) usa somente os ez 9 O 

1 2 3 4 5, 6, 7, 8, e 
' , ' , 

t dos os números; 
para escrever o . - Decimal. . , • da :Pos1çao 

3.º) obedece ao Prmc1p10 . d Nu; 
três característicos do Sistema e uso 

P ara melhor conhecimento d&os J.á é conhecido de todos pelo 
. 1 de certa iorma, 

meração Dec1ma que, que· 
constante que tem, lembremos · _ d nominados dezenas; agru; 

l. ~!n~~nj:;~:ze~asd•;;t~;if ~;t;~v~'•o;f.~;:'º!!~~;~:; 
assim sucessivamente ap dez Reunindo as ordens - f lada/ 
do os' elementos de de~ e~eJaiar os números (numeraçao a , 
simplificar.-se;á a mane~~te disposição: 
de acôrdo com ª seg 
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l.• ordem: unidades simples 
2.n ordem: dezenas 
3.n ordem: centenas 

} J.• classe (das un;dades ,;mples) 

4.n ordem: unidades de milhar } 
S.0 ordem: dezenas de milhar 2.ª classe (dos milhares) 
6." ordem: centenas de milhar 

7 ." ordem: unidades de milhão } 
8.• ordem: dezenas de milhão 3.0 classe (dos milhões) 
9.• ordem: centenas de milhão 

... .. . . ..... . .. . .... ........ . 

e, assim por diante, novas ordens e novas classes aparecerão (dos bilhões' 
dos trilhões, dos quatrilhões, . . . ). 

À guisa de exercitaçãó, lembraremos que em Português os . no~:: 
para a leitura de qualquer número surgem de algumas das combinaço 
dos primeiros nomes usados. Assim, por exemplo, dizemos: 

·•onze" (ao invés de dez e um); 
"doze" (ao invés de dez e dois ), etc ... 
·'vinte" (ao invés de dois dez); "trinta" (ao invés de três dez), · · · ; 

2. Os numerais hindu;arábicos (algarismos): 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, ~~ 
9 e O, que permitem contar usando;se as pontas dos_ dedos,_ sa_; 
também denominados dígitos. Quando se diz algarismo Sign; 
ficativo, trata;se de qualquer dos algarismos: 1, 2 , 3, 4, _5! 6,. '. 
8 e 9. O algarismo O (zero) é denominado não;significattvo, 

3. Para poder escrever qualquer número (numeração escrita), u_sand~ 
somente os numerais hindu;arábicos (algarismos), é necessár!o em; 
pregar o importantíssimo Princípio da Po.sição Decimal, de mven 
ção hindu: 

Todo al~arlsmo escrito à esquerda de outro representa uni­
dades dez vêzes maiores que as dêsse outro. 

Por êsse Princípio, um mesmo algarismo (e tome bem nota _dêss~ 
fato!) pode valer muitas ou poucas unidades. Assim, por exemplo, ern-

33 
o primeiro 3 "vale" trinta (3 X 10) e o segundo 3 "vale" três mesmo! 

ÜBSERVAÇÕES: 

1.•) Cada algarismo significatioo tem dois valôres: valor absoluto e valor relati~• 
yalor absoluto é o represe~tado pelo algarismo isoladam~nte e valor relati~ 
e o ~epresentado pelo algarismo de acôrdo com a pos~ão que ocupa no numera 
escrito: 
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. . à c..l ireita indica as unidades simples: 
O prinieiro a lgarismo esc~1to de uma determinada ordem, escreve.se no 
Caso não contenha as u;•~ªe~~as o algarismo O; 
lugar correspondente ?ª mais de três a lgarismos, deve-se separá-los 
Ao escrever-se um num_ero de tir da direita; a separação é feita com 
cm classes de três algan ~mos, ~ ~=~do usar qualquer sinal, como ponto ou 
um pequeno intervalo, nao se e 
virgula (•) -

Exemplos: 
Sistema de Numeração Decimal, o número ~ue cont~; 

1. Escrever, no d "Ih quatro unidades de milhar, seis 
ha. duas dezenas e m1 ar, . 1 

n . hun1a dezena e duas unidades s1mp es. 
centenas, nen 
De acôrdo com o que foi ensinado, temos: 

24 602 

onde: •ih ) t 
d que representa as dezenas de mi ar em 

2 (o primeiro da esquer a, 

4 (representa as 

6 (representa as 

f valor absol_uto: 2 
\ valor relativo: 20 OOO 

unidades de milhar) tem 

{ 
valor absoluto: 4 
valor relativo: 4 0OO 

centenas) tem 
f valor absoluto: 6 
\ valor relativo: 600 

O (representa 
2 (representa 

, 'nenhuma" dezena) 
as unidades simples) tem 

f valor absoluto: 2 
\ valor relativo: 2 

2. Escrever o número "oito 
tos e um". 

. ntos e seis mil e trezen; 
milhões, se1sce 

Temos: 8 606 301 

, mero· 3 567 918 015 
3 Escrever a leitura do nu : sessenta e sete milhões, 

· _ (**) quinhentos e 
Temos· " três bilhoes, . . ze" 

. ' t mil e qum 
novecentos e dezot 0 

267 de 16-6-l 939. d 
Federal 4 • . - m O bilhão usa 0 

(*) De acOrdo com o Decre to ês que vale mil mil~oesdeco ilhões 
(**) Não confúndir o bilhão ~rtg~f~ 'que vale um milhao m . 

, panhola e 1n ' pelos povos de lmguas es 



EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO -- G RUPO 4 

l. Para contar os botões do meu ·o . . é a base que estou usa d J go, agrupei-os em conjuntos d e doze botões. Qual 
n ° para essa contagem ·r 

2. Se eu agrupar as minhas bolinhas d de numeração de base .. _ . . e sete em sete eu as esta rei contando num sistema 

Os exercícios a seguir referem- . • • 3. Um número tem . 1 se .w .Sistema de Numeração Decimal: 
seis a garismos Q 1 é 

4 

A · ua ' a ordem de sua unidad e mais a lta ? 

. que classe pertence a unid· d d 2 

Q 

a e e -• ordem ? De 5.• ordem ·t De 9.• ordem ? 

5. uantas dezenas há num m"lh ., Q 6 Q 
I 

é . , 1 ar · uantas centenas há num milhão ·t 
· ua o maior numero e qual é , rismos 5, 3 2 e 

8 
? menor numero que se pode escrever com os alga• 

' , sem repetir nenhum algarismo •t 

7. Com os algarismos 7 1 e 3 (sem . decrescente. ' repeu -los) , escrever seis números dispostos em ordem 

. ansmo de maior valor absoluto 
7 

Quantos a lga rismos possui ? 2.•) Qual é o 8. D~dlgo º. número 29_3, pergunta-se: 1.•) 
t1vo? · 3.•) Qual o algarismo de maior va lor rela· 

9· Qual o valor relativo d 8 Esc O em cada um d.os números: 8 315 e 12 080 ? 
10. _rever o maior e o menor nú . . . . . ttvos diferentes. mero mteiro formado por dois algarismos s ig111f1ca• 

11 - Quantos núme O d d • E c · 
1 

~ s e ois algarismos existem cuJ·o a lga rismo d as unidades é 1 '! 
UJO ª gansmo das dezenas é 3 ? ' 

12. Qual é o maior número de cin 1 . . . . . . se pode escrever 
7 

Qual co ª gansmos s1gmf1cattvos, diferentes entre s1, que 
o menor-? 

13· Quandº é que, trocando as p · õ muda de valor? osic;; es de todos os algarismos de um número, êste não 

14· Qual é o sucessivo d · , o maior numero de sete algarismos ? 

15. Complete com um d . 1 . a es1gua dade a seguinte implicação: 

a = V } V < c > a . .. c 
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4. Preliminares 
Para melhor compreensão de qualquer sistema de numeração é neces­

sário o conhecimento das operações fundamentais , cuja iniciação todos 
vocês já têm e que serão reestudadas, com a importância que merecem, 

no capítulo seguinte. Assim o uso corrente que todos trazem das operações de adição 
e da subt;ação permitirá uma apresentação simples: porém explicativ~, 
de quadros comparativos entre sistemas de numeraçao usados pelos anti• 
gos (egípcios, babilônios, romanos) e hoje pelos modernos. 

5. Sistemas de numeração antigos 

a) Sistema de numeração e~ípcio (3 500 anos antes de Cristo!) 

Numerais usados: 

i (um: representava um cajado) 

r, (dez: 
representava um osso de calcanhar) 

G> (cem: 
representava uma corda enrolada) 

I' 

~ · lmil: 
representava uma machadinha) 

h 
m assustado, talvez 

(milhão: representava um orne_ 
por representar um número tao gra

nd
e!) 

29 

1111 



Regra Para escrever: um numeral esc . , . . rito a d1re1ta (o u a ba ixo) de 
outro soma o Sl!U 1 • 
aditivo d . va_ 0~ ao desse outro (princípio 

a JUstapos,çao). 

Exemplos: 7 = 
13 = 46 = 109 = 

l 964 = 
2 000 000 = .• 

ÜBSERVAÇÃO· Q · 
dez ossos v 1 . sistema é decimal, is to é d b 
e í cios _a e uma corda enrolada etc ) • e _ ase dez (dez cajados vale um osso; 
ni::ieros ng~º ºd conheciam a inda) ,' razã~· ;,!rº~ém nao usam o. Pr!ndpio d a Posição (os 

an es. q e se tornava d1fíc1l a representação de 

b) Sistema de numeração ba b T' • ( 1 onio 3 000 a nos a n tes de Cristo!) 
Numerais usados: 

(um: representava uma cunha) } . 

(dez: cunha em posição horizontal) símbolos cuneiformes 

Regras Para escrever: I n) p 
· ara números menores que sessenta obedece 

61 = 
82 = 

6 = 

(agora o 

ao mesmo · , · • 
1 

, J?rinc1p10 da Justaposição usado 
pe os eg1pc1os. Exemplos: 

23 = 59 = 

2.u) Para · . numeras maiores que sessenta usa-se 
(~ pela primeira vez na História!) o Princí­
~10 da _Posição de base sessenta (Princípio 

exages1mal). Exemplos: 

primeiro vale 60 e o segundo , um mesmo!) 

ÜBSERVAÇÃo· Q s· da p . - . . istema Sexagesimal . t , 
tem osiçao e am_da hoje é empregado, com ~1•su O e, de . base sessenta, usa o Princípio f.° (hora, mmuto e segundo) e de :ln 1g (mas variações, para exprimir medidas de 
con orme estudo que será feito no Cap lu(i. grau, minuto ângulo, segundo ângulo) 

· 'stemas de medidas nao-decimais) . 

e) Sistema de numeraçã 
o romano (alguns anos antes de Cristo!) 

Numerais usados: I V X L 
tum) (cinco) (dez) . .. C D M 
que são letras ma~~inqul entda) (cem) (quinhentos) (mil) 1 seu as O alfabeto latino. 

JO 

Regras para escrever: 

l.0
) S_õmente Aos n.umerais I, X, C e M podem ser repetidos no má­

ximo tres vezes consecu tivas; 

2.0
) ~e um num:ral (ou mais) estiver escrito à direita de outro de 

igual o~ maior_ -:_alor, somam-se os seus valôres (princípio aditi­
v~ da !ustapos1çao) e se fôr (com exceção de V, L, D, e M) es­
crito a esquer~a _d7 outro ~e valor imediatamente superior, 
subtraem-se (prmc1p10 subtrativo da justaposição); 

3.") P I d ' a r~ aumentar o va or o numero mil vêzes, coloca-se um traço 
honzo~t~I sôbre o numeral (com exceção do I); para aumentar 
um mtlhao colocam-se dois traços e assim sucessivamente. 

Exemplos: 206 = CCVI 

1 964 = MCMLXI V 

J = III 

2 1 = XXI 

9 = I X 4 719 002 = IVDCCXIXII 

OasERV~çÃo: O Sistema de Numeração Romano, ainda hoje empregado pa;a indicar 
capí_tulos de livros, datas históricas, mostradores de relógios (embora o quatro apareça 
escrito errado: !III, para guardar uma an tiga tradição relojoeira ... ), é decimal (base 
dez) porém não obedece a nenhum Princípio de Posição. 

Outro aspecto que você deve observar é que os Sistemas de Nume, 
ração antigos apresentados não tinham numerais para representar o zero, 
que sõmen te 500 anos depois de Cristo foi representado pelos hindus. 

6. Sistemas de numeração modernos 

Os diversos Sistemas de Numeração que hoje prevalecem, visam a 
auxilia r o homem nas suas diversas a tividades. Todos êles se valem 
do Princípio da Posição, que varia de acôrdo com a base adotada. 

Em aplicações das mais diversas a base empregada não é mais dez. 
Alguns experimentos serão feitos no parágrafo seguinte, onde, para re­
presentar os números resultantes das contagens dos elementos de um 
conjunto, em diversas bases, serão empregados, de preferência, os nume~ais 
hindu-arábicos (algarismos). 

Se, por exemplo, fôr adotada a base cinco (Sistema de Numeração 
Quinário), necessitaremos: 

i.") dos cinco numerais: O, l , 2, 3 e 4 

2 .1') do Princípio da Posição Quinário: todo a~garismo escrito à es­
querda de outro representa unidades cinco vêzes maiores que 
as dêsse outro. 

Jl 
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. Modernamente os computadores eletr6nicos empregam a base do_is 
(Sistema de Numeração Binário), usando portanto, sàmente dois numerais: 
O e l, para escrever qualquer número. 

O algarismo O traduz a lâmpada apagada (circuíto aberto) e o algaris; 
mo 1, a ldmpada acêsa (circuito fechado). Sabendo o lugar de cada lãm; 
pada o operador poderá " ler" no quadro do computador os números 
que as lâ mpadas acusarem. 

Assim por exemplo, a disposição: 

~~-~ 
ondt' -~ representa lâmpada acêsa e e lâmpada apagada, é a do número: 

1 1 O 1 (base dois) 

Que número é êsse para você, acostumado a trabalhar sõmente com 
números escritos no Sistema de Numeração Decimal? 

No Sistema de Numeração Decimal, I I O 1 dois representa 13. 

Para justificar êsse fato é necessário lembrar as operações d e multiplicação e P0 !en­
ciação (que, repetimos, serão estudadas com a importância que merecem no próximo 
capítulo) , pois: 

Logo: 

1 1 o 1 I X2 ª + 1X 2 2 + 0 X 2 1 + I X 2º 
I XS + I X 4 + 0 X2 + I X I 
8+4+0+ 
1 3 

l I O 1 base dois = 1 3b3sc dez 

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO - GRuro 5 

1. Escreva, usa ndo os numerais hindu-arábicos (algarismos) os seguintes números, que 
estão escritos com numerais egípcios: 

l .") 3 .") 5.") 

4 .") . 6.") 

2. Idem, sendo agora os números escritos com numerais babilônios (para facilitar ª 
representação, vamos supor que se trata de números menores que sessenta): 

1 .") 3.") 

2 .") 4 .") 

32 

• n numerais romanos 
Idem, sendo agoni os números escritos coi 

I .•) XX I X 3.") MCMLI V 
5.•) MDCIX 

6_.) x 1 c---o=xc:--:x:--:-'.x:.-1:;;xoxx 11 
2.") DCCCLXVI 4.•) ÍVOCXLI 11 

d somente numerais romanos e não 
4 Qual o ma ior número que pode ser escrito usan º,. ? 

· · terna de numeraçao • 
usando a 3.• regra de seu s1s 

, . ·stema de numeração deci~l, ,cºf!1 nume: 
5. Dados os seguintes numeras: escntos no si respectivos numerais egipcios e ro 

rais hindu-arábicos (algan smos) • escrever os 
manos: 

i.") 9 

2.•) 36 

3.•) 210 

4.0 ) 1 965 

s.•) 4 311 

6.0 ) 8 016 

6. No quadro de um computador eletrônico vê;Se: . :P.-•~~-
do registrado na base dois. 

Escreva o número que eStá sen 
O 1 1 Od • ) 

d ' mero· 1 º15 

(É fácil ver que se trata O nu · às seguintes repre-
, os (base dois) correspondentes 

Escreva você, agora, os numer 
sentaçõcs: 

1.•) ◊ ••• ◊ ◊ 

2.•J . ◊ • ◊ • ◊ 

• o-• 
•••••• 
·O {) ◊. o ◊ ◊ 

o••••• 



• 

7. Contagens em bases diversas. Princípio da Posição Geral 

' 
Os conjuntos de pontos desenhados nas figuras que se seguem, serão 

agrupados de acôrdo com as perguntas feitas . Para escrever o número 
resultante da contagem dos pontos de qualquer conjunto, vamos nos 
valer dos numerais hindu,arábicos, isto é, dos algarismos com que estam_os 
acostumados a trabalhar, e mais o Princípio da Posição Geral, que diz: 

Todo algarismo escrito à esquerda de outro representa uni­
dades de ordem Imediatamente superior às d@sse outro. 

. É evidente que as unidades representadas pelo a lgarismo de ordem 
imediatamente superior vai depender da base adotada para efetuar a con, 
tagem dos pontos. 

Com essa introdução, preste agora bastante ATENÇÃO: 

l. No conjunto de pontos (fig. 12), quantos grupos de dez existem? 
Quantos pontos sobram? 

Observe que reunindo êsses pontos em grupos de dez (em qualquer 
ordem!) você obtém: um grupo de dez e sobram oito pontos. Então 0 número resultante na base dez é: 

• • • • • • 
• • • • • 

• • • • 
Fie. 12 

Como se trata de contagem no 
usual Sistema de Numeração Decimal, 
pode,se dispensar de escrever a base 
dez como índice, logo abaixo de número 
encontrado. Logo: 

I 

34 

18d~z ou simplesmente: 
18 (lê,se: "dezoito'') 

2 No conjunto de pontos (fig . 13), quantos grupos de ci_nco e(~i_scem ? 
Quan~os sobra m ? Escrever O número resul tante na base cinco .,1stema 
de Numeração Quinário). 

Existem três grupos de cinco e 
sobram três pontos. Logo, na base 
cinco, o número de pontos será dado 
pelo numeral: 

33 ,1 · e três, três - base cinco \ e,s : 
cinco'* >) 

• • • • 
• • • • 
• • • • 

FIG. 13 

3 N conjunto de pontos (fig. 14) quantos grupos de seis_ existem? 
Q · 

0 

b ? Escrever O número resultante da base seis. uantos so ram . 

Existem três grupos de seis e não 
sobra ponto algum. Logo, temos, na 

e • base seis : 

• • • • JOo (Jê,se: três, zero - base seis) 

• • • • • 
Fie. 14 

· · t de pontos de quatro em quatro. 4. Agrupe os segumtes conJun os , 
Escrever o número resultante na base quatro. 

l .") Temos dois grupos de quatro e ---------, 
• • • sobram dois pontos. Portanto, o • • número na base quatro é: 

• • 22.1 • • • 

•••• 
• • 

2.º) Agora, temos um grupo de quatro e 
sobram três pontos. Logo: 

13.1 

. , de 5 porque não existe o algarismo 5 .. · " ao mves • d' nte o ( *) Deve-se esc~ever cmc?. e de cálculo, será escrito, de agora em ta 
nesse sistema. Todavia, para factltdad 
algarismo que indica a base. · 
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3.0 ) Existem dois grupos de quatro e não 
sobra nada. Logo: 

4.º) Nenhum grupo de quatro pontos; sõ, 
mente existem três pontos. Portanto: • • 

• 
S.u) Nenhum ponto (conjunto vazio). Logo, 

o número resultante será: 

º" 

OBSERVAÇÃO: A contagem em bases maiores que dez vai exigir, como é natural, 0 

uso de mais de dez numerais para representar os números. Assim, por exemplo, CO';'' 
tando em base doze (Sistema de Numeração Duodecimal) necessitamos de doze numera1

~­

Para representar os números nesse Sistema, costuma,se, geralmente, usar os dez nwnerais 
hindu,arábicos (algarismos) e mais dois numerais gregos: a (alfa) e f3 (beta) que repre, 
sentam, respectivamente, os números: dez e onze. 

Aplicações práticas: É comum você ter que contar em outras bases. 
Assim por exemplo: 

1) 25 dias representam quantas semanas? Sobrariam alguns dias 
tomando a semana (7 dias) como base ? 

Usando a representação já conhecida 
(fig . 15) temos: três grupos de sete e sobram 
quatro pontos (que representam agora dias). 
Logo: 

34sete (3 semanas e 4 dias) 

36 

• 
• 
• •• 

• 
• 
• 

• • 
Fie. 15 

• • • • 
• • 
• • 
• • 

2) 33 laranjas representam 
quantas dúzias? Sobram 
a lgumas? 

Temos dois grupos de doze e 
sobram nove (fig. 16): 

29t1ozc (2 dúzias e sobram nove) 

NOTA : Caso sobrassem 10 ou 11 
laranjas, os símbolos empregados seriam 
ª e fJ, respectivamente . 

Fie. 16 

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO - GRUPO 
6 

• • 
• • 
• • 
• • 

I . ntagem nos Sistemas de Nume, 
· No seguinte conjunto de pontos (fig. 17) fazer ª co . d 

- • · sele oito, noue e ez. 
raçao, de bases, respectivamente: cmco, seis, • 

..... ·•. 
• • • • • • • 
• • • • • • • 

Fie. 17 

Escrever o número resul-
2 A de três em três. 

· grupar os seguintes conjuntos de pontos, 
tante na base três: 

12-) 2~)-----i 
r------ - - - ----. 

• • • • 
• • • • 
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1~) 

~>....------ 4~) ,-------, 

• 

5~) .------~ 6~>....---- --, 

• • • • • • • 

3. Agrupar os seguintes conjuntos de pontos numa dada base. Escrever o número res~l­
tante usando os numera is hindu-arábicos (a lgarismos) e a e (3 , caso seja necessán o. 
Como modêlo, os dois primeiros exercícios estão resolvidos (figs. 18_ e 19): 

• • • • • • • 
• • • • • • 
• • • • • • 2~5 - 5 

(solução) 
Fi e. 18 

22) 

• • • • • • • • • 
• • • • • • • • • 
• • • • • • • • 
• • • • • • • • 

--12 
Fie. 19-a 

38 

• • • • • • • 
• • • • • • • • • 
• • • • • • • • 
• • • • • • • • 2 O( 

- -12 
(solução) 

·F ie. 19-b 

~) 4~) 

• • • • • • 
• • • • • 

--4 - -7 
5~) 

• • • • • 6~) 

• • • • • • • • • • • • • • --3 __ 10 

72) 
8~) 

• • • • • • • 
• • • • • • • 

• • • • • • --12 
--2-

4 . Q ntarn 44 dias? 
uantas semanas e quantos dias represe 

5. . entarn 35 laranjas? 
Quantas dúzias e quantas laranJaS repres 
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Classes Experimentais - Laboratóriq de Matem ática 

Com relação a Sistemas de N umeração é útil mostrar aos jovens alunos 
da l.11 Série Ginasial a possibilidade de " construir" sistemas dife rentes 
do Decimal. A fina lidade é propiciar um contacto ' 'concreto" com as 
idéias de co,_1junto e de ordem que, constituem maté ria importante para 
o desenvolvimento da Matemática Moderna. 

A iniciação de um Laboratório de Matemática, que seria o local onde 
se concentrariam as atividades práticas, t raria - sem dúvida - um novo 
interêsse pelo conhecimento "de perto" de certas partes da Matemá­
tica, a começar pela contagem dos elementos de um conjunto. 

Essa contagem, em qualquer base, j á foi feita a través de "desenhos'. ' 
reunindo em grupos os pontos de um conjunto. Agora, a nossa "experi­
ência" pode ser concretizada com uma caixinha (de papelão, de madeira,· · 
ou mesmo uma série de caixas de fósforos ligadas entre si) que conste de 
repartições iguais (conforme fig. 20) e que cha maremos de " casas" , 
na seguinte ordem, da direita para a esquerda: l ." casa, 2." casa, 3." casa,· · · 

\ 
F ie. 20 

Vamos supor que você tenha um conjunto de feijões e que queira 
contá-los usando o Sistema de Numeração de base quatro. Que é neces­
sário você lembrar, antes de começar a contagem ? O seguinte: 

1.0 ) usar somente os quatro algarismos: O, 1, 2 e 3 para escrever qual­
quer número na base quatro; 

2.0 ) usar o Princípio da Posição para a base quatro: todo algarismo 
escrito à esquerda de outro representa unidades quatro vêzes 
maiores que as dêsse outro. 

Agora, podemos começar a contagem: 

Coloquemos os feijões, um a um, na l." casa da caixinha até o máxi­
mo de quatro; ao colocarmos o quarto feijão na l." casa, retiramos todo~ 
de uma vez e colocamos apenas um feiJão na ' 'casa" imediatamente a 
esquerda (2.11 casa). Para não fazer confusão é preferível colocar um grão 
maior na 2.11 casa (um grão de milho, por exemplo) a fim de caracterizar 
melhor que agora são unidades de segunda ordem. 

40 

e . - h d -
0

" aux1·11·ar prático para escrever números em qualquer base. .. a1xin a e numeraça 
(Da "Esposição de Matemática" , realizada em 1961, pelo Pro!. J oão W. lnkis, no 

Colégio Estadual de Pereira Barreto, Estado de Sao Paulo). 
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Para represe~tar _que a l." casa (ou qualquer outra) não possui ne­
nhum elemento, isto e, que representa um conjunto vazio de elementos, 
usamos o símbolo O (zero). 

Nestas condições, as duas representações (fig. 21 ) se equivalem e 

Fie . 21 

se tivêssemos contando somente quatro feijões , por exemplo, o numeral 
que, no sistema de base quatro, representa êsse número seria : 

10,i 

(lê,se: "um, zero-base quatro) e não "dez" que seria leitura no sistema 
decimal) 

Caso tenhamos mais feijões para contar continuamos a proceder da 
mesma maneira, isto é, colocamos feijões outra vez na 1." casa até o má­
ximo de quatro, quando então os retiramos para colocar mais um grão 
de milho na 2.ª casa. E assim vamos agindo até que a 2.ª casa tenha atin­
gido tambêm um mãximo de quatro grãos de milho. Neste instante, re, 
tiramos os quatro grãos de milho d~ 2.0 caAsa yara _colocar apenas . um 
" grão.-de,bico" (ou outro qualquer, de preferenc1a maior que o do milho) 
na casa seguinte, ou seja, na 3." casa. 

Se ainda houver mais feijões para contar (sempre no sistema de base 
quatro) o procedimento continua o mesmo. 

O grupo de feijões (fig. 22) que são 39 no sistema decimal (base 
dez) contado no sistema quaternário (base quatro), dá com o processo(_*) 

;'7":~ ,.~ , . m• ensinado o número 2134 (lê-se: "dois, 

/j
- f . um, três - base quatro). . 

• Cada aluno pode, portanto, " fabri, 
1 t car" a sua caixinha de numeração, para 

;:::='---=--~;;.;;;..!~=---'-----=-----. iniciar as atividades do Laborat6rio de 
L~-----------_..;,.3__, Matemática, aplicando-a na contagem 

Fie. 22 dos elementos de qualquer conjunto, no 
sistema de numeração que quiser! 

Como exemp~o. de aplicação imediata, sugerimos que cada al_uno 
conte, com sua c~ixinha de numeração, os colegas de sua classe, no s1ste, 
ma de numeraçao que achar conveniente. 

Os mais habilidosos poderiam, inclusive, "modernizar" sua caixinha, 
trabalhando com pilhas e lampadazinhas de côres, ao invés de usar sementes . 

. . (*) ~ét<;>do introduzido 
0

na Classe Experimental (1.• Série Ginasial, do Prof. 
Sc1p1one D1 P1erro Netto) do Colégio de Aplicação da Faculdade d e Filosofia da Univer-
sidade de São Paulo. ' 
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CAPITULO 
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... conceito de operação 
operação inversa 

adição e subtração 
multiplicação e divisão 
potenciação e radiciação 

a 

divisibilidade . . . .,. -
número .um:, numeros primos 

e .números compo$1Qs . ' 
. . 

fato ração -complet·a. 
~aiz quadrada aproximada : 
operações: in.d.c. e . m.m.~-



conceito de operação 
operação ln~ersa 

adição e subtração 

multlpllcação e divisão 

potenciação e radl 1 cação 

+ =7 
... -

1. Idéia gera l de operação; operação inversa 

Quando de manhã você calça os seus sapatos, na verdade você está 
realizando uma "operação" que envolve os seus pés e sapatos. 

Qual é o resultado dessa "operação"? 
Resposta: pés calçados! (fig. 23) 

pé descalço sapato 

~ } ~ 
operação: calçar sapato resultado: pé calçado 

Fie. 23 

À noitinha, quando você tira os sapatos, então estará sendo reaii; 
zacla a "operação" inversa e o resultado agora será: pés descalços! (fig. 24): 

pé calçado sapato 

operação inversa: descalçar sapato resultado: pé descalço 
F ac. 24 

Logo, aplicando a operação (direta): "calçar sapato" ao pé descalço 
o resultado dessa operação foi "Pé calçado" e aplicando, a seguir, ao pé 
calçado a operação inversa: "descalçar" sapato, resultou novamente o pé 
descalço. 
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Êste fato nos permite dizer que: 

Urna operação seguida d 
P~r desf e sua inversa, volta à situação original 

azer o que a primeira fêz. 

ÜBSERVAÇÕES: 

f 

I.•) Atenção! não dizer que - . 
sapato" pois n:- 1 ª operaçao inversa de " calçar sapato·· é ··11 ao calçar 
calçar ~apato; ª0 ca çar sapato não é uma "operação" que d esíaz aquela de 

2.-) Nem sempre é p , 1 
como é fácil veri~~~e p;~~li!!:~pl:~ração inversa de uma dnda opernçiio, 

Exemplos: 

operação: Pôr o chapéu 
l operação inuersa : Tirar o chapéu 

f operação: Estender a mão 
t operação inuersa: Recolher a mão 

f operação: Saltar do avião! 

l operação inversd: ? 

(na turalm~~te, de pára,quedas e 
com o av1ao voando . . ... ) 

(I?or enqua,nto, com os recursos que 
dispo~os e impossível voltar para 
0 aviao; quem sabe dentro de 
pouco tempo ..... ) 

f operação: Cheirar · o bôlo 

l operação inversa: ? 
~for _enquanto é impossível "des, 

cheirar" o bôlo ... . . ) 

E, assim por diante, você pode observar . 
atividades são traduzidas por "operações" que a ma ioria de nossas 
a conj'untos conhecidos. Por exemplo u entre elementos. pertencentes 
nos da l.0 Série Ginasial "A" aos ai~ q a~do se pretende rPunir os a)u, 
já s~ encontram no Salão de Festas ~os ª ,1 -: Série Ginasial " B", que 
realizar uma "operação": ;·untar 1 ° Colegio, estamos prontos para 
1 ª "B" os a unos da I " "A" 1 d . . · aos a unos a 

Preste atenção neste fato· os d . . 
elementos comuns isto é n ~· . ois conJuntos de alunos não possuem 
tempo, na l." Sé;ie "A" 'e ao le~isSte,m_ alunos matriculados ao mesmo 

na -·' ene "B" ' 
Qu~J seria a operação inversa ? . 
Sena retirar do Salão d F 

alunos da l.ª "A" e I ª "B") estas (onde se encontram reunidos os 
estaríamos desfazendo ~ que aº; alun_?s (d~ I,a "A", pois, dessa forma, 

peraçao direta) fêz. 
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2. Operações fundamentais com números inteiros 

Tudo se passa da mesma maneira quando operamos com os números 
inteiros do conjunto: 

I = { O, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, ... . . .. . } 

Dados dois números inteiros uma operação (chamada binária porque 
emprega dois elementos) consiste em "produzir um núm_ero inteiro que 
obedeça uma determinada lei. Essa lei pode ser qualquer uma que dese, 
jarmos. Por exemplo: 

reunir tôdas as unidades de dois números inteiros dados; 
(mais tarde você chamará essa operação de adição!) 

tirat as unidades· do menor número contidas no maior; 
( ... e essa de subtração!) 

Essas operações e mais a multiplicação e a divisão, que "produzem 
respectivamente: a soma, a diferença, o produto e o quociente, você as 
conhece desde o Curso Primário, principalmente, quanto as técnicas de 
cálculo, na base dez. 

Agora vamos estudá,las novamente, SEM REPETIR as técnicas de cálculo 
que você j á treinou suficientemente, porém destacando alguns aspectos 
novos, utilíssimos para sua FORMAÇÃO e que pertencem ã Matemática 
de todos os graus, tais como: 

telações de uma operação com sua inversa; propriedades 
estruturais das operações. 

EXERCÍCIOS DE F IXAÇÃO - GRuro 7 

Dizer qual a operação inversa (natura lmente , quando existir ... ) das seguintes 
operações: 

!.") Calçar luvas; 
2.") Dar um passo à frente; 
3.") Gritar; 
4.") Guardar o automóvel na garagem: 
5.•) Saltar do trampolim para a piscina; 
6.•) Somar; 
7.•) Abrir o livro; 
a.•) Cortar a vara; 
9 .•) Multiplicar; 

10.") Estudar Matemática! 
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Adição de dois ,. 
numeros inteiros 

1 

3. Operação · Ad · -
• 7çao; resultado: Soma 

Preste ben1 -atençao na s • 
con;untos de obJ'etos d eguinte operação a ser efetuada entre dois 

, e mesma esp' · 
Sejam, por exem I d . . ecie, e no resultado que irá obter. 

tado~ ~or "pauzinhos'~) º~m o;s co~JUntos _de lápis (na fig. 25 represen-­
do laprs que pertença aos ~:::s cinco_ láprs e outro com três (não haven,. 

conJuntos ao mesmo tempo): 

' f ' ' f I I I 
F1r.. 25 

Vamos efetuar a · 
conjun~os formando u~guint: operafâ?: reunir todos os lápis dos d?!s 
com o1to lápis. conJUnto unico, isto é, um conjunto,reun1ao 

b I Para indicar a reunião ou ·- . 
0 0 U que é nôvo Para você f' uTªº de dois conjuntos usamos o sím ... 

letra da palavra UN1Ão. L' ac1 de ser guardado por ser a primeira 
ogo, ~fetuando a operação, temos (fig. 26): 

.. 
s 

u 
,1, 

+ 
' 1 1 

3 
-- I I I II I ,, 

-- + 
8 

Fie . 26 

A sentença matemática 
correspondente - , ª essa UN IAO entre conjuntos e: 

[r--s +- 3- = -8 J 
50 

e traduz operação ADIÇÃO entre os números 5 e 3 que representam, respec, 
tivamente, o número de elementos dos conjuntos dados. Se os con ... 
juntos não forem de objetos de mesma espécie, como por ex.: um de 
cinco lápis e outro de três borrachas, a REUNIÃO de ambos traduzirá 
também a operação adição entre os respectivos números de elementos, isto é: 
5+3=8. 

Então: para cada par de números inteiros (5 e 3, no ex.) a adição nos 
fornece uma soma (5+3 ou 8, no ex.). 

Os elementos do par são chamados têrmo.s (ou parcelas) e o sinal + 
+ (Jê ... se "mais") indica a operação adição. 

Logo: 

Adição de dois números inteiros é a operação que permite 
encontrar a Soma dêsses números. 

A técnica de cálculo para a obtenção da SOMA de dois números inteiros 
quaisquer, no sistema de numeração decimal, já é do seu conhecimento 
(juntam ... se as unidades de mesma ordem, etc ... ), pois a ADIÇÃO é a pri ... 
meira operação que se aprende a fazer com os números. De um modo 
geral, se a e b representam numerais de dois números quaisquer, temos a 
sentença (igualdade): 

a + b = s (soma) __.. 
têrrnos 

Êrro comum: Confundir adição, que é uma OPERAÇÃO, com soma, 
que é o RESULTADO da operação e, portanto, um 
número! 
Logo: adição e soma não são palavras sinônimas-

EXERCÍCIOS DE APLICAÇÃO - GRUPO 8 

Desenhar O conjunto-reunião dos seg~intes conjuntos e exprimir em sentença 
matemática a operação adição. Exemplo (fig. 27) : 

A .Ã 
.Ã A 

u • Â -A -
.J. J. l + 

+ 4 - 7 3 -
Fie. 27 
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u 

u --
u --
u --

u --
4. Tábua da ad · -?Çao (base 10) 

. É a tabela que registra 
feita no conjunto dos núm;:orses1.unltta_dos da operação adição (na base 10) 

e1ros: 

I = { O, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 9 } 
Observe bem: as táb , ' .. . . 

propriedades da _uas operat6rias per ·t operaçao estudada. mi em que você reconheça as 
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• 

i ! 
elemento + O 1 2 3 4 5 6 • • -· ----
neutro -+O o 1 2 3 4 5 6 • • • • 

1 1 2 3 4 5 6 7 • • • 
2 

1 

2345678 • • • 
--.3 -3- 4 - 5- 6(?.) 8 9 • • • 

4 4 5 6 7 8 910 • • • 
5 5 6 7 8 9 1011 • • • 
6 • • • • • • • • • • 
7 • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • 

Prática: Procura,se o resultado (que é a soma) no cruzamento das 
linhas horizontal e vertical, que " passam" pelos números 
operados (figuram na primeira coluna e primeira horizon, 
tal). 

5. Propriedades 

A tábua da adição permite reconhecer as seguintes propriedades da 
adição: 

l .11 ) FECHAMENTO: A soma de dois números inteiros quaisquer r sem, 
Pre um número inteiro. 

Isto significa: adicionando dois números inteiros você já 
sabe que 

O 
resultado também será um número inteiro! Ex.: 

3 
./ 

inteiro 

+ 4 = 
l 

inteiro 

7 (observe a tábua) 
'\, 
inteiro 



2.ft) e OMUTATIVA: Trocando, soma obtida é a mesma r ba ºrdem de dois tênnos quaisquer a 
o serve pela tábua!) Ex.: 

u . 3+4 = 4+3 
q e permite dizer- "a d Abre·viatura: p e · (lêor em das parcelas não altera a soma". 

· · a. ,se· pr · d 3.•) faEME · opne ade comutativa da adição) 

. . NTO NEUTRO· 0 ( . inteiro que é neut~o (o:er?);. iSt o é, o zero é o único número 
i:ian~o,o a qualquer número ~ndi~erente) na adição, pois adiCÍO' 
inteiro. Exemplo: inteiro O res ultado é o próprio número 

s+o = 5 e o+ 5 = 5 
Abreviatura: 

OssERvAç:õES: e . n . a. (lê,se elemento neutro da adição) 

I.•) A soma de um núm . . Exemplos· ero inteiro com 1 (um) h 
• c ama-se consecutivo do prirneirº· 

o conseculiuo de 5 é 5 + 1 

2.•) Se dois número . . o consecutillo de a é a + 1 
es. Exemplos: s entao a sua soma serã ,11aiur que qual, quer um dê) s inteiros não são nulo -

~ + 3 > S (pois, 8 > 5) 
+ 3 > 3 (pois, 8 > 3) 

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 
1. Na igualdade·. - Gnur o 9 

8 + 5 = 13 
!.") Qua l a op -
2 

") Q 
1 

craçao efetuada ·1 

2 D · ua o n d · · izer a propriedad orne o resultado? 
1 •) 4 + e2 que estã sendo aplicada em· 
. = 2 + 4 · 

2.") 2 + O = 2 4.•) O + a = a 

3 -"l a + b = b + a 
5
-"l 5 + 3 = 8 

3. Se 9 + ... = 9 entã 6.") D + e:, = e:, + D 
4. Completar a in;pl . ~ a segunda parcela é ... 
5 Es tcaçao: D + 5 - 5 

. crever de dois modos dife - > D = ... 
6 . lnd" • rentes a som d 1car todas as ad· - a e x com y 
7 . 1 ndica ôd içoes de dois números i . . . . r t as as adições de do· , nte1ros cu;a soma seja 10 

rismo. is numeros natura· . . 8. q,,;, " '"'" som• s6 ,enh• ,m alg•· 

· os consecutivos dos se . 
9. A soma de doi·s , gumtes númerns· o 9 nume · • n e n+ 1 ·1 

parcelas'! Nesse ros naturais é 8 . Q ua l é o '. . 
10. P,eenche, c,w q~I o valo, da º""" t"'"' valo, prn;sfve\ pa,a ,m• d•' 

... com um numeral I." ) + 3 que torne verdad . . 

2

_,. 

6 
· · = 3 + . . . ,. eiras as seguintes sentenças: 

) + · · · = 6 
6

· ) · .. + O = 
34-::) · .. + 8 > 9 + 2 7 .") 3 + ... ;é:,·+ 
· ,> 3 + . .. ,é, 5 8.") ... + ... = · · · 

5. , 4 + . . . < 
4 

+ 9 .") O + · · · + · · · 4 10 ·•) ' ' . ;é ' . ' + o · · .. + 1 < 1 -1 

5-1 

Subtração de dois números inteiros 

6
· Opcraçao im•crsa da adiç1io: suhtraçlio: resultado: diferença 

Se, P?r exemplo, você "juntar" três lápis ao conjunto de 5 lápis 
qbue.dpossu1 , a operação feita foi a adição e o resultado de 8 lápis é a soma 

o t1 a. 
Qua l seria a operação in versa? 

. _ A_q~ela que aplicada ao resul tado obtido (8 lápis) faz voltar à po-
S1çao •m~ial (5 lápis) por "desfazer" o que fêz a operação adição, isto é, ~ ºP,er~>ªº de "tirar" 3 lápis. Tal operação (inversa da operação de "jun• 

0

tr .d' Ja c_onhecida como adição) é denominada subtração e o resultado 

t 1 o, diferença. Logo: . 

Subtraçã o de dois números inteiros, dados numa certa ordem, 
ê a operação que permite encontrar a Diferença dêseee 

números, 

Indicação: 
8 3 = 5 (diferença l --têrrnos 

h O s inal , que indica a operação subtração, é lido ··menos··. Pode-se ~ amar, também, o primeiro dos números de minuendo, o segundo de sub• 

raendo e a diferença de resto. 
Êrro comum : Confundir subtração, q ue é uma orERAÇÃO, com di, 

Jerença, que é o RESULTADO da operação. 

_A técnica ope,at6da que permite encontrar a dije,ença de dois núme• 
ro_s inteiros, dados numa certa o rdem, você já sabe: basta procurar o 

1
Am~ero inteiro que somado com O segundo dê para resultado o p rimeiro. 

ss1m p • or exemplo : 
8 3 = 5 porque s+ 3 = 8 

i . Será que é sempre possível encontrar a diferença de dois números 

nte1ros quaisquer? 

ATENÇÃO: A operação Subtração nem sempre é possível 
com dois números inte iros quaisquer! 

ao É necessário que 
O 

primeiro número ,min~endo) seja m ~ior ou ig~al 
segundo (subtraendo) pa<a que e,ista a d,ferença entre eles. Assm,, 



por exemplo, não existe a difer 
ord~ml), isto é: ença entre 5 e 8 (preste atenção q ue é nessa 

5 - 8 = ? 

porque não há número inteiro que somado com 8 dê para resultado 5. 
, Se os dois números inte. - . . 
e zero, como é fácil d iros 

1
5ª.º iguais, então a diferença en t re êles 

e se cone u1r. Exemplo: 

5 - 5 = O porque o+ 5 = 5 

7. Tábua da subtração (base 10) 

_Tôd~ operação cmoporta ' b . . 
traçao o sinal " ?" indica ue _uma. ta ua _operatória. Na tábua da sub; 
na base decimal e 

O 
• q . na~ ex1ste a diferença, sendo os cálculos feitos 

!una vertical. primeiro termo (minuendo) tomado na primeira co; 

-o 1 2 3 4 5 6 7 • • • -o o ? 
. 

? · ? ? ? ? ? ? • • • • t • • • • 1 1 o ? ? ? ? ? ? ? • • • 1 • • • • 2 2 1 o ? ? ? ? ? ? 
1 • • • 

3 
• • • ,, 3 ·2 1 o ? ? ? ? ? 1 • • • 

4 4 3 2 
• • 

1 o ? ? ? ? 
5---4-@ 

• 
5 

• • • 
2 1 o ? ? ? • • • 6 6 5 4 3 2 1 o ? ? 

7 7 6 5 • • 
4 3 2 1 o ? 

8 8 7 6 • 
5 4 3 2 1 ? • 

• 

• 
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O que você, agora, observa com relação à operação subtração? 

I.º) não Possui a propriedade do fechamento, pois a diferença entre 
dois números inteiros quaisquer nem sempre é um número inteiro 
(como no caso de 2 - 3 = ?); 

2 .") - p . nao ossui a propriedade comutativa, pois 
agora interessa à operação. Exemplo : 

a ordem dos têrmos 

5 - 3 = 2e3 - 5=? 
permitindo dizer: a subtração é uma operação não;comutativa; 

3-º) não Possui elemento neutro , p(!iS enquanto: 5 - O = 5 não existe 
resultado para: O - 5 = ? 

8· Símbolo da equivalência: < > (nôvo para você!); aplicações. 

b 
A operação subtração é inversa da operação da adição. Você poderá 

0 servar melhor êste fa to com as ilustrações "vertical" e "horizontal" 
que se seguem: 

-{ ~ ,-, 8 - 3 = 5 < > 5+3 = 8 
l--1+ -- 5 

?º de <=> é o símbolo da importante relação de equivalência erttre as 
igualdades escritas. De um modo geral, pode;se escrever: 

1 tninu d -· en o - subtraendo = diferença ç ) diferença + subtraendo =minucndo 

subtração, isto é, 
v ·/:- segunda igualdade permite " tirar" a prova da 

en icar se a operação está certa . 

. 1 
APLICAÇÕES J 

A equivalência estudada permite calcular qualquer dos : êrmos de 
urna subtração (ou de uma adição) usando a adição (ou subtraçao) corres; 
Pondente, isto é: 

{ º= * - 6 
□ + 6= * <i > 6 = * - □ 

Exemplos: 
1. Calcular o valor de O na subtração: 0 - 5 = 12, usando a adição 

correspondente. Temos: 

0- 5 = 12 < > □ = 12+5 
ou O= 17 
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2. Determinar o valor de y tal que: 5 + y = 9 
T emos: 

5+y = 9 y =9 - 5 
ou y = 4 

3. O subtraendo é 8 e a diferença 15. Calcular o minuendo. 
Temos: 

minuendo - 8 = 15 - minuendo = 15 + 8 
ou minuendo = 23 

4. Determinar o valor de x ta l que: x+a = b 
Temos: 

x+a=b<- x=b a 

NOTA IMPORTANTE: Con1unto dos números inteiros como 01i_iuuto­
universo. 
. Você está estudando as operações de adição e de subtração no con' 
JUnto dos números inteiros: 

l = { O, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, . ... } 

que passou a ser o nosso universo de trabalho. Pois bem, depois do que 
foi visto para aquelas operações, costuma,se dizer que: 

1. O conjunto dos números Inteiros é Fechado em relação 
à operação Adição, porque a s oma de dois números Inteiros 
quaisquer é sempre um número Inteiro e, portanto, pertence 

ao mesmo conjunto dos números dados. 
2. O conjunto dos números inteiros é Não-fechado em relação 

à operação Subtração, porque a diferença entre dois números 
inteiros quaisquer nem sempre é um número inteiro e, 1 

portanto, nem sempre pertence ao conjunto dos números 
dados. 

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO - GRUPO 10 

1. Na igualdade: 8 - S = 3 

l .") Qual a operação efetuada? 
2:·) Qual o nome do resultado ? 
3 .") Qual a adição correspondente? 

2. Indicar a subtração que dá a diferença entre os números: 

l.'•) 17 e IS 
2.") 8 e 8 
3.•) a e b (supondo b ~ a) 

e as adições corresp<mdentes. 
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. d ? . Qual O minuen o • 
d é 12, a diferença 14· . . d verdadeiro: 

3. Numa subtração, o subuaen ° cálculo indica 0 

. mos que mantenham o { J IO 
4. Substituir os pontos por algan s 

3 
•) f 1 . 25 4·") 37. 

1.•) / 8817 2.•) + f •· · · . - \ 4 .. + 1.5 
\ ~ !158 .. 86 

\ 2 539 8 105 4ÕÕÕ 

5. Determinar o valor de D tal que: S 3.•) 111 + D = n d de·ra as 
2 •) O - 2 = rna ver a 1 

l .•) O + 4 - 7 · da letra que to 
a lcular o valor 

6. Nas subtrações que se ~eguem, c _ .. 0 == y - 32 
seguintes sel'ltenc;as (igualdades)· - 839 3.) 

"') 10 001 • ;,: -
l :•) a - 226 = 154 2· I 18001 003? 

1 836 resu t a 
7. Qual o número que sornad0 com . { 60 _ ... == 18 

8 . Completar: 5 2.") 42 + 18 = 60<= > ... - 18 = 42 
){ 12 - . . · = 

l.") 7 +5= 12( 12 - .. . =7 {p ·· ==111 

9. Idem· ,.. p <=> p - = n . = o 2 "') 111 + 11 -/.->( . . . . . . . a subt raçao 
l." 12 + O = 12'<-- \ . . . O = .. • dos têrmos de um 

. 1 em que a ordem ? EJCemplifique. - - 7 

10. ta) E JCisre algum caso parucu ar diferença se altere . 1 ão à. operação ad1çao. 
pode ser trocada sem que_ª . é FECHADO em re aç · _ 

• m os inteiros _ ..,raçao? lb) O conjunto dos nu er - • peraçao SUi" relaçao a 0 
Por quê ? . é FECHADO em 

• os inteiros (e) O conjunto dos numer 
Por quê"! 

inteiros. 
Adição de vários números 

propriedades_ 

9. Cálculo da soma . fetuando-se a adiã_o 
, s o cálculo é fe1~0 e adição da soma ? t!' 

Para o caso de três numero ºd ) e a seguir ª uso dos sinais 
dos dois primeiros (operação conheci -~ é facilitada com 

0 

da com o terceiro número. A operaça 
de reunião: . ados parênteses 

), denomtn Ichêtes 
l denominados co 

l ' denominados chaves 
l l, , eros· 12, 28 e 7 

Exemplo: Calcular a soma dos n~~ + 2~)+7 "" 40+7 ""
47 

T emos: 12+2s+ 7 "" e é representada por: 
. ueí' a, b e 

A soma dos três números quaisq · 
a+b+c "" (a+b)+c 
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Para o cãléulo da soma de mais de três números procede-se de forrna 
anãloga. Exemplo: Calcular a soma dos números 8, 5, 12 e 3: 

1(8+5)+ 12)+3 = 113 + 12]+3 = 25+3 = 28 

De um modo geral, vem: 
a+b+c+d = [(a + b)+ cl + d 

Propriedades: Valem ~s propriedades jã estudadas (como é natural!): 

FECHAMENTO: (5+3) + 2 = 10 -·- n.• inteiro 
---- 1 n .• inteiro n .• inteiro 

COMUTATIVA: 5+3+2 = 2 + 3+5 = 3+2+5 = 
ELEMENTO NEUTRO: 0; 5+3+ 0 = 5+3 

e mais a importante propriedade denominada: 

ASSOCIATIVA: (5+3)+2 = 5+(3+2) 
isto é: a soma pode ser obtida associando os dois 
primeiros números com o terceiro ou associando 

0 

primeiro com os dois últimos. De um modo geral: 

(a+b)+c = a+(b+c) 
Abreviatura: p. a. a. llê-se: propriedade associativa 
da adição) 

ÜBSERVAÇÕES: 

1.•) Na prática a propriedade associativa permite simplificar a adição de diversas 
parcelas, substituindo algumas pela soma efetuada. Vale, também a recíp~oCª1 
15to é, uma parcela pode ser substituída por números tais cuja soma seja ,gua 
a essa par.cela. Exemplo: ' 

35 + 7 = (33 + 2) + 7 
_Nesse caso diz.-se que a adição é dissociatiua. 

som vana no mesmo sentido que o das parcelas, isto é, se as parcelas aimie~i-2.•) A a · 
tam de vadl_or_a S?ma também aumenta e se as parcelas diminuem de valor entnº 
a soma immui. Exemplos: 

7+5+4 >6+5+ 4 
.-- 1+8 + 6 < 2+8 + 8 

10. Aplicações. Prova da adição 

Seja, por exemplo, efetuar: 
4+(a+3) 

Temos: 
4+ (a+3) = 4+(3+a) pela p. e. a. 

= (4+3)+a pela p. a. a. 
= 1+a 
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. - . sos números, baseia-se na apli-
- A prova da operação ad~çao, de diver r meio da qual refaz,se a _ope­

caçao da propriedade comutat111a (p. c. a), po 1 ( a prática, isto equivale 
ração depois de trocadas a <?rdem das. Pª~7) ªJ : operação estiver certa 
a efetuar a operação de "baixo para c1:a~ ·Ex:mp\o: 
deve-se encontrar os mesmos resulta · 

1 024 \ 20132 
89 

21 245 

d
. - e Subtrações 

Associação de A içoes 

d if 
en a de dois números 

11. Propriedade fundamental da i er ç 
número aos têr01os de 

Somando ou subtraindo um meSm:ilo ae alter&• 
uma subtração a diferença 

é 3 selos. Agora, 
u 5 a diferença assamos a 

De fato, se você tem 8 selos e e J :lereriça entre o que P 
se cada um de nós ganhar mais 4 selos, ª i~ 

possuir continua sendo de 3 selos! Logo. 
8 - 5 = (8+4) - (5+4) , dos que possuiamos, 

de, ssemos 2 selos 
. O mesmo ocorreria se ambos 

8 - 5 = (8 - 2) - (5 - 2) 
isto é: 

De um modo geral: ·-----~ 
a - b = (a + e) - (b+c) 

\ 
a - b = (a - c) - (b - c) ---------

1 
· d . da · 

2· Subtração de uma soma ~n ica _ _ 
da de diversos 

, uma soma indica da uDl dos 
Para subtrair de um oUJnero ir sucessivarnente ca 
números 6 suficientes subtr:a somá• -~-------­t@rmos 
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Com efeito, se você subtrair sucessivamente 8, 5 e 4 selos de sur co; 
leção de 50 selos, obterá o mesmo resultado se subtraísse dos 50 se os 
soma dos selos subtraídos sucessivamente. Logo: 

50 - (8+5+4) = 50 - 8 - 5 - 4 

De um modo geral, temos: 

, a ·· (b + c + d) = a -- b - c - d 

0asERVAÇii.o: Valeria a propriedade associativa para a subtração'? 
Respondamos com um exemplo: 

(8 · 5) .. 3 = 8 - (5 - 3J 

Ora: 2 

llU Q = 6 (FALSO!) 

· · para a 
Logo: (8 - 5) - 3 ;é 8 - (5 - 3), isto é, não vale a propriedade associativa. dade, 

operação subtração, pois basta existir um contra-exemplo para não valer a propn e 

Expressões numéricas - "Pontuação" 

1 '3 . Que é uma expressão numérica? "Pontuação" 
de uma expressão 

Em 4+3 você tem uma soma indicada, cujo numeral ma is simples 
é 7; em 4+3 - 2 você tem uma soma indicada e uma diferença indicad a, 
cujo numeral ma is simples é 5. O mesmo se d â com: 

12 - 7+3 

pois, desde que se efetuem as operações na ordem indicada (primeiro: 
12 - 7 = 5 e depois 5+ 3 = 8), pode ser substituída por um valor (8), 
que é o seu numeral mais simples. As indicações, como: 

4+3 ) 
4+3 - 2 } são chamadas expressões numéricas 

12 - 7+3 J 

que podem ser sempre substituídas, quando se efetuam as operaçô<:s 
na ordem em que estão indicad as, por um va lor que é O seu numeral mais 
simples! 

Pa~a me~hor precisar a ordem, na qual as operações indicadas numa 
ex~ressao serao efetuadas, usamos os sinais de reunião (parênteses, col-­
chetes, chaves, .. . ) para "pontuar" a expressão. 
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. d "pontuação.. numa 
·s a importância a ça esta pode 

Você aprendeu em Porcugue v',rg"la na senten ' 
· - de uma "' 

sen tença. Conforme a po5tçao d da 
mudar de sentido completamente. h mem ficou depend~n ° 

vida de um O • do antigo: um 
Veja, por exemplo, como a . t história de um reina. ·utgamento 

Posição de uma vírgula na segum fbunal e o resultad_? de~se l~er o réu. 
homem fôra condenad~ por um tr_ ue podia ou nao ª so dem es-
dependia da ordem fmal do Ret q . - da vírgula, na or 

~ rme a pos1çao . ' 
Observe então, que conio ão absolvido. 

crita pelo R~i, o homem poderá ser ou n 
1 1 não abso vo. 

n) O trib1ma I condenou; eu ' _ bsolvo ! 
. d . eu nao, a t2) O tribunal con cnou, (2) não. , 

0 tribunal e na ' _ mérica e de-
Na t l ) o Rei concorda com - " de urna expressao fu s questões: 
D a mesma forma a "pontuaçao Seja, por exemp o, ª 

cisiva para o resultado que se procura. • teses, a fim de tornar 
com paren 

l.•) " P ontuar" convenientemente, 
verdadeira a sentença: 

8 - 5+ 3= 0 tverem8- 5, 
d

os de modo a envo 
'orem coloca Ora, se os parênteses 1' 

obtemos: nto diferente de O. 
(8 - 5)+3 = 6, porta ' 

"-./ 
3 

Pare
· nceses envolvendo 

Porém, colocados os 
8 - (5 +3) =º 

5+3, obtemos: 

"-./ 
8 · ' vamos. 

como deseJa d 
verdadeira 3 de mo o 

e a sentença proposta tornou-se ressão: 10 - 6- ' 
• teses a exp 

2.") " Pontuar", usando pa~en I a' 1. de outro 
que o seu valor seJa igua . _ (6 - 3) = 7 e, 

6 3 pois, 10 / 
Só poderá ser envolvendo - ' "-., 

3 
- é o procurado. -

. valor nao expressao 
( 10 - 6) - 3 = 1, cuJO . tre parênteses, a valor (que 

modo seria: 

- indicadas en . o seu fetuan-
Se a lém d e conter operaçoes Jchêtes, chaves, .r. calculado e se-

~Umérica possui indicações entre coresenta l) pode s; parênteses, e:aves . 
~ o numeral mais simples que a ~ep indicadas entr estão entre c 

o-se, primeiramente as operaçoes depois as que 
. . , 1 h·tes e gUtda as que estão entre co c e 

Exemplos: 

63 



Calcular o valor das seguintes expressões numéricas: 

l.0
) 35 - [4+(5 - 3)1 

Temos: 35 - l4+(5 - 3)1 
"'-./ 

2 

35 - l4 + 2l = 35 6 = 29 
"'-./ 

6 

2.") 25 - [26 - l8 - (2+5)11 

Temos: 25 - (26 - [8 - (2+5)} = 
/ 

25 - (26 - [8 - 7I} 
V 

= 25 - (26 -- l} ~ 
/ 

7 1 
= 25 --25 = O 

EXERciCIOS DE FIXAÇÃO -- GRUPO 11 

1. Qual a propriedade que está sendo aplicada em: 
l .") (8 + S) + 2 = 8 + (S + 2) ? 
2.•) 8 + s + 2 = s + 8 + 2 = 2 + s + 8 ·e 
3.•) 7 + 8 + O = 7 + 8 '? 
4.0

) (x + y) + z = x + (y + z) ? 

2. Usando propriedades conhecidas, efetuar: 
1.0 ) (x + 3) + 8 
2 .•) S + (a + 4) 
3.0 ) 7 + (8 + b) 

25 

3. É verdadeira ou falsa a igualdade (ou sentença) : (7 - 4) -- 2 = 7 - (4 - 2) '! 
Por quê ? 

4. Escrever V ou F, conforme a sentença seja verdadeira ou falsa: 
1~) 5 - 3 = 3 - S 
2.") 5 - 3 = (5+2) - (3+2) 
3.•) 30 - 6 - 4 = 30 - (6 + 4) 

5. Qual é a diferença entre dois números consecutivos? . - que 
6. Numa adir,ão d e três parcelas soma-se S a cada uma delas. Qual é a a lteraçau 

sofre a soma ? 
7. Numa adição de t rês parcelas subtrai-se 8 de duas delas e sorna-se 7 a outr.l - Que 

a lteração sofre o resultado dessa adição? 
8. Que alteração sofre a diferença entre dois números quando se sorna 5 a cada urTI 

dêles:? 
. d :i 1ça? 9. Somando-se 15 ao mmuendo de uma subtração que a lteração sofre a 1Jcre, . 

lo " P • ·• d • d bter dvis . ontuar , usan o parenteses, a expressão: 12 - 2 + 3, de mo o a o 
resultados diferentes. 

11 . Usando parênteses tomar verdadeira as seguintes sentenças: 
I.") S - 3 + 2 = 4 3.") 15 - 8 -- 2 = S 
2.") 5 - 3 + 2 = O 4 .") 15 - 8 - 2 = 9 

12. Calcular o valor das seguintes expressões numéricas, ou seja, 0 numeral m ais simples 
que representa cada uma delas: 

1.•) (12 + 3) - (4 + 8) 
2.•) 14 + {8 - ((48 - 3) - (38 + 1 + 5) l) - l 
3.a.) {213 - [(14 + 7) - ( ll - 3) l} - {(8+5) - (6 - (10 - 9) 1) 
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PROBLEMAS DE APLICACA 

- es esru, 
. , lica ões que as operaço da 

T odos vocês conhecem as mumeras 
1
ªP - çdos primeiros prob~emas . 

d - • na resa uçao - ,. mais usuais 
adas, adição e subtraçao, t~m ,. ituem as ·•operaçoes .. erial" 

vida prática. "juntar" e "tirar co_ns elas que forne~e~ .º mat 
de nossas atividade:; e, portanto, sao _ . do nosso rac1ocin10· 
para as primeiras estruturas oper~t6nas h uver oportunidade, 

empre que O Exem-
Essa é a razão porque se deve, s a lução dos problemas. 

P Ções na res empregar as propriedades das o era 
pios: 

l.º) 

, /bum verijiquei que 
O J · rinhas em meu ª figurinhas 

Depois de colar mais 3 t~U . has coladas. Quantas 
;á tinha um total de 128 ft8~;tn ra ão''? , 
havia no álbum antes dessa ope I ç outro numeral) o nume~~ 

D (ou qua quer , quelas que J 
Vamos representar por curando, isto e, ª 
de figurinhas que estªmos pro 

. 1 d O álbum. temática devia m estar co a as n 128 a sentença ma 
O D resulta • 

Como "somando" 3 ª · te· , a segmn . 
que traduz êsse fato e 

□+30 == 128 apli, . dessa sentença, 
â d t rminado, a parti~ rocurando a ope, 

O valor de D ser e \ tudadas. Assim, P. 3o" obtemos: 
cando as propriedades J ~~.. que é "subtrair ' 
ração inversa d~ "somar ' 

D == 128 - 30 

ou □ == 98 
. urinhas coladas . 

Respostas: O álbum possuía 98 fig A seguir _ • quantas. . 
. no bôlso, nao _sei C'd e tive que tirar 

2.") Tinha algumas bolinhas . h que ganhei do t l de 8 bolinhas 
b Át 5 bolin as t · um tota coloquei nesse o so , . Então con ei 

7, que perdi para o Mano. 
no bôlso. 

· , cio ? que eu tinha 
Quantas eu tinha no Hll · , de bolinhas 

D o numero 
Representemos por ' ltado obte-

no bôlso no início. , btraindo" 7 do resu aduz êsses 
.. 5 O e ' su • que tr 

Como "somando ª · matemática sentença 
nho 8, segue-se que ª 
fatos é: (□+5)- 7 ~ 8 
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O valor de O será determinado procurando, primeiramen:e, 
a operação inversa de "subtra ir 7", que é "somar 7", ou se_1 a, 

ou 
(0+5) = 8+ 7 
o + s = 15 

e a seguir procurando a operação úwersa de "somar 5", que é 
"subtrair 5, isto é: 

ou 
0 = 15 -· 5 
0 = 10 

Resposta: Tinha 10 bolinhas no bôlso. 

PROBLEMAS PARA SEREM RESOLVIDOS - Gnuro 12 

1. Ganhei ~r$ 200,00 do papai e , com que eu já tinha, fiquei com Cr$ 318,00- Quanto 
possu1a? 

· da 
2. Num jôgo de bolinhas, perdi 2 na primeira part ida, ganhe i 8 na segunda e ª111 

saí com 10 bolinhas. Quantas eu possuía"! 
· de 

3. Se Elsa der à Lucília oi to lápis de côr, ambas fica rão com duas dúzias de lá pis 
côr. Quantos lápis possuia cada uma ? 

4. Se Pedro der a Rubens Cr$ 100,00 ambos ficarão com a ·mesma quantia . Se Rubens 
der a Pedro Cr$ 100,00 acaba ficando sem nada. Quanto possuía cada um 7 

5. Francisco e Joel possuem, cada um dêles, um rádio de pilhas, sendo que_ 0 ~= 
Francisco possui 6 transístores. O meu rádio possui 2 transístores a mais q s 
o de J oel e sei que o t otal de transístores d os nossos tres rádios é 22. Q_uan~? 
transístores tem o rádio de Jod ? (NOTA: Usar o conceito intuitivo de "dobro J· 

<,. Numa parada cívica desfilam os a lunos de um Colégio distribuídos em três pel~tõe~~ 
O primeiro dêles é formado por 68 a lunos; o segundo pelo tão por dois a u; .5 
a mais que o primeiro e o t ercerio é constituído de tantos a lunos quantos os 

01 

primeiros menos 48 alunos. Quantos a lunos do Colégio estão destilando 7 . 
7. Um pai tem 41 a nos. Seus três filhos. Vera Maria, Osvaldo e S ílvia, têm r~spectt: 

vamente: 17, 15 e 13 anos. Qual era a idade do pai ao nascer cc1da um de seu. 
filhos? 

8. Isto acontece êste ano em minha casa: o fato de meu irmão ser m ais velho do que 
eu 2 a nos e minha irmã 2 anos também mais môça que eu, faz com que a 5º":~ 
das nossas três idades seja de 33 anos. Qua l é a minha idade ? (N oTA: Usa 
o conceito intuitivo de " triplo") . 

9 . No último concurso da T. V. Escolar, distribuíram-se Cr$ 20 000,00 em prêmi~S 
aos três primeiros classificados. O primeiro recebeu Cr$ 10 000,00 e o ~e_gu~ ~ 
Cr$ 4 000,00 a menos que o primeiro Quanto recebeu o terceiro class1fica 0 

10. Acêrca dos vô:,s dos astr.:,nauus Cagarin e Glenn, sabe-se que: 
l.•) a cabine espacial de C agarin pesou 3 225kg a mais do que a de G le~n; 
2.0 ) a altura mâxima atingida por Glenn foi 45 km a menos da de Gagann; 
3.0 ) o tempo de vôo de Glenn foi 186 minutos a mais do de Cagarin. 

Pergunta-se: 
l. qual o pêso d a cabine de Glenn se a de Gagarin pesava 4 725 kg ? 1 
2. qual a altura mâxima atingida por Gagarin se a de Glenn foi de 256 km · 
3. qual o t empo de vôo de Gagarin se o de Glenn foi de 294 minutos? 
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d . números inteiros 

Multiplicação de ois 

14 rns" ltado: Produto 
- Operação: J\1ultiplicação; ... "" 

. . d 4 mesinhas cada uma 
Se em nossa classe de estudos há 5 fileiras, e 

(fig . 28), quantas mesinhas temos no total? 
Ora, o conjunto de tôdas as m~s!­

nhas é a reunião dos conjuntos parciais 
fo_rmados pelas 5 fileiras e, portanto, 0 

n~mero total de mesinhas é a som_a ?ºs 
~umeros de mesinhas de cada fileira, 
tsto é: 5 

4+4+4+4+4 = 20 
Esta soma resultado de uma adição 

de Parcelas tôdas iguais, é denominada 
PRODUTO. 

4 , Dizemos então que o resultado ~O 
e O Produto de 5 por 4 e a operaçao 
du~. permite determinar o produto de fie. 2B 

ois números é denominada r.WLTI~LI- ado entre 
~AÇÃ.o, comumente indicada pel~ ~imd or" ou "vêzes") col~~ 

0
~ 10 ~ ou • (que se lêem " muluphca ~P4 + 4 = 5 >< 4 = 

dois números. Logo: 4 + 4 +ê 4 
0 

quatro) 
(cinco v ,es nto· e, porta · _ 

Então: 5 >< 4 = 2º ) multiplicaçao nos 
p (5 4 no ex. a 
ti ara cada par de números inteiros e )' lt" licação, 
orne

O
ce um produto (5X4 ~u 20, ~o ~:- (ou Jatóres) da mur:fpectiva-
s elementos do par sao os term ultip/icando (4), 

também denominados multiplicador (S) e m 
lllente. Outros exemplos: 

1151 
\~ = 5+s+s = )'L.::J 
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Logo: 

j 4xo I= o+o+o+o = [I) 
._ _ ______ ,? 

Multiplicação de dois números Inteiros t a operação que 
permite enconttar o Produto dêssea números. 

P.rro comum: Confundir multiplicação, que é uma OPERAÇÃO, com · 
PRODUTO, que é o resultado da operação. 

O BSERVAÇÃO: Pode-se dispensar o uso do sina l X ou • quando não trouxer con-
fusão. Exemplos: 3 X a = 3a; a X b = ab. m 

É evidente que não se pode suprimir o sina l X entre dois números escritos co 
seus algarismos. Assim, por exemplo: 

4 X 3 não pode ser escrito 43 

15. Tábua da multiplicação (base 10): 

Com a técnica operatória da multiplicação já conhecida (a clássica 
tabuada!) temos a seguinte tábua: 

♦ + 
X o 1 2 3 4 5 6 7 • 
o o o o o o o o o • • 

elemento 1 

7 • 1 O 1 2 3 4 5 6 • neutro 1 2 O 2 4 6 8 10 12 14 • • 
3 n .,, 1 L 9 12 15 18 21 • • u .., u 

---+ 4 -0 - 4 - 8- 12-16-@ 24 28 • • 
5 O 5 10 15 20 25 30 35 • • 
6 • • • • • • • • • • 
7 • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • 
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16. Propriedades 
in teiros quaúquer é I .") F ECHAMENTO: O produto de dois números 

sempre um núm ero inteiro. 
2
o 

Fácil consta tar pela tábua. Ex.: } X 1 = \. 
· inteiro . in teiro ·inteiro 

COMUTATI VA: Trocando,se a 
Produto é o mesmo. Ex.: 

d de dois térmos quaisquer o or em 

5 X 4 = 4 X 5 dt" 
- altera o pro u O • d d Jatôres nao que permite dizer : ''a or em os . d d comuta tiva da mui, 

Abreviatura: p. c. m. (lê,se propne ª e 
t i plicação) 

, , . número inteiro . , o 1 e o unico . I 3.n) ELEMENTO NEUTRO: 1 (um), IStO e, Jt ' licação pois, mu ' 
. 'fi t ) na mu 1P ' 1 d é o que é neutro (ou md1 eren e . teiro o resu ta o 

t iplicando,o por qualquer númer_o m 
Próprio número inteiro. Exemplo. 

5 1 - 5 e 1 x 5 = 5 - ) 
X - da multiplicaçao 

elemento neutro Abreviatura: e. n . m. (lê,se : 

17· Múltiplos de um número inteiro 
dêsse número 

Ch , ro inteiro o produto arna,se múltiplo de um nume . 
Por urn , . . 1 Exemplo. nurnero inteiro qua quer. 

4
) 

3 X 4 é um múltiplo de 3 (e de 'd rnultiplicando,o 
· - obtl os I s· T · teiro sao • Exemp O • P 1 °dos os múltiplos de um número 10 u' meros inteiros. e os , · to dos n 

nurneros que const ituem o conJun . zxn = 2n; • · · · 

rti~It!plos de 2: 2 X O = O; 2 X l = 2; 2 X 2 :'. : '.: :: : : : J Xn = Jn'. . ·: : 
~~lt~plos de 3: 3 X O = O; 3 X l = 3; J XZ = 

8
'. . . . . . , 4Xn = 4n, .. . . 

. Ult1plos de 4: 4 X O = O; 4 X 'l = 4; 4 X2 - : .. ... . . . . .. .. . .. . . .. 
·. . . . . . . .. • · · · · que todos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . 1· ito dizemos 

n, Corno o conjunto dos números inteiros e 'l~;~s. 
unieros inteiros têm uma infinidade de mu 

Ossll. conjunto 
RVAç õ Es: ) constit uem o 8 
1 ") O 10 . 2n, . . . . O 2 4, 6 e . 
· s mú}t iplos de 2: {O, 2, 4,. 6, ~' êss~~ · números é: ', '. nte em: 1, 3, 

dos nu meros pares; a termmaçao d . m necessariame 
7 

9 11, .. . · 
2 ") O , , . 1 de 2 termina . {1 3, 5, • • · s numeros que não são mult1p os , • 

05 
ímpares. • 5• 7 e 9, e constit uem o conjunto dos numer ·· 

2n + 1, . . . . l 
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J _.•) O ze ro (: múltiplo de qualquer número natura l. 

De fato, O é múltiplo d e 2, pois: O = O x 2 
O é múltiplo de J , pois: O = OX J , etc . .. 

4-") Um número qualquer é sempre múl tiplo de I e de s i mesmo. 

Realmente: 2 é múltiplo de 2, pois: 2 = 2 X 1 
2 é múltiplo de 1, pois: 2 = 1 X 2, etc.: . .. 

5.• J Os produtos (múltiplo ) d · . mente· dôbro . s e um numero por 2, 3, 4, .. . , chamam-se, respectiva• 
tuguês.a de ' tripl?, quádruplo, • • • também chamados, na gra mática por• 

, numerais multiplicatiuos. 

6.") Os múltip los de 10 100 1 OOO . 
respectivamente c' ' f . • · · · ·. termmam por um, dois, t rês, .. . , zeros, 

• · om e eito é fácil ver q ue: 

5 X 10 = 50 (múlt . de 10) 
4 X 100 = 400 {múlt . de 100), etc ... 

18. "P t - " d on uaçao e expressões numéricas q11e envolvem 
adi~ões, subtrações e multiplicações 

Seja, por exemplo, a expressão: 

5+3X4 

~~~n~~:~~':'~ ~ma, ad~ção e uma multiplicação. Tal expressão 
a raves e parênteses, das seguintes maneiras: 

5+(3X 4) e (5+3)X4 
cujos resultados, sa-0 · respectivamente: 

5 + 12 = 17 e 8 X 4 = 32 

pode ser 

Pr:ste atenção agora no seguinte "ac6rdo" que vamos fazer, caso a 
expressao se apresente sem os parênteses: 

1. efetuamos primeiramente l . . -
mais "fortes"!); as mu ttPlicações (consideradas operaçoes 

2. a seguir, efetuamos as d. -
figuram. Exemplo· C ª 

1 
tç~es e as subtraçõe~, na ordem em que 

Lembre-se que é 
O

• ª cu ar O valor da expressão: 4+3 x7. 
da expressão C mes_?lo _que procurar o numeral mais simples 

· orno nao f 1guram • e • • ramente a multipl" - . parenteses, e1etuamos primei-
1caçao e a seguir a adição, isto é: 

4+3X7 = 4+ 21 = 25 
. Uma boa questão acêrca d - , 

Usando p ~ e expressoes e a seguinte: 
arenteses conv n • t sentenças: ' e ien emente, tornar verdadeira as seguintes 

l.") 3+.4 X2 - l = 10 Temos: 2.") 3+4X2 - l = 13 
3+(4X2) - l = 10 

.3 .") 3+4X 2 - l = 7 
(3+4) X 2 -- l 13 
(3+ 4)X(2 -. 1) = 7 
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1 
Se além de parênteses, a expressão numenca contiver colchêtes 

e chaves, obedece-se a mesma ordem já estudada em outras expressões. 
Exemplo: 

Calcular o valor da expressão: 54 - {3X [l2+3X(5 - l ) - 3X2jJ 
Temos: 54 - {3 XI I2+ 3X4 - 61) = 54 - {3 X[ l2+12 - 6l) = 54 -­

{3 X 18) = 54 · 54 = O 

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO - GRUPO 13 

1. Na igualdade: 4 X 3 = 12 
I .•·) Qual a operação efetuada '! 
2.") Qual o nome do resultado ? 

2· Qual é a outra maneira de escrever as seguintes adições: 

I.•) 7+7+7+7 4-") 0+0+0+0+0 
V) o+o+o s.•) t:::. + t:::. 
3 .") a+a+a+a+a 6 .") x+x+x+ . . . . +x 

y parcelas 
3- Es<:rever de dois modos diferentes a multiplicação dos números 12 e 5. 
4 - Escrever. tôdas as multiplicações de dois números inteiros cujo produto (: 12. 
5 - ~ua i a propriedade que está sendo aplicada nas seguintes sentenças (igual9adesJ: 

1." J 4 X 9 = 9 X 4 '! 3.") 1 X 8 = 8? 
2.") 8 X I = 8º! 4.") ab = ba ? 

6 · Completar as seguintes igualdades (sentenças), de modo a torná-las verdadeiras: 
I .") 5 X .. . = O 2.•) . .. X 1 = 5 3.") 1 X . .. = 5 

7. Escrever todos os múltiplos de 5 compreendidos entre 32 e 71. 
8- A s<?ma do d6bro de um número com o próprio número representa o . . . . . . dêsse 

numero. Completar essa sentença tornando-a verdadeira. 
9- Idem com a sentença: "Se um número é o quádruplo de· outro a diferença entre 

êles representa o . .. . ... do menor. 
IO. Se a forma gera l de um número par é 2n e, sabendo-se que um número ímpar é o 

sucessivo de um número par, qual é a forma geral dos números ímpares? 

l l . Calcular o valor das seguintes expressões numéricas: 
I.") 5 + 4 X 3 2,n) (5+4) X 3 3.•) 5 X 4 + 3 4.") 5 X (4 + 3) 

12- Usando os parênteses, t omar verdadeiras as seguintes sentenças: 
I.•) 5 + 3 X 4 - 2 = 15 
2.•) 5 + 3 X 4 - 2 = 30 
3.•) 5 + 3 X 4 - 2 = 16 

l3. "Pontuar", usando sinais de reunião, a expressão: 3 + 7 X 2 - 1, a fim de obter 
três resultados diferentes. 

14- Idem com a expressão: 7 - 3 x 2 ·+ 8 - 1, a fim de obter q ua tro resultados d ife­
rentes. 

l 5. Calcular o valor das seguintes expressões numéricas (ou procurar o numeral mais 
simples dessas expressões): 
l."1 (25 - 3 X 7) X [14 + 3 X ( 12 - 3 X 3) - 4 X 2j - 4 X (5 + 1 X 4) 
2 _.•) JO -· 3 X [li + [8 - (2 + I X3)J - 4) 

71 



Divisão de dois números inteiros 

19. Operação inversa da multiplicação: Divisão; 
resultado: Quociente 

1 
Se, por exemplo, quisermos dispor as 20 m esinhas (fig. 29) de nossa 

casse de .es~udo, _em fileira, de m odo que cada fil eira tenha /mesinhas, 
quantas fileiras sao necessárias 7 

Você e_st~ pe~cebendo que ;gora precisamos de uma operação inver ... 
sa da multiphcaçao, pois conhecemos: o produto (20) d e dois números, um 

Fie. 29 

dêles (4) e queremos de terminar o ou.­
tro. Trata.-se, portanto, de "desfaze_r" 
o que a operação direta (mui tiplicaçao) 
fêz determinando o número (O = ?) 
que multiplicado por 4 dê 20 para 
resultado, isto é: 

0X4 = 20 

P ela tábua de multiplicação é 
fácil ver, fazendo caminho "inverso": 
que O é 5 . Êsse resultado (5) e 
denominado QUOCIENTE de 20 por 4 

e indicamos: 

20: 4 = 5 

e 4
0 _sinal : • que indica a operação divisão é lido "dividido por". O ZO 

o sao os termos da divis- - , ' 
DIVIDENDO e DIVISOR L ao: sao tambem denominados, respectivamente, 

. ogo. 

Divisão de dois númer 1 · 
é •a operação que pe~ ntelros, dados numa certa ordem, 

te encontrar o Quociente dêsses 
números. 

... 
Erro comu~: Confundir divisão, qtie com 

qüociente, que e o RESULTADO da operação. é uma OPERAÇÃO, 

Usando o conhecido símbol .. . ,. . 0 < > de equ.ivalencia, temos: 
2º : 5 = 4 <i > 4 X 5 = 20 

que permite passar de uma · ld d da 
operação multiplicação (X) iguda ª e.ª outra, mediante .o emprêgo . 

· e e sua Inversa, a divisão (:). ExempJos-

2 X4 = b ( '.> 8: 4 = 2 
t 5 : 3 =5 < >5 X 3 = 15 
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. De um modo geral, se existir o quociente q entre dois números in.­
te1ros a e b, temos: 

a: b = q < >qXb = a 
ou 

_[ _d_iv_id_e_n_d_o_ : _d_iv_i_so_r __ q_u_0<_1_·e_n_te......1l < ) quociente X divisor = dividendo 

relação que permite "tirar" a prova da operação divisão. 

ATENÇÃO: A operação d ivisão nem sempre é possível 
com dois números inteiros quaisquer! 

Como na subtração, nem sempre é possível determinar o quociente 
de d_ois . núme~os inteiros quaisquer usando o con;unto,universo dos núme.­
ros inteiros. E necessário que o primeiro dêles (dividendo) seja múltiplo 
do segundo (divisor) para que exista o quociente. Exemplo: 

20: 3 = ? 

Não existe o quociente entre 20 e 3, porque não há número inteiro 
que multiplicado por 3 dê como resultado 20! 

• ÜBSERVAÇÃO IMPORTANTÍSSIMA: Não é possível, em nenhum caso, d ividir-se um 
numero por zero! 

Que seria, por exemplo, 7 : O ? ? ? Se você "força r" a equivalência, 
teria: 

? xo = 7,. que é f'ALSA! 

Pois, qualquer número multiplicado por zero resulta zero e não 7. Em 
outras palavras: " dividir por zero" não é uma operação e " multiplicar. 
Por zero" não te'rl operação inversa! 

Aliás quem já teve curiosidade de " ten tar dividir um número por 
zero", usando uma máquina de calcular (manua l ou elétrica), deve ter 
notado como a máquina emperra, como se estivesse "protestando" contra 
tal fato! Porisso, cuidado com os "estalos" e "choques" se tentar essa 
"espécie" de divisão. 

Você pode acrescenta r então que: 

ZERO, como divisor, é o elemento I MPOSSÍVEL! 
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Casos particulares comuns: 

1.") S d e o ividendo é zero (e d. . . 
ral) então o quociente é o 1v1Dsor diferente de zero, como é natu ... 

zero. e fato: 

O: 5 = O porque OXS = o 
2") S d"ºd . ce o lf,Vl. endo e o divisor são iguais e t . - . , I om e e ito: s . 8 _ 

1 
n re si entao o quociente e . 

3 º) s · - porque 1 X8=8 
· e o divisor é igual 1 _ Ex. : ª entao O quociente é igual ao dividendo 

9 : 1 = 9 porque 9 X 1 9 

Cu10Aoo: O S[mbolo O . O -
~~--------·_:_~":_::ª:º_r'.:e:.p:re~sen~t~a~n~t~4m~e~r~o-~t J 

É só pensar q determinar ue se O produto de doi • 0 valor do outro, isto é: s numeros é O, e um dêles é O, você não poderá 

O X ? = O 
pois, qualquer ' numero tornaria. d ver adeira essa sentença. 

2º· Tábua da divisão (base 10) 

Também aqut° o sinal indica que na-o ex1·s te . o quociente. 

oãi 
-> C •­
QI .,, 

E ::; 
QI 0. 

ãi.§ 

01234567•. 
010000000 
l?J??????•. 
2 ? 2 1 ? ? ? ? ? 
3 ? 3 ? 1 ? ? ? ? 
4?42?1??? , . 
5?5??? ??• 
6 ? 6 3 2 ? ? ? 
7?7????? 
8?84?2??? .. 

i-1 

Que vocf'. observa agora com rc: la<.;ão à opera~ão divisão? 

I.") não possui a pro priedade do fechamento; por quê ? responda 

você mesmo. 
2.") não possui a propriedade comutativa; por quê? responda você 

mesmo. 
3 .") não pos.rni elemento neutro; por quê ? responda você mesmo. 

21 . Aplicações usando equivalência (novas para você!) 

Lembrando a equivalência que relaciona a multiplicação com a sua 
oµ~ração inversa, a divisão, como no exemplo: 

_ f 4 = 20 : 5 , - _ _ { □ = * : 6 
4 X 5 - 20 \ 

5 
= 

20
: 

4 
e, porta nto w X ~ - *<=;) \ 6 = *: C 

podemos fazer as seguintes aplicações, bem importantes pelo uso que terão: 

l." ) Calcular o va lor de O na divisão: O : 3 = 12 

Temos: O : 3 = 12< > O = 12X3 
ou D = 36 

2.") Determinar o va lor de y tal que: 5 XY = 30 

T emos: 5 X Y = 30< > Y = 30 : 5 
ou y = 6 

3.") O dividendo é 8 e o quociente 4. Calcular o divisor. 

C hamando o divisor de d, vem: 

8 : d = 4< ~ 4 Xd = 8< '> d = 8 : 4 ou d = 2 

4.") Determina r o valor de x tal que: xXa = b 

T emos: xxa = b< >x=b:a 

NOTA IMPORTANTE:: T a mbém agora, diz-se que o conjunto-universo com o qual 
trabalhamos, isto é, o conjunto dos números inteiros: 

1 = [ o, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, . .. . ) 

é : 
1. F ECHADO em relação à operação MULTIPLIC:Aç ~o, porque o produto de dois números 

inteiros quaisquer é sempre um número inteiro. 

2. NÃo-PE:CHADO em relação à operação 01v1sÃo, porque o quociente entre dois números 
inteiros quaisquer nem sempre é um mímero inteiro. 
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LEMBRETE AMIGO 

Você nunca supôs que o O (ze ro) fôsse t ão " saliente " en:i 
Matemática, não é ? Se mpre pensou no O sàmente agindo "_a 
esquerda" 011 ''à direita" do numeral d e um número. Pois 
bem, de agora em diante, lembre-se que: 

O é o e lemento neutro na adição (5+0 = 0+ 5 = 5, ou seja, 
êle aqui é "bonzinho" por ser "indife rente " a operação) ; 

O é o elemento " terríve l" n a multiplicação (5XO = O, aqui 
êle anula "tudo") 

O é o elemento " impossível", como divisor, na divisão (5 : O, NÃO!. .. ) 

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO - GRupo 14 
1. Na igualdade: 24 : 3 = 8 

1.
0

) Qual a operação efetuada ? 
2.

0
) Qual o nome do resultado ? 

3.
0

) Qual a multiplicação correspondente 7 

2. Escrever a divisão que dá o quociente dos seguintes números e as multiplicações correspondentes: 

l.•) 42 e 6; 2.
0

) 9 e 9; 3 .o) O e 5; 4.' ) a e b (b ;é O, a mult. de b) 

3. Da iguatdade: 12 = 4 X 3, deduzir duas divisões (use as equivalências!)• 
4 . Tornar verdadeiras as seguintes sentenças: 

l.
0

) 36 : 36 = . . . 3.") O : 18 = .. . 
2.n) 12: . . . = 12 4.") .. . : I = 10 

5. Assinalar quais das seguintes operações são impossíveis (no conj. dos números inteiros): 
/ !.") 8 : 8 3·_•) O: 9 5.•) 5 : 3 7.~) O X O 

2.") 3 - 5 4.•) 9 : O 6 .") 3 : 5 8.") O : O 

6. Completar as seguintes igualdades, tornando-as verdadeiras: 
l.• ) 16 X . . . = 256 2.11) • • • X 20 000 = 40 000 

7. Idem com as equivalências: 

l.•) 0 X 4 = 20 ( ) 0 = 20 : . . . 2.") 0 : 15 = 4 ( ) 0 = 15 X 
3 .•) 42: a = 2 < > 42 = . . . X 2 (- ) a = 42 : ... ou a = ... 

8. Idem: ~ X n = p < > { P :- . . : n 
p. n - .. . 

9. Existe algum caso particular que permite trocar a ordem dos têrmos de urna divisão sem que o quociente se altere? 

10. O conjunto dos números inteiros (que tem sido O conjunto-universo das operações 
estudadas) é FECHADO em relação a que operações 7 

11. Supondo como conjunto-universo o conjunto dos números pares: 

(O, 2, 4, 6, 8, 10, 12, ... } 
responder ~ justifi~a!: o conjunto dos números pares é FECHADO em relação a 
que operaçoes (ad1çao, subtração, multiplicação, divisão) 7 

Sugestão: a soma de dois números Pares é sempre um número par. (experimente) 
1 
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. . mo o conjunto dos números ímpares: d agora o co11j1mto-u111verso co 
12. Idem, supon ° 

5 7 
9 I 1, 13, ... 1 

(Lembre-se que a soma 
( 1, 3, , , • , 

0 
par .. . experi -f pares {! um numer , de dois números 111 

mente!) 

RECORDAÇÃO - GRUPO 15 EXERCÍCIOS -

. guintes sentenças : Tornar verdadeiras as se 
I •) + 6 = 8 + 4 
2·•) 3 X ... ;é 12 + 3 
3:•) 8: = 1 + 3 
4.•) 15 > 4 X · · · 
5.0

) 12 : 4 < 3 + · · · 

6.•) 8 - 2 > . . . : I 
7.•) .. . : 12 = 1 
8.• ) ... : 12 = O 
9.•) ... : 12 ;é O 

10.•) . . . X 4 = O 

Multiplicação ,, os inteiros. de vários numer 
Propriedades 

22. Cálculo do produto , ulo é feito efetuando-se a 7'.1u~-
d e três números o cale ºd ) e a seguir a multiplt-Para o caso . . ( eração conheci a 

1 
• 

tiplicação dos dois primeiros op te rceiro número. Exemp os. 
- btºd com o cação do produto O 1 0 

1. 5X3X2 = 15 X 2 = 30 A 

b - (ab)c (usando parenteses) de mais de três números. 2. a. . c - , leu la-se O produto 
De maneira analoga ca . 

23. Propriedades 

. d J.á estudadas: Valem as propneda es 

3) X 2 = 30 FECHAMENTO: (S X 1 ' 
------- )6 

L . " inteiro n.º inteiro 
n.º inteiro n. - 2X5X3 

3 X 2 = 3X2X5 -
COMUTATIVA: 5X . I. 5X3Xl = 5X3 
ELEMENTO NEUTRO. X2' = 5 X (3 X2) 

Assoc1ATIVA: (5XJ) riedade associativa da multipli-
. m t lê-se: prop Abreviatura: P· a. · 

~ ) " rrível" que já era para caçao . sendo o elemento , te I produto será nulo. 
OssERVAÇÃo: O zer~ (O) ~º~!~~ut se um dos Jatôres e nu o o 

- d dois numero ' a multiplicaçao e 
3 

_ o 
Exemplo: 7 X 5 X O X 4 X -
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23. Propriedade relacionando duas operações (11~a par(l. você!) 

DISTRIBUTIVA da multiplicação em relação à adição (ou subtração): 
A multiplicação se "distribui" pelos têrmos de uma ad ição ou subtração 
como mostram os seguintes exemplos: 

4X(5+3) = 4X5+ 4X3 
4X(5 - 3) = 4X5 - 4X3 

Abreviatura: p .d.m.(a) (lê;se: propriedade distributiva da mul t ipli; 
cação em relação ã ad ição) 
p.d.m.(s) (lê;se: ..... em relação à subtr_ação) 

Como "treino" das propriedades j á estudadas vamos ~justificar . a 
propriedade DISTRl8UTIVA, das mais importantes propriedades estruturais, 
por envolver doas operações. Temos: 

4 X15+3) = (5+3)+(5+3)+(5+3)+(5+3) (pela definição de mul ti; 

= (5+5+5+5)+(3+3+3+3) 
= 4X5+4X3 

plicação) 
(pela p.a.a.) 
(pela definição de multi; 
plicação) 

Visto a multiplicação ser comutativa, a propriedade DISTRIBUTIVA 
é feita nos '"dois sentidos", isto é: 

ax(b+c) = axb+axc e (b+c)Xa = bXa+cxa 

Como aplicações da propriedade DISTRIBUTIVA temos: 

l.u) A multiplicação "distribui" a adição e a subtração ao mesmo 
tempo. Ex:: 

8X(5+3 - 1) = 8X5+8X3 - 8X 1 

2.") Dá a regra para se efetuar o produto de duas somas indicadas. 
Ex.: 

(6+3)X(2+5) = 6X(·2+5)+3X(2+5) 

= 6X2+6X5+3X2+3X5 

ATENÇÃO: Inversamente não se Pode "distribuir" a adição (ou 
subtração) em relação à multiplicação, pois: 

3 + (4 X 5) = (3 + 4) X (3 + 5) é FALS~! (faça os cálculos!) 

.. _ Por i~, costur:71a:-5e ?ize r que a multiplicação "rompe" a adição, mas a adiçã? 
nao rompe a multtphcaçao; essa é uma das razões por que a multiplicação é consi; derada "mais forte" que a adição! 
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EXERCÍCIOS DE APLICAÇÃO - GRUPO ·16 

1. Usando a propriedade DISTR IBUTIVA tornar verdadeira a sentença: 

5 X (4 + ... ) = 5 X 4 + 5 X 7 

N 1 de s6 pode ser o 7. Verifique! 
o ugar . . . 5 4 de quanto aumentará o produto? 

2. Somando-se 3 ao fator 4 do Produ(toue ['
0 

~egundo' fator), obtemos: 5 X (4 + 3) , 
Ora somando-se 3 ao fator 4 q dá· 
que' pela propriedade DISTRIBUTIVA nos . 

5 X (4 + 3) = 5 X 4 + 5 X 3 
5 X 3 u seja 3 vézes O primeiro fator (5) • . é d t 5 X 4 a umenta de • 0 • 

isto o pro u o 3 1 é a variação que sofre êsse pro-
3. Subtraindo-se 2 do fator 5 do produto 5 X ' qua 

d uto? . . d roduto), obtemos: (5 - 2) X 3 e, pela 
Subtraindo-se 2 de 5 (pnmetro fator O p · 

propriedade DISTRIBUTIVA: 
2 

X 3 
(5 2) X 3 = 5 X 3 -

- •a duas vêzes o outro fator. 
5 3 d'minuirá de 2 X 3, ou seJ ' 

isto é, o produto X 
1 

• . ão· a X b qual a alteração do produto? 
4. Somando-se 4 ao fator a da mbu+ltip

4
hxcat ~u seja,' aumentará de 4 vêzes O outro 

Temos: (a + 4) X b = ª X ' · 
fator (b) 

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO - GRUPO 17 

· . - e está sendo aplicada em: 1. Dizer a propriedade da multipltcaç<IO qu 

• 1.") (3 X 5) X 2 = 3 X (5 X ~ 5 X 4 X. 8 
2.•) 4 X 5 X 8 = 8 X 5 X 4 -

3 º) 3 X 5 X 1 = 3 X 5 

4:.) 9 X (5 + 2) = 9 X 5 ~ ~ ~ ~ 
5 º) 3 X (7 - 3) = 3 X 7 

· 3 _ 4 x3 + 7X3 
6.

0

) (4 + 7) X - .
0 

produto efetuàdo seja 
associando os fatôres cuJ .. 2. Calcular os seguintes produtos, X 

2
5 • 

10 ou 100: , 5 2.•) 4 X 32 X 5 
l .•) 7 X 2 X 8 X ma três fatôres e por produto, 12. 

. _ d'~ 1 tes tendo cada u 
3. Escrever três multiplicaçoes I erer d m dos fatôres) os produtos: 

'veis (trocando a or e 
4. Escrever de todos os modos Po55• b X e 3.0) 4 X x X Y 

!.º) 5 X 3 2.º) a X . 

5. Completar as igualdades: 
5 

X o X 2 = 
· !.") 32 X 1 

36 
_ O 

2.•) 8 X 96 X · · · X -

IBUTIVA em: 6. Aplicar a propriedade DISTR 

J.0 ) 4 X (3 + 5) 
2.º) (7 - 1) X 8 

3.º) a X (x + Y) 

4.º) (n + m) X P . 

7. Usando a propriedade DISTRIBUTl:A• 

l.•) 4 X (3 + .. . ) = 4X3 + 4X5 
2.") 2 X ( . .. - 4) = 2X5 - · · · x4 

Verdadeiras as seguintes sentenças. 
tornar 3) X • 

• X5 + .. . X 5 = (4 + .. . 4· ) .. . 3 = 4 X ( .. · + ... ) 

3.") (6 + 9) xs = ... XS + 9 X · ·. 
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5.•) 4X7 + ··. X XS 
( + 8) = ... X7 + · .. 6.•) 6 X .. · 



8. Aplicar a propriedade DISTR IBUTI VA em: 
l.0

) 8 X (4 + 5 - 7) 2.•) a X (b + e - d - e) 

9. Idem, nos seguintes produtos de soma por soma (indicadas); 
l.0

) (4 + 5) X (7 + 3) 3.") (3 + O) X (O + 8) 
2.•) (a + b) X (e + d) 4.") (x + y + z) X {111 + 11) 

10. Tornar verdade iras as seguintes igua ldades (sentenças) : 
l.•) (3 + ... ) X (4 + 9) = ... X 4 + 3 ><9 + 2X 4 + 2 X .. . 
2 .•) ( ... + q ) X (m + .. . ) = p x m + ... X II + .. . X m + q X ... 

11. Somando-se 2 ao fa tor 5 do prod uto 5 X 7, q ua l é a variação do produto? 

12. Qual é a alteração sofr ida pelo produto de dois números a e b, qua ndo: 
l .•) somamos 4 a a 3.0 ) somamos 5 a b 
2.•) subtraímos 2 d e a 4:•) subt raímos 1 d e /1 

Associação de Multiplicações, Divisões , 
Adições e Subtrações 

24. Divisão de um produto por um número qiwndo um dos jatôres 
é múlti,.plo dêsse número 

Neste caso, basta dividir êsse- fa tor pelo número e multiplicar 0 

_quociente obtido pelos outros fatôres . Exemplo: 

(7 X 12 X 5) :3 = 7 X 4 X 5 

Conseqüência: Se um número é múltiplo de u m outro que, por sua 
vez, é múltiplo de outros , então o primeiro número será múltiplo dos últimos . 

Exemplo: 
48 é múltiplo de 12 que, por sua vez, é múltiplo de 3 e 4, então 48 

é múltiplo de 3 e 4. 

25. Vale a propriedade Associativa na operação divisão? Não. 

Que significaria, por exemplo: 

18 : 6 : 3 ? 
Poderia ser: 

(18 : 6) : 3 ou 18 : (6 : 3) 

usando os parênteses para " forçar" a propriedade associativa. M as 
você já concluiu que estas duas expressões têm resultados diferentes 
(a primeira vale 1 e a segunda, 9) e, portanto: 

(18: 6) : 3 = 18: (6: 3) é FALSO ! 
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isto é, não va le a propriedad~ associativa para a divisão, a exemplo do que 
já fôra vis to para a subtração. · 

Aplicação: Colocar pa rênteses em: 1~5 : 25 : 5 de modo que O re, 
sultado da expressão seja igual a 1. 

Ora, você tem duas possibilidades para colocar parênteses: 

t125 : 25) : 5 e 125 : (25 : 5) 
A primeira delas tem valor 1 (calcule!) e a segunda, 25. 

Logo, a resposta é: ( 125 : 25) : 5 

26. Propriedade Distrilmtim da divisão em relação à adição 
e à subtração 

, t' d 1 (nova para você). Exemplo: 
Essa propriedade so vale num sen t o. 

(15+ 18) :3 = 15:3 + 18: 3 é VERDADE 

d ssões· ambas valem 11) (calcule o valor de cada uma as expre , _ _ 
. . . - 1 -0 a adição e a subtraçao nao 

A distribu tiv idade da div tsao em re aça . • - r ue a divisão 
se faz nos dois sentidos , como fo i v isto na multtphcaçao, po q 
é não-comutativa. Assim, por exemplo: 

12 : (4+2) = 12 : 4+ 12 : 2 é FALSO ! 

(a primeira expressão vale 2 e a segunda, 9) 

1/J-
2 

, . / • d adições subtrações, 
7. Expressões numencas envo Len v ' 

multiplicações e divisões _ 
1 is simples) dessas expressoes, 

O cálculo do valor (ou do num_'::ª !11~ ·t na seguinte ordem: l.0
) 

caso não contenham sinais de reumao, e et O 
_ 

multiplicações e divisões; 2.º) ad ições e subtraçoes. d proceder. 
H avendo sinais de reunião, você j á sabe como eve 

Exemplos: 
l.0 ) 6+ 12 : 3 tnão contém parênteses!) 

T emos: 6+ 12 : 3 = 6+ 4 = lO 

2.0 ) (6+ 12): 3 
T emos: (6+ 12) : 3 = 18 : 3 = 

6 

3.") 46 - [54 - 3X[(7+6:2) - {4 X3 - 5)ll 

46 - {54 - ~ :~;~6 :2) - (4 X3 - 5)ll = 46 - {54-3X [(7+ 3) - CI2 -5)]) = 

""/ "'-/ 
3 12 _ _ {54 _ 9} = 46 - 45 = 1 

=== 46 - [54 - 3 X [l0 -7)J = 46 - {54 - 3 X3} -
46 
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EXERCÍCIOS DE Fl XAÇAO C - RUPO 18 

1. Qua l o resul tado de : 

1.~) (8 X 5 X 7) : 4 '! 2.•J (3 X 20 X 25 . • . , " 
2· Yoce_sabe que36émúlti lod ) -~ -

3
, ) (a X b X cXd) :d? 

act!rca de 36 com relafão e j 8 e que 18 é mul t iplo d e 3 e 6 Que Pode concluir 
3. A i· :i ea6 '! • 

P ,car a propriedade distributiva cm : 
1 :•\ ( 1 2 .J. 8) : 4 

4. Idem, em : 
2.") ( 18 12) : J 

i."J r,14 + 8 6) : 2 2 ") ( + 
( 

• Til li ) : (l 
- sup~ndu Ili e li múltiplos de P e ql 

5. E poss1vel ;:iplic:u-se a propriedad e d ' • 'b . 
6 ld 

1stn ut1va em : ( l 2 + S ) 3 · em, em: 24 : (8 + 411 p : '! Po r quê ? • or quê•, 
7. "Pontuar'' e:im • · ;:i S. pan.:ntcses a expressão: 8 8 : : 8 de modo que s1:u ,,a/ur seja igua l 

) .") ( 111 • 11 ) ; q 

l::l. Idem. a fim de torna r verdad-~ira ns seguintes sente nças : 
l.· ) 24 : 8 : 4 = 12 

9 . Pa ra que caso 2 ." 1 16 : 9 : 6 : 3 = 2 
- a sentença: (a : bJ : e = a . . , 

10. Calcular o valor das se . · (b · e ) e verdadeira? 
I.") 8 + 6 . 2 _gumtes expressões numéricas: 

. 2.-- ) (8 + 6) : 2 " 
4.") (1 + 3X5) X{l 2 _ 6 : 2) 3.)8 : 2 +6 

5:•) [ 130 .. 2 X 124 . 6 ~ 110 2 X 3)1 : (15 X 2 J)) - IJO 

EXERCÍCIOS COM OPERAÇÕES 
. U INV!=,RSAS - GRUPO 19 

valor ~~ndo operações. inversas, substituir O q torne verdadeiras as seguintes se (ou qualquer outro numeral) por urn 
I.•) O + 8 = 

13 
ntenças las.quatro primeiras são "modelos"): 

o 0? 
13 - 8 (pela opera - . ou O = 5 çao lllversa subtração) 

2-") 6 - 5 8 6 '! 
~ ~3 + 5 (pela definição de diferença ) 

ou 

3.") 10 X 0 4() o ? 8 = !º I0 (pela operação inversa divisão) 
ou 

4.") 6: 8 = 7 
6= 7 X8 

6
? ou 6 = 56 < pela definição de quociente) 

ou 

5.") ( * 5 - ) X 4 = 20 * ·, (* ( * - 5) ~ = 20 . 
4 

· será determinado em duas passagens) * - 5 
5 

· (pela operação inversa divisão) 

ou 
* 5 + 5 ( * 

10 
pela definição de d~ferença) 
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X ? = 8 o ? 6.•) X+ 6 = 9 

8.•) 9 + 6 = 15 

I0.•) * : 6 = 42 

12-•) (0 - 6) X 3 

14.") ( X ; 5) . 8 

16.•) (6 - 5) : 4 

6 ? 9.•) í X "v = 56 "v ? 

* '! 1 !.•) 6 X 4 = 20 6 ? 

12 0 ? 13.•) (0 X 3) + 10 25 0 ? 

10 X 7 15.•) ( X + 8) X 6 72 x ? 

7 6 '! 17.•) (30 : 6 ) + 2 = 4 6 ? 

l8.") Expresse as seguintes proposições em sentenças matemáticas e determine 0 

valor desconhecido: 
(a) Qual o número que multiplicado por 5 resulta 55 '! 
(b) Qua l o número c ujo dôbro é 128? 
(e) Qual o número ao qual adicionando 15 subtraindo 8 do resultado, você 

obtém 50 ? ' 
(d) Qual o número que multiplicado por 7 e depois dividindo por 7 o resultado 

obtém-se 10 ? ' 

(e) Jual o número a o qual subtraindo 3, multiplicando -~or 8 o resultado e divi­
mdo por 5 êsse resultado, obtém-se 24? 

Divisão aproximada 

28· Quociente aproximado. Resto da divisão aproximada. 

yocê já estudou que a operação divisão - inversa da multiplicação 
so era Possível no caso do dividendo ser múltiplo do divisor. 

Po Contudo, pode-se estender a noção de divisão, estudando as divisões ta,: aproximação que permitem interpretar problemas da vida prática, 
s como: 

Vo A cact ce quer repartir 53 figurinhas por 6 colegas. Quantas receberá 
a um ? 
Ora, não é possível encontrar um número inteiro que multiplicado 

Por 6 resulte 53 , pois: 

8X6 = 48 é menor que 53 
9X6 = 54 é maior que 53 

_ ~
8

1:,_ntão, se você der 8 figurinhas para cada colega so~r<:._rão 5 (53 -
re 

1 
- 5) e dando 9 faltará l (54 - 53 = 1). Nestas cond1çoes, só cabe 

nãso ~er o problema por aproximação uma vez que o "quociente" procurado 
0 e nem o número inteiro 8 e nem o número inteiro 9. 

Uit Ao número 8, que é O maior número que multiplicado por 6 não 
d rapassa 53, é denominado quociente aproximado por falta, a menos 

e uma 'd d , 8 com um ª?e, porque o êrro que se com~te, quan o se toma o numero 
0 quociente, é menor que uma unidade. 

83 

\ 



Da me~ma forma o 9 é o quociente aproximado por excesso, a menos 
de uma unidade. 

. Para as nossas aplicações, quando se fizer necessária a divisão apro, 
ximada, escolheremos o quociente aproximado por falta. Daí a definição: 

Divisão aproximada (por falta) de um número inteiro por 
outro (diferente de zero), dados numa certa ordem, é a ope• 
ratão que tem por fim determinar o maior número que, 
multiplicado pelo se&undo, dê um resultado menor que 

o primeiro. 

Os números dados continuam recebendo os nomes de dividendo 
(o primeiro) e divisor (o segundo). 

Cham_a,~e resto de uma divisão aproximada (por falta) a dijere11ça 
en~re .º d!v1dendo e ? . l:.roduto ?º divisor pelo quociente aproximado. 
A mdi~a5ao de uma dtvisao aproximada é, geralmente, feita com a "chave 
de d1v1sao'': 

dividendo divisor 

resto quociente (aprox.) 

Para o exemplo estudado, temos: 

53 ~ 
5 8 onde: \ 53 =8X6+5 \ 

e de um modo geral: 

dividendo = quocienteXdivisor+resto 

que é a relação fundamental entre o dividendo, o quociente, o divisor e 
0 . r~s,:0 , para as divisões aproximadas. Pode,se pensar, naturalmente'.. ~ 
divisao (~xata) como aquela de resto nulo, pois para ela vale a relaçao · 

dividendo = quociente X divisor 

O i?1portante é você observar que, para as divisões aproxima~ª.
5 

o resto e s~mpre menor que o divisor. Indicando,se, o dividendo, o diVI~ 
sor, o quociente e o resto, respectivamente, pelas letras D, d, q, r, ternos-

D~ 
r q 

D= qXd+r onde r < d 
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As técnicas operat6rias para o cálculo das divisões aproximadas, por 
falta, já são do seu conhecimento. Pode,se, agora, ressaltar que, graças 
à relação fu ndamental estabelecida para as divisões apr~ximacías, p~d~,se 
efetuar a prova da operação: basta multiplicar o quociente pelo d1v1sor 
e somar O resultado com O resto. Se a operação estiver certa deve,se 
encontrar o dividendo. Exemplo: 

53 ~ 
5 8 

Prova: SX 6+ 5 = 53 

OosERvAÇÃo: Cuida do, que de uma igualdad e do tipo, por exemplo: 

26 - , . . - 26 1 3 (o resto
1 

não 
- 3 X 7 + 5 só é poss1vel conclu1r que. 26 1.2.. e nao _ 

pode ser ma ior que o divisor!). 5 3 
5 7 

j::XERCÍCI OS D E FIXAÇÃO - G RUPO 20 

1 • P reencher os claros das seguintes divisões aproximadas: 

Dividendo 
d ivisor quociente resto ------

l.") 
2.") 
3.•) 
4.") 

- --------- 18 7 
277 l 32 

400 
17 648 215 82 

256 12 
4 

2 Q • . . . - · da de divisor 5? 
· uais os restos possíveis numa d1v1sao aproxima 

3 N . , . Idade· 34 = 7 X 4 + 6 indicar o 
· a divisão aproximada que corresponde a igua · 

quociente e o resto . , 
4 Q . nte e O resto é O maior poss1vel 

· u?I o número que dividido por 18 dá 25 p~ra quocie 
(isto é, igual ao divisor menos uma ur:udade) ? . , 

5. N . . .. . . 1 divisor e o resto é o maior possrvel. 
uma d 1v1sao a proximada o quociente é !g~a ao 7 
Se o divisor é 15 qua l O valor do d1v1dendo · 

6. o . . ' t 15 Qual O maior número que 
divisor de uma divisão aproximada é 26 e O res 

0
. ~e 7 

se !)Ode somar ao dividendo, sem altera r O qu~ ien · . 
7. Nu . . . , ·gual ao divisor e o resto é o maior 

ma d1v1são a proximada o quociente e I orna do divisor com o quo-
P?ssível. D eterminar o dividendo, sabendo-se que ª s 
ciente é 24. 

8. D . · á quociente 40 1 e resto 127 • 
etermmar o número que dividido por 213 d para 

9. Q , . a b e d em a ~ 
uai é a relação fundamenta l que liga os numeros. ' ' ' d e 

10. ld . 
em, com os números: :x, y, z, O em 
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PROBLEMAS DE APLICAÇÃO SÔBRE AS QUATRO OPERAÇÕES 

1. Estruturas das sentenças em Portu~uês e Matemática 

Nos problemas seguintes (que podem envolver as quatro operações) 
você procurará empregar as propriedades estudadas para as operações, 
bem como ressaltar as estruturas de que participam as sentenças em Por.­
tuguês e Matemática. 

Acostume.-se a ler, com muita atenção, o problema que você vai re ... 
solve r, para poder destacar o que é dado e o que é pedido e estabelecer 
a correspondente sentença matemática. 

Assim, por exemplo, para o problema: 

"Um número somado com 3 é igual a 8" corresponde à seguinte sen ... 
tença matemática: 

0+3 = 8 

onde O (ou qualquer outro numeral), que representa o número procurado] 
é, da sentença em Português, o sujeito, e, o sin al = 8, o predicado (e 
igual a 8). 

Se o predicado fôsse: "é maior que 8" então a sentença m aterná ... 
tica seria: 

0+3 > 8 

Também as "operações" de formar o plural ou singular, em Portu.­
guês, têm as suas equivalentes em Matemática. Exemplo: 

Se 1 bombom (que é um "singular") custa ............... Cr $ 50,00 
00 

_4 bombons (que é um " plural") custam ... 4 X S0,00 ou Cr $ 200, 

Logo, a passagem do singular para o plural é feita; em Matemática, 
através da operação multiplicação! 

Qual a operação que permite passar do plural para o singular? 
É a divisão, _que é a operação inversa da multiplicação. Assim, se: 

4 bombons (que é um "plural") custam . . . . . . . . . . . . Cr$ 2oo,O~ 
1 bombom (que é um "singular") custa .. Cr$ 200,00 : 4 ou Cr$ 50,0 

Portanto, em Matemática: 

a passagem do singular para o plural é feita 
pela operação multiplicação 

a passagem do plural para o singular é feita 
pela operação divisão 
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2. Alguns problemas de aplicação; "estruturas" diversas 

--- . . p r Cr$ 420 00. Qua11to I .") Comprei 6 bo/111/ws de prngue.-pongue o • 
Pagarei Por 1 O dessas bolinhas? 1 l" 

É dado um "plural .. (preço de 6 bolinhas) e pede.-se um outro "pura 

(preço de 10 bolinhas). . gu 
Então se O representa o preço de uma bolinha de pmgube ... lpon ;: 

, e parte do pro ema, e. 
a sentença matemática, correspondente a essa 

6X O = 420,00 (plural dado) 

e, portanto, 

ou 

O = 420,00: 6 

O = 70,00 (singular) 

ou 

O preço de 10 
' d d por: bolinhas (plural pedido) sera ª 0 

!0 X O = !0X70,00 

IOX O = 700,00 

Resposta: Pagarei Cr$ 700,00 por 10 bolinhas de pingue-pongue. 

lt ·ptican·do o resultado por 
2.") Somando-se 3 a um certo número e mu i 

5 encontra-se 90. Qual é êsse número? deve ser N · de um problema que 
r _ão se trata de "adivinh~ção" e sim lhar com as operações inversas! 
esolv1do fàcilmente para quem Já sabe traba · tes "passos" 

D , urado os segum 
s ~ e fato, se O representa o numero pro~tica c~rrespondente ao pro ... 
erao dados para formar a sentença matem 

blema: 

II 
111 

0+3 
(0+3)X5 
(0+3)X5 = 90 

(somando.-se 3) d 
. d resulta o (multiphcan o-se 0 

(sentença matemática) 

sabe determinar o valor 

por 5) 

P a rtindo d a sentença matemática você j á 
de O: 

O? 

Temos: 

ou 

(0+3)X5 = 90 

0+3 = 90: 5 

0+3 = 18 · 
0 = 18 - 3 

inversa divisão) 
(pela operação 

inversa diferença) 
(pela operação 

ou 
0 = 15 

Resposta: O número procurado é 15 5 obtém 90. 
p multiplicando-O por ' 

roua; Somando 3 a 15 você obtém I B; 
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t 
3.º) OC s$eu caderno custou Cr$ 90,00 mais do que O 111 eu. Ambos 

cus aram r 390,00. Qual o preço de cada um? 

Agora, temos: se O representa o preço do meu caderno 
0+90 representará o preço do seu 

A "estrutura" do problema será melhor "vista" através do desenho: 

+ 90 

e a sentença matemática correspondente será: 

0+(0+90) = 390 

ou (0+0)+90 = 390 (pela propriedade associativa da adição: p.a.a.) 

ou 2XO+90 = 390 
2 X O = 390 - 90 (pela operação inversa diferença) 

ou 2XO = 300 
0 = 300: 2 (pela operação inversa divisão) 

ou O = 150 

Logo: 

D + 90,00 240,00 (preço do seu caderno) 
D 

Resposta: 
150,00 (preço do meu caderno) 

390.()0 (prova!) 

4.º) Repartir 56 figurinhas entre Rafael, Sílvio e Paulo, de modo que 
Rafael e Paulo recebam quantias iguais e Sílvio o dôbro do que · 
recebe cada um dos outros. 

A estrutura do problema tem o seguinte "esquema": 

Rafael • 
,___ _ _..T lil 

Sllvlo L 56 
Paulo • 

--~. li 

Resposta: 

Rafael (0 ) 
Sílvio (0+0) 
Paulo (0) 

: 14 
: 28 

: 14 

+ li 

56 (prova!) 
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ou 

ou 

ou 

Sentença matemática: 

O+(O+□)+□ = 56 

□+□+□+□ = 56 
4X□ = 56 
□ = 56: 4 

□ = 14 

. Agora uma NOVIDADE: Você está convidado a formular (ou seja 
miaginar!) um Prob/e111a com a Sl'gLlinte estrut11ra: 

A: LJ 

B: o + D 

C: O+ rJ + D 

circul~OTA: Os 60 cle;nentos do conjunto inicial (representado em "desen?o" por u1:1 
de forr::u qualquer outra figura geométrica) pode representar o que você qu,ser! Depois 
por A ad~ a sente11ça matemática correspondente, você calculará as partes recebidas 

(sena o Antônio '!), B e C. 

5-º) Distribuir Cr $ 130 000,00 entre três pessoas, de modo que a primei, 
ra receba Cr $ 10 000,00 a mais que a segunda e esta Cr $ 12 000,00 
ª mais que a terceira. 

Vamos "esquematizar" a estrutura do problema vindo do "fim": 

O: representa o que recebe a terceira, portanto, 

O+ 12: representa o que receberá a segunda, e 
D+ 12+ 10: representa o que receberá a primeira. Logo: 

Sentença matemática: 

0-t 12 
[]+ 12 
[J 

□+(□+ 12)+(□+ 12+ 10) = 130 

t□+□+□)+ (l2+ 12+ 10) = 130 
3 x.□+34 = 130 

3XO = 130 - 34 

10 ou 3XO = 96 
□ = 96: 3 

ou D= 32 

Resposta: 

1.") (□+ 12+ 10) : Cr$ 54000,00 
2.") (0 + 12) : Cr$ 44 000,00 
3.") (0) : Cr$ 32 000,00 

Prova : Cr$ 130 000,00 

6 '•) u . . 'd t três menin1s. A 
· m Pacote de 18 balas vai ser distnbut O en re da e a tercei, 

Primeira deve receber o dôbro do que receber a segun d 
ra deve receber duas a mais do que receber a segun a. , 

Ob . ,. d gunda que recebera 
[] e serve a tentamente que vamos "partir ª se b dôbro" pr ' "rece er o ([] + O)cure destacar bem, nessa estrutura, o que e L . 

e O que é "receber duas a mais" (0+2). ogo. 
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18 
□ +o 
o 
0+ 2 

Resposta: 

!.•) (□+□) : 8 
. 2.•) (□) : .4 

3.•) (□ + 2) : 6 

18 (prova!) 

Sentença matemática: 

(0+ 0)+ 0 +(0+2) = 18 
ou 

(0+0+0+0)+2 = 18 

ou 4 X O+2 = 18 
4 X O = 18 - 2 
4 X O = 16 
□ = 16 : 4 
0 = 4 

7.º) O esquema, a seguir, representa a estrutura de uma série enorme 
d e problem as, onde O está representando · qua lque r elemento. 

. -

. 

190 . 
;. 

. -.... 

Assim, por exemplo, pode ser do seguinte problema: 

" 190 cavalos devem ser distribuídos a quatro herdeiros, de mo1° ~~~ 
o segundo herdeiro receba 3 cavalos a mais do que deve receber o pnmeir ' 
o terceiro 4 a mais do que recebe o segundo e, finalmente, o quarto deve re" 
ceber o triplo do que irá receber o primeiro. Quantos cavalos vai receber cada 
herdeiro?" 

ou 
ou 

Sentença matemática: 

0+(0+3)+ (0+3+4)+(0+□+□) = 190 
(0+□+□+□+□+□)+(3+3+4) = 190 

6X□+ 10 = 190 
6X O = 190 · 10 
6XO = 180 

Logo: o l :· herde iro receberá : 
2." 
3." 
4:• 

0 = 180 : 6 
0 = 30 

30 
30+ 3 . . . . .. . 33 
30+ 3+ 4 . . . . 37 
30+ 30+ 30 . . 90 

190 (prova !) 

Redija você, agora ,· uma série de problem as com essa mesma estrutura. 
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8.") Outra estrut1m1 · 

- 2 

Sente11 c;e1 111t1lemât ica : (0+6)+□ -H□ 2) = 52 

(□+□+□)+ (6 ·- 2) = 52 

3XO+4 = 52 

3 XO = 52 - 4 

( □ + 6 : 16 -1-6 
L ogo: { O 16 . .. 

l o - 2 : 16 2 

22 
16 

14 

52 (prova!) 

3X □ = 48 
□ = 48 : 3 

O= 16 

L · a de ma, 
l M · Joana e mz , ).") Distribuir 16 revistinhas entre ana,M_ . e Ltdzá 5 A MENOS 

. 3 s que ana ' neira que Joana receha A MA 1 

que Maria . Maria o 
Temos: 

Sentença matemât-ica: 

16 ºº"ª o + 3 

l,;._-~~lu~iz::.a _. O - 5 

(nov idad e !) 
D+tO+3J+(□ - 5) = 16 

[(□+□+□)+31 - 5 = 16 
(propriedade associa tiva) 

(d e fini ção de diferen ça) 

Oll 

Olt 

ou 

13 X □+3 1 = 16-t-5 

3 X O + 3 = 21 
3X0= 21 - 3 

(pela operação inversa di, 

ferença) 

3 X O = 18 · rsa di.-

0 
= 18 : 3 (pela operação inve 

D = 6 

== 6 

Logo: Í 8 + 3 : 6 + 3 == 
9 

visão) 

l o - s:6 - s i 
16 (prova!) 

91 



10.u) Duas pessoas possuem Juntas a importância de Cr $ 16 875,00. 
A diferença entre essas importâncias é igual ao TR IPLO da menor. 
Ca lcular a importância de cada pessoa. 

Ora, se D representa a importância menor, a outra importâ ncia 
(maior) será representada por: D+D+D a mais, ou seja, po r: 
D+D+D+D e a estrutu ra d.o problema será: 

16 875,00 
+ 

Sentença matemática: 

□+(□+□+□+□) = 16 875,00 
□+□+□+□+□ = 16 875,00 

5XO = 16 875,00 
D = 16 875,00 : 5 
D = 3 375,00 

A outra importância (maior) será: D+D+D+D = 4 X3 375,00 
= 13 soo,oo 

Resposta: Uma das pessoas possui Cr$ 3 375,00 e a outra Cr$ 13 500,00. 

11 .") Papai comproiHne 6 lápis e 2 canetas esjerográj icas, tudo_ por 
Cr $ 1 300,00. Qu.is experimentar,me na parte de Matemáti~a _e 
propôs,me o seguinte problema: calcule o· preço de cada lafis 
(era m todos igu_ais) e de cada caneta (também iguais, porem 
de côres diferentes) sabendo qu.e o preço de uma caneta é or::z 
VÊZES mais que o preço de um lápis. 

Tome cuidado que agora vamos usar propriedades que a inda não 
participaram dos problemas anteriores. Assim, se: 

O representa o preço de cada lápis 
10 X O representará o preço de cada caneta esferográfica 

Sentença matemática: 

(novidade!) 
6XO+2X(l0 XO) = 1 300 

ou 6 X O+ (2 X 10) X O = 1 300 (pela propriedad~ a~SO' 
ciativa da multiphca--
ção: p .a.m.) 
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ou 

(novidade!) 

6x□+2oxo = i 300 
(6+20)XO = 1 300 (pela propriedade 

cribu tiva: p.d.m 

dis, 
(a) l 

26X O = 1 300 
□ = 1 300: 26 

O = 50 

l 
preço de um 

L ogo: lápis (0) : Cr~ 50,00 
preço de uma 

caneta (!0 XO) : Cr$ 500,00 

J 
6 lápis : Cr$ 300,00 

P 
. 2 canetas : Cr$ 1 000,0O 

rova. l 
Cr$ 1 300,00 

EXERCÍCIOS SÕBRE ESTRUTURAS - GRUPO 21 
depois de estabelecidas as 

1. Determinar o valor de O nas seguintes eStruturas, 
respectivas sentenças matemáticas: 

1.•) 

28 

3 .•) 

65 5 

s.•J 
5 

.26 3 

7.•) 

110 20 

20 10 

e.•) 

93 

. 42 
\ 

4.º) 

43 

6.º) 

14 

17 

3 

2 

4 

3 

2 
6 



9.•J 

o 10.•l 

+ 5 -
50 o 

o 2 19 ,.. 2 

□ + 3 
--+ 3 

2· "Fonnular" , pelo menos um problema, que tenha a . seguinte estrutura: 

,.15 o A:m + fJ 
Barbara 1vros □ + 3 B: ~ 

C: ·+- m + !I 

3.•J 1.!! . 4.•J 

-·➔ º * ? 
2.!!: + 20000,00 ' ? • o _. o -- ? 
J.!! , + 30000,00 

PROBLEMAS PARA SEREM 
RESOLVIDOS - GRUPO 22 

1. 

2 . 

3. 

4. 

5. 

Paguei por 8' d . 
ca ernos iguais Cr$ 960 00 Q 

Se papai me der C $ . , . uanto pagaria por 9 ? 
de C $ 5 r 200,00 e eu ju t . r 50,00 e ainda fica r com c/$r com que tenho, poderei compra r um 1ivro 

Eu e J - r 150,00. Quanto possuo? 
. oao, comprando choco! 

mais que o meu. Qual 
O 

p:!~• gaStamos Cr$ 360,00. O dêle custou três vêzes 
Pensei O pago por chocolate? 

em um certo númeto A . . 
o resultado por 3, obtend~ en::;~~-ac~escentei ~ a êsse número e multipliquei 

Agora é sua vez d m que numero pensei? 
tado 4 e pensar em um núme d 1 e por . · A seguir somou 10 ro O qual subtraiu 5 e multiplicou o resu : 
P nsou fo1 . . . . . . · no que d eu e obteve 130. O número que voce 

6. 

7. 

8. 

A minha lancheira amb custou três vêzes i . as se pagou Cr$ 960,00. Qual na1s que a sua (mesmo que "triplo" ... ) . por 
Distribuir 12 

1 
° preço de cada uma ? 

nove os de , -
veios a mais Q ª entre Cecília e s·1 · º' · uantos nnvetos re b I via , de modo que Sílvia receba 2 n 

Distribuir um p ce eu cada uma? 
dô acote d e 30 b 1 0 bro do que · ª as Para três m · ba o segund vai receber O segund eni_nos, d e modo que o primeiro rece 

º · 0 e O terceiro receba o t riplo do que vai receber 
9. . O meu cad erno custou C $ 

Cr$ 355,00. Qual o r 45,00 a menos m preço de cada um ? que n seu. Os dois juntos custara 
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r 

' 

'· 

) 

' 

- -

,_ 

-

10. Repartir 81 selos entre André, Nélson e Roberto, de modo que André receba o 
dôbro cio que recebe Nélson e Roberto o triplo do que recebe André. 

l l . Distribuir 49 pregos em t rês caixinhas, sendo que a primeira caixinha tenha 4 pregos 
a mais que a segunda e esta 3 pregos a mais que a terceira. 

12- Distribuir 16 bolinhas entre Paulo, Pedro e J oaquim, de mofo que Pedro receba 
3 a mais que Paulo e Joaquim 5 a menos que Paulo. 

l3. O Diretor de meu Ginásio vai distribuir um prêmio de Cr$ 14 500,00 aos alunos 
classificados nos dois primeiros lugares por m~dia mais a lta. A diferença entre 
as importâncias a serem distribuídas será de Cr$ 2 500,00. Quanto recebeu cada 
a luno classificado i . 

14. 

15. 

O total de livros que eu e meu colega possuímos é 88. A diferença entre o número 
dos livros dêle e os meus representa o dôbro do número de meus livros. Quantos 
livros possui cada um de nós? 

Marina comprou para suas coleguinhas 5 réguas (iguais) e 3 estojos (iguais) tudo 
por Cr$ 1 600,00. Cada estõjo custou cinco vêzes mais que cada régua. Qual . 
o preço pago por estôjo e por régua? 

RESUMO 

PROPRIEDADES ESTRUTURAIS OPERATÓRIAS 

OPERAÇÃO 
Fecha- Elemento Associativa 

Distributiva ( envol-

menta 
Comutativa N eutro vendo duas operações) 

S IM SIM: o SIM 

Ex.: Ex.: Ex.: -
Adição SI~ 

5+3=3+5 5+ 0= (6+3)+8= 
= 0+5=5 =5+(3+8) 

NÃO NÃO 
Subtração NÃO NÃO 

-

SIM SIM: 1 SIM ( nos ) 
_SIM dois sentidos 

Ex.: Ex.: Ex.: em re- { adição 
lação à subtração 

Multiplicação SIM 5X3 = 3 X 5 5X l = (5 X3)X8 = l 5X(7+4)-=5X(3X8) Exs . = 5X7+5X4 = 1X5=5 
.. 5 X(7- 4) = 

=5X7- 5X4 

,_ 

SIM (em um sentido) 

NÃO l <•2+•) ,.-
Divisao NÃO NÃO NÃO = 12 :4+8:4 

Exs.: (12-8): 4= 
= 12 : 4 -8:4 
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Potenciação de números inteiros 

29. Operação · Pot • -
. enczaçao; resultado: Potência 

. !)a mesma forma como fora 
iguais, cabe agora estuda P d m estudadas somas de parcelas tôdas 
como r ro utos que a . . por exemplo: presentem todos os Jatúres iguais , 

3X3X3X3 

. Tal produto pode ser indicad . 
igual uma s6 vez e a segu· o, abreviadamente escrevendo o fator 
menor, o número de 'ato· ir,. um _pouco mais acima à direita em tamanho 

J ' res iguais: ' 

J•I 
que se lê: "t • 1 Logo.· res e evado à quarta potência" ou "quarta potência de três"· 

3" = 3X3X3X3 

O fator que se repete (3 , 
de fatôres iguais (4 no e '1 n)o' exemplo) e chamado BASE" o número · d · , xemp o e d • , 
m ica o grau da potência O enommado EXPOENTE, que, também, 

52 = 5X5 
· utros exemplos: 

43 = 4 X4X4 

?
5 = 7 X 7X7 X 7 X 7 

ilê-se: cinco ao quadrado, pelo fa to da 
rea de u1_:1 '!uadrado ser dada pela se-­

gunda Potencia da medida de seu lado) 

(lê-se: quatro ao cubo em virtude do 
vo_lume de um cubo s~r dado pela ter-­
ceira p r · d 0 enc1a a medida de sua aresta) 
(lê-se: sete à q uinta potência) 

ÜBSERVAÇÃ.o: Quand . 
pondent O O expoente é su · 

e, acrescentando-se-lhe a pai P~n~r ª 3, le-se o ordinal f eminino corres-avra potencia. 
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De um modo gera l: 

a" = axaxaxax xa ------.,.------' 
11 fatôres 

Produtos de Jatóres iguais dão lugar a uma nova operação denominada 
POTENCIAÇÃO e cujo resultado se chama POTÊNCIA. 

Erros comuns: l. cohfundir potenciação, que é uma OPERAÇÃO com 
potência, que é um número (RESULTADO da ope­
ração); 

2. confundir o dôbro de um número com o seu 
quadrado; 
confundir o triplo de um número com o seu cubo. 

Exemplos: o dôbro de 4 é ........... 2X4 = 8 
o quadrado de 4 é....... 42 = 16 
o triplo de 4 é . .. ... ..... 3X4 = 12 
o cubo de 4 é. . . . . . . . . . . . 4ª = 64 

OaseRVAÇÕEs: Você pode concluir, ràpidamente, que: 

1 ·1 

I I o 

oxoxoxoxo 
oxoxo 
IXIXl X l 

1 X 1. .. 1 

---------10 

~ } as potências de U sao iguais a O. 

} as potências de l sao iguais a 1. 

CAsos PARTICULARES: Pelo fato do expoente ser maior, ou no mí­
nimo igual a 2 (pois não há multiplicação com menos de dois fatôres) 
convencionou-se que: 

5 1 = 5 J isto é, potência indicada de "expoente" 1 é a própria base. 

50 = 1 / ou seja, potência indicada de "expoente" O é o número I. 

Mais tarde ~ocê verá a razao principal dessas convenções: é que com 
elas continuam válidas as propriedades estruturais, quando se opera com 
potências. 

NOTA: À expressão: Oº não se atribui significado a lgum. 

97 



Potências úteis: Observe "'S 
« potências de 1 O: 

101 = 10 
102 = 100 
103 = 1 000 

I0li = l 000 000 

d
isto é, as potências de 10 são 
e tantos zeros quantas igua is a 1 seguido 

ente. são as unidades do expo, 

As pot• · · , enc1as mdicadas de 10 -
nu;eros. Por exemplo, o meridian sao cômodas para exprimirem grandes 
po e ser expresso assim: 0 terreStre, que mede cêrca de 40 000 km, 

40 000 km = 1X Hr' km 
4 X 101 m ou 4 X 10 11 cm 

ou 

A distância da T erra 
pode ser escrita·. ª0 Sol, cêrca de 150 m1·tho-es de quilômetros, 

15 X 101 km 

A velocidade da luz, • 
pode ser expressa.· cerca de 300 000 ·tô qu1 metros por segundo, 

3 X 105 km/s 

30. Tábua operatória. Propriedades 

As tábuas da Potencia ão 
quadrados, cubos etc ç - aparecem, freqüentemente em tabelas de 

' · • . , razao por u - , 
Treine, você mesmo f; d q e nao faremos uma tábua geral. 

primeiros números natur;i/zen o tabelas de quadrado e cubo dos dez 

Considerando . 
Propriedades.· o conJunto,universo d , os numeros na tura is, temos as 

l .º) F ECHAMENTO: 

pois 

2-~) D1sTRIBUTIVA 

na tural 

3 

natural 
/' 

2 = 8 
✓ \. 

natural 

em relação à multiplicação 

(4 X 3)2 = 42 x 3 2 
(8 : 4)2 = s:.i : 4:t 
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e à divisão: 

Justifiquemos a primeira delas: (4 X3):! = (4X3)X(4X3) (definição de 
segunda po, 
tência) 
(p.a .m.) 
(definição de 
potência) 

= (4 X 4) X(3X3) 

= 4 2 X 3 2 

ÜllSl!RVAÇÕl!S: 

I.•) não possui a propriedade comulatiua, pois: 2 :1 = 3 • é FALSA! (8 = 9 ?) ; 

2. •) 11iin pnssui a propriedade associativa, pois: 
(2 ~). = 2(:1 2) é FALSA! (64 F 256 ?) 

3-•) não possui a propriedade distributiva em relação à adição e ,, subtração: 

De fato: (4 + 3) • = 4 z + 3 2 é FALSA! (49 "" 25 ?) 
(4 - 3) 2 = 4 • - 3 2 é FALSAI ( ! = 7?) 

Associação da Potenciação com Multiplicações 
e Divisões 

31. Regras das operações sôbre potências 1·ndicadas de mesma base 

l .") O produto de potências indicadas de mesma base é uma potência 
de mesma base que tem por expoente a soma dos expoentes. 

Assim, por exemplo: 

43 X 42 = 43+2 = 4 ·' 
pois, 4:i X42 = 4 X 4 X 4 X 4 X 4 = 4·; ------ ...__,....., 

pois, 

3 fat. 2 fat. 

De um modo geral: 1 a"'Xa" = a"'+" 

2.") O quociente de duas potências indicadas de mesma base (com 
o expoente da primeira maior ou igual ao expoente da segunda) 
é uma potência indicada de mesma base que tem por expoente 
a dijeren~a dos expoentes. Exemplo: 

2 .; : 23 = 25- 3 = 22 

2 2 x 23 = 2 -i 

De um modo geral: 

(operação inversa da multiplicação) 
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Se as potências · d· 1 tn icac as têm o mesmo expoente: 

32 : 32 = 3:?-2 = 30 = 1 

Observe, agora como _ 
resultado da divisã' d ª êco1:ven5ao feita de que 1º = I satisfaz ao 

o as pot nc1as indicadas efetuadas : 

32 : 32 = 9 : 9 = 1 

3 .") ':, _potência indicada_ de uma poteAnc1·a J indicada, de certa base, 
e igua a uma potência indicada com essa mesma base e cujo 
expoente é o produto d 

pois, 
(2ª)"' = i=ix i = 2n 

(2ª)2 = (2:1) X (23) 
(2:1)2 = 211 

De um modo geral: 

os expoentes dados. Por exemplo: 

[(a)"]"' 

(definição de segunda potência) 
( l " Regra) 

= a"•m 

32. Expressões > • numencas contendo também potências ·indicadas 

No cálculo dessas expr - fi 
ciações e a seguir obede e~soes e etuam,se em primeiro lugar as potew 
ções. Exemplos: ce,se a ordem j á estabelecida pa ra as ou tras opera> 

Calcular o valor das seguintes expressões: 
I.n) 4+3 2 X 5 

T emos: 4+32x 5 = 
= 4+9X 5 = 
= 4+ 45 = 49 

T emos: (5+ [64 : (9 - I)+ 1 X 3]J: 4 2 

= (5+ (64 : 8+ l X3]J : 16 = 
= (5+[8+3JJ: 1°6 = 
= [5 + 11): 16 = 

16 : 16 = 1 

EXERCÍCIOS D E F IXAÇÃO - GRUP O 23 
1. Na igualdade·: 2 3 = 8 

1.•) Qual ª operação e fetuada ? 
2.•) Qual n nome do resultado·? 

2. Escrever, sob forma de produto ( t: . . 
1 .ª) 2 a 2 •) 

8 2 
a tôres iguais) , as seguintes potências: 

E . 3.•) 16 4.•) 1Q 4 5•) aª 6 •) a" 
3. screver, sob forma de po tênc' . . . . 

l.•) 5 X 5 X5 2 º) 9 ias ind icadas, os seguintes p rod utos: 
7.•) 3 X3X3X 2 X 2 x 9 ~~r9 x 9 x 9 x 9 3 .•) 1 X 1 4.0

) 8 5.0
) axa 6.º) l 

4 C 1 1 . 8X8X5 X5 X5X 5 X l lX l l X ll 
. a cu ar o va lor das po tências indicadas: 

13º ; 2 3 · 32 . 41. ' ' ' 6 2 i 71 ; 8º ; 9 2 ; 10º 
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5. Escrever as pot~ncias sucessivas de 10: 
102 = . . 10 3 .... 104 = . .. [ 06 = ... 

Como seria 10n = . . . . . ? 
6· Escrever o número 3 000 000 000 com auxílio de uma potência indicada de 10. 

7. Aplicar a propriedade distributiva e m: 
l.0

) (2 X 5)ª 2.") (3 X 7 X8) 1 3.0
) (2X5X7X ll) 2 

8 - Calcular: 5 2 , 3 2 , (5+3)' e (5- 3) 2 e verifique que o quadrado da soma ou da dtfc• 
re'.1ça dos números 5 e 3 não é igual ti soma ou à d iFerença dos quadrados désses 
1111111e ros. 

9. Efetuar: !.") 2 '1X 2~ 
5.") x "'Xx 
9.") 2n: 2& 

10. Calcular: I .") (3 2 ) 
4 

2.") 3X3 2 X3 ·' 
6.0 ) h"xt,""x t," 

10.") a1' : aQ (p ~ q) 

3.0 ) 6 3 X 6 X6 2 X6 6 

7.")8 3 :8 2 

z.o) (3ª) 2 3.") 2 -1 J 

l l . M ostrar que: 1.0 ) 3 1 é diferente de 4" 
2.º) (3 2 ) 

1 é diferente de 3( 2 
' ) 

4.0 ) a" X u" 
8.0

) 5 ◄: 5' 

12- Aplicar as regras de cá lculo d e poténcias indicadas em: 
!.•) (22 X3X4 3) 2 2.0 ) (2 3 X34 ) 2 X (32 X 2) 3 3.0

) (4 3 X 42
) : (42 X 4) 

13- Calcu la r o valor das expressões (ou o numeral mais simples) : 
!.•) 2 '' - 3 2 X 1 s 2.•) (3+4+5) 2 3.") (5+ 2) 2 + 3• X 2 1 

l4. Idem: (3 ◄ :(5- 2) 3 X 115 - 2 X (9 - 2 3) 1 - 6 2
): 3° 

15- Idem: [{7 2 - 5 X 3 2 + 1) 3 : [(2 3 - 6) 2 + 7 X 3JP : [2 2 + (5 -4)ª1 

Radiciação de números inteiros 

33. Operação inversa da potenciação: radiciação, resultado: raiz 

. Esta é uma operação nova para você. Embora "sentida" nos casos 
sunples (raiz quadrada, por exemplo), desde a Escola P rimária, quando 
se quer saber "qual o número que multiplicado por si mesmo resulta um 
determinado número", não foi até agora ensinada, para essa nova operação, 
nenhuma técnica de cálculo. 

_ Lembre,se que isso não oco11 eu com as operações já estudadas (ad i; 
çao, subtração, . . . ) para as quais você trazia uma técnica de cálculo bem. 
desenvolvida . 

Sejam, por exemplo, os números 4 e 2. Considerando o primeiro dêles 
como base e o segundo como expoente, obtemos a potência (16): 

42 = 16 

graças à operação potenciação (que "mandava" mul tiplicar 4 por 4) 
Qual será a operação inversa da po tenciação? 
Será a que permitir encontra r a base (4) conhecidos a potência (16) 

e o expoente (2), não é? 
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Como exemplo "popular " você sabe que a área d e um quadrado é 
dada pelo quadrado da medida de seu lado, isto é, se o lado tiver 4m 
(fig. 30), então a área será: 
• r------
1 
1 
1 
1 

' 4m 
1 
1 
1 

l6m2 

4mX4m = (4myt = 16m:.i 

Naturalmente, nasce o problema inverso: sw 
hendo-se que 16mi é a área de um quad rado, qual 
í.· a medida do lado dêsse quadrado? 

· --.,.._._-J 
...__ 4m --... 

O número que vai dar essa medida - que 
sabemos ser 4 (pois 4 x 4 = 42 = 16) - chama:se 
raiz quadrada de 16 - e a operação que permite 
determiná-lo chama-se radiciação. Fie. 3U 

Indicação: -0-'16 = 4 

{ 

,01- (lê-se: "raiz quadrada") é o radical 
onde malmente dispensa-se escrever o 2) 

16 é o radicando 

4 é a raiz quadrada de 16 

de índice 2 (no r ... 

São, pois equivalentes as expressões que traduzem as operações que 
d- 42 -. ao: = 16 (operação: "elevar ao quadrado") e ✓ 16 = 4 (operaçao 
inversa: extração da raiz quadrada), isto é: 

4:.i = 16 < > ·✓16 = 4 

Outros exemplos: 

23 = a < >-0-'s = 2 
I 

l ·; = 1 < > \1/T = 1 

De um modo geral: 

X" = a < ) -{Ya = X 

Erros comuns: 

(lê-se: " raiz cúbica de oitv ") 
(lê-se: "raiz quinta de um") 

(lê.-se: "raiz de ordem n de a") 

1. Confundir radiciação, que é uma operação, com raiz que é 
o resultado dessa operação. , 

2 · ~nfun~ir a operação "extração · da ra iz quadrada" q_u~ -; 
inversa( ) da operação "elevar ao quadrado" com a divisa ~ 
por 2· As~im, por exemplo, não é dividindo 16 'por 2 que_ voe~ 
encontrara a medi~.., do lado do quadrado da fig. 30, pois 16 · 
: 2 = 8 e 8X8 = 82 = 64 está muito longe de 16 ... · 

(*) Com relação â p t · - - ·0 versa: 
conhecidas a pot' . i enc,açao P~emos considerar uma outra ope_raçao d. ·ação 
que resolve e si~ncial e a. ase,_ determinar o expoente. Agora não é m ais a ra ,ci 

ª ogantmaçao, operação que será estudada no 2.0 ciclo. 
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34. Técnica de cálculo da radiciação; tábua operatória 

A técnica de cálculo empregada na operação radiciação apresenta 
d ificuldades que aumentam de acôrdo com o grau da potência (repre­
sentado pelo expoente). 

No Capítulo seguinte você aprenderá um proces~o geral e simples 
para efetuar a operação radiciação, baseado _na. fatoração comple~a _de 
um número, a fim de destacá-la como operaçao inversa da potenctaçao. 
. Isto será feito sempre que a operação radiciação seja possível _no con­
JUnto-universo onde se trabalha, como ocorreu com as operaçoes sub­
tração (inversa da adição) e divisão tinversa da multiplicação). 

Você já deve ter percebido (com o "treino" que já adquiriu com as 
outras operações!) que a radiciação: 

l .0 ) não possui a prçpriedade do fechamento, pois a ~aiz de ordem 
qualquer de um número natural nem sempre é um numero natural. 
Ex.: -0-'5 = ? 

2.0
) não possui a propriedade comutat_iua, pois . a ordem do índ!ce 

e do número de que se extrai a raiz, agora interessa ã operaçao. 
Ex.: 

-0-'8 = -y"J é FALSA ! 

Como dentro da radiciação, a extração da raiz quadrada é a _oper~ção 
mais usual no Ginásio O seu estudo merecerá maior destaque, mclumdo 
técnica de cálculó, beO-: útil para as aplicações que você tiver que efetuar. 

EXERCÍCIOS OE F IXAÇÃO - GRUPO 24 

1. Na igualdade: ✓25 = 5 : 
l .•) Qual a operação efetuada? 
2.0

) Qual o nome do resultado? 
J .") Qual a potenciação correspondente? 

2. a) Qual a operação inversa da operação "elevar ao quadrado" 7 
b) Idem, da operação "elevar ao cubo"? 

P reencha os claros das seguintes equivalências: 

3. 32 = 9 < ) v~ 
4. 4 3 64 (; > .,Y~ 4 
s. 1 s 1 < > v-.. . 
6. o· b,. <; > *✓-.. -. 
7. -&'27 3 (; > 3-- · 
8. -'1' 32 2 < ) 32 

9. *vo = b,. < > t::,. · · · = · · · . _ 
10. O conjunto dos números naturais é fechado em relação à °f!ração potenciaçao? 

Por quê? E, em relação à operação radiciação? Por q u 
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dlvlslbilldade 

número um, números primos 
números compostos 

fatoração completa 

técnica operatória da radiciação 
raiz quadrada aproximada 

operações: m.d.c. e m.m.c. 1. Múltiplos e divisores; relações. 

, Um número é divisível por outro quando a sua divisão por êsse outro 
e exata. Exemplo: 

20 é d ivis ívd por 5, pois, 20: 5 = 4 
e 20 é d iv isível por 4, pois, 20 : 4 = 5 

. Se um número é divisível por outro, diz-se também que êle é múl-
tiplo dêsse outro (que, aliás, é uma expressão já estudada por você); o 
outro passa a ser seu divisor ou submúltiplo. Assim, por exemplo, de : 

20: 5 = 4 

temos que: 

~ /' divisível por 5 (e por 4) 
~ é ou 

',, múltiplo de 5 (e de 4) 0 
/' divisor de 20 

é ou 
',, submúltiplo de 20 

Você também pode ouvir a expressão (correta) : 5 (ou 4) divide 20. 

Observe, agora, que: 

1 múltiplo e divisor sempre andam ju~tos! · j 

pois, se o primeiro número ·é miíltiplo (ou divisível) do segundo, êste é di­
~isor (ou submúltiplo) do primeiro. Êste fato permite dizer que no. con­
Junto dos números inteiros a relação : "ser divisível por" ou sua inversa 
"ser divisor de" são relações de ordem , valendo, pois, a propriedade tran­
sitiva. Exemplo: 

SE 20 é divisível por 10 e 10 é divisível por 5 ENTÃO 20 é divisível por 5. 
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Outro fa to importante que você deve gua rdar é que: 

um número tem um conjunto Infinito de múltiplos 
e um conjunto finito de divisores 

, ? ej a, por exemplo, o número 12, q ue tem os seguin tes conjuntos de 
multip/os e divisores, respectivamente: 

G)" mú ltiP/os: (12, 24, 36, 48, 69, 72 . . ... ) (conj un to infini to) 

~ divisores : (1 , 2, 3, 4, 6, 12) (conj unto fi ni to) 

Por razões, que mais tarde você perceberá não fo i levado em con tu , 
agora, como múltiplo de 12, o O (lembre-se ~ue: 12 X O = O). 

. . Aliás, em tôda a divisibilidade, o O e o I desem penha m papéis ~spe• 
ciais: enquanto o O é múltip lo de todos os números naturais o I é divisor 
de todos os números inteiros! 

' I ' . \ , 
' I ,,, 

' 96 I 

' 11- ,~º , .. , .. .. , ~ , 
'?lb \ 1 I 

I 1'.i, 
' ' I 

' 48 
' ').A. cSo . 

... ""' 1 
I 

\ I ~ \ 1 ... , 

/ 

12 

3 4 
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Novos Símbolos : e: : ,i, :::,, e , fiÍ 
Antes que você relembre as técnicas opera ton as da divisibilidade, 

c?nvém ampl iar a ~ua "linguagem " sôbre conjuntos, aprendendo novos 
simbolos que, agora, FA CJLTT ARÃO o es tudo dos divisores e mú ltiplos de 
urn número. 

Considere o seu já conhecido con_junto,universo dos números inteiros 

I = [O, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, . . . ] . 

. Quais sã9, por exemplo, os divisores de 8? Fácil é ver que formam um 
conJunto (fin ito!): 

divisores de 8 : (1 , 2, 4, 8) 

Para você dizer que o 2 pertence a êsse conj unto, pode usar o sím, 
bolo E: (Iê,se: "pertence") e para dizer q ue o 3 não pertence, o símbolo 
Í (lê,se "não pertence"). Assim, temos : 

2 E:. (1 , 2, 4, 8) e 6 'f. [ I, 2, 4, 8) 

Sejam agora os divisores de 16, isto é : 

d ivisores de 16: (1, 2, 4, 8, 16), temos: 

5 ef= [I , 2, 3, 4, 6, 12) e 6 E: (1, 2, 3, 4, 6, 12} 

Preste atenção agora: você está percebendo que o conjunto dos di, 
visores de 16 tem todos os elementos do conjunto dos d ivisores de 8 . 
~iz:se então quf o conjunto dos divisores de 16 co:1tém Q co~j~nto dos 
d1v1sores de 8. Este por sua vez está contido no conJunto dos d1v1sores de 
16. Os símbolos que traduzem êstes fatos são: ) (lê,se: "contém") 
e C (Jê,se: "contido"). 

Assim (fig. 3 1), temos: 

{l , 2, 4, 8, 16} ) {I, 2, 4, 8) 

e 

{l, 2, 4, 8} C {l, 2, 4, 8, 16] 

F ie . 3 1 
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Com relação aos 
forma, usando porém 
naturais: 

múltiplos de u , 
como . m numero procedemos da mesma 

con.iunto,universo o conjunto dos números 

N = {I, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, ... J 
para evita r de escrever sem 
T emos assim: pre O O, que é múltiplo de todos os números. 

mú'itiplos de 3: ( 
3,' 6, 9, 12, 15, 18, ... J 

múltiplos de 6: [6 

onde, por exemplo: 
, 12, 18, 24, 30, 36, . .. J 

6 E: [3, 6, 9, 12, 15, 18, .. . J 
6 E: [6, 12, 18, 24, 36, ... J 

e 

e 
14 ~ {3. 6, 9, 12, 15, 18, ... J 

como também: 
20 ~ (6, 12, 18, 24, 36, ... J 

{3, 6, 9, IZ. 15, 18, . .. J ::> (6, 12, 18, 24, 30, 36, ... J 
f 6, 12, 18, 24, 30, 36, ... 1 e c3 

NOTA_ IMPORTANTE: Os s ímbol E: ,.J. 
, 6, 9, 12, 15, 18, .. . ] 

com o con;unto; os e 'F relacionam elementos de um conjunto 
Os símbolos C e :) I . 

re acionam conjuntos com conjuntos. 

Exemplos: 

3 E: [3, 5} e não 3 C [3, 5] 
{3, 5] e [1, 2, 3, 4 5] e não {3 5J E: (1 5J • , , 2, 3, 4, 

O conjunto vazio: [ J d J 
</> L [ J po e ser também representado pelo símbo o: · ogo: = </>. 

EXERCÍCIOS DE APLICAÇÃO - GRUPO 25 

1. Escrever o conjunto d d º . 
. . os 1v1sores dos seguintes números: 4, 18, 7 e 1. Temos: 

d1v1sores de 4 • { 1 2 4) 7J 
divisores d 18·. ' ' divisores de 7: {I, 

e · li, 2, 3, 6, 9, 18) divisores de 1: {IJ 
2. Verifique se é v F . 

ou , as seguintes sentenças: 
!.•) 9 Pertence ao conjunto dos divisores de 12. 

Como: divisores de 12· {I 2 3 ~ e portanto · • • , 4, 6, 12), temos que 9 a sentença é F; {I, 2, 3, 4, 6, 12) 
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2 .•) O conjunto dos divisores de 9 está contido 11p conjunto dos divisores de 18 . 
Fácil é ver que: (1, 3, 9) C (1, 3, 9, 18) Logo, a sentença é V 

3.•) O E: (O, I , 2, 3) V 4.•) (0, I} :) (O, 1, 2, 3) F 5.•) (O, l} C (O, 1, 2, 3} V 

6.•) É vazio o conjunto dos múltiplos de 4 compreendidos entre 9 e- li. 
Ora, o único inteiro compreendido entre 9 e 11 é 10, que não é múltiplo de 4, 
e portanto, o conjunto é <J,. Sentença V 

3· O elemento neutro da adiçao Pertence ao conjunto dos números inteiros ? 
Sim,_ pois, o O, que é o elemento neutro da adição, pertence ao conjunto: 

1 = (O, I, 2, 3, 4, 5, 6, 7, ... } 
4- O conjunto das vogais está CONTIDO no conjunto das letras de nosso alfabeto? 

• Sim, pois como é fácil perceber: 
(a, e, i, o, u} e (a, b, c, d, e, J, g, h, i, j, l , m, n, o, p, q, r, s, t, u, V, x, z} 

5· Usar o 5Ímbo/o conveniente para exprimir as relações entre os seguintes conjuntos: 
(l.•) (1, 2, 3, 4, 5) e (1, 2, 3) (2.0 ) [m, n} e {m, n , p, q} (3.0 ) a e {a, b, cJ 

(4.") a e (/, m, n] (5.0 ) {6, 0, 'v' } e (6, O} (6.•) (6, O, 'v' ) e (6, O, 'v' , * } 

Temos: I .•) :) 2.") C 3.0 ) E: · 4.") </=, 5.0 ) :) 6.0 ) C 

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO - GRUPO 26 

1. Escrever o conJunto dos divisores dos seguintes números: 5, 15, 12, 24 e I. 

2. Escrever V ou F, ao lado das seguintes sentenças, cqnforme seja verdadeira ou 
fa lsa: 
l.•) 9 E: (!, 3, 5, li) 2 .•) 5 r/= (2, 4, 6, 8, 10} 3 .•) (2, 4} :) (1 , 2, 3, 4) 
4.•) {a, e, i, o, u} ( (a, b, c, d, a, e, i, o, uJ 5.•) O E: (!, 2, 3) 
6 .•) (1, 2, 3, 4, 5, 6 .. . } :) (O, 1, 2, 3, 4, 5, 6 . .. } 7.•) (2, 4, 6, 8) = (2, 4, 6, 8} 
8.•) ( J ( (I, 2, 3} 9.•) (OJ E: (O, ), 2} 10.•) (O) ( (O, 1, 2) 

3. O número 12 pertence ao conjunto dos números naturais ? Escreva com símbolos. 

4. O número 12 pertence ao conjunto dos mímeros inteiros 7 Idem. 

5. 6 pertence ao conjunto dos divisores de 20? Responda com símbolos essa sentença . 

6 . Escrever o conjunto dos múltiplos de 5 compreendidos entre 6 e 9. 

7. O elemento neuti-o da multiplicação pertence ao conjunto dos números naturais ? 
Por quj!? 

1 
8. O conjunto dos alunos êla l.• Série "A" está contido no conjunto dos alunos do 

Ginásio ? Por quê ? 

9. Escrever o conjunto dos múltiolos dé 3 compreendidos entre 10 e 22. 

10. Usar o s!mbolo conveniente para exprimir as relações entre os seguintes conjuntos: 
!.•) (O, 1, 2} e (O, 1, 2, 3} 2.•) O e (O,· 1, 2, 3} 3.•) 4 e (O, 1, 2, 3} 
4.•) (a, b, e} e (a, b, e} 5.•) l e [/, m} 6.•) ( l J e [/, m} 7.•) ( ) e [a, b} 
8.•) 6 e (õ, O} 9.•) ( õ } e ( 6 , 0) 10.•) (6, O, 'v'., *J e (6, .O, 'v } 

li .•) ( } é <1> ' 12.•) (*} e [*) 
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Critérios de D· . ºb 1v1~ 1 ilidade 
2- Técnicas 

A verifica -
mente . çao de que um , 

' sível , por intermédio da div. ~umero é divisível 
se un;el~ outro. Existem is~o,· se o resto fôr por out~o é feita, g eral­
como d~umer_o é divisíveÍ ~ire~, regras especiai~ero, o num_ero será divi-

T . terminar o valor d nao por outro que permitem verificar 
Lio a_1s regras constit o resto, caso co~t:a~mr· efetuar a divisão, bem 

ADE. uem os CR , 10. 
ITER!OS . 

OU CARACTERES DE OIVISIBI• 
l.º) D 

lV!SiBILiDADE 
POR. 2: 

Urn nú · 

Exemplos: 

rnero é divisível Por 2 
Quando é par. 

358 • d 
e ivisíve/ Por 2 o , 

78 391 não é divis' I p rque e Par 
. De fat tve Por 2 p _ 

divisível porºi todo número P é , . or nao ser Par 
. ar mu1t1plo de 2 (Cap. 1 1 • 

2 ) ' · Parte n .• 17) e portanto, 
·º D1v1s1s1LIDAOE 

. POR 3; 

núrnero é d " 
absolutos d iv_ls~veI Por 3 

e seus alga I Quando a 

Exemplos: 

r srnos fõr di .so_rna 
Vis1ve1 

7 536 é dº . 1v1síve) 
por 3· por 3 Porque a 

dos Valõres 
Por 3. 

217 - , ' soma: 7 + 
nao e divisível 

5+3+ 6 === 21 é divisível 
Com efei Por 3, pois 

em suas unida~~• vam?s ver o , a soma: 2 + 1 + 7 
s. SeJa Que oco === 1 O - ' • Por exem I rre quand d nao o e. 

Po, o (i O ecom ou 7 536 n mero 7 531: Pomos um • 
7 5 == 7 OOo + soo "'· Temos- numero qualquer 

36 == 7 X 1 000 + 5: 30 + 6 Pela P d . 
100 + 3X10 . . a. 

+ 6 

110 

1 

100 = 99 + I 

Lembrando que: 

10 == 9 + 1 ) 

1000 = 999 + 1 
m. 9 + 1 (indica m. 9 que uma das parcelas é sempre múltipla de 9) 

vem: 

7 
S36 = 7X(m.9+1) + 5 X(m.9 + I) + 3 X(m.9+1) + 6 

753
6 = 7 X m.9 + 7 X l +5X m.9 + 5 X I+3Xm.9+3Xl+6 

7 536 "" m.9 + 7 + m.9 + 5 + m.9 + 3 + 6 
p.d.m. (a) 

7 X m.9 ainda é m.9 7 536 == (m.9+m.9 + m.9) + (7+5+3+6) 
7 536 = m.9 + (7+5 +3+6) 

p.a.a. 
a soma de m.9 ainda é m.9 

Lugo· 7 536 
· . (ou qualquer outro número) representa uma soma de duas parcelas das 

d~ais a pri'!1~ira é sempre divislvel por 9 (e portanto por 3, de acôrdo com aproprie-

(7 de trans1t1va, n. 1) e a segunda é constituída pela soma dos val_ô~es absolutos 
-f:.5 +3 + 6) de seus algarismos. Se esta segunda parcela fôr d1v1sível por 3, 

~~tao o número dado 7 536 (que é soma de duas parcelas divisíveis por 3) tam-
m será (Cap. 11 , 1.• parte, n. 26). 

3-") Drvrsrs1L1DADE POR 4: 

Um número é divisível por 4 quando o número formado pelos 
seus dois últimos algarismos da direita fõr divisível por 4. 

Exemplos: 

1 964 é divisível por 4 porque 64, que é o número formado 
pelos seus dois últimos algarismos da direita, é divisível 
por 4 (como é fácil de se ver!) 

873 215 não é divisível por 4, pois 15 não o é. 

senta Realmente, todo número de mais de dois algarismos (por exemplo, 1 964) repre­
sempre a soma de duas parcelas assim: 

· 1964=1900 +64 
isto é a . . . . 

' primeira delas é 11aíltipla de 100 (termina em dois zeros). 

div· A primeira parcela é sempre divisível por l00 (e, portanto, por 4 e 25, que são 
Co~~r;s d~ 1~) e a segunda parcela é constituída pelos dois 1íltimos a/garis"!º~ da direita. 
o nú primeira delas é sempre divisível por 4, se a segunda parcela fôr d1v1sível por 4, 

mero dado também será. 

4.") D1vrsrn1LroAoE POR 5: 

'> l 

Um número f dfvlsível por 5 quando termina em O ou 5. 
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Exemplos: 

8 715 
432 540 

92 387 

é divisível por 5 porque termina em 5; 
também é, por que termina em O; 
não é divisível por 5 porque não termina cm 5 ou O. 

A justificação dêsse critério ê imediata, pois, todo número de mais de um alr­
rismo (por exemplo: 8 175) po:le ser decomposto em uma soma de duas parcelas , ;~ 
quais a primeira é sempre diuisluel por 10, e portanto por 2 e 5 (seus divisores) e a segun • 
parcela é constituída pelo último algarismo da direita do número dado: 

8715 = 8710 + 5 

Se esta segunda parcela fôr divisível por 5 o número dado (que representa a so;ª{ 
também será. Ora, os números de um algarismo divisíveis por 5 são só o O e o 5. ª 
o critério. 

5.0 ) ÜIVISIBILlDADE POR 6: 

Um número é dlvlsfvel por 6 quando fôr dlvisS:vel por l e por 3. 

Exemplos: 

36 384 é divisível por 6 porque é divisível por 2 (par) e por 3 
(soma: 24); 

1 412 não é divisível por 6 porque, apesar de par, não é div isível 
por 3 (soma: 8). 

Êste critério, embora enunciado agora, por questão de ordem, será justificado depois. 

6°.) DtVISIBILIDADE POR 7: (Critério prâtico e râ pido): 

~11;a~~:aer:a é d~~:~~~.e~iru~t?~:~~~~ sp:ar
2
anedo botpr

1
1mdelro 

produto obtido do su ra n o o 
que restou à esquerda, e a881m sucessiva­

mente, resultar o ou 7. 

ÜBSERVAÇÃo: Se O produto d . . . 
subtraído do que restou à esquerdaº pn~eiro algansmo da direita por 2 não puder ser 

' entao trocam-se os têrmos da diferença. 
Exemplos: 

1.0
) 588 é divisível por 7 · , p01s: 

112 

58'8 
- 16 
4'2 
-4 
o 

8X2 = 16 

2 X 2 = 4 

2.º) 18 35 l não é divisível por 7, pois: 

18 35' 1 1X2 = 2 

- 2 
3 X 2 = 6 183'3 

- 6 
14 

Ú'7 7 X2 = 
- 14 

3 

3.") 512.099 é divisível por 7, porque: 

18 
512 09'9 9X2 = 

- 18 
1x2 = 2 

5119' 1 
- 2 

7 X2 = 14 sT0 
- 14 

7 X2 = 14 49'7 
- 14 5X2 = lO 3'5 

10 
7 

7 .0 ) D1v1s1BILIDADE POR 8: 
do o número 

Um número é divisS:v;!t :º~L!IM~analgarlsmos da 
formado pelos seusfAr divistvel por a. 

direita u 

Exemplos: , número formado 
104 (que e o 8· 

2 782 104 é d ivisível por 8 porqu~ mos) é divisível por ' 
,. , lt ·mos a/garis , 

pelos tres u t . 417 não o e. 
. . , l por 8, pois, 

847 417 não é d1v1s1ve de duas parcelas, 
. 1 arismos, é urna soma 125 e a segunda 

, d mais de •três ª g ortanto por 8 e ' fô divisível 
De fato, todo numero, e ·visível por 1 OOo, e p sta segunda parcela r 

a primeira das quais é sem~re ,1:imos algarismos, Se f
0 

acima, vem: 
parcela constituída pelos tres u á eom o exemp 
por 8 o número dado também O ser · 

2 
OOo + 104 

2 782 104 == 2 78 
, 2 782 104 também o é. 

8 numero 
e como 104 é divisível por • 0 
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8.") ÜIVISIBILIDADE POR 9: 

Um número é divisível por 9 quando a SOMA dos volõres 
absolutos de seus :ilearlsmos fõr divisível por 9. 

Exemplos: 

27738 é divisível por 9 porque a soma : 2 + 7+7 +3+8= 27 ° \ 
44319 . não é divisível por 9, pois, a soma : 4+ 4+ 3+ 1+ 9 = 2 

não o é. 

A justificativa é análoga à jã estudada no caso da divisibilidade por J. 

9.0
) ÜIVISIBILIDADE POR 10: 

Um número é divisível por 10 quando termina em zero. 

Exemplos: 

19 230 é divisível por 10 porque termina em O; 
736 238 não é divisível por 10 porque não termina em O. 

Êsse caso já foi estudado quando se tratou da forma dos múltiplos de 10 (Cap. 1 • 
\.• parte, n. 17). 

10.0 ) Ü!VlSIBILIDADE POR 11 : 

Um número é divisível por 11 quando a DIFERENÇA entre as 
somas dos valõres absolutos dos alearlsmos de ordem ímpar 

e a dos de ordem par, fõr divisível por 11. 

Os algarismos de ordem ímpar são os que ocupam O 1.", 3.º , 5.º : · · 
lugares e os de ordem par, o 2 .0 , 4.", 6.", ... lugares, a partir da direita• 
Exemplos: 

9 5 5 6 8 é divisível por 11, pois, a diferença entre a soma 
1 1 1 1 1 dos algarismos de ordem ímpar (S , = 8+5+9 =, 
1 1 1 1 1 = 22) e os de ordem par (S,, = 6+5 = 11) e 
5." 4.º 3.º 2.º l.0 22 - 11 = 11 (que é divisível por 11) . 

736 não· é divisível por 11, porque: 

s. = 6+7 = 13 
s. = 3 = 3 

Tõ (não é divisível por 11) 

11-1 

, um conve­
à primeira soma 

S acrescenca-sc 
OBSERVAÇÃO: Se S1 fôr menor q:ívef' a subtração. 

niemc múltiplo de 11 , que torne po 

Exemplo: 

429 085 não é 
. , 1 or 11 pois: d iv1s1ve P ' 

s, = 5+ 0+ 2 = 7 
Sr = 8+9 + 4 = 2 1 

? 

d 11) a S, vem: 
Acrescentando-se 22 (mult. e_ , divisível por 11) . 

29 - 21 = 8 (que nao e . ltiplo de 11 mais 
"-'a potência de 10 é u:11 qr:ndo fôr ímpar. De 

. . _ b rvar que tuu r e menos , 
Justij1cac;ao: Basta o se . ero de zeros fôr pa 

ou menos \ ; mais 1 quando o num 
1 

_ 
1 fato: l l 1 "' 111 . 1 

10 == + 1 
- 99 + 1 == m . 1 1 

100 -
1 

_ m . 11 - 1 
1 000 == 1 001 -

õe em: ue se decomP 
úmero: 7 128 q d.a 

Seja agora, por exemplo, 0 n pela P· 

7 128 = 7 000 + 100 + 2º + 
8 

I0 + 8 8 '-.. (a) 
7 128 7 X 1 000 + 1 X \OO +~X 11 + 1) + 2x(m . l l -_~X~+ 8 / p.d.m. 
7128 = 7 X(m . ll - l) + i x mii + i x 1 + 2x m . ll 
7128 - 7Xm ll -7X l + l Xm. 2 + 8 '-../ p.a.a. 

. 7 128 : m . 11. - 7 + m . 11 + 1 + m. 11 -

7 128 = m. 11 + (8 + 1) - (2 + 7) 
..___ ------ (2 +7) fôr m . 11 l.• par. 2.• parcela . ela: (8+ l) - 11 pois a 

11 se a segunda par~28 é divislvel por ' 
Como a primeira parcela é m · 'Nesse exemplo, 7 

0 número 7 128 também serã m · 1 \ divisível por l l. 
segunda parcela é 9 - 9 -= O, que 

12· l l.") Ü!VISIBILIDADE POR . 
dlvisÍvel 

12 quando fõr 

Um número é divisível por r 4. 
por 3 e po 

E 1 3 (soma, 9) e por 
xemp os: _ d . •sível por 

ue e 1v1 
324. é divisível ,P~r 12 )gº:~\smos, 24); . , 

1 
r 3 (e nem por 4). 

4 (os dois ulttmos ª . -0 é div1s1ve P0 

12 pois, na . 6 
8 618 não é divisível por ' . a O critério por · 

. estabelecida par 
ue irã ser 

A justificação é a náloga a q 
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RESUMO 

Um número é \ divisível \ por 

\
- \ r:::-1 6 ÕuBl 2_ quando fôr ~ ou seja \ quando terminar em O, 2, 4, ~ 

\ 3 \ 

\ 4 \ 

\ \ 
. fôr : por 3 

a soma dos valôres absolutos de seus algarismos 

o número formado pelos dois últimos algarismos fôr : por 4 

\ s \ .. \~_t_e_r_m_in_a_r __ em _ _ o __ o_u_ s__, 

\ 61 

\ 7 \ 

fôr divisível por \ 2 e 3 

aplicando a \ regra prática der O ou 7 

\ 8 \ " 

\ 9 \ " 

o número formado pelos \ três últimos algarismos] fôr : por 
8 

a \ soma dos valôres absolutos \ de seus algarismos fôr : por 
9 

\ 10\ " \ terminar em O \ 

\ 11 \ " \ S1 - Si> \ fôr divisível por 11 

\ 11 \ fôr divisível por 3 e 4 

Guarde bem êaaea critérios! lles serão utilizados 
como "melo" para realizar outros estudos! 

. ÜBSERVAÇÃO IMPORTANTE: Os critérios de divisibilidade estudados foram estabe' 
leci~os para o simma ~ecimal, onde os numerais usados são os algarismos hindu,arábic05· 
Assim, por_exemplo, dizer que um número é par quando t erminar em O, 2, 4, 6 ou 8, ~ 
uma propriedade do numeral hindu,arãbico, que está representando o número. 1,ogo. 

0s CRITéR!OS OE DIVISIBILIOAOE EM QUALQUER BASE, DEPENDEM DOS NuMERAIS! 
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1 

( , 12) é divisível 
úmeros ate 

. - . Verificar por que n 
Exemplo de apltcaça~.é . estudados: 

24 318. Temos, pelos cnt nos V_ Verdadeira 
F _ Falsa 

24 318 

W V (porque é par) 
18, o é) m V (porque a soma: 

4 F 

s F 

m , r 2 e 3) 
V (porque e po 

é divisível por m V (aplicando a 
regra prática) 

8 F 
18, o é) m V (porque a soma: 

10 F 

11 F 

12 F 

Prova das operaçõ~s 

3. Propriedades elementares 
do resto. 

por ttm divisor d ser resumidas nas 

d s restos P0 em 
elementares o As propriedades 

seguintes: é , .. ual ao 
. ú01ero "' 

so01a por udl n so01a dos restos 
O resto da divisão de u;::sfflO nú01ero, da 
reato da divisão, pelo das parcelas. 

- 795 e procuremos 

ma· 312+415+618 -e da soma. Obte, 
mplo a so · d parce as 

De fato, seja por ex:e diuisões, por 9, as 
determinar os restos das estudado: 
remos de acôrdo com 0 

) _ m 9+6) somando: · \~ 
312 = m.9+(3+1+2 = m·.9+1 9 + (6+ 1+5) = ~ 

+ 415 = m.9+ (4+1+5) = m.9+5 m. /' 
68 = m.9+(6+8) - // 

795 . ~1-----
"-./ 9+ 5) = m.9 + 

1_-+ m.9+(7+ 

l.") 
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2.•) O resto da divisão de um Produto por um número é igual a o 
resto da divisão, pelo mesmo número, do produto dos reStos 

dos fatores. 

Com efeito, seja, por exemplo, a multiplicação: 2 315 X 78 = 180 570• onde: 

e, portanto, 
2 315 = m.9+ 2 

78 = m.9+3 

2 375 X78 = (m.9 + 2) (m.9+3) 

e I 1 1 " parte, Aplicando a regra do Pmdu!o de duas somas ( ap. • · duto 
n. 23-2.•) obteremos uma soma de produtos, que são rn .9 e o pro 2X 3, isto é: 

2 375 X78 = m.9+ 2 X 3 
t t d d . · - 9 2 375 X 78 é O mesmo e, por an o, o resto a 1v1sao por do produto: 

resto da divisão do produto 2 X3 por 9, ou seja , 6. 

APefCAÇõEsc prova por um divisor. •d'o 

Como apHcação dessas propriedades, costuma-se verificar a exa!> ~e 
das operações fundamentá is mediante as PROVAS POR UM DIVISOR, os 
critério de divisibilidade conhecido. Pelas vantagens que oferecem, 
divisores mais empregados são 9 e 11. .

1

. 

P babi i­Contudo, deve-se notar que estas provas oferecem u".'a ro 

I 
ta-

dade de acêrto das operações sem, todavia , garantir que esteJam abso u 
mente certas, como você terá oportunidade de ver. Exemplos: 

l. Prova da adição usando o divisor 9 (chamada "Prova dos nove") 
4318 (Soma 16 : 9) 

+ 2 593 (Soma 19: 9) 
1 876 (Soma 22 : 9) -8 787 (Soma 30 : 9) 

- resto 7 } -
1 

·1 
- resto 1 - (Soma 12: 9) - resto~ 
- r™º 4 f 
- resto [II +--- - - ---- - - - ---· 

NOTA: Não podemos com essa prova garantir que a operação esteja a bsoluta ment! 
certa, p~is, caso n~ resultado da soma figurasse, por engano, 7 887, ainda assim ~ prov 
pelo d1v1sor 9 dan a certa (lembre-se: a ordem das parcelas não altera a soma .) 

2. Prova da multiplicação, usando o divisor 11 (Prova dos "onze"). 
5 713 resto da divisão por 11 ._ 4} X 
X32 resto da divisão por 11 ._ 10 __ 

11 426 40 ._ j_2J 171 39 
~ ~ / ' 182 816 resto da divisão por 11 ._ l2J ✓ 
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- G RUPO 27 EXERC,ICIOS D E FI XAÇAO - , 

12 os seguintes nu-
. . 2 3 4 5, 6, 7, 8, 9,

97
1?• J ~O~ e 12 349. . - d . · ·ve1spor. •' 'o 1 001 · 3 • 5? 1. Venficar se sao l VISI . 7 777; 194 18 ; ' _ ·a djvisível por · 

meros: 2 1 540; 8 433 , , ero que nao seJ 

·visão por 5, um num o seja divislvel, ao 2. Que restos pode dar na d i número forma
d 

6 m algarismo ta l que o 
3. Escrever à direita d e 

3 
u 11 ser colocados no 

mesmo te mpo, por 3 e por . . absoluto, que devem 
. de menor valor , 11 · 4. Ind icar quais os a lgarismos, . divis1vel por ' 

lugar de O para que: 9· 2.'·) 1089 s~Jª divisível por 4; 
l.•) 5320 seja divisível por 3 e por 5'. 4.º) 89206 s~J~ , 1 por 2 e por 11. 

, 1 por 3 e por , 24 eJ·a d1v1s1ve 3.º) 14305 seja divis1ve 6.") 607 s , mero 
· · ' 1 por 8; !te um nu 5.•) 5!20 seja d1v1s1ve 

I 
a ra que resu 

mar a 4 83 p 
, que se deve 50 

' ero 5. Qua l é o menor numero lte um num 
divisível por 3 '/ 

123
18 para que resu 

deve somar a 6. Qua l é o menor número que se . . - es · 
divisível por 5 ? d seguintes d 1viso · 

. . - 1 ula r os restos as . 7. Sem ef etuar a d1v1sao, ca c 
9 

e por 11 , 

!.") 8 1 345 786 por 5 8· 
5 or 4 e ' 2 ") 183 1 P ' 10 

3.") 303 17 1 por 2, 3 e . los mesmos algarismos, 
. onsti tuídos pe . , úmeros c . 

. . . en tre dois 1 . , J por 9 . de d01s 8. Venf1car que a diferença é div1s1ve ue a soma 
. d inversa, , 

0 
par· q om um mas escritos em or em é um numer ~úmero par e 

· números pares soma de um 9. Ve<;f,m q"' aso= . d• dm~m,m pa, • qoe a 9 , m 9 
números ímpares e um n m contadas de ma . 
número ímpa r é ímpar. . h Se elas fore m 11 sobrará u 

d 60 bohn as. das de 11 e 10 N • • h · m menos e r m conta · 
. uma ca1xm a existe b linha e se ,ore _ certas 

não sobrará nenhuma 
O 

"ficar se estao Q b l·nhas? "e ven ua ntas são as o 1 
• ••• e "dos onze 
.. "dos t res 11 . "Tirar" a prova "dos_ n~ve ' 

16 3

97 
as seguintes operaçoes. 

128 
·+ 564 = 

!.") 8 503 + 7 7 - 721 
2.") 4 018 - 3 29 -

12 
. peraçõcs: 45 - Idem, para as seguintes O 

45 
= 192 1 

l ") 4 301 X _ , 
· 26 - 439 relaçao a 2.") 11 414 : - _) é f echado em 

10 12, . . . . - ? 

(O, 2, 4, 61,ç São ã mu /tip ltcaçao . d em relação 13. O conjunto dos números par;;= E em re a ' , é fecha 
0 operação adição? P or qu · ' 

7 
9 11 , 13, · · / -' ão? 

, , ares: [l , 3, 5, ' ão, à multip icaç . ião uma 14. O ~onjunto dos i:u~ eros imp uê? E, em r~laç 5, 7 ou 9 é ou 1 
a operação ad1çao? Por q minar em I, 3• ? 
. , ar quapdo ter o representa . 15. D12Er que um numero é fr1f. du-arábico que 
propriedade do numera ,m 
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- 4. Número l . . , , numeros p . rimos· , 
Você ·, ' numeros co p 

divisibilid Jda percebeu que , m os tos 
a e po · , 0 numer 1 

qualquer nú ' is, e divisor <k o tem uma . -V . me,o é dfoi,foe! p qualquer númem pos,çao pdvilegiada na 
, eJa, agora 

O 

or 1. ou, em outras palavras 

numeres naturaÍs, que ocorre com ' os outros números da sucessão dos 

0 2 é divisível o 3 " .. por 
o 4 .. 
o 5 " 
o 6 " 
o 7 " 
o 8 " 
o 9 .. 

Logo: 

1 ·e 2 
1 e 3 (e só!) 
1, 2 e 4 (e só!) 

1 e 5 
1 2 3 (e só!) 
' , e 6 

1 e 7 1 2 4 (e só!) 
' • e 8 

1, 3 e 9 . 

1º) Existem , 
por 1 e ~~m~ros (como: 2 3 

2º) E . s1 mesm . , , 5 7 · x1stém , os, tais , ' • · · • ) d" · , • divi - . numeras ( numeras cha· iv1s1ve1s somente 
s1ve1s por 1 como: 4 6 8 mam-se primos· 

ros; tais núm e por si me~m' '_9, ... . ) u , , p eros são eh os, sao divis' q. e, alem de serem 
ortanto, qualquer , amados compos:~eis por outros núme, 

numero s. natural apresenta-se 
~ número 1 como 

ou -+ núm "la ero primo 
número composto 

120 

e, DENTRO DESTA CLASSIFI CAÇ ÃO, valem as definições: 

Número PI é sõ r mo o número (diferente de 1) que possui 
m ente ~ois divisores : t e êle mesmo. 

Número co mposto 6 o número que possui mais de 
dois divisores. 

~rro e Olllton; 

Confund · , ~om número '{ numera p,;mo (que é divisível sõmenle por I e por si mesmo) 
• 15, 21, .. m)par (que pode ser 111ímero composto, como por exemplo: 

É . . 
p evidente . . . , or exemplo qt~e pode comc1d1r um numero ser primo e f,npar, como 

' os numeras 3, 5, 7, 11, 13, . .. 

r I e 2) ÇAO C URI OSA · O ' · , · ( d . · 1 1 
P<> 

ÜBSERVA -divisl ; qoalq"' · • "'"" ""'""º pn= P'" ê o 2 que é '"" ve ' ' '"'"" vet por 2 ! r outro numero par não poderá ser primo, pois seria necessàriamente 

4. Tábua dos números primos 

numeras primos existem? Você jã conhece os primeiros: Quantos , 

que . . . 2 • 3, 5, 7, 11, 13, 17, 19, 23, .. . ... . . . . . 

conJunto • ,r· ª. sucessão dos números primos e que você percebe ser um in1c1am 
inJinito, Pois é sempre possível encantar novos nú1neros primos. 

-~ªd~~:~::. c,ondições c~nstroem,se tábuas, onde são registrados,, orde-
ref1xado. odos os numeras primos menores que um certo numero 

Aliás ' f
00

hecida' eêsse costume vem da antiguidade, pois, a primeira tábua 
ehar a um .("~ recebeu o nome de Cri.,,, d, Erat6stenes (por se ~sseme, 
m ordem/ ""'º quando eram furados os números compostoS d.spo_stos 

antes de e' ~eve-se a Eratóstenes insigne matemático grego, que viveu 
nsto ' 

A . uma {ãliquemos o processo do Crivo de Eratóstenes na conStcUÇão de 
bua dos • fâ ·1 numeras primos até 50. Veja como é c1 : 

121 



CD 2 3 4 5 6 1 a 9 10 
TI 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

. 212223 24 25 26 27 28 2930 
313233 34 35 3637 38 39 4 0 
414243 44 45 4647 48 49 50 

Riscam-se todos os múltiplos de 2, a partir de · 2; 

Riscam-se todos os múltiplos de 3, a partir de 3; 

Riscam-se todos os múltiplos de 5, a partir de 5 (onde o primeiro 
múltiplo que ainda não foi riscado é o 25 = 5 2); 

,,_ . . . . . múltiplo, e, assim do mesmo modo com o numero 7, onde o pnmeu o o is, 
que ainda não foi riscado é o 49 = 72• Agora, temos que para~, P se­
o pdme;,o múh;plo a;nda não ciscado do 11 (que é o númern P'lmo ,os 
guinte ao 7) seria l 12 = 121 que está fora do quadro dos 50 nume • 
Logo, os números não riscados: 

2, 3, 5, 7, 11 , 13, 17, 19, 23, 29, 3 1, 37, 41, 43 e 47 

constituem o conjunto dos números primos até 50 . . 

s Antes dos Exercícios de Fixação encontra-se uma tdbua dos número Primos menores que l 000 (pág. 132). 

5. Reconhecimento de um número Primo 

Dado um número como você faria para saber se êle é primo? A 
primeira resposta será: consulte-se uma tábua de números primos. Bem, 
consultando, por exemplo, a tábua de números primos que figura neS

t
e 

livro (pag. 132) só podemos usá-la se o número proposto fôr menor que 
1 º?º· E para números maiores que 1 000? Bastaria · consultar tábuas maiores. 

Outco prncesso paca cec~nhecec se um núme,
0 

/ pcimo ou !'ão, é 
usar a Própria sucessao dos numeras JJrimos e os critérios de divisibilidade, mediante a seguinte Regra: 

Divide-se o número dado, sucessivamente pelos números 
Prllll?s: 2, 3, 5, 7, 11, 13, 17, 19, . . . . . até encontrar um 
quociente MENOR ou IOUAt. ao divisor, Se nenhuma dessas 

divisões fôr exata o número dado é primo. 
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dados Será J·ustifica a e Nos exemplos d ssa regra. é Reconhecer se 

ou não Primo: 

" Ora, algum~s 1. ) 2 11 2 3 5 li 7,13, . . . . . , •osded1-
. ente por , , , ' - dos cnten D ivide-se 2 11 , respectiva~ ' com a aplicaçao 

5 
7 e 11 , que 

dessas divisões podem ser e~itad~s divisões Pº! 2, 3• ~enhum dêles 
visibilidade Assim, n ão serao feitas 

2 
~~ não é divis1vel P0 ~

0 

maiores que 
autorizam, Por enqua;1to, _d izer q~e ~s quocientes obtidos sa 
e que t ambém não e pnmo, pois a-

0

. 

d . · -es ser • os divisores . As outras 1viso . ) 

ue O d ivisor } 211 é primo 2 11 l 13 2 11 1_12_, _ quodente meno, q J 
81 16 4 1 12 ,/ . te de zero 

3 7 ----- resto d1feren ue o d ivisor _e a 
·ente menor q 211 é pruno, 

Como agora foi encontra - demos cone maior que do um quoci luir que 17 e 
divisão não é exata (resto 7) en~a? 'vpeol por um númertoe seria um númde, 

· l l 1·a d1v1s1 , 1·amen ·f
1
·ca o Pois, caso con trário , 2 ser .. _

0 
ue necessar ue já foi ven 

também pelo quociente dessa d ivisa_ '·mqpossível dado q que 12. 
ro · 12 o isso e I menores Primo menor que . ra, , s primos 
9lle 2 11 não é divisível por numero 

2 .") 5 277 é divisível por 3 
_ , par) ; mas 

Não é divisível yor 2 t
2
ª;

7 
enão é primo. 

21 ). Logo, o numero 

3.
0

) 173 13, temos: 
5 7 11. Por N - , dº . , 1 por 2, 3, ' ' ao e 1v1s1ve 

(soma 

I 73 l_!.2_ "\ _ iguais 
43 13 ,/ . 

· . d1, 4 (resto) d"visor (13) e a 
) i uai ao 1 

uocientc (13 g, primo. • . Como foi encontrado um q . que 173 e 
Vtsão não exata (resto 4), conclui-se 

4:•) 1 027 

Não é divisível 5 7e II. por 2, 3, ' 

1 021 l__!l_ 
117 79 

o 

13 temos: Por • 

. 13 e portanto, 
1 027 é divisível por ' Corno a divisão é exata O número n~ , 

ao e Primo. 
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6. Números primos entre si 

1 divisor 
Quando d9is ou mais números admitem sàmente o c~mo 

comum êles são chamados de PRIMOS ENTRE si. Exemplos. 

l'2 e 7, cujo único divisor comum é o l, são primos entre si; é 

5, 10 e 14, também são primos entre si, pois o único divisor, que 
de todos ao mesmo tempo, é o l. 

A . d m necessà­c.rro comum: pensar que os números primos entre si eva • os-
riamente, ser primos (no exemplo acima temos 5 primo e, 10 e 14, comP 
tos). · 

EXERC ÍCIOS DE FIXAÇÃO - GRUP O 28 

1. Construir uma tábua dos números primos a té 100. 

2. Quais os números pares que são primos? 

3. Qual é o menor número primo de dois algarismos? E o maior ? 

4. -Um número pode ser ímpar e não ser primo ? Exemplifique. 

. tes números, 
5. Sem usar a tábua de números primos, reconhecer quais, dos seguin 

12 349 . 
são primos: 109, 197, 243, 373, 641, 761, 863, 957, l 181, 4 313 e 

• êles é 2 
6. Determinar os números primos, menores que 100, cuja diferença entre 

(Nota: tais númer9s são chamados primos gêmeos). 

d dois nú-7. Você é capaz de exprimir cada número par, desde 4 até 22, como soma e rnaior 
meros primos ? (Nota: os matemáticos acreditam que todo núme~o p,)r, ) 
que 2, é a soma de dois números primos, mas não o provaram ainda • · · · · 

. . tre dois 
8. Existiriam números primos trigêmeos, isto é, aquêles cuJa diferença, en · 

dêles consecutivos é 2 1 

9 . Escrever a sucessão dos números naturais até 15. Desenhar um círculo ªº. re~I~ 
dos números primos; um quadrado ao redor dos números pares e um tridng 
ao redor dos números ímpares. 

10. Três números pares e um número impar são primos entre si? Por quê? 

11. Dois números primos tliferentes, são primos entre si ? 

12. Verifique se 147 e 175 são números primos entre si. 

13. Um número formado de dois algarismos iguais pode ser um número primo 'l 

NoTA: Você percebeu que foi proposto " um número primo" d~ exercícios de fixação? 
E não tenha " receio" dêle porque é um número "tão bom" quanto os outros . . • • 
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1~ 4 . 
3 

7 • Fatôres de um número está associada 
Matemática, 

· usada em 
A palavra fator, por dem~ts por exemplo: 

0
. 

à idéia d e multiplicação . Assim, _ Jat6res de 2 ' 
. 5 e 4 sao - Jat6rcs de 30 

em SX 4 = 20, temos que . 2 3 e S sao 
" ' fatorados , 

em 2X3X5 = 30, 3o "oram ) , os 20 e t ' • or que . .. 
. ue os numer, , cil conclutr p 

Em ambos os casos, diz,se qpletamente (e fa 
sendo que o 30 foi fatorado com 

Ção que: 
Observe, agora, com a ten êl 

l mesmo; 1 e e 
l ) , t um fator: ê e do1·s fatôres: o 

." o 1 tem somen e mente 
exata 

2.0
) cada número primo tem 

mesmo. 
Posto? 'mero com 

Quantos fatôres tem um nu 

ynposto 
8 rrt número co . eira única: 

· Fatoração Completa d e u uma man O que e 
d ser fatorado d~ o número 6 ' 

Todo número composto po e ·m por exemP ' 
num Produto de Jatôres primos. Assi ' 
composto, é igual ao produto: 

2><3º 
60 = 15 logo: 

, . ual a 2 X ' 
por sua vez o 30, que é comPºstº' e ig 

60 = 2 x 2>< 1s 
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e, corno o 15 é n' 
urnero composto: 

3X5, vem finalmente: 

60 =a: 2x2xJx5 

ou [ 60 =a: 22xJxs ·J 
e temos assim -
composição são ª/r::ração completa de 60 . , 

S os. , is to e tod f. 
. . e você qu· ' os os atôres da de, 

d1v1dindo-o el iser, pode fatorar e 
obtido pelo p o seu menor diu. omp/etamente um , 
q • seu men d ' isor Prim . numero composto Uoc1ente 1 0 , or wisor p · 0 , a seguir d · 'd . ' 
sores ri · numero com . r~mo e assim or .' IVJ ~ o quociente 

p mos encontrados. posto será igual ab diante ate encontrar o 
601 2 produto de todos os divi-
30 2 Na prática d· -
15 3 respectivos ' ispoe-se os u . 
5 

5 
vertical Al~m duas colunas q oc,entes e os divisores 

1 Escola p . 1
, s_, essa ·técnic sei:a~~das por um traço 

nmana. a voce Ja conhece, desde a 
Portanto· 60 

60 

2 • 10 

2 ., 2 
• 15 

2 X 2 X 3 
X 5 

Fie. 32 

Outros 

• =a: 22XJxs 

OasenvA -
primos é , . \;Ao: A decom . -
Possa unica (fig. 32) bpos1çao de 60 em 

ser trocada A '. em ora a ordem dos 
· ss1m: 

ou 60 == 5 X 3 X 2 2 

60 == 3 X 22 X 5 
repr-.?senta 

m a mesma J. 
atoração completa. 

rnent exemplos· D 
e, ern seus fatô~es ec?mpor os núrne 

fatôres 
fatôres 

1 144 Primos (fatoração ros 1 144 e 2 532 
2 completa) ' 

572 2 
respectiva, 

286 2 2 532 . 2 
143 II I 266 2 

13 13 (Ver nota) 633 3 
I 211 211 

J (Ver nota) 
I44 .,,2ªx 11 

NOTA· É X 13 
número 1 • necessár• 2 532 

S 43 e 2)! - IO Verjf.' "== 22XJx2 
sao ou n~ •car, com II ao p · as reg rimos Po' ' ras estud d • is a • a as ( 

. Primeira Vista Po~~~om ª tábua), se os 
enganarl 
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9· Aplicações gerais 

I.•) Dlvis'b'Jid d - Você d 1 1 a e d e um número por outro, m ediante seu s fatôres prlmos. 
c ritério: Po e, agora, reconhecer se um número é divisível por outro, com o seguinte 

"d ecompostos d · , 
se contive 

I 
ois numeras em seus fatôres primos o primeiro é divisível pelo segundo 

Exemplost• pe O menos, os fatôres primos do segundo com expoe_ntes iguais 011 maiores". 

I . Ver'(' 1 icar se 504 é diuisfvel por 36 

Temos: 504 = 2 3 X3 2 X 7 
36 = 2 2 x3 2 

m . Como 504 contém todos os fatôres primos de 36 (com expoentes iguais ou 
aiores) segue,se que 504 é divisível por 36. 

2
' Idem, se 360 é divisível por 54 

Como: 360 = 2 3 X3 2 X5 
54 = 2X3 3 

seçue-se que 360 não é divisível por 54, pois, embora contenha todos os fatôres 
Primos de 54, possui um dêles (3) com expoente menor do que tal fator figura em 54. 

3
· Q~~I _é ,0 menor número pelo qual se deve multiplicar 540 para se obter um número 

1v1s1vel por 126? 

Decompondo êsses números em seus fa tôres primos, vem: 

540 = 2 2 X3 3 X5 
126 = 2X3 2 X7 

S:omo O único fa tor que consta da decomposição do 126, e não consta da do 540, 
e O 7, basta multiplicar 540 por 7 para se obter um número divisível por 126. 

Primo~BSERVA~Ão: Levad o em conta que os fatôr~s-~rimos da_ f~t~~a~ão comple~ são 
(por 6 entre s,, pode-se agora justificar a lguns cntenos de d1v1s1b1hdade enunciados 
também ~ _P?r 12) dizendo: um número divisível por dois mímeros primos entre si é 

•visível Pelo produto dêles. Assim: · 

um número divisível por 2 e por 3 o é por 6 (critério por 6) 
um número divisível por 3 e por 4 o é por 12 (critério por 12) 
um número divisível por 2 e por 7 o é por 14 (critério por 14) 
um número divisível por 3 e por 5 o é por I 5 (critério por 15) 
etc. · 

de 2-•)_ Determinação de · todos os divisores d e um número. - A decomposição 
alg um numero em seus fatôres primos (fatoração completa) permitiu que se conhecesse 
aptns de seus divisores. Assim, o número 60 que, decomposto em seus fatôres primos, 
out esent?~ como divisores sõmente os números primos: 2, 3 e 5 e o número I, admite 

ros divisores, tais como: 4, 6, 10, 12, 15, 20, 30 e 60. 
SOre Vamos 1;rocura r determiná-los, lembrando o seguinte fato importante: os divi­
dad s de um numero constituem um conjunto finito, pois devem ser menores que o número 

º• sendo o maior dêles o próprio número. 



Nestas condições, como: 

60=22x 31 x 51 é natural que 06 d º . 
2 3 5 iv1sores de 60 -
' e com expoentes m ser~o todos os número . 

Logo, os divisores de 60enores ou !Suais ao3 que f.i s que contiverem apenas os fatôres 
aparecerao a partir d furam na fatoração completa de 60. 

2º 21 2 2 OS a~ôres: 
3 o' i' (com expoentes me . 

' 3 (com ex""" nores ou iguais ao de 2 2) 
5 º• 5 1 ..-~~ntes menores • 

ou (com expoentes ou iguais ao de 3 1) 
menores ou iguais ao de 5 ') 

I." linha: 1, 2, 4 
2.• linha : (lembre-se que 2 o = I) 1, 3 
3 .• linha: 1, 5 

Quando multi r 
das demais linh P ic~mos cada núme . 
mente d as, depois cada ú ro que figura na J • r 
fatôre ') ca ba número da I.• linh mero da 2.• linha por t d. mha, por todos os números 

s • 0 temos, assim , ª Por todos os núm O os os numeras da 3.• e, fina l• 
' os numeros: eros da 2.• e 3.• {produtos de três 

(1 da 2 • X 
(3 d 2 ·• 1.• linha) : 1 2 4 
(5 d a 3 ·• X I.• linha) 3 6 12 
(5 da . X I.• linha) 5 

a 3.• X 2 • 1. h ) 10 20 
(5(3.•) X 3(2.•) X 2 i;. a 5 15 
(5(3.•) X 3(2 •) ( · ) ) 30 

Êsses · X 4{1.•) ) : 60 
disPo . - produtos podem s 

Slçao Prática· er efetuados e d· . , 
· 1stnbu1dos • t:' . 

1 ' mais ac1Jmente, com a seguinte 
60 2 2 
30 2 4 
15 3 3 - 6 - 12 
5 5 5 - 10 - 20 

dos t:.:;;se dum traço vertical à direita 
60 e e es ª decomposição completa de 

screve-se 1 • . d 
1 , - 15 - 30 - 60 l .0 fator . um pouco acima o 

obtidos a Prtm? (2). Os divisores serão 
um do; fa~i~tir de_ 1, multiplicando cada 
esquerda d es Primos (que estão à es• 
vem à dir/ traço) pelos números que 

e dêle. Os d/t? do traço, e situados acima 
' Portanto, o conjunt d . vez não s- visores_ obtidos mais de uma 

o e divisores de 60 . ao repetidos. 
[I 2 3 é. 

' ' ' 4, 5, 6 10 12 
' ' 15 20 Determina ' • , 30 e 60) 

r todos os dº . 
Outro exemplo: 

1 
44 
72 
36 
18 
9 

2 
2 
2 
2 
3 
3 

2 
4 
8 

16 
3 - 6 - 12 
9 - 18 - 36 - 24 - 48 

- 72 - 144 
Conjunto de diviso 

res de 144: 

3 
1 

1v1sores de 144. Temos: 

[I, 2, 3, 4, 6, 8, 9, 
12, 16, 18, 24, 36, , 144) 48, 72, 
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os dº ~-•) Número de divisores de um número. - - Mesmo não se conhecendo todos 
reg IVJ~àor~ de um número, você pode determinar o mímero (total) dêles, com a seguinte 

ra, " cllmente justificável: 

"o número (tota l) de divisores de um número é obtido somando 1 a cada expoente 
de seus fatôres primos (na fatoração completa) e multiplicando os resultados encon, 
trados". 

Exemplos: Determinar o número de divisores de 

I.•) 60 

Como: 60 = 2 2 x 3 1 x 5 , 

{ 

os expoentes são : 2 I 
temos aumentado I : 3 2 2 

e o produto : 3 X 2 X 2 

dá O número (total) de divisores de 60 (já conhecidos em exercícios) . 

2.") 180 

Temos : 180 = 2 2 •X 3 2 X 5, 

{ 

os expoentes são : 2 2 I 
onde aumentando 1 : 3 3 2 

e o produto : 3 X J ~ 2 = 

dâ O número (tota l) de divisores de 180. 

d A justificativa da regra aplicada, decorre do fato de que o aumento do expoente 
e cada fator primo, de uma unidade, corresponde aos fatôres de expoente zero (2•, 

P0r exemplo) que participam do cálculo dos divisores de um número. O produto dos 
resultados encontrados representará o total de divisores procurados. 

, ÜBSERvAç Ão: Podemos, reciprocamente, determinar números que tenham um dado 
nicmero de divisores. Seja, por exemplo, determinar um número que tenha 45 divisores. 

Você vai notar que muitos números respondem à questão. 
Decompondo o 45 em seus fatôres primos (fatoração completa), temos: 

45 3 2 X 5 
ou 45 3 X 3 X 5 
ou 45 (2+1) X (2+1) X (4+ 1) 

l l l 
d Então os números: 2 2 4 representam os expoentes 
~ três fatôres primos quaisquer diferentes, cujos produtos dão, respectivamente, os 

numeros que possuem 45 divisores. 
Logo, você pode escolher uma porção de ntimervs que tenham 45 divisores. · 
Escolhendo, por exemplo, os três fatôres: 2, 3 é 5, vem: 

2 2 X 3 2 X 5 • = 22 500 (número que tem 45 divisores!) 
ou 2 2 x J' X 5 2 = 8 I 00 (número que tem 45 divisores!) 
ou 2 • X J 2 x 5 2 = 3 600 (número que tem 45 divisores!) 

Escolha você, agora, outros três fatôres primos quaisquer e escreva_ ~s números 
que P0ssuam êsses fatôres, na sua fatoração completa, e que tenham 45 divisores. 
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PENSANDO EM DIVISORES 
DE UM NÚMERO ... 

Você também d d · 
p Po e eterminar todos os d. . 

são oit~)~te bem atenção! Seja, por exemplo ';~::es _de um número "desenhando"(•) 
' ruir todos os divisores de 30 (que 

Como: 
30 - 2 X 3 vamos usar três fl h - X 5 d·r ec as uma 

herentes) indicando trê . P_:1ra cada fator primo· 2 

s 

qualquer núrnero (f' 3~)direçoes diferentes, a paré i 3 e 5, (de preferência de côres 
1g. . ir O I que é o primeiro divisor de 

3 

2 

Fie. 33 

A seguir trar" 
cada flecha fJ h r-m-se, pela extremidade de 
outras dua; c~f as ;espectivamente paralelas às 
dades os pr~dut ocan ? nas respectivas extremi­
número da extre~fd º~tidos pe_Jas multiplicações do 
cada uma das flec ª e p~l? r:iumero que representa 
é feito até "fechar"has !niciais. Êsse procedimento 
obtém o número d ª figura, que ocorre quando se 
encontrar). No ado (que é o último divisor a se 

·de 30 são pre ~xemplo estudado os oito divisores 
desenhada (fig_c;s:tente os "vértices" da figura 

do" Outro exemplo· det 
todos os diviso~es deer;/nar "desenhan. 

. 
-

l 
,, ,, •• 

5 

(*) s 

60 = 22 X 3 X 5 

Fie, 35 

12 

\ 
i 

5~ >6 
\ 3 '10 
1 ,--r•. 

.,_3 

-t-s -,.'l-

F1.c. 34 

Nesse cas f: 
expoente 2 ~ 0 ator 2 figura com 
direção du'C:ntão se usa, na mesma 
se pr~ede d flechas consecutivas e 
trução da f ' ª mesma forma na cons• 

1gura (fig . 35). 
No caso d 

seriam usad e aparecer expoente 3 
direção e a ~s três flechas na mesma 

ssim por diante. 

ugestão da Prof• Lu . 
· c1enne Fel. 

ix, quando visitou o G 
. E.E.M. (S. Paulo - 1962) . 
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NÚMEROS AMIGOS E NÚMEROS PERFEITOS 

si. S ~ocê já co~hece os números primos; conhece também os números primos entre 
ª e que existem os números amigos e os números perfeitos? 

a exc1ºº2s números são amigos, quando a soma de todos os divisores de um dêles, com 
usao do próprio número, der o outro e vice-versa. Exemplo: 

220 e 284 são amigos (verifiquem!!) 

Pró _Um número é perfeito quando é igual à soma de seus divisores, com exclusão dêle 
Pno. Exemplo: 

Seja você agora, "amigo", descobrindo um outro mímero perfeito! 

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO - Gnuro 29 

1. Determinar qual o menor fator primo de cada um dos seguintes números: 
a) 125; b) 405; e) 1 964; d) 539; e) 121 

2
· Decompor em fatõres primos (fatoração completa) os seguintes números: 

68; 210; 243; 312; 540; 750; 1001; 1331; 5250; 7007; 14157; 28413; 
l 2 349 e 256 000. 

3
· Decompor 144 2 em fatôres primos, sem calcular a potência. 

4
· Veri~icar se o número 1 280 é divisível por 32, usando a decomposição em fatôres 

Pnrnos. 
5

· Idem, Para 2 016 e 48; 360 e 54. 
6

· Verificar se 180 é divisível por 15 e 12, sem efetuar a divisão . 
7
· Qu~J ? _menor número pelo qual se deve multiplicar 1 080 para se obter um número 

d1v1s1veJ por 252? 
8

· Idem, para os números 2 205 e 1 050. 
9

· Enunciar um · critério de divisibilidade por 10, baseado na propriedade de dois 
números primos entre si. 

10, Q 
Uais são os divisores e o número dêles dos seguintes números: 
68; 114; 148; 306; 581; 1200; 1331 e 4332. 

li. Q 
uantos divisores tem um número que apresenta a seguinte fatoração completa: 
a) 2 3 X3X5 2 ? b) 3 4 X5X73 ? e) 13? 

12
· Achar todos os divisores comuns dos números 630 e 990 (são comuns os divisores de 

630 e 990, ao mesmo tempo). 
13. D 

et:rminar um número qualquer com 15 divisores; determinar, agora, outro tam-
bem com 15 divisores. 

14, Q 
Uai é o menor número com 18 divisores? 

15
· Escrever um número que seja divisível por 8 e tenha 16 divisores . 
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16. Os divisores de 60 que são número compostos são .... . . 

17. Determinar o valor de n para que: 2n X 3 2 tenha 15 divisores. 

18. Qual é o número: 2 3 X 3n que possui 12 divisores ? 

19. Determinar os números de 8 divisores, cujos fatôres primos são 3 e 5. 

20. Decompor em fatôres primos (fatoração completa) o número: 111 111 e depois, 
sem repetir o Proce_sso, decompor os números: 222 222 e 333 333. 

P~nsando em _divisores, em números amigos e números perfeitos os seguintes exercícios: procurar fazer 

!.•) Construir "desenhando", todos os divisores dos números: 
a) 27 b) 90 e) 105. 

2.•) Verificar se são "amigos" os números: 
2620 e 2 924. 

3.•) Verificar se o número 28 é "perfeito". 

TÁBUA DOS NÚMEROS PRIMOS MENORES QUE 
1 000 

43 107 181 263 349 433 521 613 701 809 887 2 47 109 191 269 353 439 533 617 709 811 907 3 53 113 193 271 359 443 541 619 719 821 911 5 59 127 197 277 367 449 547 631 727 823 919 7 61 131 199 281 373 457 557 641 733 728 929 11 67 137 211 283 379 461 563 643 829 937 739 13 71 139 223 293 383 463 569 941 647 743 839 17 73 149 227 307 389 467 571 653 751 853 947 19 79 151 229 311 397 479 577 659 757 857 953 23 83 157 233 313 401 487 587 661 761 859 967 29 89 163 239 317 409 491 ' 593 673 769 863 971 31 97 167 241 331 419 499 599 677 773 877 977 37 101 173 251 337 421 503 601 683 787 881 983 41 103 179 257 347 431 509 607 691 797 883 991 

997 
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QUADRO - RESUMO 

ê fêz foi no conjunto dos · Neste Capítulo todo o estu~o que voe são conjuntos "contidos" 
números inteiros e alguns. s~conJuntos <te ortantes e que figuram no 
no conjunto dos números mte1rosJ, todos P 
"esquema" abaixo: 

números inteiros 

números naturais 

números 
primos 

números 
compostos 

Ou, representando os conjuntos e subconjuntos em "desenho": 

/ números 
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729 27 

1 O. Potências e raízes exatas 

Lembre-se que: 

QUADRADO(*) ' , 
e o numero que se obt' 

qualquer número. Ex.: 25 ( . em
2
quando se eleva à segunda potência 

cu , pois 5 = 25)· 
Bo e o ,número que se obtém ua ' , 
quer numero. Ex. : 8 (pois ia ,::1~º. se eleva a terceira potência qual-

QUARTA POTÊNCIA é O , ) , 
4 1 numero que se bt' 

qua quer número. Ex . 81 ( . 0 em quando se eleva ao expoente 
e . .. pois 3-1 = 8l) 
, assim, sucessivamente. Pel . 

guardou o seguinte resultado: o estudo Já feito (n. 33, pág. 102) você 

ª tôda Potência dev 
e corresponder uma raiz exata 

Assim, por exemplo: 

5 ·, - = 25 <=> ✓25 = 5 
23 = 8 <=>~s = 2 
3~ = 81 <=>v"si = 3 

12 2 = 144 <---> 'Yl44 = 12 
A raiz exata corr 

usando-se a deco .e~pondente a uma otê . . 
completa). De 7Posiça~ de um número er:n s nc1a, pode ser determinada, 

ato, SeJa por exempl . eus Jatôres Primos (fatoração 
0 a igualdade: 

(*) - , ✓144 = 12 
Nao e necessário d . 

izer quadrado Perfeito. 
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Fatorando completa mente, os números 144 e 12, temos (sendo : 14
4 = 2·

1
x3 2 ~ 12 ~ 2 2X3 1) ainda a igualdade: 

✓ 2·' x,3 2 = 2 2x31 

p . O que você está observando agora ? É fácil ver que os Jatôres 
rtmo_s de 144 e de 12 são os MESMOS. Note ma is: os expoentes (2 e 1) 

~~e _fig~ram nos fatôres da raiz, podem ser obtidos dividindo por 2 (que 
d 1;d1ce do radical, por se tratar de raiz quadrada), os expoentes (4 e 2) 

~s atôres do radicando. Logo, para se extrair a raiz quadrada de um 
numero quadrado pode-se: 

1°) fatorar completamente o número d ado; 

2°) dividir por 2 todos os expoentes dos fatôres primos; 

3°) multiplicar os resultados obtidos. 

Assim, por exemplo, para extra ir a raiz quadrada de 144 (que é um 
quadrado), procedemos: 

1°) ·144 = 2·1 x 3 2 

2°) VI« = ✓ 24xJ 2 = 2 2 x J 1 

3°) VI« = 112 / 
, 2 , 2 

Logo: 
/' /' 

VI«= ✓ 24 X3 3 = 22 x3 1 = 4 X 3 = /12 / 
~- --- -------/' 

d Êsse processo é geral para a extração da raiz de ordem qualquer, 
,esde que os expoentes do5 fatôres primos da decomposição sej am divi­

siveis pelo íriâice do radical. Exemplos: 
.~ 

/' 

l 0) v'l6 = v'Ti = 2 1 = 2 
. :i 

/' 

2°) ~ 26 = 2 2 = 4 
, 3 . 3 

/' /' 

3°) ~ 4 096 = ~2 6 X 4 3 = 2 2 X 4 1 = 4 X 4 = / 161 

Como você deverá estar prevendo, não é possível ex~air-se a raiz 
~:ata de um númer·o que não seja ~ma pot~ncia. Aliás, fat? semelhan!e 
J ocorreu com as outras operações inversas Já estudadas, pois a subtraçao 
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de dois números -
o segund n,ao era possível quando . . 
dêles - ofôe nem a divisão entre doi ú o primeiro dêles era menor que 
to d na~ sse múltiplo do segundo ~ n ~er~s era possível se o primeiro 
ção ~st .°:eros inteiros é NÃO-FEC~A or isso e que dizíamos que o conjuw 

ivisao. DO, em relação às operações: subtra, 

11 . Prática de extração de 
p raiz quadrada 

or aproximação. R esto. 

Sendo a extra ão . 
com mais fre .. ê ~ da raiz quadrada 
número co qu nc1a, usará no Ginás· uma das operações que você, 
caso já' co ~ o qual se vai operar nã io, vamos estudá-la no caso de o 

Entã n ecemos processo ge;al ;e ser um _quadrado, pois para êste 
quadrad o, n? caso de o número d d - ex_traçao (fatoração completa). 

a sera de · a o nao s d 
ximação Por falt nominada Por aproxima - er Éua rado, a extração da raiz 
maior número c ~• A MENos DE UMA UN;ªº· s~udaremos o caso da apro; 
tido ~erá meno~Jo quadrado e~teja contidiADE, ,isto é, será considerado o 
o maior quadrad que. uma ,unidade e a ditº numero dado. O êrro come; 

D . o nele contido chama;s erença entre o número dado e 
estaquemos os casos: e RESTO da raiz quadrada. 

I) o , 
numero não ultrap 

ou aproxim d ) ~ssa l00: a extr - . 
os quadrad ª ª ser~ feita de mem/~ªº d~ raiz quadrada (exata 

os dos numeras: ria, pois basta lembrar que 

123 4 5 6 7 8 9 10 
1 4 9 16 25 36 49 64 81 

são respectivamente: 
e, portanto: 100 ( *) 

✓ 49 - 7 ✓-
✓IÕÕ : 10'. ✓~ ~ 4 (lê;se: raiz quad d . 

, 65 ~ 8 ra ª aproximada de 20 é 4) 

II) o número é ma. 
será exposta ;or que 100: nesse caso 
Seja extrair a /: parte, num exem I vale ~ s~g~inte regra que 
como· técnic d Iz quadrada de 731 ~ o, e Jus t1f1cada a seguir. 

1 º)· ª e extração: · emos os seguintes "passos" 
. Dec~mpomos o nú 

da direita, poden mero em grupos de . 
a cada grupo do t, uuimo grupo dois algarismos, a partir 
7 .31 - a ra~:parado _corresponde u~º~tr ~m único algarismo; 

(•) 0 
possui dois alga • gansmo na raiz Então· 

bserv rismos (u · · 
e que a terminação de , m para cada grupo). 

um numero quadrado s6 pode ser: 
1, 4, 9, 6, 5, 00. 
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1 

2.0 ) E , 
xtra1mos a raiz quadrada a proximada, por falta, (se não 

fô~ q~adrado) do último grup9 (no exemplo 7) encontra ndo o 
Primeiro algarismo da raiz. Este no ex. é 2. 

3-º) Subtraímos do primeiro grupo o quadrado do número encon; 
trado (2 2 = 4) e à direita do resto (3) "baixamos" o segundo 
gr~po (3 1), separando com um ponto o último algarismo da di, 
re1ta. Logo: 

✓7.31 2 
4 
33. l 

4.0
) D 1· . up 1camos o número da ra iz (2X2 = 4) escrevendo-o na 

linha logo abaixo da raiz e dividimos, por êsse número, o número 
q~e permaneceu à esquerda do ponto (33); o quociente apro, 
ximado obtido (8) escreve;se à direita daquêle dôbro e a seguir 
~ultiplicamos o número assim formado (48) pelo mesmo quo, 
ciente (8). T emos então: 

fi3I x 2 1 2 
4 - !.--

33.1 48X8 = 384 

33 li. 
8 

que 
1
NOTA: Se o quociente obtido fõr igual ou maior que 10 escreve-se 9; se fõr menor 
• escreve-se o. 

5-º) Se fôr possível subtrair o produto obtido (384) do número 
_(331) o quociente encontrado (8) será o segundo algarismo da 
raiz; caso contrário, diminuímos o quociente de uma unidade 
até que se encontre um produto que torne possível tal subtração. 
No exemplo, 384 não pode ser subtraído de 331, então ao invés 
de 8, usaremos 7, como quociente. Agora: 47X7 = 329 já pode 
ser subtraído de 331, então a raiz procurada (aproximada) -é 
27, sendo o resto 2. Logo: 

✓ 7.3 1 27 
4 47 
33.l 7 X 
32 9 329 

resto - 2 

V73I ,.._,27 (resto: 2) 
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Prova: 27X27 = 729 

129+2 = l 131 1 



OBSERVAÇÕES: 

I.•) Se o , 
processo; numero dado possuir mais algarismo . 

2 •) s con tmua-se aplica ndo 
rô · o resto da • 
'' r zero a raiz raiz quadrada deve 

encontrada é exata e o ,ser sempre mc11or que o d6bro da .. 
numero proposto é ra iz, O um quadrado. 

Utros exemplos: 

I) v144 12 

}- -:::-:22=-x~ 2- =~
4
-
4 4.4 ,l' 

__!i_ / 4 l 2 
ºº - 2 

Logo: ✓144 = /12/ ( _ exata) 

2
> "13.isl 37 

9 -
- 67 X 7 = 469 
47.5 ? 

.J-4] / 46 l ~ 

Logo: ✓1375""' /31/ 
res to: 6 

3) VI6. I6.84- 402 
16 ~-;:;-;:;----
01.6 - 80xo = õ 

168.4 
.... 

- - ~ 802x2 = 1 604 
80 

Logo: Vi6I6ã4 "'-' /4027 

resto: 80 - -

O 111C!-111O 

se o resto 

Jus-r1F1cAç- . . · 
a sua raiz á Ao. Seja o exem 1 • 
ou seja, s::I um n.,1,mero maior pu o micial 731 . Sendo , 

um numero da forin!.10 e, Pürtanto, cont;:ál dum numero maior que J00 
.. ezenas (O) e unidades (t:,.), 

A sentença mat á . I O X O + 6 
em lica co 

rrespondente é: 

ou ~ 
731 = (10 X 0 

+ 6) (10 X 0 
131 = ioxo + 6) ------· X IO x o + I . 

0XQ x 6 + -+ definição de quadrado 
731 = (10 x o 2 rnxox6 + . 

) + 2 X 10 X O 6 X 6 -+ Produto de duas so-
731 = (lo X O 2 X 6 + 62 - - --- mas indicadas. 

) + (20 X O + 6 ) -+ definições de potência 
X 6 ---- ~ produto. 

---+ inversa da p.d.m. (a) 
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1 

Oqueéprecisoa éd • quadrada de 731 ( gora etermmar os valôres de O e 1::). a fim de conhecer a raiz 
exata ou a proximada) . 

o 
~ 2✓ 

400 l=in~:;-;--:-~--
33T 2ºX□+6 =40+8 

<2ox□+6)6 = 48 X8 

33 Li .. 
8 

~ 27 DT T-ic2:no~x:;:::□::;-+-;--:6~)"""6_=_4.,...7_x_7 

~ 47 X 7 = 329 
2 

Como o número de centenas (7) do 731 deve 
conter o quadrado das dezenas (0 2) da raiz (na dispo­
s ição prática êste fato foi indicado separando-se os 
algarismos de 731 em grupos de dois), segue-se que O 
Pode ser, no máximo 2, pois 2 2 = 4, que está contido 
em 7. Em outras palavras, as 700 unidades das cen­
tenas do 731 · contém as 400 unidades correspondentes 
ao quadrado das 20 unidades das dezenas da raiz 
procurada (daf a subtração: 731-400, efetuaça na 
disposição prá tica) e mais um resto (300), que junta­
mente com as outras 31 unidades, devem ser distri­
buídas pelas outras partes que compõem o 731 : 

(20XO+6)6. 

Ora, dividindo 331 por 20XO+.6 (que na dis, 
posição prática equivale a dividir 33 por 2XO, que 
está ·representando o dôbro do primeiro algarismo da 
raiz) , vamos encontrar, por aproximação, o 6, que 
é o segundo algarismo da raiz. Então: 

33 / 4 e o número: 20X O+.ó. poderá ser: s · 40+8 = 48 (essa é a razão por que se 
coloca o quociente 8 ao lado do dôbro 

do primeiro algarismo da raiz, que é 4) . Logo, o 
produto: 

unidafº~P+.ó.)6 será: 48 X8 = 384 e, como é maior que 331, isto é, supera as 
mos• 

4
e_; isponlveis, temos que toma r uma unidade a menos. Então: .ó. = 7 e tere­

sup~ X 7 ,= 329, agora possível de ser subtraido de 331. O resto: 2, jamais poderá 
trári~ar O nu~er?: 2 X ( IOXO+.ó.) (que representa o dóbro da raiz), pois, caso con­
deiro. 0 .Ó. teria sido tomado, por engano, com uma unidade a menos de seu valor verda-

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO - GRUPO 30 

l. ~rever as raízes (exatas) correspondentes às seguintes potências (como resultado 
ª operação inversa): 

l .•) 4 2 = 16 < > ✓16 = 4 (exemplo-modêlo) 
2.•) 2õ = 32 3.•) 15 2 = 225 4. 0 ) 3 3 = 27 5.•) 06 = 0 6.•) J S = J 

2
· Preencher com um numeral que torne verdadeira as seguintes sentenças: 

!.•) - ✓3°2 = 2.0 ) v'"s,i = .. . 3 .0 ) v''v = .. . 4.0
) {/JS = ... 

3. Idem: J .u) ~ = 5 2,o) · · -✓v = 2 3.•) v'F = 3 4.0) v'g:i . . . 
4

· Extrair a raiz quadrada (exata) dos seguintes números, usando a fatoração completa: 

J.o) 289 2.•) 1 024 3.0 ) 2 401 4.c) 7 225 
5-") 11 664 6.") 36 100 7.0 ) 88 209 8.•) 651 249 

5
· O dôbro do quadrado de um número é 288. Qual é êsse número? 

6
· Qual é o número cujo quadrado aumentado de 11 dá 300 ? 
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' .• 
7. Calcular o valor de D nas seguintes sentenças matemáticas: 

1.•) □ 2 + 3 = 52 
2.") 3 X 0 2 = 147 

8. O produto de dois números igua is é 484. Qual é êsse número ·t 

9. Extrair a raiz quadrada aproximada , por fal ta, dos seguintes números: 

!.•) 120 2.0
) 315 3.•) 6 245 4.•) 9 7 I 2 

5.•) 16 130 6.•) 57 164 7.•) 163 516 8 .•) 654 482 

10. Calcular com aproximação (por falta) o valor de O na sentença matemática: 

2xo 2 = 816 

11. Determinar o número cuja raiz qu~drada aproximada, por falta, é 13 e o reSCO 18· 

12. Qual o menor número que se deve somar a 272 para se obter um quadrado? 

PARA VOCÊ GUARDAR .... 

Observe (êste é um fato importante!) que aplicando a um cert~ 
número, qualqu_er das operações estudadas: adição, multiplicação e Pº. 
tenciação, e, a seguir, aplicando ao resultado a respectiva operação inversa: 
subtração, divisão e radiciação, você obterá O pr6prio número. Exemplo. 

Vamos "operar" com o número 3. Temos: 

1) SOMANDO 2 ao 3 e SUBTRAINDO 2 do resultado, obteremos 
O 

pró­prio 3: 

(3+2) - 2 = 3 
2

) MULTIPLICANDO por 2 o 3 e DIVIDINDO o resultado por 2 obteremos o próprio 3: ' 

(3X2) :2 = 3 
3

) ELEVANDO_ AO QUADRADO o 3 e EXTRAINDO A RAIZ QUADRADA do 
resultado, obteremos O próprio 

3
: 

-\1/32 = 3 
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n 
., . o divisor comum Operação max1m 

12. Divisores comuns · 
f . ·tos 

de conjuntos im intersecção 

Q . - todos os divisores de 8. ua1s sao 
is to é, formam o conjunto: 

Você sabe 

{l, 2, 4, 8) 

d .· res de 12? Quais são os iviso 

d conjunto: São os elementos 0 

(l, 2, 3, 4, 6, 12) 

Quais são os divisores comuns de 8 e 12 ? 

que são: 

~ / 4 

~ 

1, 2, 4 e 8, 

ao mesmo temJ:o ao~ 
• - ue pertencem 

O 
conJunto. São aqueles q . os que formam 

/ 4 

2 3 6 J 
8 1 12 / 

. ·untos ou seJa, dois conJ ' 
(1, 2, 4) 

. tos dados. · conJUn · . ecção dos dois . ntos denomk 
denominado conjunto-1nters d uma operação e~~ conptJ:ra v~cê!) que 

. hecen o l n IJllVVO Você ficou, ass1m,_c<;md_ ada pelo símbo o 
d • - que e m te • na a intersecçao, ... ter". Logo. 

é lido "intersecção" ou m 
4 6 

12} = (1, 2, 4} 
(1, 2, 4, 8} n {1, 2, 3, , , 
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13. Operação: máximo diuisor comum: resultado: 
maior divisor comum 
Dos divisores comuns de dois (ou mais números) tem muita impor~ 

tância o maior dêles. Assim, no exemplo considerado dos divisores comi:ns). 
{l, 2, 4} o maior dêles é o 4 (maior elemento do conjunto,intersecçao. · 

A operação que permite determinar o maior divisor comum ~e d~
1
~ 

(ou mais) números é denominada máximo divisor comum. Ind1caçao. 

m.d.c. (8, 12) = 4 
ou 8 D 12 = 4 

"P.rro comum: Confundir máximo divisor comum, que é uma OPER_A,.. 

ÇÃo(*), com maior divisor comum, que é o RESULTADO da operaçao. 

Consideremos outros exemplos da operação m.d.c. no conjunto,uni,.. 
verso dos números inteiros: 

1. Determinar o maior divisor comum dos números 12 e 18. 

Temos: divisores de 12: {l, 2, 3, 4, 6, 12} 
divisores de 18: {1 , 2, 3, 6, 9, 18} 

divisores comuns: {l, 2, 3, 4, 6, 12}"r\{l, 2, 3, 6, 9, 18} = {1, 2, 3, t1 
maior divisor comum 

Logo: 12 D 16 = 6 

2. Determinar o maior divisor comum dos números 4 e 5. 

Temos: divisores de 4: {l, 2, 4} 
divisores de 5: { 1, 5} 

divisores comuns: {l, 2, 4} r\{l, 5} = {1} (único divisor comum 
e maior) 
Logo: 4 D 5 = 1 

OBSERVAÇÃO: Outra maneira de você dizer que dois números são primos entre si 
(4 e. 5, por exemplo) é dizer que o maior diuisor comum (D) entre êles é 1. 

3. Determinar o maior divisor comum dos números: 18, 24 e 30. 
Temos: 

divisores de 18: 
divisores de 24: 
divisores de 30: 

{1, 2, 3, 6, .9, 
{l, 2, 3, 4, 6, 
{l, 2, 3, 5, 6, 

18) 
8, 12, 24) 

10, 15, 30} 

('") Poder-se-ia cham~ tal operação de maximação, aproveitando o sufixo çéío ent' 
pregado nos nomes das demais operações estudadas (adição subtração multiplicação . ... ) · 
- Sugestão do prof. José Dimas Ribeiro, do Instituto de Educação " Ernesto Monte'', 
de Bauru - S. Paulo. 
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- dos dois primeiros con, 
rmina a intersecçao 8 e 24: 

1 nicialmente, v~cê de~e d ·visores comuns de 1 
juntos, isto é, o conJUnto os t 

12 241 = (1, 2, 3, 6} 

l {1 2 3 4, 6,· 8, ' 
{l, 2, 3, 6, 9, 18 ('\ ' ' ' eiro conjunto, 

bt.do com o terc 
- d junto o 1 

A seguir, a intersecçao o con 
isto é, 10, 15, 30} = {l , 2, 3, 6} 

l {l, 2, 3, 5, 6, 
{l, 2, 3, 6 r\ . _ 6 

m .d .c. (18, 24, 30) -

18D24D30 = 6 _ do primeiro 
do se efetuar a intersecç=~ção mdximo 

Logo: 

ou 
á o mesmo resi'1ta, . Portanto, a op 

OBSERVAÇÃO: Você obter - dos d,ois ult1mos-
. intersecçao 

conjunto com o conJU~t~ u seja: 
divisor comum é associaova, 0 Verifique! 

== 180(240 30) 
(18024)030 

e está apren ~ , 
que agora voe d operac;ao é. 

d do o conceito da 

NTE' Lembre-se . que tipo e desde a Escola 
NOTA IMPORTA . MUM ou seja, 'á conhece pro-

operação MÁXIMO mv1soR co 'efetua-la, que você jdida a operaç~o e sua~eter, 
A técnica de cálculo ~ra d pois que fôr ente deveria agir para - O 

. te 1tvro e sar como · tersecc;ao. 
Primária, será refeita ~es e preoeupe em P~~ ndes" usando ª 

1
1~prcação onde: 

priedades. Por i~o! nao s 
111 

de números grau a operação rn1! ti 1 
0 ~ração, 

minar o maior dt111sor 'º1~- uando você estudo ndo o concetto_ da de Pcálculo, 
mesmo ocorreu, por exemp ii foi calcuiad? ~ lado com técnica 
4 X 5 = 5 + 5 + 5 + 5 = 'r exemplo, foi ca cu Escolar). 
enquanto que 835 X 13? • po ê fazia no Grupo 
por todos conhecida, (como voe 

Operação 
mu,.. ltiplo coro um 

míniillº 

. ntos infinitos 
;ntersecção de cor1;1u . , 

14. Mú ltiplos comuns: • os números, qual e 
é múltiplo de todos 

Com exceção do zero, qu: ? 
o conjunto dos múltiplos de · 

É: {4, 8, 12, 16, 20, 24, 28, .. . } 
(lembre-se que 

últ1plos de 6 ? 
E o conjunto dos m 

} (idem) 
É: {6, 12, 18, 24, 30, 36, 42• ... 
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nJ·unto infinito!) 
é un co 



Os múltiplos comuns de 4 e 6 !?ão aquêles que pertencem, ao mes~~ 
tempo, aos dois conjuntos e , portanto, formam o conjunto-intersecçao. 

[4, 8, 12, 16, 20, 24, 28, .. . ) 0. [6, 12, 18, 24, 30, 36, 42, ... ) = [12, 24, · · .J 

Como você está obser.vando, o conjunto dos múltip~os con:un5r ~~ 
dois números é infinito, isto é, vai crescendo cada vez mais. Dai O ªúl, 
de não existir o "maior múltiplo comum"; existe, porém, o menor m 
tiplo comum. 

15. Operação: mimmo múltip lo comum; resultado: 
menor múltiplo comum . 

O nome já está "dizendo": o menor dos múltiplos comuns ?e do~s 
ou mais números é denominado MENOR MÚLTIPLO COMUM dêsses nu,meroo~ 
Assim, no exemplo acima, o menor dos múltiplos comuns dos numer 
4 e 6 é o 12 (o menor elemento do conjunto-intersecção). 

A operação que permite determinar o menor múltiplo comum de 
dois (ou mais) números é denominada mínimo múltiplo comum. Indicação: 

m.m.c. (4, 6) = 12 
ou 4 M 6 = 12 

P.rro comum: Confundir mínimo múltiplo 
RAÇÃO(*), com menor mú.ltip'lo comum, 
operação. 

, a orIY comum que e um ' da-que é o RESULTADO 

Consideremos outros exemplos da operação m.m.c. no conjunto-uni­
verso dos números naturais: 

1. Determinar o menor múltiplo comum dos números 4 e 5. 
Temos: 

múltiplos de 4: {4, 8, 12, 16, 20, 24, ... } 
múltiplos de 5: {5, 10, 15, 20, 25, 30, . . . J 

múltiplos comuns: {4, 8, 12, 16, 20, 24, ... } 0.{5, 10, 15, 20, 25, • .' .} = 
= {20, 40, ... } 

i 
menor múltiplo comum 

Logo: 4 M 5 = 20 ou m.m.c. (4, 5) = 20. 

Ossl!.RVAÇÃO: Repare que os números 4 e 5, primos entre si, têm por menor múltiplo 
comum o produto dê\es (20) . 

(•) Poder-se,ia chamá-la tambêm de- minimação. 
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6 8 Temos: 
d. . comum entre 4, e . 

2. De termmar o menor wisor } 
8, 12, 16, 20, 24, 28, .. . 

múlt iplos de 4: 
múltiplos de 6: 
múltiplos de 8: 

{!, 12 18 24 30, 36, 42, . .. 1 
l , , 4, 32' 40 48 56, . .. l 
{S, 16, 2 , , • ' 

A primeira intersecção dá os 
múltiplos comuns de 4 e 6: 

18, 24, 30, ... 1 = {12, 24, . . . l 
(4, 8, 12, 16, 20, 24, · · . ) í\ (6, 12• 

tercefro conjunto 
conjunto obtido com o 

A seguir, a intersecção do 
dará: l = {24, 48,. · · l 

{8 16 24, 32, . . . . i 
[12, 24, . . . J 0. • ' 

r múltiplo comum 
meno 

Logo: 6 8) = 24 ou 4M6M8 = 24 
m .m .c. l4, , bêm associativa, isto ê: 

' . múltiplo comum ê tam 
ÜBSERV AÇÃO: A operação mini mo . 1 

4M(6 MB) Verifique. 
(4M 6) MB 

te escrita para a 
a nota iroportan ocê estâ conhe­

Atenção : Val~ a ~ e:i:r cotnuDl, isto é, v últiplo comum. 
operação mãumo v s 

O 
eração minitn° m eração ! 

cendo, agora, o conceito da P de cãlculo dessa op 
Depois , verâ a técnica 

-o GRUPO 31 
EXERCÍCIOS DE FIXAÇA -

• . números: 8 •) 50 
. . res dos seguintes º 21 7 .•) 48 . 

1. Escrever o conjunto dos diviso 
4 

•) 8 5.") 36 6· ) uintes números: 
l.•) 6 2.•) 12 3.º) 15 . d ' isores comuns dos seg 

- ) onjunto dos iv •) 21 36 e 48 2- Calcular (usando a intersecçao O e ) 6 8 e 12 4· ' dos números 
l.•) 6 e 26 . 2.•) 8 e 6 3.° . , 1 ê o maior divisor comum 

3 ·ores dizer qua 
· Valendo-se dos resultados anten 4 •) do 1 ? 

dos exercícios l .°) , 2.°), 3-°) e · . tes números: 3 6.°) 8 e 4 
4 dos segutn 5 •) 4 e 

· Qual ê o maior divisor comum 
8 

e 1 4.°) 3 e 4 · 
l .°) 8 e 8 2 .°) 1 e 8 3-°) d (17 2)) 

5 que rn . . e. ' 
· Efetuar: l .°) 17D2 (o mesmo 8O12016D28 são conjuntos 

2 .°) 4D6D8 3.°) . tes números (lernbre-se que 
6 Es . , lt'Pl s dos seguin . 

· crever o conjunto dos mu 1 0 
7 •) 18 8.°) 20 

infinitos!) : º 2 5.°) 10 6.°) 6 . . números (agora 
1 -°) 5 2 .°) 4 3.°) 8 4. ) 1 ue 50, dos seguintes 

7 , 1 . los menores q 
· Escrever o conjunto dos mu ttp ' 

os conjuntos são finitos!) : 4.°) 18 
1.•) 5 2 .°) 8 3 .°) 10 
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8. Calcular (usando a intersecção) o conjunto dos múltiplos comuns dos números seguintes: 
1.0 ) 5 e 4 2.0 ) 5 e 10 3.0 ) 8 e 12 4.0 ) 6, 12 e 18 

9. Valendo-se dos resultados do Exercício 8, dizer qual ê o menor múltiplo comum dos 
números dos exercidos 1.0 ) , 2.0 ), 3.0

) e 4.0). 

10. Determinar a intersecção dos seguintes conjuntos: 
!.•) conj . dos múltiplos de 3 com o conj. dos múltiplos de 9 menores que 36; 
2.•) conj. dos números pares com o conj . dos múltiplos de 5 menores que 35; 
3.•) conj . dos números pares com o conj. dos números ímpares. 

11 . Qual ê o menor múltiplo comum dos seguintes números: 
!.•) 8 e 8 2.•) 1 e 8 3.0 ) 8 e 1 4.•) 3 e 4 5.•) 4 e 3 6.º) 8 e 4 

12. Efetuar: 1.0) 18Ml2 (mesmo que m.m.c. (18 , 12)) 
2.•) 2M5M6 3.0) 3M8Ml2M4 

Propriedades Estruturais das Operações 
m.d.c. e m.m.c. 

Você acabou de estudar mais duas operações: máximo divisor comum 
e mínimo múltiplo comum, cujos conceitos foram fixados através d a 
linguagem de intersecção de conjuntos. 

É natural - como aliás aconteceu com as demais operações eSt u, 
dadas - que, operando com números maiores que os apresentados n~s 
exemplos, você conheça uma técnica de ~álculo que facilite a obtençao 
dos res~lt~dos dessas operações. No caso das operações m .d.c. e m -n:i·c., 
essas tecmcas (bas~ada~ na dE:_composição em fatôres primos), conhecidas 
desde .ª Escola Pnmána, serao reestudadas a seguir. 

Antes, porém, cabe uma pergunta: , 
As_ op~rações m.d.c. e m.m.c., definidas no· conjunto-universo dos nu­

meros i~teiros, gozam das mesmas propriedades estruturais (fechamento, 
co"?-u!at1va, ~le1!1ento neutro, ... ) válidas para as operações já estudadas 
(ad1çao, mult1phcação, ... ) ? 

Resposta: SIM, também gozam das mesmas propriedades estruturaiSI 

Observe: 

Propriedades da operação m.d.c.:(*) 

1.ª) FECHAMENTO: o maior divisor comum de dois números inteiros 
quaisquer é sempre um número inteiro. Ex. : 

4D6=2 
,/ t ~ 

inteiro inteiro inteiro 

d . (•-) _Nesse est':1do serâ considerado, por definição, que ODO = o (intersecção de 
ms conJuntos vazios ê o conjunto vazio). 
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1 maior divisor 
2 .n) COMUTATIVA: a ordem dos números não a tera 

0 

comum entre êles. . 
E x.: 4 D 6 = 6 o 4 tVerifique você mesmo!) 

. . 
0 0 = 0 o 4 = 4 (lembre-se que 

3.n) ELEMENTO NEUTRO: O, pois., 4 • e portanto, pelo 41) 
O é divisível por todos os numeros naturais ' 

· D 6 D 8) ( É fácil verificar • • •) 
4.n) ASSOCIATIVA: (4 06) 08 = 4 l 

0 figurar, juntamente com 
ÜBSERVAÇÃo: Como aplicação do elemento _neutr~ se 

O 
Ex.: m.d.c. (8, 6, O, 12) • 

outros números, pode-se desprezá-lo na operaçao m. .c .. 
"' m.d .c. (8, 6, 12). 

. so· conJ·unto dos •conJ·unto,un1ver • 
, Propriedades da operação m.m.c. , 

numeros na turais) 
, . um de dois números naturais 

Ln) FECHAMENTO: o menor muittplo com . 1 Ex . 
quaisquer é sempre um número natura · ·· 

4 M 6 = 12 

✓ l "" 
natural natural na tural 

- altera o menor múltiplo 
2.") COMUTATIVA: a ordem dos números nao 

comum entre êles. 1 
4M6 = 6M4 (Verifique você mesmo.) 

. M 1 - 1 M4 = 4 tJembre,se que 
3.n) ELEMENTO NEUTRO: 1, pois,: 4 .-teiros e, portanto, de 4) 

o 1 é divisor de todos os numeros 10 

MS) ( É fácil verificar . • · ) 
4,11) ÁSSOCIATIVA : (4M6)M8 = 4M(6 . 

1 figurar juntamente com 

O 
- d I mento neutro se o , 

BSERVAÇÃO: Como aplicaçao O e e a ão m m.c.. Ex.: 
outros números pode-se desprez.á-lo na oper ç · 

' (8 6 12) · 
m.m.c. (8, 6, 1, 12) = m.m.c. ' ' 

Propriedade DISTRIBUTIVA que 

I.n) Propriedade DISTRIBUTIVA 

8O(4M3) = (804)M (8O3) 

relaciona as duas operações: 

do D em relação ao M : 
ê cálculos e verifique 

(Faça voe ~:nça é verdadeira) 
que essa sen 

do M em relação ao D: 
2.n) Propriedade DISTRIBUTIVA 

8M(4O3) = (8M4)O (8M3) (idem) , 
. dade DISTRIBUTIVA vale tanto de D para 

M NOTA CURIOSA: Repare bem que ª propne 
como de M para D ! 
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EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO - CRuPo 32 
N 

ld d 1 
- ti d r1ome do resu ltado: 

1. as seguintes igua ades izer qua a operaçao e e tua a e o 

1.•) 8 D 36 == 4 2.•) 5 M 20 20 
2. Dizer as /Jro/)riedades que estão sendo aplicadas em: 

!.•) 6 D 4 == 2 6.•) 6 M 4 == 12 
2.•r 12 D 8 - 8 D l2 7.•) 9 D O - 9 

5

) 

3_.) 1 M 5 - 5 8_.J 6 D (8 M 5) - (6 D 8) M (
6 

D J 
4_.J (4 D 8) D 7 - 4 D (8 D 7) 9_.) (12 M 5) M 3 - 12 M (5 M 

8

l 
5.•) 3 M 4 == 4 M 3 IO.•) 7 M (6 D 8) == (7 M 6) D (

7 
M ) 

3. Se I D 1 == 1, 2 D 2 == 2, 3 D 3 == 3, .... então a D a == . • · 
4. Verificar se é V ou F (assinale ao lado): 

· !.•) O maior divisor comum de 21 e 7 é a unidade. 
2.•) O menor múltiplo comum entre O e 4 é O. 

3.•) O conjunto dos divisores de 12 é fechado em relação à operação D. 
5. Colocar, convenientemente, os parênteses ("pontue") , a frm de tornar ver • 

. . dadeiras 
as seguintes sentenças: 

l.•) 4 D 2 M 6 2 2.•) 4 D 2 M 6 6 

Técnicas de cãlculo para as operações: m.d.c. 
e m.m.c.; conseqüências e aplicações 

I. Operação máxitno divisor comum (m.d.c.) 

16. Determinação do maior divisor comum por Jaroração completa 

! .") Decompõem-se os números em seus fatõres pdmos (fatoração completa); 

2.•) MultipHcam-se os fatôres primos comuns tomados com seus m e• 
nores expoentes; o produto dêles é o maior divisor comum. Exemplos: 

I. Efetuar o rn.d.c. (18, 24, 30) 
Corno: 

18 = 21 x3 2 } 

24 ~ 2' X 3' - fatôres primos comuns (2 e 3) com 
0

' 
30 = 2

1

X3
1

X 5 menores expoentes: 2
1 

e 3
1 Logo: rn.d.c. (18, 24, 30) = 21 X 31 = / 6 / 
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(693 108, 90) 2. Efetuar o m.d.c. , 

Como: 

693 = 3 2 X 7 1 X l 11 } 
108 = 2 2 X 3 3 

90 = 2 X3 2 X 5 

Portanto: m.d.c. (693, 

. s (o úmco · e' o 3) - fatôres p rimos comun . 32 
Ores expoentes. com os men 

108, 90) = 3 2 = l9 1 

P divisões sucessivas; . d . ·sor comum or 17. Determinação do maior wz 

disposição prática de Euclides 

, dividindo-se . m d.e. de dois nun:ie_ros, mum será Pode-se, também, deten_n1_n~r o r ~xata o maior d,v,sor coelo resto e 
o maior pelo menor· se a divisao fô di"vi·de-se o menor P m 

' - ft exata · · comu • o menor dêies. Se a divisão nao odr. . 'será 
O 

maior divisor 
. O '/timo wisor . ão é? assun sucessivamente. u C rso Primárw, n · 

• • hece desde o u .b • do Esse é o Processo que 'º" con . ositivo prático atn ~• . 
Essas d1v1soes voce as fazia, á •s matemáticos grego . . - • . usando um d1sp . s da ant1gu1-a euclides, que foi um os m . e- d ais not ve, · 

dade. Exemplo: 

I. Efetuar o m.d.c. (693, 1º8• 90) 

ha r O maior Primeiramente podemos ac" . 
e 108: ·· 

divisor comum entre 693 

. o maior divisor comum 6 2 2 2 a seguir, determ1_namos ltado encontrado: 9. ~1~1~1~ 191 ~~ 90 e o pdme,ro_ resu . . . 
45 18 9 o Logo: 10 

90) = 19 1 Portanto: m.d.c. (703, 108, 

2. Efetuar o m.d.c. (4, 5) 

Temos: 

Logo: m.d.c. 
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18. O:mseqüências 

1.ª) O maior divisor comum de dois números, em que o maior é divisível 
pelo menor, é o MENOR. Exemplo: 
m.d.c. (8,4) = 4 (bem natural, pois, o menor é fator do maior) 

2.ª) o maior divisor comum de dois números primos entre si é 1. Exem., 
pio: 
m.d.c. (4,5) = 1 (já vimos que o 1 é o único fator e é o maior) 

3.ª) os divisores comuns de vários números são divisores de seu maio: 
divisor comum. De fato, os divisores comuns de vários número 
são constituídos de fatôres primos comuns que, necessàriamente, 
devem figurar no maior divisor comum. Exemplo: 

Determinar os divisores comuns de 48 e 60. 
Como: m.d.c. (48,60) = 12, os divisores comuns de 48 e 

60 

são, logicamente, os divisores de 12: 1, 2, 3, 4, 6, 12 

4.n) multiplicando ou dividindo dois ou mais números por um certlo , 1· á mu ... numero (diferente de zero), s_eu maior divisor comum 1C_ar. do 
tiplicado ou dividido por êsse número. Com efeito, mult1phcan 
os números dados por um certo número, você introduzirá novos 
fatôres que, forçosamente, · figurarão no maior divisor comum. 
Exemplo: 

Como: m.d.c. (18, 12) = 6, multiolicando 18 e 12 por 2• 
obteremos: 

m.d.c. (18X2, 12X2) = 6X2 (Verifiquei) 
No caso de voc.ê dividir os dois números pelo próprio maior di: 
vis_or comum dêles (no exemplo 6), então os quocientes que v~~ 
obterá serão primos entre si, pois: !Jl.d.c. (18 : 6, 12 : 6) = 6 : 6 -

. Esta conseqüência é aplicada para simplificar o cálculo. Assim, . 
por exemplo: efetuar o m.d.c.(1 200, 1 800) é O mesmo que efetuar 0 

m.d.c.(12,18) = 6, e a seguir multiplicar 6 por 100, isto é: 

m.d.c. (1 200, 1 800) = 600 

19. Aplicações em exercícios diversos 

1. Determinar os ~ois menores números pelos quais devemos dividir 
144 e 160, a fim de obter quocientes iguais. 

Primeiramente determina-se o maior divisor comum de 144 
e 160, isto é: m.d.c.(144, 160) = 16. 

16 
maior divisor de 144, o menor 

Como: 144 : 16 = 9 e sendº 0 

quociente será 9; . . de 160 e portanto, 
· d1v1sor ' 

160 : 16 = 10 também 16 é O maior 
o menor quociente será lO. . { 144 : 9 == 16 

- 9 e 10 pois 160 • 10 == 16 
Logo, os números procurados sao: ' · 

m· de dois números, pel~ pro6 
2. Na procura do maior divisor comu · os quocientes, l , de . 

cesso das divisões sucessivas, enc~ntrei nte Determine os ois 
e os restos 432, 72 e O, respecttvame · . 

0 1 2 

_}_1_:__1~_?:_ 
432 72 O 

no método 

números. 

· t "esquema": O exercício tem o segum e 

d ordem que se e~prega (o últi-
Procedendo, invers?mente ª r ser O penúltimo reStº Logo: 
das divisões sucessivas, 0 72, po d s números procurados. 
mo é o O) é o maior divisor comum 

O 
ú ero procurado) 

, segundo n m d ) 
2X432+ 72 = 936 (qne e O . • u' mero procura 0 

, primeiro n 
1X936+432 = 1368 (que e O 

. -es· 24m de frente 
ular tem as d1menso . maior cordel 

3. Um terreno de forma retang 
O 

comprimento d~ 
e 56m de fundo. Qual deve ser duas dimensoes? 

d . xatamente as d l que que sirva para me ir e maior cor e , 
gue-se que O • 8 e o 

Como: m.d.c.(56, 24); 8, st:rreno deve ter Sm, pois, 
pode ser usado para me 1~ ºe 24. 
maior divisor comum de 5 

ÃO - GRUPO 33 
EXERCÍCIOS DE FIXAÇ d qualquer processo 

72 determinar (usan o 
1 D • rn ros 48 e • , os djvisores comuns aos nu e . dêtes 

ensinado) : 3 . 3.º) o maior 
' ltiplos de • 

I.•) os pares; 2.•) ~s mu - /cu/o ensinadas): º d e. (185, 222, 259) ; 
2~. Efetuar (usando as técnicas de cá (3 600, 4 050); 3·) m. · 228 456). 

1 °) m d (120 384)· 2 .º) m.d.c, d (6 804, 47 952, 

4
·•) .d.e. (128, 136, 256, 440); 5.•) m .. c . 
. m .. e. ' ' 60 30) · 

3 d d s efetuar: d (l 200, , ' 
· Usando as conseqüências estu a ª ' 9) . 3.0

) m .. e. 
, 2 º) m .d.c. (7, ' O) 

1.•) m.d.c. (48, 2); · 5 ) m d e. (12, 4, · nham 102 por 
4 °) d (15 26 29) · ·º · · 00 e 500 que te . m . .c. , , • d'dos entre 1 . 

4 E . . os compreen J • 'sõ s · ncontrar todos os nurner étodo das d1v1 e 
maior divisor comum. d dois números, pe

2
10
4 

mo respectivamente. 
S • d . · r comum e tos 48, e • · Na procura do maior 1v1so 1 3 e 2 e os res 

. · quocientes • ' sucessivas encontre, os ? 
Quais são' êsses dois números · 
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6. Calcular os dois menores números pelos quais devemos dividir 180 e 204, a fim 
de que os quocientes sejam iguais. 

7 . Determinar os divisores comuns dos números 80 e 130 que sejam múltiplos comuns 
de 5 e 10. 

8. Dados dois números: 182 e 238, verificar que o maior divisor comum dêles é t~~-
bém o maior divisor comum entre o menor (182) e a sua diferença (238 - 182 == • 

9. Quer-se dividir três peças de fazenda que medem, respectivamente, 90, 108 ,e 
144 

metros, em partes iguais e do maior tamanho possível. Determinar o numero 
das partes de cada peça e o comprimento do maior tamanho. 

10. Deseja-se circundar de árvores, plantadas a maior distdncia comum um terreno ~e 
forma quadrilátera. Quantas árvores são necessárias, se os lados do terreno mede ' 
respectivamente, 3 150m, 1 980m, 1 512m e 1 890m ? 

LEMBRETE AMIGO 

Não se esqueça que o maior divisor comum de dois 
números primos entre si é 1; e que o de dois números 
em que o ma ior é divisível pelo menor é o MENOR-

II. Operação mínimo múltiplo comum (m.m.c.) 

20. Determinação do menor múltiplo comum 
por fatoração completa 

l.0 ) Decompõem-se os números em seus fatôres primos (fatoração 
completa) 

2.º) Multiplicam-se todos os fatôres primos (comuns e não-comuns) 
considerados, cada um, com seu maior ·expoente· o produto dêles 
é o menor múltiplo comum. ' 

E sta regra é ràpidamente justificada, desde que você lembre o seguinte 
fato: um número para ser múltiplo comum de outros deve possuir, pelo 
menos, os fatôres dêsses outros. Exemplos: 

1. Efetuar o m.m.c. (4, 6, 8) 

Como: 

4 = 22 1- fatôres primos comuns (maiores expoentes): 2
3 

1 
6 = 21 X 31 -t fatôres primos não,comuns (maiores expoentes): 3 
8 = 23 

Logo: m.m.c. (4, 6, 8) = 2 3 X31 = 8X3 = \24 \ 

152 

,. dispositi110 prático, que 
Êsse cálculo pode ser efetuado com um 

emprega há muito tempo: 

t t: 1~ 1, 3, 2 2 
1, 3, 1 -2-- 3 24 
1, 1, 1 2 :i X3 = 8X : \_24\ 

Logo: m.m.c. {4, 6, 8) 

,4, 5). Temos: 
2. Efetuar o m.m.c. , 

4, 5 
2, 5 
1, 5 
1, 1 

2 
2 
5 

2,2)(5 = 4X5 = 

Logo: m .m.c. (4, 5) = 

, lt ·pto comu.111 usando 
2 l. Deterrn inação do menor 111 u 

1 
_ d e e m.ni.c. 

. 0 peraçoes rn . · · 

você 

relação existente entre as . - 0 do menor 
determmaça - . 

l ue serve para a d eguinte relaçao. 
Outra técnica de c~lcu ,0 q é a que decorre ª .s diuisor comum 

múltiplo comum de dois nu~ero1 produto do seu maior 
"O produto de dois números é igu~. ao _ 22x31 
Pelo seu menor múltiplo comum · , . e l5, onde { ~; : 31 X 51 

l os numeras. 12 
De fato, sejam por exemp o, -

( 2 15) - 31 

Como: {m.d.c. 1 ' = 22x31 X51 { c.m. 
m .m.c. (12, 15) - 1 - 31 xcvix31 x 51) ~:a.m. 

15 - (22x31)X(31X 5 ) - ~ 
e o produto: 12X - T i ' lt.plo comum 

menor mu 1 

maior divisor comum 

15) = 12 x 15 
2 15) x m .m.c.(12, 

temos que: m.d .c.(l , 

relação que permite concluir: 

m.m.c. (12, 15) 
t12X l5): m.d.c. (12, 15) 
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Exemplo· Det . 
termédio da . o e~mmar o menor múltiplo comum de 12 e 15, por i·n; peraçao m.d.c. o2, 15) . 

Temos· Se d 
· n ° O m.d.c. (12 15) _ 

' - 3 e O produto : 12 X 15 = 180, vem: 
m.m.c. (12, 15) == 180: 3 == /60 / 

22. Conseqüências 

J.a) O menor 'lt · 
1 mu ip/o comum de d . , 

ve Pelo menor , ois numeros em que o maior é divisf; 
m.m.c.(8 4) _ 8 ' e O MAIOR. Exemplo:' 

' - (o que é evidente . 
' pois, 0 maior é o primeiro múltiplo 

comum) 2.•) O menor m , lt. 
duto dê/es uEiPlo comum de dois , 

• xemplo: numeros Primos ente si é o pro; 
m.m.c.(4, 5) == 20 (b . 

. em natural, pois 
0 

23. 

entre s· -' pr?du_to de dois números primos 
3.") Multp[' 

1 
e O primeiro múltiplo comum dêles) 

n , t tca~do ou dividindo d . . , 
umero (diferente de zer ) ois ou mais nuineros por um certo 

r1;'ltiPlicado ou dividido Po~ ~• seu, menor múltiplo comum ficará 
eaa para a operação m ;sse nEumero. Vale a mesma explicação 

Sendo· · .c. xemplo: 
ti r . m.m.c.(18, 12) = 36 .. 

P icando por 2 os n, ' verifique você mesmo que mui; 
<
36

) aparecerá ~ultip~:Jos 18 e !2, o nienor múltiplo c~mum 
o, tambem, por 2_ 

APiicações em exercícios d . 
iversos 

1. Determinar d . 
tipli ,os o1s menores n, 

caros numeros 24 e 36 /meros pelos quais devemos mui; 
Sendo o m.m.c.(24 36) ~ ª im de obter Produtos iguais. 

se que: 2 e 3 - ' - 72 e 72 · 24 - 3 
tivamen • sao os menores númer · - , 72 : 36_ = 2, segue; 

te, por 24 e 36 dão P dos qu:, multiplicados, respec; 
2. Det . ro utos iguais. erminar todo , 

e qu · . .s os numeras c . 
e se1am d1v1síveis ao ompreendtdos entre 1 000 e 3 000 

O p · · ' mesmo tem nme1ro múltiplo po, por 48, 60 e 72. 
comum• 720 L comum de 48 60 7 , 
múlti J~s · ogo, o exercício es; e 2 e_ o menor múltiplo 
720X~ - Ide 720 compreendido ará resolvido procurando os 
múltiplo; d:4lio 72IOX3 == 2 16~ e~l~\ ~ ~02 e8830 000, isto ~: 

u t rapassam 3 000). (os demais 

154 

3
. Três navios fazem viagens entre dois portos. O primeiro cada 4 

dias, o segundo cada 6 e o terceiro cada 9 dias. Se êsses navios 
partirem juntos, depois de quantos dias voltarão a sair juntos? 

. O primeiro múltiplo comum dêsses números é o menor múl; 
~iplo comum: 36. Logo, depois de 36 dias êsses navios partirão 
Juntos novamente. 

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO - GRUPO 34 

1. Efetuar (usando as técnicas de cálculo ensinadas): 
l.

0

) m.m.c. (45, 12) 2.o) m.m.c. (36, 96, 112) 3.0) m .m.c. (48, 120, 96, 144) 
4.•) m.m.c. (4 320, 6 480) 5.•) m.m.c. (123, 205, 287) 

2
· Usando as conseqüênci~s estudadas efetuar: 

J.u) m.m.c. (48, 2) 2.o) m.m.c. (7, 9) 3.0 ) m.m.c. (1 200, 60, 30) 
4-•) m.m.c. (5, 6, II) 5.•) m.m.c. (12, 4, 1) 6.0 ) m.m.c. (8 916, 4) 

3
· Qua_J é a diferença entre o menor múltiplo comum e o maior divisor comum dos 

numeros 101 e 337? 
4

· O menor múltiplo comum de dois números é 11 352 e o maior divisor comum é 6 
Se um dos números é 264 qual é o outro? 

5
· Qua J é o produto de dois números, se o maior divisor comum entre êles é 8 e o 

menor múltiplo comum 48? 
6

· De~err:riinar todos os números compreendidos entre 1 000 e 4 000 que sejam divi­
sive1s, ao mesmo tempo, por 75, 150 e 180. 

7
· Calcular os dois menores números pelos quais devemos multiplicar os números 60 

e 78, a fim de obter produtos iguais. 
8

· Numa República O presidente deve permanecer 4 anos em seu cargo, os senadores 6 anos e os deputados 4 anos. Se em 1960 houve eleições para os três cargos em 
que ano realizar-se-ão novamente as eleições para êsses três cargos? 

9
· Duas rodas de uma engrenagem têm 14 e 21 dentes, respectivamente. Cada rod_a 

tern um dente estragado. Se, num dado instante, estão em contacto os dois 
dentes estragados, depois de quantas voltas repetir-se-á novamente êsse encontro? 

IO. Dois ciclistas percorrem a pista circular de um velódromo no mes1!1º. sentido . . O 
primeiro a percorre em 36 segundos e o segundo em 30. Tendo os c1chstas partido 
juntos, pergunta-se depois de quanto tempo encontrar-se-ão novamente no ponto 
de partida e quantas voltas dará cada um. 

LEMBRETE AMIGO 

Não se esqueça que o menor múltiplo comum de 
dois números primos entre si é o PRODUTO oêLEs; 
o de dois números em que o maior é divisível pelo 

menor é o MAIOR. 
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dl·v1·sores comuns , · a" dos - "esquematic 
O 

150 Representaçao 'meros: 60, 9 e . 
ns dos nu e múltiplos comu 

\ 
\ 

1 

\ 

15 ---

' 

/' maior \ 

divisor ) 
comum __ __, 

- --
----- - ')l3 - - -- 2 

1 
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. t (infinito) con1un ° 
dos múltiplos 

1 
1 

. to (finito) con1un 
dos divisores 



números fracionários 

classe de frações 

equivalentes 
estrutura de ordem 

com os números 
fracionários 

mos -es co - s operaço tracionãr10 
'meros 

nu de 
blemas pro ão 

aplicaç decimais 
'meros 

~~erações 



números fractonérlos 

classes d · 
e equlvatêncla entre frações 

estrutura de orden, n , 
fractonérios os numeros 

números fraclonlllrloa 

l . Noção intuitiva de número fracionário 

Você tem a primeira idéia de número fracionário quando, repartmao um b · , 0 ~eto (que nesse instante representa a unidade) em um numero 
qualque'. de partes iguais, considera uma ou algumas dessas par~es. 

Assim, por exemplo, repartindo,se um tablete de chocolate (fig. 36) 
em três partes iguais, temos que: 

&'~@ é§;'@~ ~7?& 

1 
3 

2 
3 

Fie. 36 

1) uma dessas partes representa uma fração do chocolate, chamada 

um têrço e é indicada por ~ · 
2) duas dessas partes representam outra fração do chocolate, cha, 

mada dois terços e é indicada por ~ · 
Nasce, portanto uma nova espécie de número (lembre,se que até 

agora você s6 "trabaÍhou" com os números na turais e números inteiros), 
denominado número fracionário, cujo numeral - agora chamado fração 
- compõe,se de dois números inteiros, tomados numa certa ordem, com h s~gundo pêles diferente de zero, sendo ambos separados por um traço 
orizontal. 

Assim, com os dois números inteiros: 2 e 3 (o primeiro é o 2 e o 

segundo o 3) você tem o número fracionário: J · 
O primeiro dêsses números é chamado numerador e o segundo, de, 

110tninador. 
O denominador indica em quantas partes iguais foi dividida a uni, 

dade e o numerador, quantas dessas partes foram tomadas. O numerador 
e O denominador constituem os têrmos da fração. 
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Então, o número fracionário ~ (numerador 2 e denominador 3), " in­

dica" que a unidade foi dividida em três partes iguais e foram tomadas 
duas dessas partes. A unidade, de que tanto se fala, é qualq~er gran, 
deza: o chocolate da fig. 36, a vareta da fig. 37, o círculo da fig. 38. 

B 
l 
"l 

Fie. 37 Fie. 38 

NOTA HISTÓRICA: Desde a antiguidade conhecem-se os números fracioná~i?s· ~~ 
egípcios foram os primeiros a introduzirem os números fracionários,. quando ven~â!ra as 
que sômente com o conhecimento dos números naturais não poderiam efetuar 

7
~0 

5 nos 
medidas! Num famoso documento histórico (Papiro de Rhind) , datado d~ 1 t:rço 
antes de Cristo, encontram-se registradas as frações de maior uso: um meio, um ' 
um quarto, com as representações: 

e:=:> 
(um meio) (um terço) 

~ 
1 

(um quarto) 
onde ~ significava ··parte". A presente representação de número fracionário 
com um traço - foi introduzida sômente no século XVI. 

2. Leitura de um número fracionário . Frações decimais . 

Se o numerador fôr 1 e o denominador, qualquer dos números : 

2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9 

lê,se o numerador e em seguida , na mesmq ordem, as pa lavras: 

meio, têrço, quarto, quinto, sexto, sétimo, oitavo e nono 

que são as unidades fracionárias . Se o numerador fôr ma ior que 1 formar­
se,ão os respectivos plurais. Exemplos:· 
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1 lê-se " um têrço" 
3 

2 lê,se " dois quintos" 
5 
1 simplesmente ••meio" 

lê,se " um meio"· ou 
2 

. , 10 100 1 000, 
P tência de 10, isto e, ' ' 

Se o denominador fôr uma o alavras: 
lê-se o numerador acompanhado d as P 

Exemplos: 

Cente'simo(s), milésimo(s), · · · · · 
décimo(s), 

3 lê,se " três décimos" 
To 

1 centésimo" - lê-se " um 
100 

dor e em seguida o 
lê se o numera E los· Em qualquer outro caso, ' ( plural avos). xemp · 

. . 1 ra avo no • minador acrescido da pa av 

1 
13 

5 

avo" lê,se " um treze 

"c1·nco treze avos'' lê-se 

deno-

13 
10 são chamadas 

- potências de ' . e, 
As frações, cujos deno~inado_re;ri:~ As frações d_ecim~1s de:;~Iso, 

decimais e as demais fraçoes ºrd1~ dos números fracionânf5,. P 
nham um papel saliente no estu o posteriormente. Exemp os. 
receberão um tratamento à parte, 

são frações ordinárias; 

3 1 7 
To · Tõõ · 1000 ' 

.. .. . . 
são frações decimais 

f - ordi, 
lo· ~ que é uma raçao 

Êrro comum : Confundir, por exfempa_o· ;cimal, pois, 20 não é uma 
. ) com raç 

nã ria (três vmte av~s múltiplo de 101 
potência de 1 O e sim 
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J. Interpretação do número fracionário através de desenhos 
geométricos 

Que fração tnúmero fracionário) representa a parte "colorida" das 
seguintes figuras: 

' 
1--- ----···--!- --- -------

a 

Como é fác il 

fig. a ----> . 
2' 

b 

con~ta tar, representam: 

f ig. b - -. 3 
4; fig. c 

e d 

1 
fig. d ---• z 

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO _ GRUPO JS 

1. Que número fra · á · cion, n o representa a parte "colorida" das seguintes figuras: 

(a) 

' ' ' ' ' . 

(f) 

(d) 
,· 
(e) 

----- ----- 1 --------- -

--·-+---·------
--- -------~-- .. --------

' 
(g) 
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2 D • . r· b · d " er qual é Verdadeira (V) · as seguintes sentenças, correspondentes as 1guras a a1xo, lZ 

ou Falsa (F) . 

(a) 

~ 
L__j 

(b) 

! 
: ·---------~-------

' ' : 
' ' 
(f) (g) 

(a) "Um meio" d a figura inteira foi "colorido". 

(b) "Um quarto" da figura inteira foi "colorido"• 

(c) "dois terços" da figura inteira foram "coloridos". 

(d) "um meio" d a figura inteira foi "colorido". 

: 
' ' ! 

(h) 

(e) "dois quartos" da figura inteira foram "coloridos". 

(f) "dois terços" da figura inteira foram "coloridos". 

(g) "um meio" da figura inteira foi "colorido". 

(h) " quatro sextos" da figura inteira foram "coloridos". 

3 . . -mero fracionário um meio. 
· As partes "coloridas" das seguintes figuras sugerem O nu d fgura inteira foi "colo­

Responda (escrevendo), para cada uma ~elas, que parte ª 1 

rida '". (No exemplo (a) a resposta é 4 ) · 

' ' 
' ' -- ... --_,, _____ _ 
' ' ' ' 

(a) 

' ' ' ' ' ---------7 -
' ' ---. -- ¾----------
: 
' 

(e) 

4· Idem, para o número fracionário um t i!r,o: 

(a) 

' ' 
' ' ' ' .. - --.-:-____ i ___ _ 

' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 
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' ' ' ' 1 ___ .,. --
' 

1 ------:-------
' ----·-~---·---
' -- ----4-------, 
' 

(d) 

' ' 1 
______ "' __ .. 

' ' 
1 ' 
' 1 
' 1 1 1. 

(e) 



5. Que número fracioná . 
no representa a parte " 1 ºd " 

co on ª das seguintes figuras: 

L r r 
(a) ......J 

6. Colorir de . • s seguintes r· •guras, as pa t 
r es correspondentes às frações indicadas: 

(a) [(l J 
(três quartos) (um meio) 

(d) 
(um meio) 

(g) 
(seis oitavos) 

Qual é outro 
nome para seis oitavos? 
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---... ----1------------
' ----- ------'-----------: 
' 

(e) 

(um têrço) 

, 
/ 

, , 
' , 

I 
I 

' I , , , 

(f) 

I 
,' 
' ' ,' 

(dois quartos) 

(um têrço) 

4
· :r~ç~e~ Próprias, frações impróprias e frações aparentes: 

efznzçao "geral" de número fracionário 

as trtE., ~~ exempl_o _d_:i.do 1º chocolate, fig. 36, forem consideradas t6das 
Êsp es da d1v1sao feita, você obterá o chocolate inteiro (unidade). 

se fato, - observe bem, pode ser representado pelo símbolo: 

! ~ 1 
e _você obteve agora um número fracionário constituído por um par de numeros · t · m eiros iguais. 

choc ~e, a l~rn dêsse chocolate, você considerar mais a têrça parte de um 
o ate igual (fig. 39) 

~~@ (S'@& ~7?§" @~@ 
r-

4 
3 

Fie . 39 

1 

3 

; 0 ~ôvo total de quatro partes iguais (três do primeiro e uma do segundo) 
e ser representado com o símbolo: 

[I] 
~11;/asce" um número fracionário constituído por um par de números 

iros com o primeiro maior que o segundo. 
s6 A_té então a noção intuitiva de número fracionário foi de dividir uma 
beC::nêsidade em partes iguais e considerar algumas delas. Para destacar 

se fato, aos novos numerais (frações): 

W·W 
~ue Pos~uem o primeiro número (numerador) igual ou maior que o segundo 
fr e~orninador), a tribuímos o nome de frações impr6prias (ou números 
io acionários impr6prios) porque representam quantidades iguais ou ma~ 

res que a unidade. 
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Por acompanharem a noção intu1t1va, recebem o q ua lifica ti_vo _de 
Próprias as frações tou números fracionár ios) que possuem o primeiro 
número (numerador) menor que o segundo (denom inador), porque repre­
sentam quant idades menores que a unidade. Logo: 

e 

~ l 
4 1 
3 1/ 

2 17 

39 

-1 >. I 

são exemplos de frações Próprias são exemplos de frações impróprias 

.. Entre as fraçõe~ impróp~ias existe m as que apresenta m o numerador 
divisível pelo denominador. T a is frações são denominadas aparentes, por 
serem iguais aos números inteiros que se obtêm dividindo o numerador 
pelo denominador. Exemplos: 

[B [B 20 = 
4 5 
~ 
~ 

Você, agora, j á está "amadurecido" para receber uma definição 
"geral" de nú,mero fracioná rio que "apanhe" todos os casos estu_dado~­
Nél. ~e_rdade, em todos êles, fo i d estacado que em um número frac10nán o 
parttcip_am dois n,!:Ímeros inteiros: o primeiro (numerador) e o se_gulld_o 
(deno~nador). Esse segundo número inteiro (denominador) Jªn:1ª1s 
podera ser zero, pois, de acôrdo com o que já foi estudado é impossivel 
"_dividir" a lguma coisa por zero! Logo: ' 

Número, fracionárlo ê um par ordenado de números 
inteiros, com o segundo diferente de zero. 

d ç> par o~de~ado (primeiro: " numerador" · segundo: ' 'denominador") 
e nêumeros inteiros que "implica' ' número Jr~cionário será indicado entre par nteses. Exemplos: 

P, 4) >2. 
4 

(4, 3) >_i_ 
3 

. 8 
(8, 8) >-

8 
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o 
(O, 5) . > 5 

(5, 0) • • • ? ? ? (FALSO) 

5. Relações entre números inteiros e números fracionários 

ºd d como uma fração de de-1.n) T odo nú m ero inteiro pode ser consi era 0 

nom inador igual a l . 

Exemplos: 

5 
5 

./ , _____ . 
n." in teiro n .º fracionário 

2 d . também , a divisão entre o numera-·") Um número fracionário in ica, 
dor e o denominador. 

. é um número inteiro. Se a divisão fôr exata O quociente 
Exemplo: ~ 

,~ é o mesmo que ~ 

na-o fio· r exata a indicação dessa operação Se a d ivisão E 1 
fei ta através d e um número f racionário. xemp o: 

será 

B é o mesmo que 1 ~ 1 

, s A o1v1sÃo ent re dois 
Logo : Conhecendo os NÚMEROS FRAC,IONAR(to ~uralmente com o divisor· 

números in teiros É SEMPRE POSSIVEL na 
diferente d e zero). . 

• . , estudou acêrca dos numerais 
Lembre-se, também, com o que voce Jª 

de um mesmo número que: 

mo número são agora NUMERAIS d iferentes de um mes 

ÜBsERVAÇÃO: 
o ? 

Quanto vale 2 · 
. • d"1 ºdir a unidade em duas . . dada se voce iv ºto Vale O, pois, dentro d a noção intuitiva est? cará 'com zero . .. e, dentro do conce1 

Partes e considerar " nenhuma" d essas partes, 1 d . o x 2 = O. 
da 0 Peração divisão o quociente é O, pelo fato e . 

169 



EXERCÍCIOS EXPLORATÓRIOS - CRup~ 36 

1. Você já sabe que o símbolo 8 . d' 

8 2 in ica também a operação divisão (8 : 2) . Logo: 

2 = 4 e, portanto: 4 2 
X = 8• onde 4 é o quocien te d e 8 por lJ 

Da mesma forma s . 
5 ' e. 

2 = n então: 11 X 2 = 5 
e II é o quociente de 5 por 2 

Corno e • · 
xerc1c10, complete as sentenças: 

!.•) se 12 4- = n en tão II X 12 

2.•) se 8 
3 m então 111 X 3 

3.•) se o 
5 = a então a x 

4.•) se 9 b T então b X 
2. Em que casos n, m a ou b - • 
3. Como a 1· - ' ' sao numeras inteiros? É fácil ver: 1 ." e . .. 

p tcaçao, sem efetuar a di . - . 
FALsA (F): visao, diga qual das sentenças é VEROADElltA (V) ou 

Exemplo: se 42 _ 
7 6 - então 7 X 6 = 42 (V) 

se 144 
12 = 1 1 então 11 X 12 = 144 ( F ) 

i.") se 56 
ã = 12 então 12 X 8 = 56 ( ... ) 

2.•) se 125 
25 = 5 então 5 X 25 = 125 ( . . . ) 

3.•) se o 
7 = 7 então 7 X 7 = o ( .. . ) 

6. Extração de inteiros 
números mistos 

de frações impróprias: 

d Pode-se, sempre, extra ·r . . . 
, o para isso dividir o numi o~ inteiros de uma fração imprópria, bastan­
e a parte inteira da fraç- e~a or P:lo denominador. O quociente obtido ;e1!0

.: do que 1, tem O ,!~~:1'PJ6Pna! enquanto que a parte fracionária, 
tvisao: enommador e para numerador o resto da 
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fraçã~ nú?1e~o, ;uja representação consta de um número inteiro e de uma 
Propna e denominado número misto. Exemplos: · 

1 
· A fração imprópria ~9 dá origem ao número misto: 3 ; , pois: 

19 1 5 
4 3 ' 

Logo: 

2- O número 
1 2 3 , pois: 

fracionário impróprio ; dá origem ao número misto 
7 j2_ _ 
1 2 

Logo: 

7 I 
- =2 -
3 3 

imp ~nv~rsamente, pode-se transformar um número misto numa fração 
tad r ~ria, construindo-se uma fração de mesmo denominador e de nume­
tx or igual ao Produto do inteiro pelo denominador somado com o numerador. ernpJo: 

3 _i_ 19 f numerador: 5 X3+4 19 = 5 - -+ \ denominador: 5 5 

2 
1 7 
3 = 

3 

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO - GRUPO 37 

I . Dê exemplo, de cada um dos seguintes números: 

1.0 ) número na tura l: ...... . 
2. 0

) número inteiro: . . .... . 
3.0

) número fracionário: ... . .. . 
4.0

) número misto: . . . ... . 
2

· Dividi um torrão em cinco partes iguais. Dei três dessas partes à Luísa. Que fração 
de torrão recebeu Luísa ? . 

3
· Que fração do a no (12 meses) representam 7 meses? 

4
· Que fração do mês (30 dias) representam 3 dias? 
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5. Um pacote de balas foi repartido entre três meninos, cabendo ao primeiro 5 balfs, 
ao segundo 7 e ao terceiro 4 balas. Que números fracionários traduzem as ba as 
que cada menino recebeu? 

6. Representar os números fracionários definidos pelos seguintes pares de números 
inteiros: 
1.0 ) (4, 3) 
6.0

) (7, 10) 
2.0

) (2, 5) 
7.0

) (6, 1) 
3.0

) (8, 2) 
8.•) (9, 9) 

4.0
) (2, 8) 

9.0 ) (1, 30) 

5.•) (O, 3) 
10.•) (a, b) (b ;éO) 

7. Do exercício 6, quais são os números fracionários representados por frações: pró-
prias, impróprias e aparentes? 

8. Do mesmo exercício 6, diga quais são as frações ordinárias e quais as decimais. 

9 O • · · 3 d · • · á · d denominador • numero inteiro po e ser considerado como um numero Jrac1on rw e a 
igual a ... ; uma outra maneira de você escrever o número inteiro 3 é com 
f - 6 raçao aparente: 

o 
10. Quanto vale 

8
? Por quê? 

11. Escreva quatro numerais diferentes dos seguintes números: 

(Exemplo: três tem os seguintes : 3; III; 6: 2; ~; 3: l; 3X 1, .. • 

1.0
) cinco; 2.0

) doze terços; 

12. Complete as seguintes sentenÇas: 

!.•) se : = 2 então . .. X 4 = 

o 
2.u) se 9 = O então O X ... 

3.0
) oito meios; 

) 7 -
3.• se T = 7 então ... X ... = . .. 

4.0 ) um 

13 . Sem efetuar a divisão, quais da seguintes sentenças são verdadeiras? 
105 

!.•) se 30 = 5 então SX30 = 105 

196 
2.•) se 14 = 14 então 14 X 14 = 196 

o 
3.•) se 25 = 25 então 25X25 = O 

... 

14 Ext · · 1 · d • • números · . rair os tn eiras as segumtes frações impróprias, e escrever, a seguir, os mistos correspondentes: 

!.•) 18 2.•) 2. 
7 4 

15. Escrever as frações 

!.•) 4 ..!._ 2.o) 21 
3 

3 •) 12 
. 5 4.•) 179 

2 1 
4 315 

5 .•) 2 7 16 

impróprias correspondentes aos seguintes 

2_ 3.•) 7 ..!._ 4.•) 43 _!.!, 5 ) 1 83 
5 4 12 ·º 87 
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números mistos: 

QUADRO DE ALGUMAS UNIDADES FRACIONÁRIAS 

1 

2 

1 1 

4 4 

1 1 1 1 
8 8 8 8 

1 1 1 1 1 1 1 
16 16 16 16 16 16 16 

1 

3 

1 1 1 

6 6 6 

1 

1 1 

1 1 1 1 
12 12 12 12 12 

1 1 
5 5 

1 

1 1 1 1 1 
10 10 10 10 10 

Responda: 

1 
1. Que é 2 de ? 

. 1 1 
2. Que é 2 de 2 ? 

1 1 ? 
3. Que é 2 de 4 · 

1 1 ? 
4. Que é 2 de 8 · 

1 1 
5. Que-é 2 de 3 ? 

1 

1 

16 

1 -
3 

1 

12 

1 
5 

1 -2 

1 

4 

1 1 1 

8 8 8 

1 1 1 
1 

1 1 1 16 16 16 16 16 

1 
12 

1 
10 

1 1 

6 6 

1 

1 1 1 
12 12 12 

1 

5 

1 

1 1 

10 10 

1 1 ? 
6 . Que é 2 de 6 · 

1 1 ? 
7. Que é 2 de 5 . 

1 2 ? 
8. Que é 2 de 5 . 

! I. ? 9. Que é 2 de 8 . 

1 3 ? 
10. Que é 2 de 5 
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1 

4 

1 

8 
-

/6 I 1 1 
16 16 

-
1 

3 -
1 
6 

1 

1 

1 
12 12 

1 
5 

1 

1 1 
10 10 

1 

1 

1 l, 



ela•••• de equlvalêncla 

entre fr~ç6es 

7. Frações equivalentes; frações iguais. Aplicações 

A' noção de equivalência, entre frações, você "sentiu" através do~ 
exercícios de fixação tGrupo 35), quando as frações represent~vam r 
mesmo valor (coloridq), apesar dos têrmos serem diferentes. Assim, Pº 
exemplo. as frações: 

e 1 J 
½-- 2 

Ftc. 40 4 

que indicam as partes "coloridas" de retângulos iguais lfig. 40) repre" 
sentam o mesmo valor (quantitativo). 

1 
As frações (números fracionários) que representam o mesmo ~~z~; 

são denominadas· equivalentes, Com o mesmo raciocínio você pode 1 

que as frações: 

2 3 4 5 
4'6'8'10'' ' '•' ' 

são tôdas equivalentes à fração ~ . Indicação: 

1 2 3 4 
2 .= 4 = 6 = 8 = . : . . .. . .. . 

onde tais frações representam NUMÊRAIS diferentes de um mesmo número 
jracionário: meio. . 

O conjunto das frações equivalentes a uma dada fração consti~; 
uma classe de equivalência. A classe de equivalência, corresponden 

à fraç_ão ~, pode ser escrita da seguinte maneira(*): 

\_!_\ {1 2 3 4 ) -,..!.-) L:J 2 , 4 , 6 , 8 , . .... f (Classe de equivalência da fraçao. 2 

. (*} ~éa maneira empregada pela Prof.• Lucília Bechara que, em 196~, inici~U 
a mtroduçao da Matemática Moderna na 1.• Série .do Ginásio Vocacional de Sao PaI 0 

(Brooklin) • Usa-se, também, representar a classe de equivalência da fração ~ por 2 · 
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f 

Outros exemplos: 

-1 3 { 6 9 12' ..... ~ ( Classe de equivalência da fração: ! ) 
4 ! , s' 12' 16 J 

[ ~ l { + • ~, ~, 2:, } ( Classe deequ;ua/inda da fração: '. ) 

"I 1 entre frações equ,-
. . - e a ra la.:ilitar. us ca cu os desde já, o con-

OesERVAÇÃo: Na práuca <,;OSlU01a e' ~tudo é preciso des_tacéar, . " ampla" que 
valentes usar o sinal = ao invés do ª : 0

1d d 'A equivalência mais 
· ' ·to de 1gua a e. tação· ce1to de equivalência do concei . d seguinte interpre · 

a igualdade, como você poderá conclutr ª . uais e tornando 20 d~es_ pe-
f' a em 30 pedaços 1g . 3 pedaços 1gua1s e 

Será que dividindo uma certa •t . essa mesma fita em 
d '. 1 aso dividisse aços, você fana o mesmo aço c 20 
tomasse 2 dêles? - . alentes: 2. e 30 (pois, perten-

ar de fraçoes equ1v 3 
Como você está notando, apes I os é discutível • · · · 

. . ua/dade entre os aç 
cem à mesma classe de equivaléneta) ª ig ume, 

- uando têm os n 
f ções sao IGUAIS q . exemplo: 

Dizemos então, que duas ra . nte iguais. Assim, por 
radores e os denominadores respectivame 

2 2 ' é IGUAL à fração 3 
3 so 

10 20 

e 
4 6 8 - , . .. .. _ ,-, ... 30 

2 é EQUIVALENTE às frações: 6' 9' 12 15 

3 

• A te exercício: _2? Como você resol vena es 1 ' f ação a seja igua a r 5 . 
Qual o valor de a para que ª fração 5 

= você formaria a sentença: 
Usando o devido sinal de 

f , conclu1·r1·a que a = 2· e, acilmente, 

8. Técnica ·de ~álcu.lo 
dada fração, basta 

de equivalência de uma 
Para se construir a classe l· 

aplicar a seguinte Regra Fundªmenta · 
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Multiplicando-se ( di i 
de uma fração ou v diodo-se) os dois têrmos 

obtém-se uf:i~r fruamã m esmio número natural, 
ç O equ valente à dada. 

Exemplo: 

Dada a fração 2 
3 as suas equivalentes são: 

/ 
XJ 

X2 \, 
2 - -> 4 6 T_: 6 = 9 "-X2--+ 

/' 
XJ 

que, como já vimos, constituem a classe 

4 6 
6 1 9' 

= 

de equivalência: 

equi r°!A: Tornamos a repetir: o sinal - • 
va en es é mais para Jaci/ -1 . - que está sendo Usado também para as fraçocs 

i ar o trabalho de cálculo com essas frações. 

~ reconhedmento imediato d 
ser feito verificando s - . e que duas frações são equivalentes pode 
X denominador da seg e ~ao ig~ais os produtos: numerador da primeira X 
segunda. Exemplos: un a e enominador da Primeira X numerador da 

J.o) São equivalentes as frações: 2 4 
- e - ? 
3 6 · 

. Como: 2 X6 = 3X4 
equivalentes. (ambos os produtos valem 12) as frações são 

2.º) Qual deve ser o valor 
sul tem equivalentes? de a para que as frações: 

Ora, é preciso que: 

ou 

e, portanto: 

ax 12 = 4X9 

ax12 = 36 

a = 36: 12 = 13 I 
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a 9 re; 4 e 12 

Simplificar uma fração é obter urna fração que lhe seja equivalente 
~- de têrmos, respectivamente, menores. Em outras palavras, você po~e 

_izer que simp/iificar uma fração é na verdade procurar o numeral mais sim J ' ' P es para representar essa fração. 

De acôrdo com a Regra Fundamental, para simplificar uma f_ra_ção 
baSta dividir (quando possível) ambos os seus têrmos por um d1v1sor 
comum. Exemplo: 

:2 :2 :2 
24 ---> 12 ---> 6 ---> 2 

36 _---=_. 18 --+ 9 --+ 3 
:2 :2 :2 

, Quando uma fração não pode ser mais simplificada, diz;se que ela 
e I RREDUTÍVEL ou que está reduzida à sua expressão mais simples. Nesse 
~aso, o numerador e O denominador da fração devem ser Primos entre si, 
IS

to é, não admitem divisor comum a não ser o 1. 

. P a_ra se chegar mais râpidamente à expressão mais simeies (fração 1
~redut1vel) basta portanto dividir ambos os têrmos da fraçao (supoSta 

sim 1 ·r· ' ' E 1 P 1 1cável) pelo maior divisor comum entre êles. xemp o: 
R d f 

_ 36 
e uzir â expressão mais simples a raçao 

54 
Como: m.d.c.(36,54) = 18, temos: 

: 18 
36 - -+2 
54 _:-+3 

: 18 

(fração irredutível) 

EXERCÍCIOS DE APLICAÇÃO - GRUPO 38 

l . D 15 
e terminar uma fração equivalente à fração 

20 
que possua: 

1.0 ) denominador 4; 

2.0
) denominador 28. 

- Primeiramente você deve determinar a fração equivalente mais s imples da fração 15 • 
2Õ (que será naturalmente· a fração irredutível de sua classe de equivalência) , isto é: 

15~ ..... 3 

20 __ __,4 
:S 

Então: 
3 
4 responde a 1 .• pergunta. 
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Para determinar a fração equivalente de denominador 28, basta procu
7
rar L qug~l 

o fator (caso exista!) que multiplicado por 4 resulta 28. Êsse fator é 28 : 4 = · 0 
' 

multiplicando ambos os têrmos da fração ! por 7, vem :· 

Proua: 

3~--21 

4---+28 
X 7 

2.. { 2.. , 
4 4 
1 

!.• pergunta 

que responde a 2.• pergunta. 

: • ~2· !!· ~~ . ~. ~~ .... ... } 
1 1 

fração dada 2.• pergunta 

2. Determinar a fração equivalente a 24 , cuja soma de seus têrmos seja 42, 
32 

Temos, inicialmente: 
24~-3 

32---4 
:8 

(equivalente mais simples) 

multi, 
Como: 3 + 4 = 7, para essa soma tornar-se 42, as suas parcelas deverão ser 

plicadas por 6 (pois, 42: 7 = 6). Logo: 

24~- 3 ~-1s 

32-- -, 4 - --24 
:8 X6 

(com 18+24 = 42) 

10. Redução de frações ao mesmo denominador 
e ao menor denominador comum 

Reduzir fra~ões ao .mesmo denominador é trans.formá,las resp~cti~~; 
mente em fraçoes equivalentes de mesmo denommador · (denomina 
comum). De acôrdo com a Regra fundamental basta multiplicar os têrmos 
de cada fração pelos denominadores das outras. Exemplo: 

Reduzir ao mesmo denominador as frações: 

2 4 1 
3 ' s ' 6 ' 

Temos: 2X(5 X6) 4 X(3X6) 1X(3X5) 
3X(5X6)' 5 X(3 X6)' 6X(3 X S) 

o 
60 72 15 ou 
90' 90 ' 90 

17R 

• muito grandes procur~-se, 
A fim de se evitar frações com termos ível Em tais casos, d1z,se 

d minador poss · ceden-
nas reduções usar o m enor ena denominador comum, pro 

' 'd O m enor que as frações foram reduzi as a . 
do,se assim, no cálculo: (o eração m.m.c. dos 

d minador comum p 
1.0 ) determina,se o menor eno 

denominadores; . dor comum pelo de, 
. d menor denomina . lo nume, 

2.º) calcula,se o quociente, - o multiplicando,o, a seguir, pe 
nominador de cada fraçao, 
rador respectivo. 

. ador comum as frações: 
Exemplo: Reduzir ao menor denomin 

2 4 1 
3 1 5'6 

Como: m.m.c.(3,5,6) = 3o, vem: 

.- 2 4 1 

E 3•5'6 
-• 20 24 2-

10x 2 - 20 30 , 30 , JO 

20 24 2-
ou 30 1 30' 30 

de maneira a náloga, 
1. ção pode-se, 

h • mesma ap ica ador comum. 
OBSERVAÇÃO' Embora não ten ª ª ador e ao menor nwner 

reduzir também f;ações ao mesmo numer 

~o GRUPO 39 
tc10s DE F IXAÇA -

EXERC . tes sentenças: 

1. D eterminar o valor de a que torne 
2 6 

2.•) ã = T 

verdadeiras as segum 4 
76 

12 ª 4.•) - = -
3~ T = T ~ ª a 4 

1.•) 5 = 10 
. l ' ·a das seguintes frações: 

2. Construir a classe de equiua enci 3 
5 4 •) -· 

3. 

1 2 3.•) - . 1 
1 •) - 2.•) -3 4 · · les . 2 . expressões mais s1mp 

d 
. do as às respectivas 

f ações re uzin ' 
Simplificar as seguintes r ' 

(fração irredutível): 189 4.•) · ~ 
18 2.•) so 3.•) 243 100 

l.•) 24 íÕ4 105 
1512 ) 504 3.•) -147 

) 7.• 6- 72 6 ·" 1620 
81 

5.•> m 
J79 



4. Determinar: 

I.<) uma fração equivalente a 12 d d d 
16 e enomina or 8; 

2.•) uma fração equivalente a 5 d d d 
6 e enomina or 12; 

3 •) uma Jra - · 1 30 
· çao equiva ente a 

40 
de denominador 24; 

4.•) uma fração eq• · / t 4 
,ova en e a 3 5 de denominador J 5 

5. Determinar a fração equivalente a 3 
4 cuja soma dos têrmos seja 14. 

6. Determinar a fração equivalente a 2 1 
28 cuja soma dos têrmos seja 63. 

7. Determina~ a fração equivalente a 
o denominador) seja l 2. 

5 
2 cuja diferença dos têrmos (numerador menos 

8. Reduzir ao mesm d • 
o enonnnador os seguintes conjuntos de 

I.•) 2 3 1 frações: 

5 2 
6 ' 5-

5 ' -4 ' -2 2 ") 4 
. 7' 

3.') ; , 2_, ~ . 4 11 3 
5 3 6 4.•) 24' 11 

9. Reduzir ao men \- d . 
or enom111ador comum os seguintes conjuntos de 

0 3 5 1. ) 4,6 
frações: 

21 3 1 7 
2.o) 48' 15' 30' 96 

3.•) 3~ • -, - , 1 16 4 3 
9 3 18 4.•) -, - , 4 

25 7 14 15 10. Reduzir ao menor numerador comum o . 
s con;untos de frações do Exercício 9. 
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estrutura d e ordem 

nos núme ros fra clon .. rloe 

l J. Comparação de frações de me.~1110 <Í( 

Se duas frações têm O m esm o d en omina dor então a m aior 
é a q u e tem o m aior numera dor. 

fr _De fato, sejam, por exemplo, as 
açoes de mesmo denominador (fig. 4 1): 

5 
7 e 

2 

7 

5 
7 

I · · 2 Fie. 41 

► 

. n tu1t1vamente, você pode pensar 7 
assun: quem toma cinco partes iguais , 
das sete em que ficou d ividida a unidade (no exemplo, 0 retangulo) m · L a is de q uem toma sõmente duas dessas partes. ogo: 

ou 

Outros exemplos: 

rz=T1 
~ 

[B J 1 a b ! > 5 se 

l 2. Comparação de frações de mesmo 11 

Se duas fra ções t êm O m esm o numerad or en tão a m aior é 
a que tem o m enor d enominador . 

Sejam, por exemplo, as frações de mesmo numerador (fig. 42) 

2 2 
7 e 5 
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- i -
Frc. 42 

Outros exemplos: 

Dá mesma forma: as duas partes iguais to, 
madas da primeira divisão (em sete partes i~uai~) 
do retângulo, é menor que as duas partes iguais 
~ornadas da segunda divisão (em cinco partes 
iguais) de retângulo igual. Logo: 

~ 
l~ 

ou ~ 
~ 

~ ­~ · 
3 3 
a < b se a> b 

13. Comparação de frações quaisquer 

Dadas duas frações quaisquer, para se saber qual é a maior ou menor 
basta transformá,las, respectivamente em equivalentes de mesmo deno, 
minador (ou mesmo numerador). Exe

1

mplo: 
Comparar as frações: 

4 
5 e 

2 
3 

Reduzindo,as ao menor denominador comum (m.m.c.(5,3) = lS), vem: 

12 10 
15' 15 

e pelo já visto: 12 10 
15 > 15 e como estas são respectiva, 

mente equivalentes às frações dadas, vem: 

~ 
~ 

d NOTA: Chega-se ao mesmo resul tado reduzindo as frações dadas ao menor nume, ra or comum. • 
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14. Frações diferentes; reconhecimento 

d . se DIFERENTES, Duas frações não equivalentes 1zem, 

Indicação: 

- - di'erentes verificando 
R , . duas fraçoes sao :J d de, econhece,se, fac1lmen~e, que . . aXdenominador da segun a e . 

se os produtos: numerador da pnmeir da são diferentes. Exemplo. 
nom inador da primeira X numerador da segun 

pois: 4X3 ;,! 5X2 

De um modo geral: 

~ 

ÇÃO GRUPO 40 
EXERCÍCIO DE APLICA -

7 3 _!_. 
1 as frações: 12' 4' 2 

Dispor em ordem d e valor crescen e . . lugar deve vir a 
em pnme.rro • Ass' ural temos que, · r d iante. rm, 

Seguindo a estrutura da ordem:?' edia tamente maior e ass~m ~mpará-las, vem: 
lllenor fração em seguida a que lhe im . d comum, para po er 
reduzindo-se' as frações ao menor denomina or 

ou 

e, Portanto: 

7 9 6 (suas equivalentes) 
12' 12' 12 

6 7 9 
12 < 12 < 12 
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15. Variação do valor de uma fração 

Operando-se com os têrmos de uma fração, o seu valor pode se alterar. 
Observe essas variações, através das seguin.tes Regras: 

Multiplicando-se (ou dividindo-se) o numerador de uma 
fração por um número natural, o valor da fração fka multi­

plicado (ou dividido) por êsse número. 

Com efeito, seja por exemplo, a fração: ! (fig. 43-a) 

-i-
Ftc. 43-a 

- s (f·g 43,,b) 
Multiplicando o numerador por 2, obtém-se a fraçao - 1 · 

9 4 
que é, precisamente, de valor duas vêzes maior que o valor de 9· 

' ' : ' 

_____ 8 ----➔ 
~ 

F ie. 43-b 

N d d . id - 8 2 bte'm--se ª o caso e se iv ir o numerador da fraçao 9 por , o 

fração ! , cujo valor é duas vêzes menor que o valo r de ! · Logo: 

As operações efetuadas com o numerador de uma fração refleterwse 
diretamente no valor da fração, isto é, aumentando o valor do numerador, 
o valor da fração aumenta (ou diminuindo o valor do numerador, o valor 
da fração diminui) . 

Multiplicando-se (ou dividindo-se) o denominador de uma 
fração por um n6mero natural, o valor da fração fica dividido 

(ou multiplicado) por êsse número. 

Sej a, por exemplo, a f~ação ! lfig. · 44-a) 
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3 _ _ _ 
..... ---.ÃJ 

obtém--se a fração ! (fig. 

Multt·p1i·cando,se o denominador por 2, ·1 d se .!.. como é fâct e 
menor que o valor de 4 

44-b), de valor duas vêzes 

consta tar. 1 ' 
1 

l ' ' ' ' ' ' ' ' ' 1 1 ' ' ' ' l i 1 ' ' ' 1 1 1 

' i : 1 ' ' : 1 1 1 1 
1 1 

- 3 or 2, obtém-se 
· dor da fraçao ã P 

d. ·d. o denomina No caso de se ivi i r 3 
ê maior que s · . 

a fração ~. cujo valor é duas v zes d minador refletem-s~ uidversa-
4 f das com o eno d denomina or, o 

Agora, as operações e _etua, aumentando o valor o inador o valor 
mente no valor da fração, 1stº· e,. . do O valor do denom ' 

. . . ( u d1mmum valor da fração d1mmu1 o 
da fração aumenta). dividindo-se) ambos os. têrn~~~::i: 

multiplicando-se (ou -o não se altere, pois, o 
O esERVAçÃo : É natura~ que~ natural, o valor d: frat~valente à dada. 

u ma fração por um mesmo num~r d do uma Jraçao eq 
se, de acôrdo com o que já fot eSt

U ª ' 
- GRUPO 41 

EXERCÍCIOS DE F IXAÇAO -

1. Qual é a maior? 3 
3.") 4 

4 
ou s 

7 ou -2_ 
4.") 1 1 

3 4 2 º) ou 7 
l.•) 5 ou 5 . 6 . das seguintes frações~ 

nte o con1unto .. 
2 . Dispor em ordem d e valor cresce 4 4 .±., .±. 

4 8 1 2- 2.0
) 7' 2' 3 9 

1.•> s ' s· s· 5 1s 7 

5 14 7 11 4.0 ) 3, 3' 2 
3.•) T' 5' 4 ' 3 . das seguintes frações: 

te O con1unto 
3 . Dispor em ordem d e valor decresce» 132 34 12 ' .!__ 

4 2 3 .!.- 2.•> m· 12· 63 3 
1.•> 9 , 5 · 4 ' 10 

185 



4. Verificar se são verdadeiras ou falsas (colocando V ou 
F) as seguintes sentenças: 

2 2 l Exemplo 

2 3 
!.•) 7 7 (V) 7.•) 5 > 6 

3 2 3 3 
2•) - 5 (F) 8.•) 5 < s-. 4 

3 2 
9.•) 1~ 

12 3 3.•) 4 ~ 5 > 3 > 

1 2 3 4 3 2 3 
4.•) 3 6 12 

10.•) 11 < 7 < 11 9 

3 3 3 5 
5.•) 8 ~ 

8 
11.•) 5 < < 3 

6.•) 
3 21 2 1 

4 28 
12.•) 3 5 ~ 4 2 

5. 
20 

20 : 4 são numerais diferentes de um mesmo número. É V ou F ? 
4 e 

6 4 2 1 - . d·r d , d:t t É V ou F ? · 8 • 4 e 2 sao numerais 11erentes e numeros 1Jeren es . 

7. Da igualdade: 
3 2 É V ou F ? 3 X 4 = 2 X 6, conclui-se que: 6 4 

8. Completar as igualdades seguintes : 

l.•) 
4 

2.•) 
o 3.•) 

4 

T 4 4 

4.•) 
6 

5.•) 
2 

6.') 3~ = 2 6 5 

9 . Quais d as seguintes expressões nân têm sentido? 

5:5 6 .") o : 5 
!.•) 5 X 0 2.•) 5:0 3.•) O - 5 4.•) 5 - 0 5.•) 

8 

7 .•) 6 : 3 8 8 11.•) 
o 12.•) 8 s.•) 3 : 6 9.•) 

1 
10.•) o 8 

10. Quanto à variação do valor de uma fração, di:z.er: 
. . nurne' 

1.•) O que acontece com o valor de uma fração quando se multlphca o seu 
rador por 3? E quando se divide o numerador por 2? . 

. . denollll' 
2.0 ) O que acontece com o valor de uma fração quando se mult1phca o seu 

nador por 5 ? E quando se divide o d enominador por 3 ? 
. rnerador 

3.0) O que acontece com o valor de uma fração quando se multiplica o seu nu 
por 2 e se divide o seu denominador por 3? 

4 .•) Qual é a alteração sofrida por uma fra~ão quando se multiplica ambos os seus 
têrmos por 3 1 E quando se divide ambos por 2? 
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opera ções 
, meros traclonãrlos 

com nu . 
d 

deS estruturais 
proprle a 

s de apncação 
problema 

decimais 
nürneros 



operaç6es com 

n.:ímeros fraclon6rlos 

propriedades estruturais 

- 1 . Introdução 

São possíveis com os números fracionários as m esmas operações es ... 
tudadas com os números inteiros, isto é: 

ADIÇÃO e sua inversa SUBTRAÇÃO 

MULTIPLICAÇÃO e sua inversa DIVISÃO 

POT ENCIAÇÃO e sua inversa RADICIAÇÃO 

A técnica de cálculo das quatro primeiras operações no conjunto dos 
números fracionários, j á é bem conhecida desde a Escola Primária. T am ... 
bém, agora, o que será mais ressaltado ao lado do conceito de cada opera ... 
~ão, são as Propriedades estruturais exis

1

tentes para essas operações no cow 
Junto dos números fracionários. 

C 
· das omece guardando bem êste fa to: As Propriedades Estruturais 

Operações definidas no Conjunto dos Números Inteiros Continuam Va ... 
lendo no Conjunto dos Números Fracionários! 

Assim, PERMANECERÃO com as operações entre números fracionários, 
as propriedades conhecidas : 

fechamento, comutativa, associativa, elemento neutro, distributiva e 

mais uma nova Propriedai:le que aparecerá na operação multiplicação: 
existência do elemento inverso. 

Adição 

2. Operação: adição; resultado: soma 

A dição de duas frações é a operação que permite determinar a soma 
dessas frações. Há dois casos a destacar: 
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l.") As frações têm o mesmo denominador: Sej a, por exemplo, 
d . . 2 3 . , 

a 1c1onar 7 com 
7

, isto e: 

2 
7 + 

3 

7 

_,_._,-
5 -7---. 
F rc. 45 

. duas e três unidades fracio ... As parcelas contêm, respectivamen~e, --
0 

dessas unidades, con ... 
nárias (sétimos), e portanto a soma, que e a reunia 

tém cinco (conforme fig._ 45). Logo: d minador é uma fração que tem 
A soma de duas fraçoes de mesmo eno denominador 

O 
denominador 

por numerador a soma dos numeradores e por 
comum. 

. d s diferentes: Nesse caso basta 
2.

0

) As frações têm denomina dore que tenham 
O 

mesmo deno ... 
considerar frações equivalentes às da as, e 

minador . ao anterior. A técnica de 
, Assim procedendo, reduz::-se :~te é c:sJa redução das f rações ao menor 

calculo a ser empregada para esse im 
denominador com um . Exemplo: 

E fetuar: 4 2 
s + 5 
4 2 12 10 - 22 = 1 175 T + = - 15 + - 15 - 15 emos: 5 3 

, . ( , aconselhável): ou, usando um traço unico o que e 

12+ 10 __:_ 22 = 1_2_ 
: + ~ = 15 - 15 15 

ál I agora empregada (e 
r ue a técn ica de ~ cu O acura das frações 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE;) R~par:ão~õmente, a simplificar ~ pr quivalência das 
que_ Você j á conhecia há tempo: visa, ertencentes às classes e e 
equiualentes de mesmo denominador, P 

frações ~- e ~. respectivamente: 
5 3 
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Se a adição envolver , . 
pode ~er feit numeros mteiros e , . e o , a transformando os , numeros mistos a operação 

s numeros i t · numeros mist J ' n e1ros em frações P os em rações impróprias 
a arentes. Exemplo: 

Efetuar: 1 25+ 6 

Temos: 

Ou, também d 
as partes jracion ! po e,se somar as Partes intei·ras arias. Assim: entre si, assini co1110 

1 
25 + 6 = 8 + _51 = 41 1 

/ - 5- =; 5 

Note você que , - o numero mis to 8 I . , I 
sao numerais diferente d 5 equiuale a som a: a+- , que 
valor p , s e um mesmo , ~ 5 ara o calculo. numero. Este resultado é de grande 

Propriedades: I ") r:- h · rec amento: 

~ + 4 22 
3 5 = 15 
! ! 1 

fração fração fração 

4 2 
-5 + -3 (é fácil de 

3.") Elemento neutro: O 

D 
2 ✓ 

e fato: 3 + O = 2 
3 

verificar) 

Pois: 2 2 O 3 + o = 3 + 3 = 210 = ~ 

3. A dição de várias frações 

Como na soma de á . 
ras frações, depoi v n os números inteir diante. A ind· s.!. soma,se o resultado obt'd os, somam,se as duas primei, 
como no exe~ c?~º dêste cálculo pode setr ofi ~om a terceira, e assim por P o. eita com um traço apenas, 
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20+24+5 
30 

49 1...!2.. 
= 30 = 30 

Propriedades: l.•) Comutativa : 

] _ 4 1 4 2 1 I 2 4 
3+5 + 6=5+3+6=6+3 + 5= 

2. 11 ) Associativa: 

3.•) Elemento neutro: O 

Ou - 2 4 1 ✓ 2 4 I 
seJa: 3 + ·s + 6 + o = 3 + 5 + 6 

Subtração 
~ operação inversa da adição 

_4· Operação: subtração; resultado: diferença 

a _Da~as duas frações, numa certa ordem, chama,se diferença, entre 
pr~~•meira fr~çã? e a segunda, a fração, se existir, que somada à segunda 

uz a primeira. Assim, por exemplo, se O representa a diferença 

entre as f - 3 2 . , . raçoes: 
4 

e 
5

, temos a seguinte sentença matematica : 

3 2 2 3 . 

4 
-

5 
= O, o que acarreta: O + 5 = 4 

é d A o~eração que permite determinar a diferença (□) entre du~s frações 
enommada subtração. T ambém, agora, destacam,se dois casos: 

l.º) 'As frações têm o mesmo denominador: basta subtrair o 
~~mer~dor da segunda fração do numerador da primeira e conservar o 

nominador comum. Ex.: 

pois 
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2.") As frações têm denominadores diferentes : basta considerar 
frações equivalentes às dadas e que tenham o mesmo denominador. Exem, 
pio: 

6 3 ---
7 4 

24 21 24 - 2 1 
28 - 28 = 28 

3 
28 

Valem as técnicas de cá.Iculo análogas às observadas para a adição 
de frações. Assim, por exemplo: 

1. Efetuar: 

Temos: 

2. Efetuar: 

Temos: 

3. Efetuar: 

Temos: 

ou também: 

2 3 
35 - 10 

17 3 34 - 3 31 1 
- 5- - 10 = - 10- = 10 = 3w 

3 
1--

4 

1 3 - -- = 4 

52. 
4 

2..!. 
8 

5±. - 2..!. = 
4 8 

4 - 3 1 
4 4 

23 17 
----- = 

4 8 
46 - 17 

8 

3 l 6 1 5 
5- - 2- = 5-- - 2- = 3-

4 8 8 8 8 

CONDIÇÃO DE POSSIBILIDADE: A primeira fração dada (minuendo) 
deve ser maior ou igual ( ~) que a segunda fração (subtraendo). 

Você percebe, assim, por que as frações são dadas numa certa ordem. 
A subtração é, pois, uma operação não,comutativa, pelo fato de a 

ordem influir no resultado da operação. 

Associação de Adições e Subtrações 

5. Técnica de cálculo 

É ª mesma já estudada com os números inteiros: efetua,se, primei, 
ra"?en~e, as operações indicadas entre os sinais de reunião, a partir dos 
mais internos. Exemplo: 
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Efetuar: 

T emos: 

~o GRUPO 42 EXERCÍCIOS DE FIXAÇA -

2 + 5 _ !_ 
1. Nu igua ldade: 9 9 - 9 , 

l o nome d o resultado. 
Qual a operação ind icada 7 Qua guintes sentenças: 

{I ndo aplicada nas se ( 1 3 ) 2 . Dizer que propriedade eSt• se 
2 

1 ) ~ = 2_ + - + 
8 3 2 2 + ~ 3~ ( -5 + T + s s 7 

l.•) 4 + 5 = 5 4 

2.•) ..!_ + O 
2 2 

2 1 

a a 
4.•) o + i; = i; 

3. Na igua ldade: 5 - 5 5 d , 

1 O liome do resulta o· - . d"cada? Qua . Qual a operaçao m • · . uintes sentenças. 
orne verdadeiras as seg 

4 . Procurar o valor de O que t 
4 2 3

_•) _!__ + O = 5 

5 3 2.•) o + -7 - J 2 l.•) -8 - 8 = o 

5. Da adição: 
23 resultam duas subrrações: 
20 

r 
23 _ 
20 

{ 23 

l20 -

3 

4 

. d"ção correspondente: - usando aª 1 •nte subtraçao, 6. Calcula r o valor d e x na segui 
3 

1 = o X - 8 

1 4 5 2.0 ) ( 8 - ~ ) + ( l - ! ) 
7. Efetuar : l.0

) 2 J + 6 + expressão: 
. possível efetuar a 

d modo que seJa 8. Colocar os parênteses e 
2 3 

_!__ • 

J - 4-2 

9. Efetuar: 4 - [ G~ + :2) - (~ - 1
8
2)] 

5205 - { 25 + [ 3 - ( 41 + ; ) ] } 10. ·E fetuar: 
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Multiplicação 

6. Operação: multiplicação; resultado: Produto 

Multiplicação de duas fr - , 
o Produto das duas fraç- aDçoes e ª operação que permite determina r 

oes. eStacamos os casos: 

J.o) MULTIPLICAÇÃO DE UM 
por exemplo : NÚMERO INTEIRO POR UMA r-RAÇÃO. Seja, 

3X~ 
7 

que corresponde à soma: 

Portanto, o Produto procurado será: 

valendo a seguinte te'cn,.ca • operatória: 

O produto de um númer 
fração de m esmo denoml od lnte lro por uma fração é uma 

do número lntelr:ª ~r e cujo numerador é o produto 
pe O numerador da fração. 

Cu10Aoo: Não confundir: 3 ~ ( u • 23) 
2 

7 q e é um numero misto igual à fração imprópria 7 
com 3 X -- ou 3 2 ( 6 ) 

7 · 7 que são Produtos indicados de v:ilor 7 
2.º) MU~TIPLICAÇÃO DE UMA 

com a segu10te técn•ca de ' l r-RAÇÃO POR OUTRA r-RAÇÃO: É feita 
• ca culo: 

constrói-se uma fr ã 
numeradores e cuj:çd ºn cujio numerador é o produto dos 

e om nador é d nadores da f O pro uto dos denoml-
s rações dadas . 

Exemplo: 

3 / "-. 5 
-X-= 
4 '-./ 7 
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De fato, se ao invés de multiplicar ~ por ~ , multiplicássemos 2. 
por 5 t · 3 3 xs 4 • eriamos: 4 X 5 = --· que representa um valor 7 vêzes maior 

que se tivéssemos multiplicado por 2.. Portanto, o verdadeiro valor será 
obtido se d " ·d · 3 X5 

7 
1v1 irmos -

4
- por 7, o que equivale, de acôrdo com o estu, 

dado (n o 15) l . 1. d . d 7 . , 3X5 • , a mu t1p 1car o enomma or por , isto e: 4x 7• 

ÜBSERVAÇÕES: 

1 .•) Para multiplicar m,meros mistos, costuma-se reduzi-los a frnções impróprias 
e aplicar as técnicas já conhecidas. Ex.: 

3~X_i_=_!2 X.!=
68 

5 '-.../ 7 5 7 ,.,.35 

2-") Quando se multiplica uma fração por outra fração diz,se, também, que se 
. 2 3 

calculou uma "fração de fração". Assim, por exemplo, obtém-se os 5 dos 7 , 
efetuando-se o produto: 

2 3 6 
5 X 7 =- 35 

Propriedades: I.11) Fechamento: 

3 5 15 
4 X 7 = 28 
l l l 

fração fração fração 

2.n) Comutativa: 

3 2 2 3 - X - = - X - (é fácil de verificar) 
4 5 5 4 

3.") Elemento neutro: l 
2 ,/ 2 

De fato: 3 X 1 = 3 

- ----~ 4.n) Elem..ento inverso (propriedade nova!) 
3 5 

Que é que você obtém multiplicando, por exemplo, 5 por 3 ? 

Vejámos : 

3 5 15 
5 

X 
3 

= 
15 

= 1 (elemento neutro) 

Então: quando o produto de duas frações é igual a I (que é o elemen, 

N
to neu tro da multiplicação) as frações dizem,se INVE RSAS uma da outra. 
E as frações inversas o denominador de cada uma é o numerador da outra. 

xemplos: 
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Fração dada 

1 

5 
3 

o 
7 

Fração inversa 

5 

3 

não há! 

Produto 

3 4 - x - = 4 3 

1 5 - x - = 5 1 
3 1 - x - = 1 3 

??? 

ab (ª ~ º) b a X ~ = 1 
b~o a b a 

Nestas condições, há mais uma importante propriedade a f~gu:.3~ 
no conjunto dos números fracionários, com relação à operação multipltcaç~o­
a que dá "vida" ao elemento inverso de um dado elemento. Logo. 

Tôda fração, não nula, admite um e lem ento inverso , que é 
a fração inversa da fração cons iderada ; o produto dessas 
frações é Igual ao elemento n eutro (1) da multiplicação . 

O l ~·é o 
bserve, com atenção, que o INVE RSO de um número natura · " 

1 número fracionário 
n 

7. Multiplicação de várias frações 

O procedimento é o mesmo já conhecido com os números inteiros: 
mult~Plicam•s~ as duas. primeiras f rações, depois o resultado obtido ~0 1'.1 ~ 
terceira e assim por d iante. Como técnica· de cálculo pode-se mui t1p1Ica 
os numeradores entre si, bem como os denominadores. Exemplo: 

3X2X7 
4X5X6 

42 
120 

O BSERVAÇÃO: Sempre que possivel, efetua-se a operação simplificando-se as fraç~~• 
cancelando os fatôres comuns a qualquer numerador com qualquer denominador. Ass• ' 
por exemplo: 

1 1 

3 X 2X7 
iíX S XB 
2 2 
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7 
20 

Propriedades: 1.11
) Comutativa: 

3 2 7 2 3 X 7 = 
4 X 5 X 6 = 5 X 4 6 

3.") Elemento neutro: 1 
✓ 

2 x.±.x 1= De fato: 3 5 

em relação à adição 
4.") Distributiva da multiplicação 

(ou subtração): 

) 
4 3 4 1 

; x(! + ~ = 0 + ~~ _______, 

11 
15 

Div i são ~ 

3 
5 + -----

11 
15 

2 
15 

inversa da multiplicação 
operação 

8. Operação: divisão; resultado: quociente 
d m chama-se quociente da pri­

Dadas duas frações, numa c:,rta or •\ tir que multiplicada pela s~­
meira fração pela segunda, a f :açao, se ex1 pi~ se O representa o quoci-

. · Assim por exem ' · gunda produz a primeira. ' , . tenra matemática: 
3 2 os a seguinte sen "' 

ente entre as frações: 4 e s ' tem · 
2 3 

~.~=O, 0 que acarreta: D X 5 = 4 
4 . 5 f -

. (O) entre duas raçoes 
- ·t determinar o quociente . 

A operaçao que permt e 
é denominada divisão. 
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- A técnica de cálculo us d . 
çoes, está baseada . ª ª para determinar o quociente de duas fra, 
da primeira fração ~ad exisgncia do, ~!emento inverso (fração inversa) 

ª ª· e fato, seJa , por exemplo, a diuisão: 

que equivale a 

3 2 
4:5 = □ 

□ xI.=2_ 
5 4 

O valor de O será conhecido quando 
você multiplicar ambos os têr, mos dessa igualdade por 5 . 

T' isto é, a fração inversa de ; , pois: 

3 5 -x-
4 2 

2 5 
□ xsx2 = .._____, 

e, portanto: 1 (elemento neutro) 

0 X 1 3 5 
= ·- X -

4 2 ou 

Vale, assim, · 
a seguinte regra como te'cn1·ca 6 . opera t n a: 

Para se dividir uma fra ã 
primeira fração pef ~ por outra basta multiplicar a . ª ração inversa da segunda. 

Exemplos: 

3 2 3 5 15 ~J~ 1 
4 ·s = 4 X 2 = 
"--./ 8 

7 7 1 7 9:4 = 9X4 = 36 
5-~ 5 9 45 1 = TxT . 9 = 2= 222 

ÜBSERVAÇÕES: 

l .•) Para dividirmos , 
· numeros mistos, d • 

pnas. Exemplo: ' re uzimo-los primeiramente a frações impr6-

4 1 19 15 3 - . 2 19 7 133 5 . - 5 = 1 I 58 1 ""-./ 7 7 5 X 
15 75 75 

/' 
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2-•) Po_de-se, ta mbém, indicar o quociente de duas frações com uma nova fração, 
CUJOS têrmos são as frações dadas: Exemplo: 

2 
5 

4 
7 

2 2 
s s 
4 

e vice-versa: 
4 

2 

5 
4 
7 

7 7 
d CutoAoo com o traço de separação das duas frações que deve ser um pouco maior 

0 que os traços das frações dadas. 
3.•) Não se esquecer também, que a ordem com que as frações são consideradas 

na divisão é importantíssima; a divisão é uma operação não,comutativa! 

9- Quociente exato de dois números inteiros 

. . Suponha você, agora , que o dividendo e o divisor sejam números 
inteiros: 53 e 6, por exemplo. Então, pelo visto, vem: 

1 53 • 61 ~ 53 X ¾ ~,,I 5
: 1 

e a fra - 53 6 d· · · çao 6 será denominada quociente exato de 53 por , para 1stmguir 

do quociente aproximado de 53 por 6, estudado no Cap. 2, I.• parte (n. 28). 
_ Logo, o símbolo da diuisão exata de um número inteiro por outro 

numero inteiro pode ser, ao invés do sinal (: ),o traço de fração. Assim, por 

exemplo, escrever 12 não é sàmente escrever uma fração; é também, indicar 
4 

que você desej a calcular o quociente exato de 12 por 4, que é, neste caso, 3. 

Se fôsse escrito ~
2

, o quociente exato de 12 por 5 seria, precisa­

mente, o número fracionário 12 · 
5 

LEMBRETE AMIGO 

Enq uanto que a diuisão com os números inteiros só era possív;l 
quando o dividendo fôsse múltiplo do divisor, agora, com os nu, 
meros fracionários, a divisão é sempre possível tdesde que o divisor 
seja diferente de zero). 

Então o conjunto dos números fracionários é "mais ar_nplo" 
~ue. o conjunto dos •números inteiros (recorde-se que o numero 
Inteiro é um número fracionário de denominador I) e como tal 
possibilita "ampliar" as operações. 

O conjunto de todos os números inteiros e fracionários recebe 
uma única denominação de CONJUNTO DOS NÚMEROS RACIONAIS, que 
você estudará mais tarde. 
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· 1 O. Expressões numéricas com frações 

O cálcu lo dessas expressões é feito seguindo a mesma ordem estudada 
no cálculo das expressões numéricas com os números inteiros: 

l.0
) as multiplicações e d ivisões; 

2-º) as adições e subtrações, respeitadas as ordens dos parênteses, 
colchetes e chaves, caso existam. Exemp(os: 

l.0
) Calcular o valor da expressão: 

3 2 - + - - XlO 

Temos: 

OBSERVAÇÃO: 

4 5 

32 2 34 JTI 
4 +1 Xl0=4 + 1 = ~ 

3 
4 4 é um numera l mais simples da expressão: 

2.0
) Idem da expressão: 

3 + 2_ X 10 
4 5 

[ (2 + ~) X ! + ! : 3] X 1 + 2 ~- ....__,_, 
* ** 

Temos, efetuando, os seguintes cálculos parciais: 

* 2 + _!_ 7 
3 3 

** 1 1 
6:3 18 

_ [ 7 1 ] 4 - 4+18 Xs+ 2 = 

_ 65 4 13 
- 36 X 5 . + 2 = 9 + 2 

31 = --
9 
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EXERCÍCIOS DE APLICAÇÃO - GRUPO 43 

!.•) Determinar o valor de O tal que: 

ou 

3 
0 X 4 

2 
5 

t á tica) equivale a esta outra: Ora, essa expressão (que é uma sentença ma em 

2. 3 (pela operação inversa divisão) o = 5 4 

o 
2 

5 X 
4 
3 rn 

2.") Idem em: 
3 8 o 7 

Temos: o = 8 
3 x -7 

= 1 1:; 1 (pela definição de quociente) 

3.•) Determinar o valor de x na expressão: 

(x + ~) 
3 4 

X 4 = 9 

Temos: (x + ~) 
4 3 

9 :4 

ou 
~ 1 4 4 16 

X + 7 9 x- 27 3 

e, portanto: X = 16 - _!_ = [ ::9] 
"- 27 7 /' 

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO - GRUPO 44 

2 4 8 
1. Na igualdade: 3 X 5 - 15 

1 Q 1 nome do resultado? 
Qual a operação indicada . ua o . 

!'cada nas seguintes sentenças. 
2. Qual a propriedade que está send0 ap 1 

( 4 3 ) 

!.•) 3 X ~ = ~ X 34 ? 3.•) ( ! X ; ) X ; = ~ X 5 X 7 ? 

3. 

4 5 5 

2 2 
2.•) 

9 X 9 
3 

Na igualdade; 5 

? 

2 
3 

9 

10 

1 I.? 
4.•) 1 X 2 2 

? Qual o nome do resultado? 
Qual a operação indicada . 
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4- Da multiplicação: 8 

4
5 resultam duas divisões: 

5. Procurar o valor de O 1 ta que: 

l .•) ! : ~ = 0 2~ O X~=~ 3 •) 3 O 1 3 4 . 8 X = ~ 

6. Calcular o valor d O de t • e nns seguinte d º · -n es. s •visoes usando as multiplicações correspon-

1.•) o. i. - 1 
. 9 - 2 2.•) ~. D -5 . -

7. E:fetuar (simplificando onde couber): 

!.•) 43 X 31 

4.•) 2 i. 
5 X 

3 

4 X 1 

7.•) 2. 1 
8 4 

8. Calcular: 

l.•) os ~ de ; 

4 º) 3 2 . os 5 dos 3 d e 5 

9. Completar as seguintes 

!.•) X 4 ... = 5 

2 .") 4 
5 

l.•) ~ X 8 
8 

3 
5.•) 5 : 6 

8.0
) 2 

3 
4: 2 

2 ) 3 2 1 ·º os -4 dos - de -
3 2 

5.•) o ~ dos 2 f de 3 ! 
sentenças: 

3.•) .2. X 
7 

4.•) ~ . 6 . 
2 

3.•) 8 D= s 

3 • 2 
3.•) 8 x 16Xs 

8 
6.•) 4 : 3 

1 
9·º> ã b 

1 
3.•) o - de 20 

5 

10. Multiplicamos uma fra - 2 çao por -, depoi 4 
mos o resultado ~. Q 3 _ s O produto obtido por _ 

5 ue fraçao é essa ? 5 

e encontra-

l l . Determinar 0 valor de x na . 

2 3 

s segumtes sentenças: 

!.•) X 
X y = 7 2-•) ! : X = 2 3.ª ) 2 : X 

1 
= 2 

6.•) (x - ½) 5 6 
X6"'5 
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12· Completar as seguintes sentenças de modo que se tornem verdadeiras (V): 

i.") ! 5 = 2. X _ 2 . 5 R 4 .. · 2·") - 5 . 2 

3 · ') O = 2_ X 4 •) 1 
3 

X 4 . . = 4 

13· Assinalar V (verdadeira) ou F (falsa) nas seguintes sentenças: 

2 •) 4 X 2 8 3.•) 4 •. 32 = 4 _32 l.") 4 X 2 2 - ~ 4 -
3 3 

4.•) 4. 2 
3 

14 
T 

· T = T ... 

2 
5.•) 3 + 4 

2 
6.•) 4 3 

14 
T 

14· C.,tcul:u o valor das expressões: 

I.•) ( ~ + ~ X ! ) X ( 1 - 719) 

3.•) {[ ( 3 + ~) X :I + J : ~ ] X ; 2 + 5} + 4 

15· O conjunto dos números fracionários é FECHADO em relação às operações: 
(a) ad«;ão (por quê?) ; (b) subtração (por quê ?) ; (c) multiplicação (por quê ?) ; 

(d ) divisão (por quê ?). 

Potenciaçã_o 

11 . Operação: potenciação; resultado: potência 

Potência de uma fração é um produto de Jatôres iguais a essa fração. 
~a mesma forma que foi estudada para os números inteiros, a potenciação 
e n operação que permite determinar a potência. Assim, por exemplo: 

ou 

A 

(~ y 2 2 2 2 
= - X - - X - x -

3 3 3 3 

/ ✓ '. 

(~Y 2x2x2x2 24 16 
= = y = 

3 X3X3X3 81 

' /' 

técnica de cálculo é dada pela seguinte regra: 

Para se elevar uma fração a uma potência, elevam-se os seus 
dois têrmos a essa potência. 
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b , 0 no caso Para os expoentes especiais O e 1, tem-se, tam em, com 
dos números inteiros: 

.,/ 

(! )° = ' ·gual (tôda fração elevada ao expoente zero e 1 
a 1) 

(~)1~ ~ 
ÜBSERVAÇÕES: 

1 e, igual à (tôda fração elevada ao expoente 
própria fração) 

) S 
firaça-o imprópria. 1 .'· e o número fôr misto reduzimo-lo, primeiramente, a uma Exemplo: 

( 2 2-) 2 = ( 17) 
2 = ~ = 289 

7 7 72 49 --"--- '\ /' 

2.") É indispensável o uso de parênteses para evitar confusões, como, por exemplo: 

era ~; a ¼7 ' ~' a O] 
"' ' ? ~ "-._ ? 

. ão com 3.•) Continuam válidas as propriedades operatórias estudadas na JJotenciaç 
os números inteiros. Assim, por exemplo : 

( ~ ) 

3 

X ( ~ ) 
2 

= ( ~ ) 6 

isto é, para multiplicar potências de mesma base, 
basta conservar a ba_se e somar os expoentes. 

NOTA: Estudamos, por enquanto, a operação potenciação com expoente inte:ro. 

No caso da potenciação com expoentes fracionários, como por exemplo: 5, , 3 1 (2), é 

preciso a mpliar o conjunto dos números já conhecidos, estudo que será feito em o utras séries. 

Radiciação --------~ operação inversa da potenciação 

12 .. Operação: radiciação; resultado: raiz 

Conhecida a Potência de uma fração, bem como o expoente, a que essa 
fração está elevada, pode-se determinar a base (que é a fração de q_:1e 
se ~stá falando) pela operação inversa da potenciação, que é a radiciaçao. Assim, por exemplo: 

de ( ~ r = : temos ✓: = ~ 
204 

ou também: 

13. 

Outros exemplos : 

\J ! 1 
= 8 

( 
3 )º' 81 

~=~<) 2 16 

, • a envolvendo Expressões numeric s 
e radiciações de fra~ões 

potenciações 

São calculadas, conta a seguinte ordem: levando-se em 
. ões e radiciações; l.º) potenc1aç 

2.º) multiplicações e divisões 

3 .º) adições e subtrações 

Exemplo: Calcular o 
. t expressões: valor das segum es 

1.") 1 _ ( ~ y X 8 

Temos: 

1 - ( ~ r X 8 = 1 _:_ ! XS = 

/4 2 
2.11

) 9+ '\/25: 5 

Temos: 
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EXERCÍCIOS DE FI XAÇÃO - CRuPo 45 

1. Na igualdade: (..!_) 3 
_ 1 

2 - ã 
Qual a operação indicada? 

Qua l O nome do resultado ? 
2. Efetuar: 

L•) ( -})' 2 •) ur 3 •) (ff 4 •) (,;r 5 •) (,~or 6.•) G:r 
7~ (1 1) 1 (2) 3 (2 

2 8 .o) 3 X 3 r 9.•) e 3 + ~ ) 2 = ; 10.o) ( : ) 2 X ( ; r 
3. Calcular o valor de O 

nas seguin tes sentenças: 

l.n) 0 = 5 + (~) 2 
• 1 

2 . 4 

3.•) Q = [ (2 1 ) 
2 

3 ] [ 
- T x s = 5+(-½-) 2

x 121] 
4. Na igualdade: ✓16 4 

25 = 5 
Qual a operação indicada? 

Qual O nome do resultado? 

5. Escrever, usando a operação inversa as . ld 
' igua ades correspondentes: 

Exemplo: (
3

1 ) " 1 '\.~,-
== 27 < ) y _!_ J 

27 3 

6. Efetuar: 

'-") ✓ 1 
16 

16 
81 

7. QuaJ é maior: ✓T 
16 ou 

8
· Se 18 = 1 então vt1 = 

"\..1,-
3.") V..!_ 

16 
'\.3,-

4 .o) V- l -
i ººº 

9. Calcular o valor de O 
- nas seguintes sentenças: 

I .") o = ✓..!_ . " ª/T 
4 · V8 2.•) ✓ 1 

10. Calcular o valor das . 9 

( 
l ) 3 ✓- seguintes expressões: 

!.•) - + ..!_ 
2 16 X 4 2.") 3 2 -
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xo 

"ª'-
V 1;5 2 

5 

5.") 

a" 
b" 

✓25 
144 

1 

problemas de apllcaçao 

_ Aproveitando as mesmas estruturas usadas nos "problemas de apli; 
caçao" com os números inteiros, procuremos examinar alguns exemplos 
de problemas com números fracionários, onde serão destacados: 

o inteiro (ou unidade, que é o "objeto dado" considerado no seu 
"todo"; por comodidade será, agora, representado por 
um segmento). Ex. : 

o singu lar 

j >< 

o plural 

1-1- 1- 1 
J 
3 

(ou unidade fracionária, que é uma fração da unidade 
considerada). Ex. : 

1- 1----+----1 
1 

-+- - -t 
J 

(soma de dive.rsas unidades fracionárias, cada uma repre; 
sentando o singula r). Ex. : 

1-1-1----:-I 
2 t--3~ 

lu, 

É óbvio que o inteiro é, por sua vez, um Plural. 

. Lembre;se, com atenção, que : 

1. a passagem do singular para o plural é feita com a operação mui; 
tiplicação; · 

2. a passagem do plural para o singular é feit_a COf!l a operação 
divisão; 

3. as frações s6 podem ser operadas entre elas; os seus valôres corres; 
pondentes também s6 podem ser operados· entre êles. · Exemplos: 

207 



1. O Preço de um objeto é Cr$ 180,00. 1 Quanto custa 3 désse objeto? 

Temos: 

1- •. ,-- - - - ·---- 1 singular: 

3 
- - - - 180 
3 

"" · 3 1 ✓ -
----60 
3 

Resposta· _.!._ d b' J . 3 ~ o Jeto custa Cr$ 60,00 1-

2· No Problema anterior, quanto custam 2 do 
3 

objeto? 

Temos: 

1- 1- 1 . . .- 1 mte1ro: 

i- i---- -1- - - - -1 singular: 

1- 1-· ,·----1 plural: 

3 
3---- >180 " 

" · 3 1 ✓ -
- - - -60 
3 '-,. 

2 
✓ X2 

---~120 
3 

Rts/x)sta· ~ d . 

1 
. 3 o obJeto custam • Cr$ 120,00 1 

3. No mesmo Problema ( 4 . 0 preço de um objeto é Cr$ 180,00) quanto 
custam 5 do objeto ? 

Temos: 

inteiro: 

singular: 

plural: 

Rut,osta: • 5 do objeto custam I Cr$ 144,00 1 -
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2 . 
4. Se 

3 
do péso de uma pessoa é igual a 60 kg, qual é o pêso dessa 

Pessoa? 

1- 1- 1- - - - ·I plural : 

1- !----+ ----i singular: 

1--!- 1- 1 inteiro: 

Resposta: O pêso é de ~ 1-

2 - - - -+60kg 
3 

1 --- -+30kg 
3 

""·2 
✓ -

'-,, X 3 
3 ✓ 
- - -+90kg 
3 

5. Uma certa fortuna foi repartida entre três herdeiros, cabendo ao 

primeiro a importância equivalente a ! da fortuna, ao segundo ! 
e ao terceiro a fração restante. Qual o valor dessa fortuna, saben, 
do,se que a importância recebida pelo terceiro foi de Cr$ 300 000,00? 

Temos que calcular, primeiramente, a fração correspondente a cada 

herdeiro: 

Logo: 

singular: 

inteiro: 

1 __ _,___ 300 ººº 
12 ":.I X l2 
12 ✓ 

- ---+ 3 600 ººº 
12 

Resposta: A fortuna é de [ Cr$ 3 600 000,00 1 · 

209 



·6· Corto ~ de um fio. Depois corto 3m e restam-me, ainda, 5m. 

Qual é o comprimento do fio? 

Temos, agora, o seguinte "esquema": 

1 
3 

3m 

" i 
3 

Sm 

/ 

2 
e, portanto, - ---(3m +5m) = 8m 

3. 

Logo: 
2 
- - - - 8m 

3 "" 1 ✓ : 2 
- ---4m 
3 

",. X3 
3 ✓ 

Resposta: o fio mede 1 12m- / . 
- - - - 12m 
3 

7 • Tenho umà certa · p t A • G • 1 · . tm or ancta. astei - dessa importância na 
mercearia· no a . 1 

4 
• .. , çougue gastei 9 do resto e ainda fiquei com 
Cr$ 4 800,00. Quanto possuo? 

O "esquema" qu 1 . . · ~ correspondente ( ,e .. e~vo ~e ;,nteiro e frações de um lado e os valores 
s que e dinheiro neste exemplo) de outro, é: 

4 
4 (inteiro correspondente ,.-1 · · · tenho) 11111,nrtanc1a que 

(fração correspondente 
ao gasto na mercearia) 

3 
·- -- 4 (fração correspondente 

ao resto) =~I 12-1 -r-
91 X ~4 ~ l 112 I (f -raçao correspondente 

ao gasto no açougue 
(todos 

os gastos) 

Então: 3 1 2 
3 - 3 = T (fração correspondente à importância que 

_sobrou depois dos gastos, que é Cr$ 4 800,00) 
2 . 

Logo : se 3 -- 4 800,00, - 3 
entao 3 - - - 7 200,00 

Resposta: possuo r[-Cr$_7_2-00-,-00- , . 
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8. Três rádios portáteis de pilha custaram Cr$ 74 490,00. Sabendo-se 

que o preço do segundo foi os ~ do preço do primeiro e também 
3 d d 'd' 7 os 
5 

do do terceiro, qual ~ o preço de ca a um os ra ws . 

NOTA: Êste problema é considerado "difícil" ; toda'via, levando-se ~m <;onta .::' 
que já foi estudado (guardadas certas reservas dos dados do problema com a realidade ) 
a sua resolução é simples. 

T emos: 
2 I.º - do preço do 

preço do 2.0 )' 3 

(ao mesmo tempo) \. 3 preço do 3:' - do 
5 

logo: 
2 1 ° ( ) _l_ do 3.0 

- do 
3 . 5 \. 

1 3 
✓ :2 

ou - do 1 o ( ) - do 3.º 
3 . 10 \. X3 

3 9 ✓ 

ou - do 1 º < >- do 3.º 
3 . 10 

9 
ou I.º < :>

10 
do 3.0 

10 
Então, se o 3.0 (inteiro) é representado por 10 • temos: 

9 
10---~. 10 , 

/ . "' 
/ "' E ;--2.---; -1

60-; Íõ + fo + ~ - H 
'\_ "' / / ~ \. 10 ,,../ 

~ 3-º-- 10 / 

~-------/ 
25 Portanto: se 
10 

- --74 490,00, então: 

6 - - - - 17 877 60 
10 ' 
9 . 

- ---26 816 40 
10 ' 

10 
l O --t29 796,00 

(preço do 2. º) 
~ 

Cr$ 74 490,00 ~ 
(preço do l. 0)7 -

/ L-----' 

(preço do 3 .") 
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PROBLEMAS PARA SEREM 

1 • Paguei por RESOLVI DOS - GRUPO 46 
um certo objeto Cr$ 360 00 

' · Quanto pagaria por: 

1 ·") ~ dêsse objeto ? 

3 
4 dêsse objeto ? 

3.") 2 ê 
S 3 3 d sse objeto ? 

2. e 4 do percurso de minha casa 
metr ao Colégio equivale a 3km, qual é, em quilô-os, o percurso total ? 

3. Para encher os tr~s quintos de uma . . -
Qual é ª capacidade, em litros dpiscma. s~o necessários 240 000 litros de água· 

, essa p1scma ? 
4. Você efetuou em um d. 2 

, ia, os - de uma 1 
da mesma tarefa N 5 certa tarefa .e no dia seguinte mais 3 tarefa? · esses dois dias você fez ,11a; d 

· ' .s ou menos a metade de tôda 

5. Um negociante pagou 3 d 
5 e sua 

Cr$ 840 000 oo dívida bancária e ficou ainda devendo 
êsse negociante ? ' · Quanto devia 

6. Um ·-
~viao percorre I 800 km 

3 4 horas de vôo·? em 
2 

horas. Quantos quilômetros percorrerá em 

7 · Para construir os ~ 
C 7 de uma certa estrada 

r$ 2 853 000 OO Q ' ª Pre feitura de minha cidade gastou 
2 ' · uanto gastaria para 
5 daquela ? construir uma estrada que fôsse os 

8. Prêmios em livros r 
,oram distribuídos . . 

I .• série Ginasial A . . aos I três primeiros a lunos classificados na 
· 0 primeiro coube _ d 1, 1 

Ceiro, o restante 2 l' 2 os ivros, ao segurido - e ao ter- . 
' ivros. Qua ntos livros receb . 3 

9. Se um men· 2 eramosdo1s primeiros classificados ? 
lá . . i~o gasta por dia - d . 

pis iguais ao primeiro? 7 e um lápis, quantos dias durará meia dúzia de 

10. Quero atingir o cume d 
3 e um morro. Percorri 2 d 
5' faltando-me ainda '>A 7 ° percurso e em seguida mais 

..... m. Qual o 
11 . Uma emp --- percurso total em metros ? 

To:sa transporta d . . 
• em 01s dias 5 390 

outr~. No primeiro dia tr 3 sacas de feijão dE; um arma·zém para 
no dia seguint 7 ansporta _ das 

e • 7 sacas. Quantas deve transportar 
12. Quantas garrafas de 2. de rt 

4 iropo~m~~~~ 1 13• Um vasilhame de 32 l' 
1 as com uma partida de 55 - litros? 

T' d 2 . itros de capacidade contém leite 2 3 
iran ° 3 do leite contido, sómente até os seus 4 · quantos litros restam ? 
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14· Um autom bT d · 2 0 1 1s ta, epo1s de ter percorrido os - de uma estrada, faz mal, 12 km 
e assim 3 d 3 

percorre os 4 o percurso que deve fazer. Quanto percorreu o auto-
mobT 1 ista e qual o total do percurso em quilômetros? 

15· Uma estant d 1· · • 3 e e 1vros tem três prateleiras. A altura da primeira é os - da altura 

da eStante e a da segunda, os : • Qual é a altura da terceira pr:teleira sa­
bendo-se que a da priJ:neira é 60 cm ? 

16
· Titio ficou ~ de sua vida solteiro, : casado e ainda viveu mais 20 anos viúvo. 

Com que idade faleceu ? 
17

· Um operário gastou no empório : do que possuía na carteira. A seguir, ~ do 

resto na quitanda e, ainda ficou com Cr$ 2 500,00. Quanto tinha na carteira? 
18. 

Antônio possuía 75 bolinhas. Deu ao seu colega Pedro ~ delas; ao Luís, : d~ 

resto e a João, ~ do segundo resto. Com quantas bolinhas ficaram Antônio 
e seus colegas? 

19
· Numa corrida, f do; atletas, que dela participam, desistem depois de darem a 

P . . I 
nme1ra volta na pista; na segunda volta desiste 7 do que resto~ e ter-

mi_n~~ a corrida 18 corredores. Quantos atletas participaram da corrida, desde 
o m1c10? 

20. 
Uma vara foi fincada numa lagoa de maneira que os seus : ficaram fora da 

água, enquanto que os seus : ficaram dentro. Pede-se o comprimento da parte 

da vara que está fincada no fundo da lagoa, sabendo-se que a parte que ficou 
fora da água mede 1,35 m. · · 

21. 5 
Na festa da uva dividiram-se 920 kg de uvas em pequenos sacos de B kg cada 

um, que foram vendidos à razão de Cr$ 50,00 cada. Quanto foi apurado na 
venda da uva ? 

8 . 
22· 9 dos eleitores de uma certa cidade apresentaram-se às urnas por .ocasião das (iJti-

23. 

24. 

25. 

mas eleições. Se a população era de 91 440 pessoas, das quais a quarta parte não 
é eleitora, quantos são os eleitores que se abstiveram de votar? 

Uma certa importância em dinheiro foi repartida entre três herdeiros. O primeiro 
recebeu os dois sétimos da importância, o segundo os três quintos e o terceiro o 
resto. Determinar a importância de cada herdeiro, sabendo-se que um quinto 
da importância que coube ao primeiro foi de Cr$ 169 000,00. · 

Respon~endo a .uma pergunta s6bre sua idade e a de sua espôsa, Ca_rlos disse: os 
três oitavos de minha idade representam 15 anos, e a idade de mmha espôsa ~ 
os três quartos da que possuo. Qual a idade de Carlos e de sua espôsa? 

Três automóveis custaram juntos Cr$ 7 250 000,00. O preço do primeiro foi os 

~ do preço do segundo e também os : do do terceiro. Qual o preço de cada 

automóvel? 
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números decimais. 

operaç6es. 

dlzlmas periódicas 

· 14, Frações decimais como números decimais 

Você já viu que fração decimal é tôda fração cujo denominador é 
uma potência de 10: 

3 25 4 139 
1 O ' 100 ' 1 000 ' 

Hã outra maneira de se representar fração decimal? Ou seja: há 
outros numerais para representar os números que se apresenta.m como 
frações decimais? . d ,. . e 

Sim. O fato de o denominador dessas frações ser uma potencia 
10 (base do sistema de numeração que empregamos) facilita uma repre ... 
sentação semelhante à usada para escrever os números inteiros, com ª 
unica introduç.ão de UMA VÍRGULA! 

. Basta lembrar que, pelo princípio da numeração decimal escrita, .urn 
álgarismo escrito à esquerda de outro representa unidades dez vezes 
maiores que as dêsse outro. Assim, por exemplo, em 35, temos : 

3 5 

1 
\_ unidades 

- - dezenas 

• . E se _fôsse escrito mais um algarismo à direita do 5, por exemplo, Se~ 
Ele estara representando também um valor dez vêzes menor que o repr 5 
sen~ado pelo 5, e yortanto, representará 8 décimos. Para fixar qu_e O la 
representa o algarismo das unidades, escreve-se a sua direita uma virgu 
(os pov9s da língua inglêsa usam o ponto). Então: 

35,8 

significa: 3 dezenas, 5 unidades e 8 décimos e, costuma-se ler: "trinta 
e cinco inteiros e oito décimos''. 

• Pode,s:, ainda, continuar escrevendo novos algarismos à direita, que 
eles passarao a ter um significado semelhante ao dado às centenas, de­
zenas, ... escritas à esquerda. 
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Há, portanto, uma S
imetria em relação ao algarismo das unidade!-· 

. . 
3 5, 

o 
E ·.; 

•Q) 
'"O 

8 
rte decimal -· ► 

., parte inteira - ~ pa 
. nôvo numeral!) de se escrever: 

4 1 

Logo: uma nova maneira (ou seJa, um 

_ ( ópria) não contém inteiros] :o é 0,8 [o O indica que a fraçao pr 

~to é 0,82 

5 825 _ 5~ é 5,825 
1 000 - 1 ººº · 5 825 são denominados nu!71erais 
Os novos numerais: 0,8, 0,82 e .',números decimais". 

decimais e cornumente tomados ~omodesde a Escola Primária, e det~1s.o 
Tais números, que você co~ ece. cluindo o nosso sistema mane. no 

obrigatório nos sistemas de med1:S\:cinqüenta centésimos de cruzeiro), 

(Ex . Cr$ O 50: cinqüenta c~nta obedece ã seguinte regra: . l 
·· ' técnica que d 'mero decima , 

são escritos com uma J -o decimal, sob forma e nu . da direita) 
Para se escrever .!-'ma raça a se com uma vírgula (a partir 

escreve ... se o seu numerador e ;~Pi; ;eras do ·denominador. • 
tantos algarismos quantos sa 

Outros exemplos: . . . e cinqüenta e oito 

J 
lê,se: "trinta e dois inteiros( la 58) 

3 258 [ 58 centésimos" (ou 32 v~rgu 
100 = 32

' 
nove décimos milésimos" 

"vinte e ~ = ~ lê~se: 
10000 ~ 
8 005 
1 000 

= ~ lê,se: 

e cinco milésimos" 
"oito inteiros 
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Por sua vez, um número decimal é igual à fração que se obtém,_esc;e; 
vendo para numeradpr o número sem vírgula e dando para denomi~a ? 
a unidade, seguida de tantos zeros quantos são os algarismos decimais. 
Exemplos: 

11 

\ 1,9 1 = ~~ (fração irredutível) 

1 
0,000 1 

= 10 ººº 

LEMBRETE AMIGO 

Os números decimais não constituem uma nova categoria de 
números; êles são as frações decimais escritas de outra maneira. 

Portanto: \ ~iº \ {~l \ ~ \ 
são numerais diferentes do MESMO NÚMERO FRACIONÁRIO!! 

15. Propriedade características dos números decimais . Aplicações 

O n6mero decimal não altera de valor quando se acrescentam 
ou se suprimem zeros à direita do seu último algarismo. 

De fato: seja, por exemplo, a fração decimal :g
0

, que possui valor 
. l à f - 23 x 10 230 . l d equi--igua raçao 

100 
x 10 = 

1000 
(pois pertencem a mesma c asse e 

raléncia). Essas frações decimais, de igual valor, sob forma de número 
decimal, permitem escrever: 

1 0,23 = 0,230 1 

Aplicações: 

1. Um número inteiro pode ser sempre escrito sob forma d e 
número decimal. Exemplo: 

5 = 5,0 = 5,00 = 5,000 . .. 
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, f - s equivalentes: 
pois, correspondem as raçoe 

5 50 500 _ ~ = ... 
1 = Tõ = 1 oo - 1 ooo 

. . u decimais podem ser sempre 
2. Dois ou mais números mdteo1sro~e~ham o mesmo número de de­

escritos de modo que to 
cimais. Exemplos: 

56 podem ser escritos: 
7,43; 0,2; 

O o 200· 56,000 7,43 ; , • . de-
- f ões decimais a um mesmo . 

Dessa form~,. a re_duça~e~âe r:~e essas frações sejam escritas 
nominador e imediata, . . 
sob forma de números decimais. 

decimais 
16. Comparação de d01·s números 

. uerda os algarismos que repre-

É d Partir da esq ' 1 • 
feita comparan o, a a ordem Exemp os. 

sentam unidades decimais de mesm · ' 

8,32 > 5,9 

4,528 > 4,52 

· 8 > 5 · pois . 8 (dos milésimos) do prim~1ro) 

Pois o algans?1o Jgarismo O (não escrito 
, maior que o a 

númer? ,e. d segundo número. 
dos m1les1mos o 

, DE Fl XAÇÃO - GRUPO 47 
EXERCIC!OS . ·ntes frações decimais: 

. i as segui 
d úmeros dec11na s, 

1. Escrever, sob forma e n 23 1 279 
541 832 · -. -; !OÕÕÕO ' 100 
1 000' JO 

· d !mais• 
2. Idem, para as frações ec . 78 500 . 10 

50 250 . 1 ooõ ' 1 o 
íõõ ; To ' . , meros decimais: 

1 seguintes nu 
de fração decima ' os 0,3245 

3. Escrever, sob forma . o 0008; 
5,6 ; 0,001 , • 

· os decimais: 9030 
4. Idem, para os numer . l ,0I0; 53,400 ; 2, 

O, 10 , - s· 
. das seguintes fraçoe . 

5. Multiplicar os dois têrmos 3 1 . ~ 
2 . - . 25 5 ; 2 ' 4 ões decimais equivalentes 

. . fim de achar a~ fr~ç 
mo número inteiro, a d úmeros dee1mais. 

por um ~es ê-las sob forma e 11 

e, a seguir, escrev 
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6. Para as seguintes frações, dizer se existem frações decimais equ ivalentes: 

1 1 1 4 9 
6; 5' 4; 7 ; 12 

Í 1) s seguintes 7. Escrever, sob forma de fração decimal, e simplificar (quando poss ve 0 números decimais: 

0,5 ; 0,4 ; 1,25 ; 0,0015 
8. Escrever, em ordem de valor crescente, os seguintes números decimais: 

2,718; 2,7182; 2,708 
9. Escrever, em ordem de valor decrescente, os seguintes números decimais: 

0,30 ; 0,039 ; 0,0391 
10. Assinalar quais, dos seguintes numerais, representam o mesmo 111ímero: 

5,0; 0,5; 2X3 ; 5X l 

25:5; 6:1 ; 50 T; 
100 

4:8; 60 10 
6,00 fü; 2- ; 

1 Operações com os núm eros decimais 

- 17. Adição 

Adição 
,. e Subtração 

Multiplicação 
e Divisão 

R d . . , d . . 'd des de mesma e uz-se, primeiramente, os numeras ec1ma1s a u m a . ro-
ordPm lqth · é sempre possível pela Propriedade Caracterí_stica) e áf ulo 
cede-se <:uino na adição de números inteiros . Como técnica de c c ír­
escrevem-se os números decimais uns sob os outros, de modo q ue ja~ \m 
gulas se correspondam; som am-se, a seguir, os números como se os~as 
inteiros, colocando-se a vírgula na soma em correspondência com as 
parcelas. Exemplo: 

Efetuar: 13,81 + 0,052 + 2,9 

Temos: 13,81 ou 13,810 ) 
0,052 0,052 } + 
2,9 2,900 J 1 

16,762 16,762 +--
v 1 

. . . . úmeros a em as mesmas Propriedades estruturais conhecidas para os n fracionários: 

l. FECHAMENTO: 3,2 + 0,58 = 3,78 
! ! ! 

n .0 n.0 n .0 

decima l decimal decimal 
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o 58 - o 58 + 3,2 
2. COMUTATIVA: 3,2 + ' - O '

1 
= 3,2 + (1,8 + 0,1) 

3. ASSOCIATIVA: (3,2 + l ,8) ~ '
4 

03 + 0 = 4,03 
4. ELEMENTO NEUTRO: o, pois: ' 

18. Subtração 

Procede-se de forma semelhante à de adição. Exemplo: 

Efetuar: 

Temos: 

5,08 _ 3,4852 

5,0800 }-
3,4852 1 

1,5948-- subtração, são as mesmas 
mo para a ara a adição co NOTA: As provas, tnnt? P . os 

estudadas com os números inteir · 

19. Multiplicação roduto será enunciada 
. ra se obter o P 32 or 3 8. A técnica operat6na P5 . multiplicar: 5, P ' 

aplicação num exemplo. eJa 38 

532 e 3,8 = To 
Como: 5,32 = 100 

temos: 

is to é: 

5 32 X 3,8 
'";i .( 

"'-./ 

532 38 - ~ = 20, 216 
= O X to - 1000 ,,,~ 

10 / 

mo se fôssem 
is n úmeros declm:/: d~o direita, tantas 

Multiplicam -se os dono resultado, a p~r mos das partes decl-
lntelros e sep:rªq':~~~os forem os ª~~ª~!dos. 
casas dccim a 8 mais dos númer 

Valem as propriedades estrutura~s: 20 216 
5 32 X 3,8 - ' l. FECHAMENTO: '! ! ~-• 

n ° n .º decimal 
decimal decimal 

3 8 = 3,8 X 5,32 
2. COMUTATIVA: 5,32 X l ' pois· 0,53 X l = 0,530 1 X3 8) 
3. ELEMENTO NE~;~~:x o' 1) x· 3,8 = 5,32 X t ' ' 
4. AssoCIATIVA: ' ' 
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5. DISTRIBUTIVA EM RE ~ LAÇAO À ADIÇÃO E À SUBTRAÇÃO : 

3,2 X (0,04 + 2,5) = 3,2 X 0,04 + 3,2 X 2 ,5 

0,2 X (8,01 - 2,581) = 0,2 X 8,01 - 0,2 X 2,581 

A Caso particular: Para 1 . . potencia de 10, 100 lO00 mu tiphcar um número decimal por uma 
duas, três, . . . ca' E' · · · ' desloca.-se à vírgula para a direita uma, 

, sas. xemplos: 

4,532 X 100 = 4532 X lOO _ 4532 
'.. ✓ 1000 - 10 = 453,2 

"-_/ _______ //' 
2.º) 134,5 X 1000 = 134500 

3.º) 0,0027 X 10 = 0,027 

20. Divisão 

A divisão de dois , pois . numeras decimais d r ' ~o contrário do que ac eve ser tratada com mais cuidado, 
J,~c~~d• ~ quodente de dois nÓ!~~~ Jº~ a . adição, subtração e multi-

ç ecimal. Exemplos: ec,ma,s pode não representar uma 

1. Efetuar: 4, 12 : 8,273 

Considerando as frações d . . ec1ma1s correspondentes 

412 8273 412 1 
100: -- = - X lOOO 4120 

1000 100 8273 = 8273 

temos: 

onde \~ ~\ não é uma fração decimal. 

2. Efetuar: 0;92 : 0,2 

Temos: 92 2 92 ílrl 100 : - = - X lO _ 46 10 100 2 - -L:?J 
e, agora, o quociente , e uma fração decimal 

De qualquer • · 
sempre, à divisão mane~ra a divisão de doi , de dois números inteir s A nu meros decimais redu z.-se, 

os. obtenção dêsse quociente, 
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~:~ forma d_e número decimal é, na maioria das vêzes, apresentado como 
qu or apmx,mado (quodente aproximado) cometendo-se, então, um êrrn 

e pode ser controlado, conforme a aproximação desejada. 
Antes dêsse estudo, destaquemos o seguinte caso particular: 

100
/ ª'ª div idir um número decimal por uma potência de !O, tOO, 

E • · · • desloca,se a vírgula para a esquerda uma, duas, três, . .. casas. 

xemplos: 
1 ) 328 328 1 328 

·º 3,28 : l 000 = IOO : 1 000 = I00 X }ÕÕÕ == l 00000 == 0,00328 
'.. ✓ /' 
~/ / 

2.") 196,3 : 100 = 1,963 

21- Quociente aproximado 
Sej a, por exemplo, a divisão de 73 por 14, onde: 

73 114 
3 5 

(é pouco -t quociente por f alta 

73 \ 14 (' . . p - e muito -t quociente or excesso 

) 
~ quocientes 
J aproximados 

6 
~uer se tome 

O 
quociente por fa lta (5), o~ por excesso ~6), comete,se 

., um erro menor que uma unidade, pois o quociente verdadeiro está entre 

5 e 6. Logo: 

l5<;! <6J 
Seja, agora, a div isão de 730 por 14. Obteremos: 

52 ~ < 53 < 14 

como quociente aproximado,' respectivamente, f!_or falta e por excesso, a 
menos de uma unidade. Dividindo todos os números por 10, vem: 

52 730 53 
10 < 14X 10 < 10 

ou 

73 
5,2 < 14 < 5,3 
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onde 5,2 e 5,3 são, neste ins tante, os quocientes aproximados, respe~ti­
vamente, por falta e por excesso, a menos de O, l (isto é, o êrro cometido 
é menor que um décimo). 

Vale, pois, a seguinte técnica de cálculo qu e d á a regra para se obter 
o quociente aproximado de dois números inteiros, sob a forma de 11t.ín1ero 
decimal: 

Obtém-se o quociente aproximado, por falta, a menos de 
O, 1; 0,01; 0,001; ... de dois n6meros inteiros, acrescen­
tando-se ao dividendo um, dois, três, ... zeros e efetua ndo­
se a divisão como é conhecida. No quociente obtido separa-se 
com uma vírgula, respectivamente, uma, duas, três , . . • 

casas decimais. 

Exemplos de quocientes aproximados: 

l.") 73 l 14 
03 - 5-

a menos de uma unidade 

3 l2.. 
o (*) 

a menos de uma unidade 

73,0 l 14 
30 5,2 
2 

73,00 ,~ 
30 5,25 
20 
o 

a menos de um décimo (0, !) quociente exato na casa 
dos centésimos. 

3,0 12-
2 0,4 

a menos de O, 1 

3,00 12_ 
20 0,42 
6 

a menos de 0,01 

3,000 !2--
20 0,428 

60 
4 

a menos de 0,001 

3.º) Calcular o quociente aproximado, por falta, a menos de 0,01, d e 43 
por 15. 

Temos: 43,00 
130 

100 
10 

Ui __ 
2,86 

No caso da divisão de dois números decimais, reduzem-se, primeira­
mente, o dividendo e o divisor ao mesmo número de casas decimais e pro­
ce~e-se como na divisão de dois números inteiros. Exemplos: 

(•) No caso do dividendo ser menor que o divisor o primeiro a lgarismo do 
quociente é O. 

222 

d P
or fa lta, a menos de O, 1 

Calcu lar o quociente aproxima o, 

ou (/
0

) , de 4,3 por 8,25. 

Temos as seguintes passagens: 
5 

4 3 18,25 4,30 18,25 430 1~ 
' - · do procurado 

430,0 l 825 , isto é, o quociente aproxima 
e, portanto: 

175 0,5 

Calcula r o quociente aproximado, 
por falta, a menos de 0,01, de 52,18 

por 0,859. 

Temos: 52, 18 10,859 52,180 1 0,859 5218000 ,~ 
6400 60,74 
3870 -

434 

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO - GRUPO 48 

1. Efetuar as seguintes operações: 

i.") 12,1 + 0,0039 + 1,98 + 6 

2.•) () - 0,7321) + (4,82 + O, l 3) 
5 261 

_ 4 X 1,001) 
3.•) (13,01 + 0,01 X 100) - (2,3 X ' 

2 . T ornar verdadeiras as seguintes sentenças: 

i.") 5,32 X 0,01 = 0,0l X · · . 

2.") 3 029 X .. · = 3,029 

3.") 3:029 + · · · = 3•º29 2 1 X . .. 
1 X (0,3 + 0,7) = 2,1 X 0,3 + • 4." ) 2, 

• tes expressões: 
3. Calcular o valor das segum 

( 
32 ) (3 1

1
0 + 0,001) 

l .") 3,069 + fõõõ -

~ X 3,01 
2.") 1,2 X 0,021 X 4 + 100 

. uintes ·sentenças: 
4 . Tornar verdadeiras as seg 

l.") 3,461 X 10 
2.") 3,461 : 10 
3.") 482,l X 100 
4.") 482,l : 100 

5_,,) 84,5 X 0,01 
6.") 84,5 : 0,01 
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5. Dar os quocientes aproximados, por falta, a menos de uma unidade, um d écimo, 
um centésimo, das seguintes divisões: 

i."} 62 : 13 
4.•) 72,6 : 0,21 

2.•) 5 : 8 
s .•) o,048 : 1,2 

3.•) 2,9: 3,7 
6.•) 0,396 : 29 

6. Calcular os seguintes quocientes aproximados, por falta: 

!.•) 56 por 17 a menos de 0,01 
2.0

) 3,9 por 2,5 a menos de O, 1 
3.0) 5 por 7 a menos de 0,001 
4.0 ) 42,7 por 0,315 a menos de 0,01 
5.0 ) 0,0321 por 1,27 a menos de 0,001 

7. Multiplicar um número por 0,01 significa também dividi-lo por . . , 

8. Dividir um número por 100 significa também multiplicá-lo por .. . 

9. O produto de 2 por 0,3 é equivalente ao produto de 0,2 por .. . 

10. O quociente de dois números decimais é sempre um número decima l. É verdadeira 
ou falsa essa sentença? 

Conversões - Dízimas Periódicas 

22. Conversão de fração ordinária em números decimais 
e vice.-versa. Dízimas periódicas 

Já vimos que tôda fração decimal pode ser escrita como número 

decimal (ex.: 
1
7
;

0 
= 0,75). 

Existem também algumas frações ordinárias que podem ser _transf~r­
madas em números decimais: basta que tenham como equivalentes fraçoes 

3 
decimais. É o que acontece, por exemplo, com a fração ordinária 4 ' 
onde: 

3 3X25 75 
4 = 4X25 = 100 = 0,?5 

/' 
"), _____ / 

Já o mesmo não ocorre, por exemplo, com a fração ordinária ~ , 

que não admite uma fração decimal equivalente. Daí a expressão: con­
versão de uma fração ordinária em número decimal, só ter sentido em alguns 
casos. 
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, , ·ão decimal equivalente a ~ma fração 
Praticamente a procura da fraç dor dessa fraçao pelo seu 

, d' 'd' do se o numera ordinária dada, é feita 1v1 m ' . . 
denominador Podem acontecer dois casos. 

. f -o ordinária converteu-
o diz-se que a raça J f t de o l.0

) a divisão é exata: nesse cas 'mero decimal), pe o ª 0, 
se numa decimal exata (mes°!~ que nu representação, um nu~ero 

d . . - admitir na sua quociente dessa 1visa~ ' 
finito de casas ,decimais; . . - tos não-nulos que se 

se caso ex1st1rao res · J gar,se,á a divisão não é exata: nes . te por sua vez, prCl on 
:..d. te· o quoc1en ' . verteu-se numa repetirão periu 1ca~en • fra ão ordinária con 

indefinidam~nte_ e diz-d~ %:: ;erióJ ica. Exemplos: 
decimal periódica ou izi . . 

. tes frações ordinárias. 
Efetuar a conversão das segum 

3 47 
20 

Fazendo as respectivas divisões, 

3 
. 25 = 0,12 --- decimal exata 

47 = 2 35 
decimal exata --20 ' 

8 = 0,727272 .. · 
___ dízima 

11 

8 308 

11' 90 

temos: 

periódica 

308 --dízima periódica - = 34222 ... 
90 ' 
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30 1~ 
50 o, 12 
o 

47 1~ 
70 2,3., 
100 
o 

80 111 
0,7272 , · · 30 

80 
30 

80 

308 
380 
2bO 
200 
200 

3,4222. · · 



- 23· Condição para que uma fração ordinária se converta 
numa decimal exata 

Como numa fração de · 1 d . , segue-se que tôda fra - cm:ia ? e~ommador e uma potência de 10, 
formado numa 

O 
t. _çao º rdmãna CUJO denominador possa ser trans, 

tnúmero decimâl~) enra t~ 10 resultará, na conversão, uma decimal exata . 
fatôres das potê~cia ~n ° 2 e 5, com ~eterminados expoen tes, os únicos 
saber 

O 
resultado ds e lO, v!le ª seguinte técnica de cálculo que permite 

ª conversao, sem efetuar a divisão! 

Fatora-se completament d (irredutível); se êle contl~ 0 ~nomlnador da fr:ação ordinária 
converter-se-á numa d 

I 
er f mente os fatôres 2 e 5, a fração 

mais é i-'ual ec miª exata; o n6mero de casas deci-
6 ao ma or dos expoentes de 2 ou 5. 

Exemplos: 

1.") Converter a fração: 
27 
120 

Primeiramente, tomamo-la irredutível : E.. = .2. e como o denomi• 
nador 40 = 2ª X 5 , é • 120 40 ' 9 so cont mos fatores 2 e 5 segue-se que a fração 4o 

converter-se-á numa d . 1 ' , ecima exata com três casas decimais (que e 

0 expoente de 2). Logo: 

27 
120 --- decimal exata (com três casas decima is) 

Verifique você êste resultado if e etuando a divisão! 

2 .o) Converter a fração: 13 
4 

T emos: 4 = 2 2 e portanto: 13 4 ---. decimal exata (com duas casas) 

t-:JOTA: O fato de aparecer no d n . a técnica empregada pois a • e_ ommador somente o fator 2 (ou 5) ainda satisfaz 
êsse f · f' ' a usenc1a de um d f ô . . . ator 1gura com 

O 
expoe t os a t res s1gmf1ca que no produto 

temos: 4 = 2 2 x 5º. n e zero que, como sabemos, vale 1. No exemplo , 

3.0
) Converter a fração: 1 

100 

Temos: 100 = 2 2 X 52 e 1 duas casas) . ' portanto : 100 --- decimal exata (com 
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24. Condição para que uma fração ordinária se converta 

numa dízima periódica 

Sej a a fração 
1
8
1 

• Dividindo-se 8 por 11 , os restos que se vão obtendo 

tnunca são nulos) devem ser menores que 11, e portanto, depois de um 
certo número de vêzes êles se repetirão, provocando no quociente os mes-
mos a lga rismos sempre na mesma ordem. Assim: 

80 
30 
80 

30 
80 

1 11 
0,727272 . . . 

Oêsse modo, o quociente é um número 
cuja representação decima l apresenta um grupo 
de algarismos - chamado período - que se 
repete indefinidamente. . Tal qu?~i~nte é a 
dízima periódica ou decimal penod1ca. 

Se o período vier logo depois da vírgula, a 
dízima periódica diz-se simples e no caso de 
existir entre a vírgula e o período uma parte 

decimal, a dízima periódica diz-se composta. T al parte decimal é, geral­

mente, denominada não-peri6dica. Exemplos: 

l.0
) 0,727272 . .. 

2.0
) 8,513513513 .. . 

3.º) 0,82646464 .. . 

4.º) 67,0333 . . . 

que também se representa por 0,72, é uma dízima 
periódica simples, de período 72; (*) 

ou 8 ,fü é uma dízima periódica simples de pe, 

ríodo 513; 

ou 0,8264 é uma dízima periódica composta de 
período 64 e cuja parte não~peri6dica é 82; 

u 67 03 é uma dízima periódica composta de 
ieríod~ 3 ·e parte não-peri6dica O. 

T ambém agora, é possível prever-se a espécie da í!z!rt_:ª plr!~t~~:~ 
quando se co~verte uma fração ordinária, sem efetuar a ivisao. 

de cálculo é a seguinte: 

d inador da fração ordinária 
Fatora-se completamente O ~om O fatôres 2 e 5 a fração 
(Irredutível) ; se êle :;f1 con er~~ic! simples; caso contenha 
converter-se-á numa z ma Pdfzima periódica será composta. 
um dêsses fatôres e outros, ª 

- . O 1721 para representar a dízima 

( *) Costuma-se usar também ª notaçao. ' 

Periódica 0,727272 . . . 
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Exemplos: 

1 ) C f - 4 ." onverter a raçao: 11 
Como o denominador não contém os fatôres 2 e 5, es ta fração con, 

verter-se-á numa dízima periódica simples. Logo: 

:
1 

- --+ dízima periódica simples. (Verifique efetua ndo a divisão!) 

2 ) C f 
_ 2 1 

." onverter a raçao: 
45 

2 1 7 
Simplificando, temos: 

45 
= 15 

Como o denominador 15 = 3 X 5, a lém do fator 5, contém o fator 
3

• 
a fração conver ter-se-á numa dízima periódica composta. Logo: 

21 

45 
---+ dízima periódica composta 

3 .") Converter a f -
191 

raçao: 
60 

Como 60 = 22 X 3 X 5, além dos fatôres 2 e 5, contém O fator 
3

, 
então: 

191 
60 ---+ dízima periódica composta 

Geratrizes 

· 25. Conversão das dízimas periódicas em. frações ordinárias 

Conhecendo-se uma dízima periódica (simples ou composta), pode-se 
determinar a fração ordinária que a gerou . Tal fração ordinária chama-se 
GERATRIZ. 

Observando que: 

1 9 = 0,111 . . . 
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l - = 0,010101 .. . 
99 

1 - = O 001001001 ... 
999 ' 

· · ··ct· a simples de período igual 
segue-se que a geratriz de uma dizima peno tc 

1
, - . . . . 0 01 . 0 001 · ) é uma raçao CUJO riume, 

a uma unidade decimal (O, 1, • ' d, ' · · · ' ves quantos forem os alga, 
rador é 1 e o denominador é formado e t1ntos no 
rismos do período. 

d
'1z1·ma periódica simples qualquer, como por exemplo: 

Pa ra uma 

0,525252 .. .. . . · · · · · · · 

pode-se sempre escrevê-la sob ª forma: 

0,525252 = 52x o,010101 .. . = 
', ./ 1 
"-./ = 52 x - = 

e; portanto: 

1 

99 

52 
-► = 99 

isto é, 

. lódlca simples (de parte inteira 
A geratriz de uma dízima per ara numerador o período e 
nula) é uma fração que t~r: formado por tartos nov~s 
para denominador um n lgarlsmos do período. 

quantos forem os a . 

. . _ é la soma-se a parte inteira 
d d' •ma penóchca nao nu ' 

NOTA: Se a parte inteira a 1~1 

com a gera triz da dizima . Exemplo. 
º6d "ca· J,444 · · · 

Calcular a geratriz da dízima pen i . • 

J 444 . . . == J + 0,444 . · · "" 
Temos: ' 4 l_::; . a 
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Estudemos agora a técnica de cálculo que permite determinar ª ge, 
ratriz de uma dízima periódica composta. 

Seja a dízima periódica composta: 0,3484848 . . . 

Como: 

0,3484848 . . . = 
\., ./ 

"--._/ 

3,484848 . .. 
10 

3X99+48 
99 

48 
3 + 99 

3 + 0,484848 . . . _ -- :::: 
= - 10 ---- - 10 

10 
3X99+48 = 3 X (100- l ) +~8 == 

= - 990 990 

300 - 3 + 48 
990 

= 
/ 

348 - 3 
J' 990 

vale a seguinte técnica de cálculo: 

A ~era triz de uma dízima periódica composta (de parte inteira 
nula) é uma fração que tem para numerador a diferença 
entl'e o número formado pela parte não-periódica, acompa­
nhada de um período e a pa rte n ão-periódica; e, para de~o­
mlnador, um número formado de tantos noves qua ntos o­
rem os al~arismos do período, se~uidos d e tantos zeros 

quantoS' forem os a l~arismos da parte n ão-periódica. 

NOTA: Se existir a parte inteira, procede-se como no caso anterior. 
Calcular a geratriz d a dízima periódica: 5,27333 . · .. 

T emos: 5,27333 . . . 5 + 0,27333 . . . = 
-...,. ✓ 273 - 27 

5 
246 

'J 5 + - 900- = 900 
\ _________ / ' 

OBSERVAÇÃO: As dízimas periódicas de período 9, como por exemplo: 

0,999 .. . 
e 7,34999 .. . 

denominada pura 
denominada mista 

Exemplo: 

- evitadas neste não têm geratrizes no sentido até agora estudado, por is~o serao 
curso. 

-26. Expressões envolvendo dízimas periódicas 

Como as dízimas periódicas não são valôres exatos, tôda vez que ~las 
figurarem em expressões, serão substituídas pelas respectivas geratnze5

• 
Exemplos: 

2.30 

i.") Efetuar: 0,42 + 3,2 i 
· vem: T omando as respectivas gcratnzes, 

42 21- 2 42 289 - ~ = 3 629 
0,42 + 3,2 i = 99 + 3 90 = 99 + 90 - 990 )' 990 

\., ./ ___________ / 
',~ -

2.") Efetuar: 5,34 

Temos: 

1 
3.") Efetuar: 1,21 + 0,3 X-. · o, 1 

T emos: 

1 3 

+ 1_ X _
1
1 = 1,21 + g X 9 = 

9 -
9 

= 1 21 + 3 = 4, 21 
1 )' 

. ÇÃO _ GRUPO 49 
EXERCJC!OS DE FIXA 

1. Converter as seguintes 
. á . m decimal exata 

frações ordin nas e 

5 
3.•) TI 

11 
4,•) 20Õ 3 

).':) 4 
8 

2.•) 3 

50 l3 
1 

8-") 50 

7 
9.") 6 

O u dízima periódica: 

27 
5-•) 75 

18 
10.") 74 

6.") 99 7.'') ili 
d 

' se obtém ao se cm1r,•rta 
.. - uai o t ipo do resulta o que 

2. 1 ndicar sem efetuar a d1v1~aoá, _q . 
' . f ções ordin n as. as seguintes ra 4 3 

36 9 5 •) - 6 ·") 11 
10 

1.") 24 
7 

2.•) is 3.•) 48 4.") 64 . 50 

. uintes dizimas periódicas: 
3. Calcular as geratrizes das seg - 4,•) 2,03 

3 45 3.•) 0,8534 
!.•) 0,7 

6.•) 0,0016 

2.") ' 
8.•) o,01001ÕÕ2 9.•) 1•

202 
7.•) 22,3ÕÕÍ 
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5.•) 5,14321 

10.•) 0,0415 



4. É dizima pe "6d" n ica a expressão: 0,01001000100001 ... ? 

5. É /er~addeira ou falsa a sentença· raçao ecimal"? · "Tôda fração ordinária é equivalente a uma 

6. Efetuar a multiplicação: t0,444 . . . ) 

7 

Ef X (2,555 ... ) 

. ·etuar a divisão: (O 323232 I • • . ) : (0,232323 • • .) 

8. Calcular o valor da expressão: 0,31 + O,oi 

9. Idem da expressão: 0,345 + ·3,i X 4 
0,3i 

10. Idem: [<o -3 ._ , O - 0,16) : 0,7 + 1,4 X .2._J . ~ 
13 . 11 

Potenclação e Radiciarão ~ de Números Decimais 

27. Potenciação 

O cálculo da potência ( número decimal, pode ser e~esultado da operação potenciação) de um 
correspondente. Exemplos: etuado transformando--o n a fração decimal 

(0,9) 3 = ( _2_) 3 
- 729 \.. 10 - 1ÕÕÕ = 1 0,729 1 que equiva le a (0,9) a = 0,9 X 0,9 X 0,9 == 0,729 

/' 

(3,0·1) 2 = ( 3º1) 2 = 90601 
,. 109 10ººº = 1 9,0601 l qu ~ -- ___ __J e equivale a (3,01) 2 =3,01 X3,0 I ==9,0601 . 

/' 

ÜBSERV AÇÕES: 

2.•) 

Pode--se també e ' . m, calcular a potênci . d! u: ~óta ª vírgula (isto é, como ªs~nfô cada de_ um número decimal não se levando 
decima~e:f° d~ casas decimais igual aS:e ln~eiro) e, d:pois, separar do resultado 

0 
n mero dado pelo exp pr~ uto do numero que indica as casas 

(3 
0 

l) 
2 

oente ª potência indicada. Exemplo: 

'',, (301) 2 = 90 601 9,0601 

O cálculo da ê . . /' . 
res ec · pot ncia indicada de u • • P tiva geratriz. Exemplo: ma dizima periódica é feito por intermédio da 

'º·~~ 1• - cw -l!I 
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28, Radiciação. Raiz quàdrada aproximada. 

( d

Conhecida a potência de um número decimal o cálculo de sua ra1·z 
a~ cu 1ca, . . . e feito da mesma maneira como foi estudado qua rad , b. ) , · 

para os numeros fracionários. Exemplos: 

l.º) de (0,9)3 = 0,729 

ou também: 

temos -(/0,729 = 0,9 

(0,9P = o,729 

2 -º) de (0,J):l = 0,09 

ou também: 

temos ✓ 0,09 = 0,3 

(0,3)2 = 0,09 ✓ 0,09 = 0,3 

Se o número decimal dado não é uma potência, o cálculo de sua raiz 

é feito somente com certa aproximação. 
Dada a aplicação que tem, estudaremos somente o caso da extra~ao 

d? . raiz quadrada com determinadas aproximações: décimos (O, I); cen-
tes1mos (0,01); milésimos (0,001), . . . ! 

Êsse estudo reduz,se ao cálculo da raiz qua8 rada de números inteiros, 
com aproximação por falta, a menos de uma unidade, a partir da seguinte 

Regra: 

Extrai-se a raiz quadrada aprm:imada, por falta a menos de 
O, 1; 0,01; 0,001; . .. de um número inteiro, extraindo-se a 
sua raiz quadrada aproximada por falta, a menos de uma 
unidade e colocando-se, a seguir, à direita da raiz uma vir­
gula. Acrescentando-se dois zeros à direita do número inteiro 
dado, a continuação da extração da raiz permitir-nos-á en­
contrar o algarismo dos décimos da raiz procurada; acres­
centando-se quatro zeros, a operação permitirá encontrar o 
algarismo dos centésimos da raiz quadrada e, assim por 

diante, até a ordem da aproximação desejada. 

. A representação, por exemplo, da raiz quadrada aproximada de 8 nas 

diversas aproximações decimais é : 

✓s ,_., 2 (por falta a menos de uma unidade) 

0, 1 ✓ 8,00 ,_., 2,8 [por falta a menos de um décimo tO, 1)] 

0.01 ✓ 8,0000 ,_., 2,82 [por falta a menos de um centésimo (0,01)] 
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Exemplo: 

Extrair a 
do número 2. 

raiz quadrada ' por 1ª ta, a menos de 0,01, aproximada e 1 

Como a aproxima ão , 
quatro zeros à direita ~o / 

' 

de centésimos (O o logo: • l ) deve,se acrescentar 

2,00 00 
l 
10 . 0 
96 

40 . 0 
28 l 

11 9 

1,41 
24X 4 =96 
281 X l = 281 

P 
0,01 

ortanto: ✓T ,.._, 1 '41 ~~r~=~~• ª 01; n_os de 0,01) e o resto é 0,0119, 
p a espec1e do radicando 

rova: (1,41)2 = 1,41 X 1 41 -\. , - 1,9881; 1,9881 + 0,0119 = \2\ 
1 r -

" 1 1 _,7' 

, Do estudo feito numero d . l ' segue,se que a t -ecima qualquer obedec , ex _raçao da raiz quadrada de um 
e a seguinte t , . 

l.
0

) faz,se , ecnica de cálculo: 
d . ~ numero decimal dado ecima1s, conforme a a rox· t:r dua~, quatro, seis, .. . casas 
0,01; 0,001 • ( Pê imaçao deseJada seja a menos de O I · 

, . . . voe sabe qu . , ' 
2.º) extrai,se a r . e isso é sempre possível!); 

a1z quadrada do , . como se a vírgula não . t. numero decima l assim preparado, 
3 º) exis isse; 

. separa,se com , ' uma virgula mente, uma duas t • ' no resultado obtido respectiva., 
' , res e d . . , 

Exemplo: ' · · · asas ec1ma1s. 

Extrair a raiz u d número 0,941. q a rada aproximada, por falta a menos de 0,01, do 

~orno a aproxima ã , , 
possuir quatro cas dç ~ e ?e centesimos (O OI) as ec1m • o número dec1·mal deve 

. ais. Logo: 

0,9410 - - - ✓ 9410 
81 
1310 
1309 
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97 
187 X7 1309 

0,01 
Portanto: ✓ 0,94 1 ,__, 0,97 (porfalta,a menosdeO,OI)eo resto0,0001 

Prova: (0,97)2 = 0,9409; 0,9409 + 0,0001 = 10,941 1 
\. l t 

" 1 1 / ~ 

d NOTA: N o fina l dêste Capitulo consta uma Tábua dos quadrados, cubos, raízes 

q ua radas e ra ízes cúbicas dos núrm ros de 1 a 100. 

' 
EXERCÍCIOS DE F IXAÇÃO - GRUPO 50 

1. Calcular as seguintes potências indicadas: 

i.") (0,3) 2 2.•) (0,01) s 3.•) (1,2)
4 

6.") (0,444 ... )=1 7.•) (3,2666 ... ) 
2 

4.'') (13,001) o 5.") (0,01) 1 

8.•) (8,01333 ... ) 

2. Escrever as raízes (exatns) correspondentes às seguin tes potências, como resultado 

da operação inversa : · 
1.•) (0,2) 2 = 0,04 < ) {o,Õ4 = 0,2 (exemplo-modêlo) 

2.") (3, IO)" = 29,791 3.") (0,1) '1 = 0,000 1 4.") (0,2)
5 

= 0,00032 

3. Qual a raiz quadrada (exata) dos seguintes números decimais ? 
i.") 0,04 2.") 0,01 3.") 0,16 4.") 1,44 5.•) 4,4 1 

4. Idem das seguintes frações decimais: 
1 4 . 9 

49 
4.") Tõõõõ 

I.") 100 2-•) 10 ººº 3
-") 100 

5. Extra ir a raiz quadrada aproximada, por falta, a menos de O, 1 dos seguintes mírneros 

6.0 ) 82 inteiros: 

l .•) 3 2.0
) 5 3.0

) 8 4.0 ) 12 5.0 ) 17 

6. Id em, a menos d e 0,01 

7. Idem, a menos de 0,001 

8. Extrair a raiz quadrada aproximada, por fa lta, a menos de O, 1 dos seguintes números 

1.0 ) 4,3 2.0 ) 0,09 3.0
) 1,231 

decimais: 4.0 ) 0,3 5.0
) 2, 16 

9. Idem, a menos de 0,01 dos seguintes números decimais: 

1.
0

) 0,52 2.0 ) 3,214 3.0
) 33,8 4.

0

) 0,0078 1 

10. Idem, a menos de 0,001, das seguintes frações ordinárias: 

1 

") 2._ 
2 

) 144 3.") 1
3
6 4.•) 

8
1 (sugestão: convertê-las!) 

. 9 .'' Í66 
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n 

= 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

li 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 

41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 

.. 

TÁBUA DOS QUADRADOS, CUBOS, RAÍZES QUADRADAS 

E RAÍZES CÚBICAS DOS NÚMEROS DE I A 100 

n2 n 3 ~ ~ ti n2 nª vn 
=-== == = =-= = =-= ===-· - =~= 

1 1 1,0000 1,0000 51 26 01 132 65 1 7,14 14 
4 8 1,4 142 1,2599 52 27 04 140 608 7,2111 
9 27 1,7321 1,4422 53 28 09 148 877 7,280 1 

16 64 2 ,0000 1,5874 54 29 16 157 464 7,3485 
25 125 2 ,2361 1,7100 55 30 25 166 375 7,4 162 
36 216 2,4495 1,8171 56 3 1 36 175 6 16 7,4833 
49 343 2 ,6458 1,9129 57 32 49 185 193 7,5498 
64 512 2,8284 2,0000 58 33 64 195 112 7,6158 
81 729 3,0000 2,0801 59 34 81 205 379 7,6811 

1 00 1 DOO 3, 1623 2 ,1544 60 36 00 216 000 7,7460 

1 21 1 331 3,3166 2,2240 6 1 37 21 226 981 7,8102 
1 44 1 728 3,4641 2,2894 62 38 44 23$ 328 7,8740 
1 69 2 197 3,6056 2,3513 63 39 69 250 047 7,9373 
1 96 2 744 3,7517 2,4 101 64 40 96 262 144 8,0000 
2 25 3 375 3,8730 2,4662 65 42 25 274 625 8,0623 
2 56 4 096 4,0000 2,5198 66 43 56 287 496 8, 1240 
2 89 4 913· 4, 1231 2,5713 67 44 89 300 763 8 ,1854 3 24 5 832 4,2426 2 ,6207 68 46 24 3 14 432 8,2462 
3 61 6 859 4,3589 2,6684 69 46 71 328 509 8,3066 
4 00 

8 ººº 4,4721 2,7144 70 49 00 343 000 8,3666 

4 4 1 9 261 4,5826 2,7589 71 50 41 357 9 11 8,4261 4 84 10 648 4,6904 2,8020 ·72 51 84 373 248 8,4853 5 29 12 167 4,7958 2,8439 73 53 29 389 017 8,5440 5 76 13 824 4,8990 2,8845 74 54 76 405 224 8,6023 6 25 15 625 5,0000 2,9240 75 56 25 421 875 8,6603 6 76 17 576 5,0990 2,9625 76 57 76 438 976 8,7178 7 29 19 783 5 ,6 192 3,0000 77 59 2\1 546 533 8,7750 7 84 2 1 952 5,2915 3,0366 78 60 84 474 552 8,83 18 8 41 24 389 5,3852 3,0723 79 62 4 1 493 039 8,8882 9 00 . 27 000 5,4772 3,1072 80 64 00 512 000 8,9443 

9 61 29 791 5,5678 3,1414 81 65 6 1 531 441 - 9,0000 10 24 32 768 5,6569 3, 1748 82 67 24 551 368 9,0554 10 89 . 35 397 5,1446 3,2075 83 68 89 571 787 9,1104 l i 56 39 304 5,8310 3,2396 84 70 56 592 704 9,1652 12 25 42 875 5,9161 3,271 1 85 72 25 614 125 9,2195 12 96 46 656 6,0000 3,3019 86 73 96 636 056 , 9,2736 13 69 50 653 6,0828 3,3322 87 75 69 658 503 9,3274 14 44 54 872 6,1644 3,3620 88 77 44 681 472 9,3808 IS 21 59 3 19 6,2450 3,3912 89 79 21 704 969 9,4340 16 00 64 000 6,3246 3,4200 90 8 1 00 729 000 9,4868 

16 81 68 921 6,4031 3,4482 91 82 8 1 753 571 9,5394 17 64 74 088 6,4807 3,4760 92 84 64 778 688 9,59 17 18 49 79 507 6,5574 3,5034 93 86 49 804 357 9,6437 19 36 85 184 6,6332 3,5303 94 88 36 830 584 9,6954 20 25 9 1 125 6,7082 3,5569 95 90 25 857 375 9,7468 2 1 16 97 336 6,7823 3,5830 96 92 16 884 637 9,7980 22 09 103 823 6,5887 3,6088 97 94 09 912 673 9,8489 23 04 110 592 6,9282 3,6342 98 96 04 94 1 192 9,8995 24 0 1 117 649 7,0000 3,5693 99 98 OI 970 299 9,9499 25 00 125 000 7,0711 3,6840 100 
1 00 ºº 1 000 000 10,0000 

1 

1 - 100 
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..y---;:; 

=--
3,8084 
3,7325 
3 ,7563 
3,7798 
3,8030 
3,8259 
3,8385 
3,8709 
3,8930 
3,9149 

3,9365 
3,9579 
3,979 1 
4,0000 
4,0207 
4 ,0412 
4,06 15 
4,0817 
4,1016 
4,1213 

1 
4, 1408 
4, 1602 
4,1793 
4,1983 
4,2172 
4,2358 
4,2543 
4,2727 
4,2908 
4 ,3089 

4,3267 
4,3445 
4,3621 
4,3795 
4,3968 
4,4 140 
4,43 10 
4,4480 
4,4647 
4,4814 

4,4979 
4,5144 
4,5307 
4,5468 
4,5629 
4,5789 
4,5941 
4,6104 
4,6261 
4,641:í 

. ..... _ ------





1. Contagem e medida 

sistemas ele 
medidas usuais 

Saber medir "qualquer coisa" é dos mais importantes conhecimentos 
da vida moderna. As perguntas diárias: 

Quantos alunos tem o 1.0 Ano "B"? 
Qual a distdncia daqui a Brasília? Qual o comprimento desta corda_? 
Quanto de carne você vai comprar ? E de aze;te? 
Qual a capacidade de produção da Usina de " Pau lo Afonso" ? 
Qual a superfície do nôvo Estado da Guanabara? 
Quantos jogadores foram convocados para a seleção? 
Qual a velocidade com que passou o "j acto" ? 

envolvem medidas das mais diversas, cujas respostas são dadas sempre 
por meio de números! 

Alguns dêsses números são determinados por contagens (geralmente 
no Sistema de Numeração Decimal) e outros medindo "algo" (geralmente 
no Sistema Métrico Decimal). Assim, por exemplo, a resposta à per, 
gunta: 

Quantos alunos tem o 1.0 A.1,0 "B" ? ou Quantos jogadores foram 
convocados? são determinadas por contagens, pois cada pessoa _é u~ 
objeto inteiro. Logo, para "medir" um conjunto de pessoas, anima~s, 
casas, bolinhas de gude, etc. e · de todos aquêles, cujos elementos s~o 
"separáveis" por inteiro, valemo-nos somente dos números inteiros. Ass1f!! 
podem .existir 35 ou 40 alunos no 1.0 Ano "B", mas nunca poderiam existir 
35,6 alunos ("frações" de alunos!) 

Agora, para responder à pergunta: 
Qual o comprimento desta corda? 

não vamos dizer contando, porque a corda é um objeto contínuo, isto é, 
não é feita por partes "separadas" que possam ser contadas. 

Então,' neste caso, medimos e a medida é feita através de nú,meros 
inteiros e números fracionários ( *) de certas unidad_es. Exemplo: a corda 
mede 3,8m ou 4m, ou ainda 2,93m. 

(•) Referimo-nos à prática de medidas. Para a teoria da medida num estudo pos-
terior, seriam necessários também os números irracionais. ' • 
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. dem ser contadas das que podem 
Para destacar as quantidades que po 

ser medidas, chamamos de: quantos são? 
Pondem a pergunta: 

quantidades discretas - aquelas que res 
. de animais etc.) (Ex.: conJun to de pessoas, ' . 1 andem a pergunro. qua o com-

quantidades contínuas - aquelas que resp ? 

Primento? qual a superfície? quanto pesa · • etc ) 
t ada o seu peso, . 

(Ex.: comprimen to de uma es r , . , 
d'das das quantidades cont111uas 

Vamos, neste Capítulo, estudar as me 1 

como mais uma operação! 

- l d . medida (número) 
2. Operação: mediçao; ·resu. ta o. · . . . 

, usuais tais como. 
. dezas continuas . ' p etc ... 

Para melhor conhecimento das gra_nd d .. wssa dinheiro, te»~ 0
• he 

. - . l capác1 a e, " ' pécie con. -comprimento superjfcie, vo ume, d zas de mesma es ' ' , e as gran e , 
c~stuma-se compara-las com ~u _r d cermi, 
c1das como unidades de medidas._ ento de uma régua po~e ser un~dade). 

Assim, por exemplo, o compn~ nto de 1cm (que sena a m a super­
nado comparando-a com o comprime hecida comparando-~d c~ ) e assim 
~ ~uperfície de um terreno pode se;, c(l~Z) (que seria a uni ª e 
f 1c1e de um quadrado de 1 m de la O princi-

. . lgumas com por diante. . são escolhidas a , . 1 s) e menores 
. Entre as unidades d_e me?idas utras maiores (multip -~nto das uni­

Pais ou padrões, das quais denv~:; / secundárias. O c~ didas. Os de 
(submúltiplos) denominadas um a ~s . um Sistema de e 
d ' d , . constitui ades principais e secun ana3 
maior uso entre os povos, sao: (S M.D.) 

, O DECIMAL . 
O SISTEMA METRIC otDAS (SJ.M.) 

• OE ME 
e o SISTEMA JNí.LES ar duas gran-

' . ente o ato de comPª~omo unidade, 
Como você pode perceber _fac1Imd u:na delas tomada ~o e o resul-

d éc1e sen o - , . MEDIÇA ezas contínuas de mesma esp ' operaçao e. , d sa nova e uma OPERAÇÃO. O nome es 
tado, que é um número, MEDIDA• . !E-~ ~ 

e efetu;11 : __!..-----: s u • 
Assim, por exemplo, para_s to d:> \r---.J----

a. medição ou medir o compnmen . ,. 
Pn-

segmento AB (*) (fig. 46) deve-se, , 
rn · 'd de de me · eiramente escolher a unt ª - . . u S.A-) 0 
d ·d ' . 0 peraçao • 1111001s, · . d· 1 a que permitirá realizar a n (Grupo de letras que 10 1

' 
- Max BeberT11ª 'zontal sôbre as ) indicará 

(*) De acôrdo com a sugeStªº d; ,se um traço hon traço (E,x.: AB 
segmento geométrico será indicado, usan ° sentação sem 0 

cam suas extremidades (Ex.: AB). A repre 
u medida do segmento geométrico. 

fJC. 46 
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Indiquemos por u ta l unidade de medida, que poderá ser tanto do 
S.M.D. (cm, por exemplo) ou do S. I.M. (polegada, por exem plo). - · 

Preste bem a tenção agora na operação: se, "colocando" u sôbre AB, 
resultar que u esteja cont ido exatam ente em AB então a m ed i a e - ·d , um 
número inteiro t~~ _unidades). No exem plo, u está cont ida, exa ta mente, 
cinco vêzes, em A B e escreve,se: 

m(A B),, = 5 (lê,se: medida de AB, em relação à unidade u, é 5). 

Para facili ta r os cá lculos com as medidas, em relação a determinadas 
unidades, vamos indicar de agora ern d ia n te, simp lesmente por 

!AB=5 u 1 

Se u for cm , temos: l~ ,:-5-c~ 

Se u não estiver contida exatamente em A B, então a medida não 
será um número inteiro (poderá ser fracioná rio, decima l, ... ). Seja , por 
exemplo, medir o comprimento d e CD (fig. 47) usando a unidad e ~­
Comparando u com CD, verifica,se que CD contém duas vézes u e m ais 
HHl(I (rução tk 1c. 

IE-u--,1 Se forem considerados os submúltip los decimais de 
' 

1
2.1u 11 , você encontrará 

1 j -

J CD = 2,7 u 1 (E xperimente!) 

O mesmo ocorrerá quando você pretender medir: 

superfície (fig. 4~ · 
u 

~' oo/um, (fig. 49) 

capacidade lfig . 50): 

u 
F 1<..:. 50 
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massa (f ig. 5 I) 

u 

Fie. 51 

dinheiro (fig. 53) 

• tempo (fig. 52) 

~ 
F ie. 52 Fie. 53 

onde a unidade u variará de acôrdo com o Sistema de M edidas e:;colludo. 

EX ERCÍC IOS PRÁT ICOS DE APLICAÇÃO - GRUPO 51 

1. Usand o u como unidade meça os seguintes segmentos, d and o a resposta na 
' · 1 · d tamanho de U para poder unidade U . (Sugestão: corte uma fi ta de carto ma o 

n{>l'rn r rnc I hor) 

1- u 

A. 

e 

2. l lsaudo a ior ic/adc U 
exercicin an terior): 

[ 
u 

B AB ... u 

D CD . . . u 

EF ... u 

meça as seguin tes figuras (planas) (vale a sugestão d o 

u 
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1. Idem, meça a figura F usando a unidade U: 

Ílg. F u fig. F ... u 

4· Idem, meça ª figura T usando a unidade u . 

fig. T ... u 

5
· Observeª f_igura C que representa uma caixa Meça êsse sólido usando a caixinha 11 

como unidade. Você obterá: · 

fig. e . . . ti 

EXERCÍCIOS DE F IXAÇÃO - GRuro 52 

1. Quais das seguiptes pe ê 
rguntas voe responderia CONTANDO ou MEDINDO? 

~-:)) QQuantas ~essoas_ compareceram ao Maracanã? 
· uai a distância daqui à Lua 1 

➔•) Ufa! Que calor está fazendo? · 
4.") Qual é a sua idade? 
5.") Quantos pneus foram trocados na última corrida de Interlagos? 

2. Classifique as seguintes quantidades 
em CONTÍNUAS e DISCRETAS: 

l.•) Seu pêso 

2.•) Os a lunos de sua classe com mais de 11 anos 
3.•) Os números pares ·compreendidos entre O e 25 
4.•) A altura da Renata 
5.•) A quantidade de água de uma ·,iscina 

Questões sôbre medida de quantidad;s contínuas: 

3· Se ª unidade u estiver contida: 
1. 
2 . 

exatamente três vêzes no segmento AB, então· ÀB = ... u ; 
quatro inteiros e três décimos no segmento CD, então: CD = ... te 

24-1 

4- Usando o seu palmo meça o comprimento de sua carteira de classe. 

Que unidade você empregou? E se você sabe que seu palmo mede 

20 cm, qual será o comprimento da carteira em cm? 

5. Utilize o seu pé (calçado, natura lmente . .. ) para medir a largura de sua classe em 
Pés. Depois, meça o comprimento de seu pé com uma régua usual, graduada 
em cm, e responda: Quantos pés (iguais ao seu, Jõgicamente ... ) tem a largura 
da classe? E quantos centímetros? 

6. Sílvio mediu o comprimento de uma vara de pescar com uma certa unidade u (era 
um pedaço de pau que encontrou) e obteve como medida: 8 u. O seu irmão Fer­
nando mediu a mesma vara usando uma outra unidade v, que era a metade de u 

(isto é: v = ~ u) . Qua l o resultado encontrado por Fernando na unida­

de v? 

7. Antônio Carlos mediu a mesma vara do problema anterior usando o seu palmo 

que é precisamente ~ de u. Sabendo-se que o palmo de Antônio · Carlos mede 

18 cm, qual a medida da vara, em centímetros? 

8. Houve uma falta perigosa no jôgo de futebo l entre as duas primeiras séries gina­
siais. O juiz deu três passos para que os nossos adversários formassem barreira. 
Descobri que cada três passos do juiz equivalia a quatro dos meus. Qual o com­
primento de meu passo se o do júiz é de 80cm? 

9 · Usar os símbolos = , >, < para tornar verdadeiras as seguintes sentenças, sabendo­
se que a unidade u é três vêzes maior que a unidade v (isto é: u = 3v) 

I.") 4u ? 12v (exemplo-modêlo: 4u = 1211, pois sendo u = 3v, temos: 1211 = 1211) 
2.") 5u ? 1311 (exemplo-modêlo: 5u > 1311, pois, 1511 > 13v 
3.") 6u 'l 20v 

4 .") 2u 'l 6v 

lO. Idem nas seguintes sentenças, sendo u 
1 
3 v: 

i.") U '! V 2.") 3u 'l v 
2 

3.") U ? ) V 

l 1. Idem nas seguintes sentenças, sendo u = v : 

I.") 3u ? 2v 2.") u ? u 3.•) u ? 2v 

l 2. Idem nas seguinte sentenças, sendo u = 2v 

I.") 2u + 3u ? 4v + 3v 2.") 8u - 6u ? 6v 
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1 

l 

sistema metrico 
decimal (s. m . d . ) 

O S.M.D., dos ma is importan tes do Universo é adotado oficialmente 
pela maioria dos países, com exceção apenas dos 

1

povos de língua inglêsa 
(Inglaterra, Estados Unidos, ... ). 
" A ~~id~de f.un_d_amental de comprimento é o metro (do grego: 

metron , que s1gmf1ca medida). O importante é você não esquecer as 
vant_agens que o S.M.D. apresenta , com relação a outros sistemas de 
medidas, e que se resumem: 

l.º) Possui a~ unida_des _secundárias (múltiplos e submúltiplos) do metr~ 
em relaçoes decimais e, portanto, os cálculos nesse sistema enqu~ 
dram-se no mesmo cri tério da representação dos números decimais; 

2-º) Possui as unidades de superfície volume capacidade e massa, 
também relacionadas com o m etro: ' 

Outro aspecto impon antíssimo para todos nós: 

O Sistema Métrico Decimal é o único legal e de uso obrigatório 
no Brasil( *) 

Unidades de Comprimento 

· 2. Unidade fundamental: metro 

~ metro é um comprimento 
aproximadamente igual à décima 

milionésima Coo~ooo) parte do 
quarto do meridiano terrestre. 

. (*) O Instituto Nacional de Pesos e 
Me~1das, de acôrdo com o Sistema Inter- , 
na_c1onal de Unidades (S. I.), resolveu que (/. -.,':) 
seJam adotadas como legais no B 'l (D o · · rasi • . 4-9-1962) as seguintes unidades fundamentais_. 

metro (m) para comprimento; quilograma (kg) para massa; segundo (s) pa ra temP0 · 

q ue pertencem ao S.M.D. 
Também por essa resoluc;- - , • • d s legais em· d ' ao, nao e Permitido o uso de unidades diferentes a 

mercadori~s. ocumentos, contra tos, propaganda comercial, invólucros e envoltórios de 
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... D iz-se aproxinutdamente, porque o metro construído de platina 
md1ada (fig. 54), depositado na Repa rtição Internaciona l de Pesos e 
M edidas (Sevres-França) e que serviu de padrão para todos os países 
qu1: o adota ram, possui d ois d écimos de milímetro a menos do quarto 
do meridiano terrestre. 

ÜBsERVAÇÃo: De acôrdo com o S istema Internacional de Unidades (S. l.) , a partir 
de 1962, a definição de metro como padrão internacional de comprimento não seria mais 
a barra de p latina iridiada, e ~im um comprimento de onda emitido por um isótopo de 
KRYPTON, de massa atôm ica 86, que é cêrca de cem uézes ma is preciso! Como êsse " nôvo" 
metro é um pouco d ifícil para você entender agora , basta lembrar que modernamente o 
nictrn é dado />Or UM COM PRIMENTO OE ONDA ! 

Fie. 54 - Metro-padrão (terciário) existente no Departamento 
de Pesos e Medidas da Prefeitura Municipal de São Paulo. 

3. Unidades secundárias do metro: múltiplos e submúltiplos 

Os p rincipais múltiplos e submú ltiplos do metro constam d a seguinte 
tabela: · 

I 

NO ME S SÍMBOLOS VALÔRES 'EM 
METRO 

{ quilômetro km 1000 m 
Múltiplos ...... hectómetro hm 100m 

decâmetro dam !Om 

Unidade .... .. . metro m , lm 

{ decíme tro dm 0,1 m 
Submúltiplos ... centímetro cm 0,01 m 

. milimetro mm 0,001 m 

Para as medidas de pequenos comprimentos, onde se exige precisão, 
usa-se o: 

mícron (µ) que é igual a 0,001 do miltmetro e para mais precisão 

ainda, emprega-se o 

milimícron (mµ) que é igual a 0,001 do mícron. 
<: 

Os físicos usam ainda o angstrom (A) que vale O, 1 do mícron. 
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Para os grandes comprimentos, tais como as distdncias astronómicas, 
e~p~ega,se c~mo unidade de comprimento o segundo,luz, que é a dis, 
tan~1a percorrida pela luz em um segundo (aproximadamente 300 000 kmQ. 
~ss1m, por exemplo, dizer que a Lua dista cêrca de um segundo,luz, signi, 
fica que a Lua encontra,se cêrca de 300 000 km da Terra. 

. O mesmo acontece quando se diz que o Sol se e·ncontra cêrca de 8 
minutos e 20 segundos,luz da Terra (ou seja, cêrca de 150 000 000 km!). 
S~ acontecesse de o Sol se apagar de repente, você sabe que durante ~ 
minutos e 20 segundos continuaríamos recebendo sua luz e seu calor. 

, E, você sabia que, depois do Sol, a estrêla mais próxima da Terra 
esta a cêrca de 4 anos,luz! 

F ara as medidas de comprimentos marítimos emprega,se a milha 
mant1ma (M) que é igual a 1 852 m. 

4. Representação e leitura dos números que exprimem 
comprimentos. Numerais diferentes da mesma medida. 

. _Repr~sentarn,se os números inteiros e decimais, escrevendo,se à 
direita O simbolo da unidade correspondente. A l~itura da medida é com' 
pletada acrescentando,se o nome relativo ao símbolo usado. Exemplos: 

lê,se: oito metros 

1 39,215 km] 

lê,_s;: . trinta. e nove quilômetros e duzentos e quinze 
miles_imos do quilômetro ou 39 quilômetros e 215 metros 

[ 0,07 dm] 

lê,se: sete centésimos do decímetro ou 7 milímetros . 

Êrro comum: Escrever "m " b · - , s para a reviar metros· está errado! pois, 
;ao hq_ plural para a abreviatura dos ~ornes das unidades. 
d am~em não se deve colocar a abreviatura do metro acima 

o numero. Logo, NÃO ESCREVA: 

8 ms, ou 8 mts e nem sm 
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Assim como existem numerais diferentes que representam o mesmo 
número, também agora você tem numerais diferentes para representar a 
mesma medida. Assim, por exemplo: 

lm, lOdm, 100cm 

são numerais diferentes que representam a mesma medida. O sinal = per, 
mite relacioná,los, isto é: 

lm lOdm = 100cm 1 

5. Mudança de unidade 

A técnica, sabendo,se que uma unidade qualquer de comprimen~o é 
10 vêzes maior que a unidade imediatamente inferior e 10 vêzes menor 
que a unidade imediatamente superior, é a seguinte: 

Passa,se de uma unidade para outra que lhe seja menor (ou 
maior) lies/ocando,se a vírgula para a direita (ou para a esquerda) 
de tantas casas decimais quantas são os espaços que separam as duas 
unidades na série: 

km, hm, dam, m, dm, cm, mm 

usando zeros para as posições vagas. Exemplos: 

l .0
) Reduzir: 28,569 hm a metros 

Como: km, hm, dam, m, dm, cm, mm 
l__,_,~_i 

1 2 

desloca,se a vírgula duas casas para a DIREITA. Logo: 

. 28,569 hm = 2856,9 m 
-2 -º) Exprimir: 456,835 cm em qu'ilômetros (só para exercitar!) 

Como: km, hm, dam, m, ·dm, cm, mm 
1_/_ ,_/- /-/,_-1 
S 4 J 2 1 

desloca,se a vírgula cinco casas para a ESQUERDA : 0,004 568 35 km. 

3.") Quantos metros existem em 8dm? 
Como: 1 dm = 0,1 m 
segue,se que: 8 dm =. 0,8 m 
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6. Instrumentos usuais para medir comprimentos 

Os mais comuns são os que medem comprimentos da ordem de um 
metro. H á os que medem grandes distâncias e os que medem pequenas 
distâncias, inclusive os de grande precisão. Destacamos: 

metro de madeira (comerciantes) fig. 55; cd6metro (compuéador quilométrico para 
medir distâncias percorridas) fig. 55-A; antena de radar (para medir distâncias ast ron_ô­
micas) fig. 55,B; melro articulável (pedreiros) fig. 55,C; metro de f ita (costu reiras) fig. 
55-D; marco de estrada - fig. 55-E; pálmer (para medidas micrométricas) fig. 55,F . 

... _ -·--
Fie . 55 - M etro de madeira 

Fie. 55,A - Odômetro 

F1r. . 55,B - Antena de radar 

F 55,C - · Metro articulável I G. 

Fie. 55-D - M etro de f ita 

Fie. ~5-F - Pâlmer 



EXERCÍCIOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO - GRUPO 53 

1. Medir cada um dos seguintes segmentos, tomando por unidade o mm: 
A I 1 B AB mm 
C I 

I D CD mm 
E i-- 1 F EF mm 
G I I H GH mm 

2. Na régua graduada de 10 cm, pergunta-se: 

l.•) quais os números da régua que correspondem, respectivamente, aos pontos 

A, B, C, D e E ? 

2-•) quanto mede cada um dos segmentos: · - B - - BE ?. A , AC, CD, 

[ r 1 J 4 s 6 7 110 1 1 1 1 1 
8 9 

1 1 1 1 1 A B e D E 

AB . . . cm AC cm 
CD ... cm BE cm 

3· Um ponto P marcado sôbre -
do extremo B: 0 segmento AB dista 62mm do extremo A e 28mm 

A 1------ -------11---- --I B 
p 

Calcular: l.•) o comprimento da metade de AB, 
2-º) a distância de P ao ponto médio (is to é, que está no meio) do segmento AB. 

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO _ GRuro 54 

1. Completar as seguintes sentenças, de modo a torná-las verdadeiras: 

I.•) 1 m = . .. dm 7.•) 3 
2 - dm cm 4 

2.") m .. . cm 8 .•) 12 dam . .. dm 

3.") 1 m ... mm 9.•) 1 
3 - hm ... m 

4 

4.") 
1 
4 

m . . . cm 10.•) 200 cm ... m 

5.") 
1 
5 m ... dm li .•) 8 mm ... cm 

6.") 3 s m mm 12.•) 12 dm . .. dam 
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13.•) m 46 dm 17.•) mm 500 dm 

14.•) da m 250 dm 18.•) km 12 da m 

15.") 
1 19.•) hm 20 k m ... d m 2 - m 
2 

16 .•) . . . cm 12 m 20.•) km 20 hm 

2. Assinala r quais, d as seguintes sentenças, são verdadeiras ou falsas: 

1 1 
l.•) l dm 100 c m 6.•) m 20 2 cm 

4 

2.•) m = 100 cm 7.•) .i_ d m 
10 

40 cm 

3.•) dm 0, 1 m 8.•) 120 mm 12 dm 

1 5 d m 
1 

4 .•) - d m 2 cm 9.•) 5 m 
2 

5.•) 3 
1 10.•) 1 000 mm lm m 3 da m 

3. Dizer : 
J.u) Qua ntos metros existem c m 5 decímetros ? 
2.•) Um decâmetro quantos mil ím.: tros tem ? 

3.") Qua ntos cen tímetros existem num hectômetro ? 

4. E fe tuar as seguintes operações, exprimindo os resultados em k m e cm: 

I.•) 21,32 hm + 309 dm + 0,01 52 km + 432,52 m + 1 235 da m 
2.o) (48,392 km - 832 dam) + [3,568 k m - (8,01 hm - 223 m)] 

5. Idem : 
l.0 ) 4,32 cm X 12 
2.0 ) 131,89 hm + (8,'.>2 k m - 5,2 da m) X 10 
3.•) 82,256 hm : 4 
4.0 ) 0,3 X (89,5 km - 125 hm) + 12 km 

6. O comprimento de uma estrada é de 38,41 km; de uma segunda é 256,15 hm e de 
uma terceira tanto quanto as duas primeiras juntas. Exprimir em metros, o com­
primento das três estradas juntas. 

7 · Qua nto dista, em quilômetros, a Terra da Lua, sabendo-se que essa distância equi­
vale, em média , a 60 ra ios terrestres? (Nota : ra io da Terra 6 370 000 m). 

8. Um viajante percorreu em 7 horas, 33 600 metros. Q uantos quilômetros fêz, em 
média, por hora ? 

9. O passo de um homem mede cêrca de 0,80 m. Quanto tempo empregará êsse 
homem para percorrer 4,240 km de uma estrada, sabendo-se que anda à razão 
de 100 passos por minuto ? 

IO. Uma senhora co_mprou 20 metros de fazenda à razão de Cr$ 840,00 o metro. Se 
esta fazenda foi medida com uma régua que era 1 cm ma is curta que o metro 
verdadeiro, pergunta-se : 1.0) Quanto de fazenda a senhora recebeu ? 2.0

) Qua nto 
pagou a mais ? 

2.53 
.. 



MEDIDA DO COMPRIMENTO DE POLIGONAIS - POLÍGONOS 

. 7. Que é poligonal? 

Linha poligonal ou simplesmente poligonal tfig. 56) é o conjunto 
de segmentos de retas consecutivos, não pertencentes à mesma reta, 
tais que a extremidade do pri meiro coincide com a origem do segundo. 
a extremidade do segundo com a origem do terceiro, e assim por diante, 
Tais segmento, dizcm-~l: lados da poligonal. 

B 

A 

c 

A medida do comprimento de uma poligonal é dada pelo seu perí• 
metro, que é a soma das medidas dos comprimentos dos lados que a com• 
põem. Exemplo: 

Calcular o perímetro da poligonal tfig. 56), cujos lados medem, 
respectivamente: AB = 3cm; BC = 4cm; CD = 2cm; DE = 3cm 

Temos: perímetro = AB + BC + CD + DE 
= 3cm + 4cm + 2cm + 3cm 12cm 

8. Polígono; contôrno de um polígono 

Se a linha poligonal fôr fechada, isto é, a extremidade do últi':1° 
segmrnto coincide com a origem do primeiro, então a figura geométrica 

0 
plana limitada por essa poligonal é denominada 
POLÍGONO (fig. 57). 

B 

A 

Os segmentos AB, BC, CD, DE e EF são os 
c lados e os pontos A, B, C, D, E e F, os vértices do 

polígono. Os ângulos Untemos) do polígono são: 
FAB, ABC, BCD, CDE, DEF e EFA. 

A linha poligonal fechada que determina o 
polígono constitui o seu contôrno. Os contornos, 
bem como os polígonos determinados, recebem 
denominações especiais, de acôrdo com o número 
de lados que possuem. 
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Assim, temos: 

número de lados 

3 
4 
5 
6 

10 

o 
õ 
8 

quadrilátero 

/ 

nome do contôrno 

tri látero 
quadrilátero 
pentalátero 
hexalá tero 

decriláte10 

B 
paralologroma 

[ 

0 
trapé2lo 

nome do polígono 

triângulo 
quadrângulo (') 
pentágono 
hexágono 

decágono 

ret8ngulo ] 

Q 
trapézio rotôngulo 

· des·gnar o polígono ao invés de qua-(*) Nome que se c.lcvcria começar a usar para _1 , , 
drilátero (cujo sufixo designa lado), que é destinado ao contorno. . 
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Um r , . P? igono e REGULAR quando possui todos os seus 
lados igua is, assim como todos os seus dngulos (fig. 58). 
d. C~ama-se ap6tema de um polígono regular a 

z
stéincia do centro do polígono a um de seus lados 

' portanto é o seg d d , ' mento e reta que une o cent ro 
º. poligono ao meio do lado). O segmento de reta 

CUJ
1
~s extre~idades são vértices não consecutivos d~ 

po igono, dtz-se DIAGONAL. 

_Qua I9uer polígono, com exceção do triângulo, 
admite diagonais. 

EXERCÍC IOS DE APLICAÇÃO - Cnupo 55 

1. Num triângulo isósceles de eríme . 
de perímetro 32 dm) 0 1aao d . tro igua l ª 32 dm (é o mesmo que dizer trilátero 
dos lados iguais? ' esigua mede 64 cm. Quanto mede (em cm) cada um 

Primeiramente red uzem-se os dado d 
Perímetro: 32dm = 320cm s O problema sempre na mesma unidade. Logo: 

Então: 320cm _ 64cm = 156 cm representa a soma dos dois lados iguais e, por-
tanto, 156cm : 2 = [ ?Scm J . 

representa a medida de cada um d os lados iguais. 

2. Uma das dimensões de um retâ 
a 24m. Qual é o perímetro dê ngulo é o dóbro da o~tra. A soma de ambas é igual 
Indicada uma das dim - sse( retâ'ngulo eª medida de cada uma das dimensões? 
sentença matemática cor:;sspooesd cotmprimentbol da base, por exemplo) por D a 

ou 

e 

n en e ao pro ema é: 

2 O+ D .._,__, = 24 m 

3 o = 24m 
o 24 m: 3 =Sm 

Logo, uma das dimensões mede 8m . a out 
' ra, 16m e o perímetro: 

16m + 16m + 8m + 8m = 1 48m ] 

3. Um ~ec_?gono (o mesmo que decalátero ara 
seis vezes maior que O perímetro de u~ 0 J'roblema) regular tem um perímetro 
mede o lado do decágono ? qua rado, cujo lado mede 5cm. Quanto 

Se o lado d o quadrado mede 5cm 
e, portanto, o perímetro do decágon ' entáã~ 0 seu perímetro vale: 4 X 5cm = 20cm 

0 ser igual a: 6 X 20cm = 120 cm 
Logo, cada lado do decágono mede: . 

120cm : 10 = [B. 
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MEDIDA DO COMPRIMENTO DA CIRCUNFERÊNCIA 

9. Comprimento de uma circunjerência 

Como é que você mediria o "comprimento" de uma circunferência 
qualquer? Qual o seu "Perímetro"? 

Agora, você deverá levar em conta, necessàriamente, o raio ou o 
diâmetro (que equivale a dois raios): 

raio ··-- ·-· ····---~ 

diâ morro 

' ' 1 
1 
1 

1 
1 . 

\ 

, , 

' ' 

dl&metro 

comprimento da clminferilncla ='=J 
.1. ,-;::::=.---

dl&metro dl8metr~ 

A figura (59) mostra que o comprimento da circunferência vale um 
pouco mais do triplo do seu diâmetro! 

Experimentalmente é fácil você mesmo constatar: conto rne, por 
exemplo, uma roda de bicicleta com um ba rbante que fique bem ajustado 
à sua periferia e sôbre uma régua graduada procure ler, com a melhor 
aproximação possível, o resultado dessa medida . A seguir divida o número 
encontrado na régua pela medida do diâmetro da roda e você encontrará 
para quociente, mais ou menos, o número: 

1 3, 14 .... 

Êsse número (que dá quantas vêzes a circunferência contém o seu 
diâmetro) é muito famoso em Ma temática, pois não é inteiro e nem 
decimal (exato ou periódico), e é conhecido desde a Antiguidade (egípcios, 
babilônios, gregos, . .. ). Recebe o nome de " pi", sendo representado 
pelo numeral 1r, que é uma letra do alfabeto grego. 

257 



EXERCÍCIOS EXPLORATÓRIOS - GRUPO 56 

1. Observe o " nascimento" de 1r e~ . 
de forma circular como po' etua~do f medida do contôrno de q ualquer objeto 
discos (dos diver;os taman~ exemp o: undº de garrafas, a "bôca" de um copo, 
justapcndo sempre um barb ~st que você conhe~e), direção de automóvel, etc ... 
encontrada pela do diâmetr~ d~ ao redor do O~Jeto escolhido e dividindo a medida 
trará (com aproximação nat 55

1 
e mes)mo obJeto. O quociente que você encon-

' ura mente será sempre: 

1 3,1415 .. .. 

E, se como exemplo "não I á I" 
da Terra, isto é a medida d E pa d ve( , você considerasse agora a circunferência 
do diâmetro d~ Terra (cê O ~ua t cêrca de 40 000 km) e dividisse pela medida 

A
. d rca e 2 740 km) , que encontraria corno quociente? 
m a· . _3,1415 .... ! 

2. Tôdas as circunferências têm 2 . 
segmenrn AB e verT cm de d1ilmetro. Calcule o comprimento do 

1 ique O resultado encontrado ~ôhre urna rí·L!ll:t graduada. 

B 

1 O. " Fórmula" que dá . o comprimento das circunjerências 

Do que já foi estudado você pode concluir que: 

[ medida d_o comp:i~ento da] . [medida do] 
c1rcunferencia - dº . iametro = 3,141 . . 

1 -~ ---------- 1 

ou, representando por C a medida d . 1 
ferência; por 2R, a medida d ~ -c.ompnmento de qualquer ( *) circun-

1 e seu iarnetro e por 1r o 3 141 temos: 
.j, l , . . . , 
C 2R ; 

ou 

I C = 2RX-ir I corno t b' 1 1 L arn em C = 2X1rXR=21rR 
(lembrando a pro­
priedade comutativa 
do produto) 

(*) Representando O com rim 
P~nsar C como uma variável isf é ento de qualquer circunferência por C, já se pode 
dizer de R, enquanto que ' ,,. 0 

' pode assumir infinitos va lôres. O mesmo se pode 
(3, 1415926 .. . .... ) . ' por ser uma constante, tem sem pre O mesmo valor 
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OBSERVAÇÃO: N os cálculos práticos o valor de,,. é tomado com um êrro por falta 
(3,14) ou por excesso (3,1416) quando se emprega a "fórmula" : C = 2R,,-. De prefe, 
rência usaremos o valor de ,,., por fa lta, nos dois problemas fundamentais: 

l .") Determinar o comprimento de uma circunferência conhecido o valor do raio 
(ou diâmetro) ; · 

2.") Determinar o valor do raio (ou diâmetro) de uma circunferência da qua l se 
conhece o comprimento. 

Exemplos: 
1. Calcular o comprimento de urna circunferência que possui 5cm 

de raio. 
Aplicando a "fórmula": C = 2R X1r e tomando 1r como 3,14, 
temos: 

C = 2 X 5cm X 3, 14 

ou 

1 e= 31,4 cm 

2. Determina r o valor do raio de uma circunferência, cujo compri­
mento é 12,56dm. 
Agora conhece-se o C da fórmula e, portanto, dividindo-se (ope­
ração inversa da multiplicação) C por 1r, obtém-se o valor de 2R 
(diâmetro). O raio é a metade dêsse valor. Logo: 

12,56dm : 3,14 = 4 dm (diâmetro) 
e 

4m 2 (raio) 

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO - GRUPO 57 

1. Uma poligonal é constituída de cinco segmentos tais que o primeiro mede 10cm e 
os seguin tes sempre 5cm a mais que o anterior. Qual é, em decímetros, o valor 
de seu perímetro? 

2· Num triângulo isósceles (mesmo que trilátero isósceles) o lado desigual mede l0dm. 
Os lados igua is medem 120cm cada. Qual é, em cm, o perímetro dessa figura? 

3. Uma das dimensões de um retâ ngulo é o triplo da outra. A soma das duas é igual 
a 36m. Qual o perímetro d êsse retângulo? 

4. Completar a seguinte t abela relativa às dimensões de cinco retâ ngulos: 

comprimento 8m 9m 4dam 68m 
------ - ----- - --- ----- - ----

largura 6m Sm 27m 
--------- ---

perímetro. 32m 40m 2hm 
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5. Um:i rod~ de bicicleta t em 65on de diâmetro. Qua l é o seu "perímetro"? Que 
d1stânc1a percorreu um ciclista depois de a roda ter dado I 000 voltas? 

6. Completar o quadro: 

raio Sdm ... 3,5cm 

comprimento . . . 62,8cm 22cm 

7r 3,141 3,14 ... 

-
7. Cada uma das rodas, de_ 0,30m de raio, de um automóvel, deu 4 500 voltas per­

correndo um certo traJeto. Quantos quilômetros percorreu êsse automóvel ? 

8. Qual o diâmetro da roda de minha bicicleta sabendo-se que tem 31 4dm de com-
primento? (Usar ,,. com o valor de 3, 14) '. ' 

9. Meu carrinho andou 628 metros. Sei q_ue cada uma de suas rodas tem 2cm d e ra io. 
Quantas voltas deu cada uma das rodas ? 

10. Calcular o percurso feito pelos meninos A, R ,. r., ~:ihendo-se que cada um dá um.i 
volta em tôrno do poste. 

l l. Qual é O rnmprímento da cor rl'ia 4uc passa pelas tlu,1~ polias de mesmo diâmetro? 

·-. -' ' 
, 

1 , , 
\ 1 I 
\ 1 / 1 1 

1 

T 1 22mm 1 1 • 1 i 1 1 1 I 1 1 

' / 
1 \ ' 1 ' 1 

1 1 \ ' 1 , _, 
1 ' ' ,,_ ' ' 55mm 

' 
12. Complete as se~uíntes ~em enças 1omando-a~ 1.-nladl'irns'. 

a) .,,. = e 
2 X .. . b) e = 2 X ... X R 

Unidades de Área 

e) . .. 
e 

2.,,. 

11 . Área de uma super1ície,· ·d d j d l (S M D ) J uni a e un amenta . . . : 
metro quadrado 

A ~EDIDA de ~ma superfície é denominada área. Assim, é bom não 
confundir: superfície é uma GRANDEZA (de duas dimensões) e área é a 
MEDIDA dessa grandeza (portanto, um número). 
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Unidadejundamental: metro quadrado, que é a á rea de um quadrado 
de 1 m de lado. 

Símbolo: m2 (o expoente 2 "lembra" as duas dimensões da superfíc ie) . 
Os múltiplos e submúltiplos do metro quadrado são as áreas dos q~a­

drados que têm para lados os múltiplos e submúltiplos do metro. Assim, 
por exemplo, um decímetro quadrado, que se indica por 1 dm2

, é a área do 
quadrado (fig. 60) que tem para lado 1 dm . 

Como: 1 dm = 10 cm 

dividindo-se dois lados consecutivos de um quadrado em 10 partes iguais 
e traçando-se paralelas aos lados, obteremos 100 quadrados menores, cada 
um dêles tendo 1 cm de lado e portanto I cm2 de á rea . Logo: 

1 dm2 100 cm2 

1 dm 2 ou 

100 cm 1 

e dizemos: 

1----+---+-+--t--t---+--+-+---+-----t E .. 

' \-:-,e:::cm:d---'--.L-'-'------''--.....__.__..___.___, • 

::-::--- - -- ----1 dm •- ---- --- -- - --.. 

Fie. 60 

As unidades de superfície variam de 100 em 100, isto é, cada 
unidade vale 100 vêzes a que lhe é imediatamente inferior. 

12. Unidades secundárias do metro quadrado: múltiplos e 
submúltiplos 

Os principais múltiplos e submúltiplos do metro quadrado, figurarr 
na tabela: 

261 



NOMES 
1 SfMBOLOS VALÔRl?S EM m 2 

.:. --
{ quilôm. quadrado km 2 1 000 000 m 2 

Múltiplos .... hectôm. quadrado 1im 2 10 000 m 2 
decâ m. quadrado dam 2 100 m 2 

Unidade . .... metro. quadrado m 2 1 m 2 

{ decím. quadrado dm 2 0,01 m 2 
Submúltiplos . centím. quadrado cm2 0,000 1 m 2 

milfm. quadrado mm 2 0,000001 m 2 

13. Representação e leitura dos números que exprimem 
medidas de superfície 

Pelo fato de as unidades de superfície variarem de 100 em 100, os 
números decimais que exprimem medidas de supe rfície devem possuir um 
número par de algarismos decimais. Assim, por exemplo, ao invés de 
se escrever: 

43,2 dm2 

é conveniente escrever: 43,20 dm2 

e lê;se: "quarenta e três decímetros quadrados e vinte centímetros qua; 
drados". 

- 14. Mudança de unidade 

A mudança de unidade é, agora, feita deslocando;se a vírgula duas 
ca~as ( *) para a dir~ita ?u para a esquerda, segundo se passa para uma 
unidade de ordem 1med1atamente menor ou maior e suprindo de zeros, 
caso faltem algarismos. Exemplos: 

l.
0

) Reduzir: 34,5697 dam2 a metros quadrados. 

~ess~ redufão deve;se passar para uma unidade imediatamente 
tnfenor lm ), portanto, basta deslocar a vírgula somente duas 
casas para a direita. Logo: 

1 34,5697 dam2 = 3456,97 m? 1 

(*) O expoente 2, usado para escrever as medidas de superfície "lembra" também 
que o deslocamento da vírgula, agora, é de duas em duas casas. ' 
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2 .'') Exprimir 126,80 dm:t em decâmetros quadr~dos._ 
Agora deve;se passar para duas unidades 1med1ata mente supe; 
riores '(m2 e dam2) e portanto a vírgu la deve ser deslocada de 
QUATRO casas para a esquerda. Logo: 

1 126,80 dm2 = 0,012680 dam:.: 

3. 0
) Exprimir: nas outras unid ades 

190130 cm2 

1901,30 dm2 

0,190130 dam2 

0,00190130 hm2 

19,0130 m2 

19,0130 m 2 

19,0130 m2 = 
19,0130 m2 

19,0130 m2 

19,0130 m 2 

de superfície. 

T emos: 

= 0,0000190130 km2 

' 15. Medidas agrárias 

Para med ir as superfícies de campos, utilizam;se a_Ig_umas das_ uni; 
dades j á conhecidas, que recebem denominações? espec1~1s. A u!11dade 
agrá ria principal é o ARE que equiva le a 1 _dam- ou SeJa 100 m-. Um 
múltiplo: hectare e um submúltiplo: cent1are, completam o quadro. 

Os símbolos e v~lôres correspondentes são: 

hecta re (ha) < > hectômetro quadrado < > 10 000 
,, 

m-

a re (a) < > decâmetro quadrado < >. 100 m 2 
centia re (ca) < > metro quadrado < ) 1 m :.: 

É evidente que: ha 100 a 
ca 0,0 1 a 

A mudança de unidade entre ca, a e h~ é feita da mesma forma qu~ 
nas medidas de superfície (deslocando;se a virgula DUAS casas). Exemplos. 

l.") Reduzir 32,56 a a centiares. 
Temos: 32,56 a 3256 ca 

2.") Reduzir: 0,6892 ca a hecta res. 
Temos: 0,6892 ca = 0,00006892 ha 

ÜBSERVAÇÃo: As medidas agrárias visam a concentrar as unid~des de superfície 
do S.M.D. sômente nas três mais usuais: m 2, dam2, hm2, re~pect1vam~nt~, com os 
nomes de centiare, are e hectare. Nestas condições deve;se ~mpregar, prmc1palmente, 
o hectare (ha) nas medidas das superfícies das fazendas, síltos, etc .... , ao invés do 
~lqueire que, apesar de muito usado ainda, n~o é unidade oficial _(b:ist~ lembrar êste 
inconveniente: o alqueire varia de valor em diversos Estados brasileiros.) . 
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EXERCÍC IOS E XPLORATÓR IOS - GRUPO 58 

1. Desenha r um quad rado de 5cm de lado e verificar quantos cm2 possui êsse q uadrado. 

2. J ustificar, desenhando, que _.!_ d m 2 = 25 cm 2 
4 

3. M ostrar quantos quadrados de 1cm de lado existem num quadrado de 0,8dm de 
lado. 

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO - GRUPO 59 

1. Completa r as seguintes sentenças, de m odo a tom ã-las verdadeiras: 

l.•) 1 m 2 
. • • d m 2 1 l.•) .. . dm 2 200 cm 2 

2."J 1 m 2 

1 
3.") 

4
. m 2 

3 
4 .") - da m 2 

4 -

1 
S.•) 2 m 2 

1 
6 .•) 5 km 2 

3 
7 .•) 5 dm 2 

1 
8.") 2 - hm 2 

4 

3 
9.") l - dam 2 

4 
10.") 200 cm 2 

... cm 2 

. .. dm 2 

.. . cm 2 

. .. m 2 

. . . cm 2 

.. . m 2 

... dm 2 

... m2 

12.•) ... da m 2 

13.•) m 2 

14.") ... hm 2 

15.n) ... cm 2 

16.") km 2 

17.") mm 2 

18.") .. . m2 

19.•) ... cm 2 

20.•) . . . m 2 

46 m 2 

30 dm 2 

84 da m 2 

2 m 2 

7683 15 m 2 

200 cm 2 

4500 cm 2 

24 dm 2 

20 d m 2 

2- Assinalar quais, das seguintes sentenças, são verdadeiras ou falsas: 

l.") 1 m
2 

100 dm 2 6.•) 10 000 mm 2 10 cm 2 

2.") m 2 100 cm 2 3 7 .") 5 m • 600 d m 2 

3 .•) dm 2 

1 
4 .") T m 2 

1 
S.•) - m 2 

4 

3. Exprimir: 

0,01 m 2 

S d m 2 

S dm 2 

l 
8.•) 2 cm 2 50 mm2 

9.") hm 2 10 000 cm 2 

10.") km 2 10000 m 2 

l.•) em ares: 6 ha; SOO ca; 3 ha 25 a ; 4 ha 8a 
2-•) em cen t ia res: S a ; 3 ha; Sa 15 ca; 3a 8ca; 1 ha 5 a 20 ca 
3.•) em hectares: 400 a ; 13 SOO ca; 8 000 a; 80 000 ca. 
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4. Co mpleta r : 
1.0 ) 350 ca 
2 .•) 35 ca 

5. Exprimir: 

... a 

... a 

3.•) 4 3 15 a 
4.0

) 207 a 

.. . ha 

... ha 

I .•) em ares: 6 400 m 2 ; 32 dam 2 ; 80 hni 2 

2 .•) em hectares: 12 hm 2 ; 400 da m 2 ; 50 000 m 2 

3.0) em centiares: 36 m 2 ; 8 da m 2 ; 0,8750 hm 2 

6. Completar: 

5.0 ) 8,5 ha 
6.0) 0,92 ha 

1.0
) 6 ha 15a 10 ca = ... m 2 3.•) 53 560 m 2 = .. . ha ... a . .. ca 

2 .•) 36a 9 ca = ... m 2 4.0 ) 8 709 m 2 • • • a .. . ca 

7 . E fetua r as seguintes operações, exprimindo os resul tados em m 2 
: 

1.•) 42,35 da m 2 + 0,018 1 km 2 + 4 351 m 2 + 2,0 1 hm 2 

2.•) 131 ,25 dam 2 - 9 835, 10 m 2 

8. Idem, exprimindo os resultados em km 2 : 

1.•) 8 400 km 2 X 10 3.•) 12 300 000 m 2 : 300 

. a 

. a 

2.•) 35 25,21 hm 2 + 5681,50 dam 2 X 0,5 4.•) 1,90 X (3,21 km 2 - 15,35 hm 2
) 

9. Um pa ís de superfície igual a 8 500 000 km 2 t em uma população de 85 milhões de 
habitantes. Qual a população dêsse país por km 2? 

10. Um Estado tem a população de 10 000 000 habitantes e uma méd ia de 40 habi­
tantes por km2 • Q ua l é a sua superfície ? 

11 . Uma fazenda de pasto, com a superfície de 480 ha 25 a foi vend ida à razão de 
C r$ 100 000,00 o hectare. Qua l foi o preço dà venda? 

12. Em um ca mpo de Jha de superfície, um fazendeiro deseja colher 250 k g de 
certo tipo de grão, por hectare. Qua n tos sacos de 50 kg, dêsse grão, poderã colher ? 

ÁREAS DAS PRINCIPAIS FIGURAS 
GEOMÉTRICAS PLANAS 

16. Medida de um polígono 

A medida da superfície de um Polígono é expressa pela sua área. Assim, 
pode-se escolher qualquer figura geométrica conhecida (triângulo, qua­
drado, .etc . : .) para medir a supe~fície de um polígono. 

Sej a, por exemplo, medir a 
superfície de um hexágono regular 
(fig . 61), de 1cm de lado, tomando 
por unidade o tridngulo eqüilátero 
u, de 1cm de lado. . 

É fácil verificar, ·experimen­
talmente, que o hexágono conterá 
exatamente 6 dêsses triângulos. • 1• ... -~ 
Basta desenhar, em papel à parte, F ie: 6 1 
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o triâ_ngulo eqüilá tero u e, a seguir, com uma tesoura (que siga o contôrno 
do triângulo) destacar o pedaço de papel q ue cont enha a sua superfície 
e constata r que tal superfície está contida 6 vêzes na superfície do hexá.­
gono. Logo: 

ou 

[
medida da superfície do hexágono,] 

em relação à unidade u 

m (H exágono)" = 6 

6 

e, mais pràticamente: 

área do Hexágono = 6 u \ 

. Calcule você, agora, como exercício, a á rea do triéingulo eqüilátero 
1Jig. 62) que possui 2cm de lado, usando a mesma unidade anterior u . 

O resultado será: 

1 área do Triângu lo = ... u 

Nas expressões usuais da área de uma figura 
plan~, dentro do S.M.D., emprega.-se como unidade de 
medida o _quadrado, cujo lado é dado pelas unidades 
de comprimento (do S .M .D .) conhecidas . 

2 .... 
f,' tG. 6 2 

· 17. Area do quadrado 

Seja, por exemplo, calcular a 

: 1 ' 1 ' 
' ' 1 - - ----1---- - -~-- - -- -:- - - ---
' ' 1 : ' . 
' ' 1 
' ' 1 

------~------ ~------~------
: 1 ' 

' 1 1 ' ' ' ' 

4cm 

~· l cm2 i ' 
' 

1 -- ' 
. . 

! ! 
4 cm 

F tc. 63 

área do quadrado de 4cm de lado 
tfig. 63) tomando por unidade de 
medida o quadrado que possui lc rn 
de laêlo, isto é: 

u = 1 cm 2 

Como cada " faixa" do quadrado 
dado contém 4u e existindo qua tro 
faixas no total, segue.-se que a medid~ 
do quadrado, ou seja, a sua área e 
dada por: 4 X 4u = 16u, isto é: 

A□ = 16 cm 2 
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Se o lado do q uad rado fôr medido em m a á rea será expressa em mª ; 
se fôr em dm, a área será em dm 2, e assim por d iante. Portanto: 

a áre.1 do quadrado é expressa sempre na unidade de superfície que corres.­
ponde à unidade de comprimento utilizada para a medida do lado. 

Do que fo i visto decor re que a área de um quad rado é ob tida multi­
plicando a medida de seu lado por si mesma. Como técnica de cálcu lo, 
usa-se a fórmula: 

á rea do quadrado = lado X lado 

ou indicando o lado de um quadrado qualquer por /: 

A□ = l X l = l 2 

OBSERVAÇÃO: Pode acontece d d - h ' de centímetros quad d r, q ue o qua ra o nao con ten a um numero exato 
ra os, como por exemplo , no caso do lado medir (f ig. 64) 

34 mm = 3,4 cm 
;i área ser{1: 

(34 X34)mm 2 = 
.___1_1_s_6m_ m_

2 

_ _JI ~l _ 1_1 _.s_6_cm_ 2__, 

l ,.2 

-----
..... 1 

lt 56,M1 ...-1-- -~ 
{11,mHO n11o _.1toto de cm2 ) 1156--' , 

... ••ot• ..... , <•• 

l,11) 

2 .") 

. .:.. 34 -
FtG. 64 

Preste, agora, atenção nas DUAS IMPORTANTES QUESTÕES: 

Para ca lcular a á rea de um quadrado, conhecida a med ida de seu 
lado, basta elevar ao quadrado essa medida; 

I NV ERSAMENTE, conhecida a área do quadrado, a medida de seu 
lado é calculada aplicando a operação inversa de "elevar ao qua.­
d rado", is to é, extrair a raiz q uadrada . 

Logo: 
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Aplicações: 

1. Determinar a á rea do q uad rado, cujo lado mede 15cm. 
T emos: 

A□ = /2 

ou A□ = ( 15)2cm2 
1 225cm2 

1 = 
\, 

2. Um quadrado tem 144 ry d á m- e rea. Qual a medida de seu lado? 
'T emos: 

l = ✓ A□ 
ou 

3
· O perímetro de um quadrado é de 52dm. Calcular a á rea do quad rado . 

Temos: medida de um lado: 52dm : 4 = 13dm 

á rea do quadrado: (13)2d m2. = 169dm2 
\, 

"'--- ------/ 
18. Area do retângulo 

altur~ejaÊis~r r!:t"';f \º• 0 re!ângulo (fig. 65) de 5cm de base e 3cm de 
ou se:a 15 2 n u o contem : 3 X 5 = 15 quadrados de 1cm de lado 
prodJto: cm . Portan to, a área do retângulo, em cm2 é ob t ida pelo 

,I 

(3 X 5) cm2 = 15cm2 

' 1 
' 1 

1 1 , 1 . ' . ' -----1------:..-----.L.__ :. 
• ' 1 - - - .- - - --

' ' ' , • • 3cm 
1----i: _ _ _____ L___ t : l 

' ---.------•-----lcm 2 
• • ' ..._.... : : : 
' : : 

5•"' - ­
Fie. 65 

. 
• 

Logo: a área de um retângulo é calculada 
da base pela medida da a ltura. multip licando a medida 

Área do retângulo = base X a lt ura 
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Ind icando a medida da base por b e a da a ltura por a a técn ica de 
cálculo usa a J6rmula: 

Ao= b Xa 

DUAS IMPORTANTES QUESTÕES: 

I .n) Para calcula r a área de um retângulo, conhecidas as medidas da 
base e da altura, basta multip licar essas medidas; 

2.n) INVERSAMENTE, conhecidas a área do retângulo e a medida de uma 
das dimensões, para calcular a medida da ou tra d imensão, basta 
dividir a área pela medida ::onhecida. 

Logo: 
.) 

A plicações: 

A o = b Xa 
< > 
< > 

b = Ao :a 

a = A o :b 

1. Ca lcular a área do retângulo que possui 3,5 dm de base e 22 cm de 
a ltura. 
Reduzem-se, p rimeiramente, as medidas da base e da altura à mesma 
unidade de medida (de preferência na menor delas), isto é: 

base = 3,5dm = 35cm } ~ 
I 2 

á rea = (35 X 22)cm:! = 770 cm 2 

a tura = 2 cm \. 

2 . Um retângulo tem 96 cm 2 de á rea. Sabendo-se 
12cm , calcu lar a medida da altura. 

Como: a = Ao: b 

vem: a 
\, 

(96 : }2) C!1°1 = .B 
19. Area do paralelogramo 

Consideremos o paralelogramo (fig. 66) 
de base b e a ltura a. É fácil concluir q ue 
o paralelogramo "prêto" com põe-se das mes­
mas partes que o retâng•J lo "azul" , isto é, 
são equivalentes. 
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que a base mede 
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Nestas condições êles têm a mesma área. 

Logo: 

Área do paralelogramo = base X a ltura 

ou A 0 = b X a 

Continuam valendo as DUAS IMPORTANT ES QUESTÕES (direta e inversa) 
estudad as com o retânguio. 

. 20. Área do triângulo -

Sej a o triângulo (fig. 67) que, como é fácil d e se consta tar, é ª 
metade do paralelogramo pontilhado. 

Logo: 

--·------ -------- ---~ /Í ,' Área do triângulo = 
base X a ltura 

2 

/ a l __ ,;_____ ,, 
- .. -

r- 11,;. 67 
ou 

b X a 

2 

No· caso do triângulo ser retângulo a base e a altura são os 
catetos do triângulo e, portanto, a á rea será igual ao semi-produto dos 
catetos. 

D UAS IMPORTANT ES QUESTÕES: 

I.•) P ara calcula r a área de um triângulo, conhecidas as medidas d a 
base e da altura, basta multiplicar essas medidas e dividir o resul­
tado por 2; 

I NVERSAMENTE, conhecidas a área do triângulo e a medida de uma 
das dimensões, pa ra calcular a medida da outra dimensão, basta 
div idir o dôbro da á rea (isto é, área multiplicada por 2) pela medida 
conhecida. 

Logo: < > b = (2 X A t::,.) : a 
b X a 

A t::,. 2 < > a (2 X A t::,. ) b 
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Aplicações: b mede l ,Sdm e 

a a' rea do t riângulo, sabendo-se que a ase 
l. Calcular 

a a ltura 50cm. 18X 50 ~• \ _ __ cm:: = 450cm-
Temos: l ,Sdm = 18c.m e, portanto: A t::. - 1 "' / ~ "- - . 

2. Calcular a base d e ur011 triângulo, 
cuja área é S00cm2, sabendo-se que 

a sua a ltu ra é de 2 cm. 

T emos: b = [(2X SOO) : 20I cm = \ c:nrm !\ 

b = ( l 000 :20) cm = ~ 
"' ? "--- ---

21. Área do trapézio 
d b b e a represen tam as medidas 

, · (f 68) on e 1 ·• • 
Sej a o trape210 ig. ' alt ura ; espectivamentc. 

das base maior, base menor e ' 

"• 

• 

---- b, ----
- - - - -------- t 

, 
I 

I 

, 

, 
' I , 

. 1 •tando a base maior com a menor 
A figu ra pontilhada, ob~ida ~o~~ eparalelogramo de base (b1 + b2) e 

e a base menor com a maior, e 
altura a, cuja área é: 

, . d do é a metade dêsse paralelogramo 
Fácil é verificar que o trapez10 a < 

e, por tanto, a sua á rea será igua l a: 

ou sej a: 

A 
1 

(b1 + b2) X a 
2 

--------------:-. - +base menor) X altura 
(base maior 

Área do trapézio = 2 
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OuAs IMPORTANTES QUESTÕES: 

Conhecidos: (b1 + b2) e a determi 
PLICAÇÃO e uma divisã~ por 

2
. na,se Ao por meio de uma MULTI--

2.•) INVERSAMENTE, conhecidos A ' 
de _uma MULTIPLICAÇÃO POR p e (b, + b2),_ determina,se a por mei~ 
aplicado quando se conhe A e uma DIVISAo; o mesm o processo e 

ce O e a, e deseja,se (b1 + b2) . 

Logo: 
a = (2 X Ao ) : (b1 +b2) 

Aplicações: 

l. Calcular a á d , 
16cm 12 rea o trapezio cujas bases medem, respectivamente, e cm, e a a ltura , 8cm. 
Temos: 

AC) = ( 12+ 16) X 8 :t 28X8 r.-::=:l 
\. 2 cm = ~ cm2 = ~ 

2. Calcul a r a a ltura de um trapézio d , . . 
que a base menor med e 4dm e u e a rea_ igua l a 48dm2, sabendo,se 
T emos : q e ª ma ior med e o triplo d a menor. 

e, portanto: ª = [(2X48): 16j dm B 
ª = [96: 16 j dm = 6d m 

" "---------~✓ 
22. Área do losango 

r------------ --, . Seja o losango (f 69) 
tam as medidas d d1

~· '. ,onde d, e d2, represen, 
t ivamente. as iagonais maior e menor, respec--' ' : / ·:; 

1 • 

:1 : :- ----, 
1 

' 1 
' ' 1 ' . 
1 \ 1 1 ,. 

1 1 

' 1 
1 \ : 
------- -... --- ---1 ·- .. ___ _ 

Fie . 69 

A figura pontilhad , · 
oito triângulos· ig . ªct qu e e ~m re tângulo, contém 
losango. PÓrtant uais,, os quais qua tro compõem o 

.t
1 

á rea do retâ'nguloº•d: ~~ea do_ losango é a metade d a 
mensoes d1 e d2. Logo: 

Área :-!o losango = diagonal maior X diagonal menor 
2 

ou 
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A◊ = d1 X 
· 2 

ÜUAS IMPORTANTES QUESTÕES: 

1. ") 

2.") 

P arn calcula r a área de um losango, conhecidas as m edidas das diago, 
nais, basta MULTIPLICAR essas med idas e DIVIDIR o RESULTADO POR 2; 

INVERSAMENTE, conhecidas a área do losango e a medida d e uma 
das diagona is, para calcula r a medida da outra, basta DIVIDIR o 
DÔBRO DA ÁREA pela medida conhecida. 

Logo: 

Aplicações: 

( > 

( > 

I. As diagona is d e um losango medem, respectivamente, 14d m e 6dm. 
Calcular a área dêsse losango. 

A /\ = 14 X6 dm2 = 42dm2 
Temos: B 

'- V 2 . 

2. A área 
42dm2 • 

Temos : 

de um losango, cuja diagonal ma ior mede 14dm, 
Qua nto mede a outra diagona l dêsse losango? 

d2 = [(2X42) : 14] dm B 
dz = [84 : 14] dm = 6dm 

"' 

23. · A rea do círculo 

é igua l a 

Consideremos o círculo de centro O e cujo RAIO meça R (fig. 70) : 
~,-,--=----- --. 

1 

:. r 1--.__--.r• 
, ______ l _~ " 

FIG. 70 

Obs~rye, a tentamente, que a superfície de ta l círculo é menor· que 
a superfic1~ dos quatro quadrados iguais (pontilhados na fig. 70) de 
!?do R, porem um pouco maior que três dêles, ·sugerindo, assim o seguinte 

esquema": 
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( > 
[ 1 11 

Logo: a área do círculo vai p . . . 
drado que tem _ 1 d ~ um ouco mais do tnplo da área do qua, 

pa,a a o o ra10 do círculo, ou seja: 

L área do círculo = 3,1 . . . X R' 1 

Com mais Precisã d . 
"pi" ( ) 0

, po emos adiantar que êsse J I é o J.á famoso 
1r e, portanto: ' · · · 

Área do círculo = ''pi'' X (raio) 2 

ou 
A0 = 1r X R2 

Êrro comum: Confund · · A • 

uma dimensão) com c'r 1 'r( circunjere~cia (que possui comprimento( > 1 
cu 

O 
que possui superfície < > duas dimensões). 

1.") 
DUAS IMPORTANTES QUê:STÕES: 

Para calcular a área de um c'r . 
basta MULTIPLICAR · 1 i culo, conhecida a medida de seu raio, 
I 7r pe o QUADRADO DA MEDIDA DO RAIO; -

NVERSAMENTE, conhecida a á . 
medida de seu raio bast rea de um círculo, para calcular a 
DA ÁREA POR 7r. ' a EXTRA IR A RAIZ QUADRADA do QUOCIENTE 

Logo: 

1 A0 = 7r X R2 
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Aplicações: 

1. Calcu la r a 

T emos : 

{irea do círculo, cujo diâmetro mede 20cm. Usar 1r = 3, 14. 

R = 20cm : 2 = 10cm 

e 
,---- --, 

A 0 = 3, 14 X ( !Of cm~ = 1 3 14cm~ 
\. 

2 D d ·d d · d um c1'rculo que possui 28,26dm~ . eterminar a me I a o ra io e 
de área . Usar 1r com aproximação de 0,01. 

Temos: R = v 28,26:3, 14dm = \'9dm = B 
\. 

R E SUMO L---------, 

A□ 12 A 

Ao = b X a 

Ao = bXa 

A L:\ 
b X a 
- -

2 

ÁREA DE UMA FIGURA PLANA QUALQUER 

24. Cálculo por decomposição 

A área de uma figura plana qualquer, no 
caso de ser possível decompp, la em figuras de 
áreas conhecidas, é calculada somando e, às 
vêzes, subtraindo tais áreas. Exemplos: 

l.
0

) Calcular a área do seguinte polígono 
(fig. 71 ): 
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' 
' 2·cm 
' ' ______ j_ ____ _ 

3cm 

Fie. 71 

1 i 



Êsse polígono pode ser d 
e retângulo, tôdas de , e;âo~ posto nas figuras: 

areas i c1lmente calculáveis, 
triângulo, quadrado 
is to é : 

3 X2 
A t::,. =-remi= 3cm2 

e 

Ao = (2X I) c~ :i = 2cm2 

Logo: Ansuro = 3cm2 + 9cm2 + 2 ., ~ 
\. cm-= ~ j 

"----------~ /' 
2,n) Calcular a área d 

a seguinte figura p lana (fig. 72): 

i ----2 ~;;,:.:::.:;. 

l,5 cm 

! 
4cm 

Pie. 72 

Temos, agora, um 
trapézio e um semicírculo e, portanto: 

AO = (4+22) X 1,5 cm:1 = 6 X 1,5 ., 
2 cm- = 4, Scm:1 

Aa = 1r X R2 _: J, 14 X Icm2 
2 - 2 = l ,57cm2 

Afigura= 45cm2 + l S ~ '\. ' ' 7cm2 = 6,07cm2 

"-------- = . /' 
3.º) Calcular a área da p 

arte colorida da . . . 
Neste caso a área d seguinte figura (fig. 73): 

entre a área do quadrad~ ~art~ colorida, é dada, fazendo,se a diferença 
a rea do circulo. Assim : 

Logo: 

Afigura = A□ _ A 0 = 

l = (40)2mm2 - 7r (20)2mm2 

= l 600mm2 - 3, 14 X 400mm:1 = 

-. = [ 344mm2 ] F ie. 73 
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EXERCÍC IOS EXPLORATÓR IOS - GRUPO 60 

1. Você quer medir a superfície do retângulo da fig. 74 e dispõe das seguint;s unidades: 
quadrado u (desenhe-o numa cartolina para poder trabalhar melhor) e t riângulo 
retângulo v (idem) 

Exprima a medida do rerâ ngulo nas unidades u e v. 

1. Fie . 74 

2- Os dois quadrilá teros (fig. 75) , o primeiro de forma quadrada e o segundo de forma 
retangular, têm o mesmo perímetro. Calcular a área de cada um dêles. 

+· 
' 

? 3 cm ? 
1 
' ' Fie. 75 ' ♦ 

3. Que d iz você das áreas dos três triângulos cons truídos em retângulos igua is (fig. 76) '( 
Por quê ? 

VSJ 
Flt: . 7ú 

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO - GRUPO 6 1 

1. Completar o seguinte quadro, rela tivo a dados de retdngulos: 

base .... 9cm Sem 
1 

5dm 1 3mm 2m ' ~ ..... . . . . .. 

a ltura . .. 6cm . . . , 35cm 18m 5m . .. ... 95m 

perímetro . . . ... J, . . . l hm 34m 32mm . '. l 39dam 

área .. . . . . . 32cm 2 . . . . . . ... . . . 200dm 2 .. . m ~ 

2. Paulo pretende medir as dimensões de um jardim reta ngular usando o seu passo 
de 80 cm como unidade. Calcular as dimensões do jardim, bem como a sua área 
sabendo-se que Paulo contou 30 passos de largura e 45 de comprimento. ' 

3. Qual é, em m 2, a área de um aeroporto de forma retangular que possui 3,2km de 
comprimento por 93dam de largura ? 

4. Determinar o comprimento ( ?) do retâ ngulo 
, na fig. 77, sabendo-se que: 

F te. 77 
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1 
26cm 

? 
◄--····· · • -------~ l 

--- --40cm- ---+ 



5. O quadrado e o retângulo (fig. 78 ) têm a mesma área. Calcular: 
I .") comprimento do retângulo 

2.u) o Perímetro de cada um dl• les 

r 
9cm 

-12cm- ;.=-=-=-=-=-=-:-;?:;--:=====.:- l 
Fie . 78 

6. Conipleta r o seguinte quadro relativo a dados de quadrados: 

-
lado 

2m 3,5m 
0,25m 

. . . cm 

. . . . . . . 
. . . . . . perímetro ... 

24m . .. cm 
. . . . . . 

. . . área . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 
... dm 2 . . . -. . . .. . cm 2 49m 2 225m 2 2I0,25dm 2 

7. Calcular a área de um para lelogramo que possui 18,36m de base e cuja altura mede um têrço da medida da base. 

8. Completar o seguinte quadro relativo a dados de tridngu/os: 

base . . ... .. . . 
20cm 8dm I0m .. . cm -altura ... .. .. 1,2dm 50cm . .. 15dm área . . ... . .. . . . . ... dm 2 

40m 2 60m 2 

9. Calcular a área do triângulo retângulo e isósceles, sabendo-se que o seu perímetro é igual a 24 dm e a hipotenusa mede I0dm. 
10. Verificar se os triângulos 

-1------ ·····-····· ... 
(fig. 79) 

. 
r 2 o mm 

1 

20 . 
mm 

l 
. 
1 

t .,_. ______ -
35 mm- - - - -- --► 

têm a mesma 

35 mm 

Fie. 79 
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área: 

t ------ . 
1 . 

-· 

11. Co lllpletar o seguin te qua d ro re auvo 1 . a dados de trapézios: 

-
2m 18cm 15dm .. . base maior . 3,8111 

-
lm 120cm I0dm 2,6m 12cm base menor . . . 

-
0,80m 15dm .. . 

~ 

3,2m ... a ltura . .. .. .. . 

225dm 2 15m 2 150c111 2 ... á rea . . . . . ... . . 

: quadro re a IV ' 
mpletar o seguince 

12. Co 
t o a dados de losangos 

diagonal menor . .. 12dm ... 12cm 4,8dam 
-

diagonal maior ... 8dm 60cm . . . 60m 

área .. . . . . ••····· . . . 72dm 2 48cm 2 . . . 

13. Co n I t círculo e da circun 1 p e a r 
que o contorna: 

• dados de um quadro relativo a 0 seguinte ,jerên cia 

-
!Odm ... . . . 5cm raio . . .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . 

. . . m 11,4cm ... 
-

ci rcunferência .. . 
~ 

comprimento d a -área d o círculo .. . • · · · · · · .. . . . .. . . . 12,5601 2 . .. dm 2 

3, 14 3,14 3,14 3,14 . . . . . . . . . ,,. . . .. . . .. . .. . . .. 
1 

14. Calcular a área de 
diâmetro (tomflr 

t a uma um semicírculo pertencen e circunferência de 20d m de 

d área da coroa 1 'i. Determinar o valor ª 80· 

,,. como 3,14) . . 

f 'cie compreendida (super 1 
de mesmo centro) na figura . 

entre dois círculos 

d 3m Qual é 16 . Uma corda estendida me e. · ? 

1 (fl·o. 8 1) pode d ispor . o fl nima ,... 
tllá.xima de terreno de pasto que a área 

--------- - --- - --- ♦- -- -- : 

F1 G . 80 

----t 1 

E 
E 

N 
N 

' . 
1 
1 

••••• ♦ . 

---- -..... 

. 
E 
E 

N 
M 

..L .. 
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17. Calcula r .ª área das seguintes figuras ( 1) 
conhecidas: e (2), que se compõem de figuras planas 20. fi . da pela figura do ·•zit.RoaO" , co111posta 

Calcule, em cm 2, a área da super, cie oc(f~pa 82) Use sua régua comum grãduada 
de figuras geométricas conhee1d_as 1g. · 
para determina r as medidas assinaladas. 

10 m m 
umm i---,-15,-m_ m _ _, 

60 m m 

( 1) 
(2) 

18. Calcula r a área do seguinte terreno (figura 3). 

20mm . ..-------

E e 
E E 
"' "' 4 N 

10mm 
15 

25 mm mm ·~ •• 

40•mm 

(3) 

l9. Calcular a área da a t 1 • 
P r e co onda das seguintes figuras: ( 1) e (2). 

( 1) 

F ie. 82 
/2) 
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Unidades de Volume 

25. Volume de um corpo · 'd d , . ·· ' um a e fundamental (S M D ) · 
metro cubuo · · · · 

• A_ medida dos sólidos isto é d 
t~e~ dimensões, é chamad; de voiu~s corp?s. que "vivem" no espaço de 
solido, a exemplo da área de e do ~~lido. Logo, o volume de um 

Unidade fundamental· me~:a s_u~erf1c1e, também é um número. 
de lm de aresta. · cubico, q ue é o volume de um cubo 

S~mbolo: m3 (expoente 3 " l " • . 
comprimento, largu ra e altu (embra as tres dimensões( *) do sólido: 

o ' l ra ou espessura) 
s mu tiplos e submúltipl d . 

que têm por arestas os múlt~s l o metro cúbico são os volumes dos cubos 
exempl~, um decímetro cúbico1p o~ e su?m0ltiplos do metro. Assim, por 
cubo (fig. 83) que t ' q e se indica por ldm :i é o volume do 

em por aresta Jdm. ' 

F ie . 83 

De fato, consideremos um cub 
a sua altura em 10' partes igu . ~ com a a.resta de ldm e dividamos 
tracemos planos paralelos à b: 1s ( ~m cada). Pelos pontos de divisão 
os lados da base (lados de um se. azendo~se a mesma operação com 
de aresta , ou seja, 1 000 cm3. qu~drado), obteremos 1 000 cubos de 1cm 

Logo: [ 1 dmª = 1 000 cm3 1 

(*) No caso do cubo essas d' -imensoes são iguais e t . n re s1 e caracterizadas pela aresta . 
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e dizemos: 

As unidades de volume variam de l 000 cm 1 000, isto é, cada 
unidade va le 1 000 vezes a que lhe é im ediatam ente inferior. 

26· Unidades secundárias do metro cúbico: múltiplos 

e sub~múltiplos 
Os principa is múltiplos e submúltiplos do metro cúbico, figuram 

na tabela: 

N O ME S SÍMBOLOS 
V ALÔRES EM m 3 

{ quilôm. cúbico km 3 1000000 000 m 3 

Múltiplos ... he~tôm. cúbico /1171 !! 1 ooooOOm 3 

deéâm. cúbico dam " 1 000 m 3 

Un!dade .... metro cúbico m ª 
1 m ~ 

{ dedm. cúbico dm 3 O 001 m " 

Submúltiplos 
o'ooo 001 m ª 

centím. cúbico cm 3 o'.ooo ooo oo I m ª 
milím. cúbico mm 3 

27 · Representação e leitura dos números que exprimem 

medidas de volume 
, Pelo fato de as unidades de volume variarem de 1 000 em 1 O~O, os 

n~meros decimais que exprimem medidas de vol~me de_vem posslllr um 
numero de a lgarismos decimais múltiplos de t res. Assim, por exemplo, 

ao invés. de se escrever: 
35,24 dm3 

é conveniente escrever: 

e lê-se: "trinta e c inco decímetros cúbicos e duzentos e quarenta centí­

metros cúbicos". 

28. Mudança de unidade 
A mudança da unidade é feita, deslocando~se a vírgula três casas 

para a direita ou para a esquerda, segundo se passa para uma unidade 
de or?em imedia tamente menor ou ma.ior, e suprindo de zeros, caso faltem 
a lgarismos. Exemplos: 
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1.0 ) Exprimir 65,300 dm3 em centímetros cúbicos. 

Basta deslocar a vírgula t rês casas para a direfta: 

\ 65.,300 dm3 = 65 300 cm:l \ 

2.º) Exprimir 12 mm3 em metros cúbicos. 

Como: 1 mm3 = 0,000 000 001 mª 
temos: 12 mm3 = 0,000 000 012 m3 

29. Medida prática de lenha 

Quando o metro cúbico é empregado para medir o volume aparente 
de lenha, gera lmente empilhada como mostra a fig. 84, recebe o nome 
de ESTÉREO, cujo símbolo é st. 

1----· 1 m---- -

'"•·• 1 m•••-•4 

Fie. 84 

Um múltipl~: decastéreo e um submúltiplo: decistéreo, completam 
o quadro. Os s1mbolos e valôres correspondentes são: 

decastéreo (dast) < > 10 st = 10 m3 

estéreo (st) ~ > 1 st = 1 m3 

decist éreo (dst) < > O, 1 st = O, 1 m3 

, A_ mudança de unidade entre dast, st e dst , é feita de modo análogo . 
as unidades de c:01:_nprimento, isto é, de dez em dez. Note você ser essa 
a vantagem em usar ta is unidades, uma vez que as unidades de volume 
(m3 , dam3 , hm3 , ... ) variam de mil em mil. E xemplo: 

Reduzir : 3,8 dast 
T emos: 3,8 dast = 38 s t = 380 dst 
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EXERCÍC IOS EXPLORATÓRIOS - GRUPO 62 

1 · tem na f igura abaixo? 
l . Quan tos cubos de tem de aresta você ac 1a que ex,s 

i 
A 
· formar um cubo de 

2· De quantos cub inhos de tem de aresta você precisaria para 
ldm de a resta? (f' 85) 3 · um carrinho de transporte ig. · 

· Você tem em sua frente um monte de arbel,a e , ua escolha e resolva-o. 
Imagine um enunciado para um pro ema a s 

2m3 0,5m3 

F ie. 85 

EXERCÍCIOS DE F IXAÇÃO - GRUPO 
63 

1. Completa r as seguintes sentenças de modo a tom á-las verdadeira~: 

1 
a 11 .•) ... dam 3 = 2 350 m a 

.•) lm3 ... d m 
2.•) lm" . .. cm 3 12:•) ... d m

3 1 964 cm 3 

3.•) ..!._ m a ... dm ª 13.•) .. . m" 12 dam 3 

4 

4.•) 2_ dm 3 m ª 14.") ... cm 3 5dm 3 e 120cm 3 

4 
. . . 

5.•) 
1 m 3 ... cm 3 15.•) 5 ... e 7 ... = 5 007 cm 3 

2 

6.•) 
1 m ª 16.•) 3 ... e 28 ... = 3 028 m3 

- km 3 

5 

7 .•) 2 ..!._ m 3 dm 3 17.•) 2 ... 500 dm 3 

4 
8.•) 200cm 3 m ª 18.") 35 ... 35 OOOcm 3 

9.•) 0,050m 3 dm 3 19.") 4 000 ... 4 m 3 

10.•) 1 0OOdm 3 = m ª 20.•) . . . mª . .. d m:1 
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2. Assinalar quais, das seguintes sentenças, são verdadeiras ou fa lsas: 
1 

!.•) 1 m 3 100 dm 3 4.•) - m 3 = 5 dm :1 

2.•) 1 m 3 1 000 dm " 

3.•) 1 dm :1 0,001 m ª 

3. Exprimir: 
1.0 ) em estéreos : 5 dast ; 
2.0 ) em decistéreos : Sst ; 
3.0

) em decastéreos : 25st ; 

2 

5.•) 2. m ª 
2 

6.•) 2. m " 
2 

3das t \Ost; 
5,35dast; 

6,32 dts; 

50 m 3 

12 cm 3 

4 dm 3 

= 500 dm 3 

= 50 dm 3 

4. Efetuar as seguintes operações, exprimindo os resultados em m 3 : 

1.0 ) 31,512 dam 3 + .0,0008000 hm 3 + 120,035 m ª 
2.•) 8,25 dam 3 - (412 cm3 + 12,1 50 dm 3) 

5. Idem, exprimindo os resultados em dm 3 : 

1.0) 24,391 m 3 + 0,219 dam:1 X 0,002 
2.0

) (1 512 dm 3 : 3) : 7 

6. É a mesma coisa dizer: um centímetro cúbico e um centésimo de metro cúbico? 
7. Quantas vêzes 10 m 3 é maior que 100 dm a? 

8. Valendo 1 dast de cena lenha Cr$ 10 000,00, qual é o preço de 1 m 3 dessa lenha? 
9. Se 1 dm 3 de determinada substância custa Cr$ 180,00, quanto custam 2 m 3 dessa 

substância? 

10. Uma caixa de injeções contém cinco ampôlas, de 2 cm ª cada, de um produ!0 

antigripal. Quantas dessas caixas podem ser produzidas por um laboratório 
que dispõe de 5 clm 3 dêsse produto? 

Medidas de Capacidade 

· 31. As capacidades são também volumes 

Fu.;. 86 

Para medir volumes de recipientes q,ue 
contenham líquidos e gases (outrora tambem 
grãos, como arroz, feijão, etc.) usamos como 
unidade o litro, que é o volume pràticamente 
igual a ldm3. 

O litro, cujo símbolo é l passa a ser a 
segunda unidade legal de volume do S.M.D-, 
e, para você ter uma idéia do litro, observe ª 
figura 86, onde um litro enche completamente 
uma caixinha de ldm 3 de volume. Logo: 

1 l = ldm3 
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Os principa is múltiplos e submúltiplos do litro conStª m do quadro: 

siMBOLOS 
VALÔRES EM 

N OM es LI TROS 

{ 
quilolitro kl 1 000 1 

hectolitro hl 100 I 
Múltiplos ..... 

decalitro dai 10 / 

lit ro 
1 1 

Unidade . ....... 

{ 
decilitro dl o, 1 1 

Submúltiplos .. .. centilitro e/ 0,01 1 

mililitro mi 0,001 I 

. . de dez em dez, e, portanto, a mu-
As unidades de capacidade variam d'd de comprimento. Exemplos: 

dança de unidade é feita como nas me 1 as 

1. Reduzir 
Temos: 

2. Exprimir: 

Temos: 

6,287 dai em l, dl, cl e 
6,287 dal = 62,87 l = 

= 628,7 dl = 
= 6 287 cl = 

= 62 870 ml 

42,5 f em hectolitros. 

42,5 l = 0,425 hl 

ml. 

d •d if tivas de capacidade Os recipientes usados como me t as e e ·t 'dos 
- ·t' d • (fig 87) e const1 u1 sao, geralmente, de forma ci in rica · 1. - que 

dos mais variados materiais, de acôrdo com a ap icaçao 
passam a ter. 

FIG, 87 



Erros comuns: 

1. ~onf~ndir litro com garrafa 
tsto e, 7 5 dl)· (que é menos de um li tro, pois, vale ! 1 

' ' 
2.- escrever e dizer para as c . 

e enunciado sem se fd ~pacidades d~s seringas de injeção, símbol~s 
n 1 º· xemplo: Nao se deve dizer 3 cc e s im 3 cm

3
• 

EXERCIClOS D E F IXAÇÃO - CR 64 
1. Co J . · UPO 

mp etar as seguintes senteri as d 
l .•) 

1 1 
ç e modo a tomá-las verdadeiras: 

dm 3 
7.") 2 m ª 

2.•) 5 1 

3.•) ..!_ 1 
4 

4.•) 2 hl 

5.•) 100 c1 = 
6.•) 40 kl 

dm 3 

dm 3 

da/ 

8.•) 3000 cm 3 

9.•) 100 mm 3 

10.•) 100 1 

11.") 1 1 

cl 12.•) _l_ 1 

cl 

2 A · 4 . ssmalar quais, das se uin 
l.•) 1 1 = 

1 
cm 

3 
g tes sentenças, são verdadeiras ou falsas: 

2.•) 1 1 = 1 dm a 4.•) 1 cm 3 = 1 cc 

3 -•) 1 cl = 1 cm ª 5.•) m 3 = 1 000 l 
3 Co ó.•) m 3 = 100 l 

. mpletar, juntando o 
l.•) 15 m 3 = 1

5 000 
nome veTdªdeiro d a unidade correspondente : 

2.•) 20 1 
24 

4.") 3,28 hl 328 
3-•) 3 l 3 000 5.•) 300 cm 3 = 30 .. . 

4. · Efetuar as seguintes .. ·_ 6.") 7 dl 700 .. . 
l.•) 42 3 1 operaçoes, exprimindo • + 212 25 dl os resultados e m 1: 
2.•) 5 m a _ (26 31

• + 0,31 kl 

3 ' 5 dm 3 + 4657 . -•) 18,32 hl + 3 900 cmª) 
· . ' m 3 + 1 250 a 5- Uma caixa tem 1 m 3 d cm + 36,4 dai 

Quanto hl? e volume Pe ? s · Quantos dai? · rgunta-se: quantos litros d e água pode conter 

6. U~ negociante comprou em . 
U l1tros possui a inda? • barris, 46 dai de vinho e já vendeu 2,3 hl. Quantos 

7. ma pessoa vendeu 45 30 l d 
Quanto recebeu? ' e um cert9 produto à razão d e Cr$ 1 500,00 o dai-

s. Quan_to_s vasilhames de 5dl -
rec1p1ente de sao necessário capacidade igual a 

8 4 1 
s para engarrafar a bebida que está nurn 

9. Se 1 cm a d 1 11? 
e uma droga custa Cr$ 580 

10- Cada meio litro de u ,OO, qual é o preço de 2 dl d essa d roga? 
m certo refresco 

porta 4 hl dês f 
3 

CUSta Cr$ 50,00. Um caminhão que tra ns-
se re resco, deixa - , 

deve pagar 
O 

neg . 8 da sua cargl\ para um negociante. Quanto 
Oetante pela . mercadoria recebida ? 

288 

VOLUME DOS PRI NCIPAIS SÓLIDOS GEOMÉTRICOS 

CUBO 

Seja o rnbo de 3cm de aresta (fig. 88), onde destacamos: 

h',r------
~ <<" . 

~ 

3 cubos de lcm " 3 X 3 = 9 (cubos de lcm 3 J 

Fie. 88 

3 X 3X3=27 (cubos de lcm·1 1 

Portanto, o volume de um cubo de 3cm de aresta_ é: 

3cm X 3cm X 3cm = 27cm3 , ou seja: 

VOLUME ·oo cuso = med. aresta X med. aresta X med. aresta 

notando-se que a unidade de volume. corresponde à unidade de compri­
mento utilizada para a medida da aresta (nesse caso em :cm) . 

1 
1 
1 

' ' >-------- - 1 ------
,,, ~ 14 

,' 1 / 

,,' : 
, 1 

1 1 

.. 
Indicando por a a medida da 

aresta e por V o volume do cubo 
(fig. 108) temos a "j6rmula" : 

V = a X a X a = a3 · 
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Problema inuerso: 

Conhecido o uolume de um b 
medida da aresta dêsse cub ? cu 0 , como você poderia de termina r a o . 

Ora, a operação inversa d -
"extração da raiz cúbica ., ª operaçao "eleva r ao cubo" é a operação 
exemplo 64 cm3 . e, portanto, se o volume de um cubo é, por 

' ' a medida de sua a resta será : 

[ ~cm = 4cm 1 

Se o volume fôsse 65 3 -
perfeito ... ), a medida da cm ' coi_no 65 nao é um cubo tnão precisa dizer 

aresta so poderá ser expressa por aproximação: 
..y-

6Scm ......, 4cm (aproximação por falta! ) 

Área lateral e á 1 os quadrados ue 
O 

"l" r~a t?,ta : Um cu~o P?ssui 6 faces iguais (são 
drados das fa~es) e 

8 
1m,1t~m ), _12 arestas 1gua1s (são os lados dos qua• 

• vertices (sao os vértices dos quadrados). 
E f' ·1 aci desenvolver a superfície (fig. 89) que "contorna" o cubo: 

~ r········j-0 . ' . . ' . 

Fie . 89 

i ! 1uporUcio ~ latoral 

L L·····-w 
A medida de tal superfície, que é igual à soma 

quadrados das faces, é chamada área total do cubo 
as faces do "fundo" e a de "cima~·, isto é some t. 
faces laterais, temos a área lateral do cubd. n e 

das seis áreas dos 
Não considerando 
a soma de quatro 

Assim, por exemplo, o cubo de 3cm de aresta possui: 

6 X (J )2cm2 = 6 X 9cm2 = 1 54cm~ como área total 

e 

4 X (3)2cm2 = 4 X 9cm2 = I J6cm2 ] como área lateral 

290 

PARALELEPÍPEDOS 

30. Paralelepípedo Retângulo 

Trata-se do sólido geométrico que possui 6 faces retangulares, igu~is 
duas a duas. As três dimensões (comprimento, largura e altura)_ est~o 
carac_terizadas na fig. 90, onde também são notadas 12 arestas iguais, 
quatro a quatro. 

Os "paralelepípedos" usados no : 
calçamento das ruas, por exemplo, e 

te~ a forma de um paralelepípedo ~ 
retangulo. E as caixas de fósforo? +--:1.----+-----------
Também, não é ? ✓•• 

'q 
"'o 

Fie . 90 ~~====~co;;;m;-;;p:;i°rlm;;;:o;;;;n~lo;--===-=:: 

Vamos calcular O volume de um paralelepípedo retângulo. Seja o 
fig. 91: 

4 X 3 = 12 (cubos d e !cm") 

Fie. 91 

4X3X2=24 (cubos de lcm") 

Portanto, o volume do parale, 
lepípedo retângulo, cujas di?'1ensões 
são: 4cm, 2cm e 3cm, respectivamen­
te, é: 4cm X 3cm X 2cm = 24 cm3

, 

ou seja: 

VOLUME DO PARALELEPÍPEDO RETÂNGULO 

med. comprimento X med. largura X med. altura. 

Indicando, por a, b e e, as medidas das dimensões do paralelepípedo, 
temos a "fórmula": 

V = aXbX c 
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Substituindo o produto a X b (que ind ica a área do retângulo da 
base do paralelepípedo), por B, e a outra dimensão e (a ltura ) por h, o 
volume do paralelepípedo retângulo pode, também, ser dado pela fórmula: 

V = B X h 

Problema inuerso: 

O conhecimento do uolume e da área cill base, de um· para le lepípedo 
retângu lo, permite calcular a altwa dêsse paralelepípedo. 

Basta dividir (operação inuersa da multiplicação), isto é: 

\ altura = volume : área da base \ 

Da mesma forma, conhecendo-se o uolume e a altura de um paralelí­
pípedo retângulo, pode-se determinar a área de sua base: 

área da base = volume : a ltura 

Exemplo: 

O volume de um pa ralelepípedo re tângulo é igual a 448 dm:1 • 

Sabendo-se que ~ área da base é de 56dm:!, calcular o va lor da alt1tra. 
T emos: (448 : 56) dm = 8d m (altu ra ). 

Área lateral e área total: Um paralelepípedo re t ângulo te m 
6 f aces retangula res, iguais, duas a duas (fig. ~2) ; 

· :L ....... ••··· ·n✓) 12 ª"''ª'· Iguais quatm a quatm e 8 ,friices . 

a 

Fie. 92 

Desenuo/uendo a sua superfície, 
obtemos: l ... 

t __ __._l . -- it 
tuperflde :aleral 1 1uperf(de lateral i. 

~=====-------' + 
a -b-11 a 1-=- b-:::_. 

... , 
11 l 
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ou seja : 

perímetro da base X med. altura Verifique! 
á rea lateral = 

área total = á rea lateral + 2 X área da base Verifique! 

No exemplo da fig. 9 1 temos : ., 36 :! 
• ) :! - 24cm:! + 12cm- = cm 

á rea latera l : 2 X (4X3)cm2 + 2 X (2 X 3 cm 
2 

- 2 X (4X2)cm:! = 36cm:.: + 
á rea total : 2 X(4 X 3)cm2 + 2 X (2 X 3)~m + + 16c rn:! == 52cm· . 

- ) - GRUPO 65 
EXERCÍCIOS EXPLORATÓR IOS (de aplicaçao 

J Q b b te que você deve usar 
• ua i o crnnprimcmu ~o ar_ 3 11 de forma c1íbin 1, 

para amarra r a caixa (f ig . 93> d ·ir O l;ic;o? 
sabendo-se que siio necessários 10cm parn • • · 

2. Observe bem as figuras aba ixo (fig. 94)_: 
. de 

Quanto va le a soma dos pontos 
duas faces opostas'/ 
Então com plete, agor:.i, os pontos na 
segunda figura. 

• • 
• • 

F ie. 94 

F ie . 93 

• •• 
••• 

• 

1 
_i 

/ 

.. --. .,.: .. ---· ... 

.....----20 cm __.. 

-/j 

, . ubo será que o seu volume ta m, 
J . Preste a te nçã~,: Se voce duplica.~ ª. a re_~~il d e um c b d 2cm de aresta , e conclua . 

. bém duplica? Experunei:ite, samdo de um cu O e 

4 . Você va i construir uma caix inha retangular 
co.m uma fôlha de cartolina (fig. 95) . . Re, 
cor tando nos quatro cantos quadradinhos 
d e 2cm e dobrando onde se vê linha 
pontilhada , calcule a área la teral da caixi-

. nha construíd;-r . 

Fie. 95 

29] 

------------

- ----12cm 

------
1 
9cm 

l 



EXERCÍCIOS DE FI XAÇÃO G RUPO 66 

1. Complete o seguin te quadro rela t ivo às dimensões e medidas de cu/,us. 

medida da ares ta ... . 5cm 
- -----,..---- - -

área de uma face . 1 36dm 2 

--------------,---- --- --
área_ late_r~ -~~ ~- :..:- ~_, _ ~----

- ,-- ---- --- --
1 64cm 2 

área total .... 
----:-------

volume . .... . .... . . . . . 

54m 2 ..• - ... -1-2 16cm ~ 

2. Com ~lete o se&uinte quadro relativo às dimensões e medidas de um para lelepípedo 
retangulo (cuidado! trans forme as medidas na mesma unidade para poder operar ... ) 

comprimento ..... 1 

largura . . . . . . . . . . . . . 

3m 

4m 

120cm 

6dm 
----- ---- ---- ----- --·•--- -
a ltura . . .. . Sm 400mm 

8cm lm 

60cm 

3cm 
----- --- ·---- --------------------- ----

área da base . .. . .. . . . J6cm 2 48dm 2 2111 2 

------------- ------- --- --- - ----_____ , _____ , 
área lateral .. . .. . . ... . 
------·------------------
área tota l . . .. . _____ , ____ ,__ ---------- ----
volume .... . .. . ... . .. . 2m 3 

3. As dimensões de meu qua rto de dormir são: 4,Sm (comprimento) , 3m (largura) e 
2,90m (a ltura). Qual o volume ocupado por meu q uarto? 

4 . As t rês caixas (fig. 96) têm as mesmas dimensões. Em q ual delas estamos usando 
n1ai~ Ojdurex" ? 

/~ ~/ t' ___ ..., 
10cm 

l -
- - -- 40 cm-----

1 
1 
1 

/ (-:- ____ x 
l 

J, 

Fie. 96 
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PRISMAS E CILINDROS 

31. Prisma reto; cilindro reto 

Considere as segu in tes figuras geométricas (fig . 97): 

Jf 

111 ~~11 l h 

l · I h d l ' 1 ' ;__ l ' ' .. ·1 • 
/ I ~ 1 ,,,, 

_...,;.,-

F ie. 97 

Os sólidos representados por essas figuras são bem conhecidos, através 
dos contactos que todos nós temos com os objetos que guardam essas 
formas. 

Os três primeiros sólidos são exemplos de prismas e o últ imo de 
cilindro, todos retos ("de pé"!), pois os oblíquos (" inclinados") serão 
estudados mais tarde. 
. Observe bem que nos prismas as bases são polígonos (no primeiro 
e um triângulo, no segundo um retéingulo, no terceiro um pentágono, • • · ·) 
e nos cilindros as bases são sem pre círculos. 

Como são as faces laterais dos prismas? É fác il ver que são sempre· 
paralelogramos, onde um dos lados (que é a a resta lateral) representa 
a a ltura do prisma. 

O cilindro é ~ambém chamado "um corpo redondo", o que é natural 
pela forma da superfície que o "envolve". A sua altura é a distância 
ent re as bases inferior e superior. 

, ÜBS ERVAÇÃo : ' Vo~ê deve agora estar pensando que o segundo prisma (fig. 97) 
é também ui;n paralelep1pedo. É mesmo! Portanto, todo prisma de base retangular é wn 
Paralelep(púio. 

32. Cálculo do volume 

O volume, tanto do prisma como o 
do cilindro, será calculado intuitivamente. 
Suponhamos, por exemplo, que se deseja 
calcular o volume do prisma triangular 
(fig. 98), isto é, cuja base é um triângulo. 
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Fie . 98 
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V~cê ~od:ria "pensar" êsse prisma como um conjunto de triân~u}o~, 
todos iguais a base, desenhados sôbre um cartão de espessura umta n a 
(1mm, 1cm, ... ) e a seguir "empilhados", depois de recortados. 

O prisma assim formado, " compõe-se" de tantas bases triangulares 
quantas for~m as unidades da altura do prisma. Logo, o volume do prisma 
será conhecido multiplicando-se a área da base pela medida da altura (nas 
mesmas unidades). 

Êsse mesmo raciocínio poderá ser fei tQ com qualquer base . 
S_~ a base fôr u~ círculo, a figura "composta" será um cilindro. Aliás, 

você Ja deve ter visto as "rodelas" que são empregadas como descanso 
dos copos em que são servidas bebidas. Elas constituem um ótimo exem­
plo para sua "experiência" (não para ser feita nas fes tas, naturalmente • · · ) . 

Logo: 

V { 
Prisma < ) \ 

OLUME área da base X med. a ltura cilindro< > L ____________ __. 

valendo as "fórmulas": 

PRISMA 

CILINDRO 

Exemplos: 

· V=BXh 
onde B representa a área 
do polígono da base e h 

a altura do prisma . 

onde -ir . r2 é a área do cír­
culo da base e h a altura 
do cilindro. 

1. Calcular o volume do prisma triangular de altura igual a 12dm 
e cujo triângulo da base tem as seguintes dimensões: base do triân­
gulo, 5dm; altura do triângulo, 4dm. 

Temos: V = B X h, onde B = 
5
dm X 4dm = 10dm2 (área do triân-

gulo da base) 2 

e, portanto: V= 10dm2 X 12dm = 120 dmª . 

2. Calcular o volume do cilindro (reto) de 10cm de altura sabendo-se 
que o raio do círculo da base mede 3cm. ' 

Sendo: V=-ir.r2.h I r= 3cm Ih = 10cm, temos: 

V = 3, 14 X (3cm)2 X (10cm) = 282,600 cm3 (por aproxima­
ção). 
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Problemas inversos: 

1. Um prisma reto tem 336 dm~ de volume e 60cm de a ltura. Qual a 
área da base dêsse prisma ? 'd 
Da fórmula V = B x h, concluímos que a área da bas7 (B), _é obti ª 
dividindo-se O volume ( V ) pela medida da altura (h), ISto e. 

336 dm3 : 6 dm = 56 dm2 

785 ª) a medida da 2- São conhecidos O volume de um cilindro t cm e . d 
altura dêsse cilindro (10cm). Calcular o valor do raio do cilin ro. 
Agora, as operações inversas são: 

785 cmª 10cm = 78,50 crn2 (á rea da base) . 
78,50 cm2 : 3, 14 = 25 cm :.i (quadrado do ra10) 

logo, r = ,1 25cm:.! ·= 5cm 

E XERCÍCIOS OE FIXAÇÃO - GRUPO 67 

1 • edidas de prismas retos: · Completar o seguinte quadro relativo a m 

Área da base Altura Volume Base -- ==== = = ====---=-=--=- --- -
quadrado: 

I dm ... cm 3 
lado: 4cm .... .. . -------

retdngulo: 
... 360 dm 3 

comprimento: 6dm . . . 
largura: 40cm .... 

tridngulo: 
36cm 2 ... I 440cm 3 

base: 12cm . . . . . . 
a ltura : . . . ... . . 

trapiz io: 
base maior: 6dm ... !Sdm ... dm 3 

base menor: 4dm 
altura : 3dm ..... 

. ' 2.' Completar o seguinte quadro relativo a medidas de dlindros retos: 

Raio da Altura Área da Perímetro Volume base base da base 
- - - = = === = ======= -

10cm 12cm . . . cm 2 . . . ... 

. . . 20cm . . . dm2 125,6m . . . 

. . . 0,5m . . . dm2 ... 14l ,300dm3 

-----
2m . . . . . . m 2 .. . 125,600m 3 
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PIRÂMIDES E CONES 

33. Pirâmide reta; cone circular reto 

Consideremos os seguintes s6/idos - também do conhecimento de 
todos - através das figuras geométricas (fig. 99): 

\/ 

' 

4 <t<'. . -. 
--- . ,, 

Fie. 99 

Os três prir1eiros são exemplos de pirâmides tlembra;se das Pirâmides 
do Egito?) e o último de cone (lembra;se da forma dos chapéus de pa; 
lhaço ?), todos retos. 

A base das pirâmides são polígonos t triângulo na primeira, quadrado 
na segunda, pentágono na terceira, ... ) e a do cone sem ore círculo. 

Como são as faces laterais das pirâmides? São sempre triângulos, 
não é? Todos êsses triângulos têm um vértice comum {ponto V na fig. 99) 
chamado vértice da pirâmide. A distdncia dêsse vértice à base determina 
a altura da pirâmide. 

O cone, por sua vez, é mais um "corpo redondo" que possui um 
vértice; a_ distdncia dêsse vértice à base {que é um círculo) determina 
a altura do cone. 

34. Cálculo do volume 

Intuitivamente é simples calcular o volume dêsses sólidos. Supo; 
nhamos, como exemplo, que uma pirâmide triangular e um cone (fig. 100) 
estejam completamente cheios de areia fina. Se a a reia da pirâmide 
fôr tôda despejada num prisma triangular, de m esma base e altura que 
ela, e a do cone, num cilindro de mesma base e altura que êle, que acow 
tecerá quando tôda a areia fôr despejada? 

Você pode observar (fig .. 100) ou também verificar, fazendo a expe; 

riência, que somente ~ (um têrço!) da capacidade do prisma e do cilindro 

ficará coberta. Em outras palavras, isto significa que você deve operar 
três vêzes, se quiser encher totalmente o prisma ou o cilindro. , Logo: 

1 
os volumes da pirâmide e do cone são, respectivamente, um 
têrço dos volumes do prisma e do cilindro, de mesma base e altura. 
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1 

L_ Agora, valem as ·J6nnulas": 

V= 
B X h 

3 

\ 

a PIRÂMIDE : 

para 

O CON E 

1r.r2 X h 
V = --3-

100 

Exemplos: 
. • 'd d 12dm de altura, cuja base é 

l. Calcular o volume de uma piram• e 
16

ed 
um quadrado de perímetro igual a m . B X h , 

. , _ V _ _ onde B representa a 
A "fórmula" a ser aplicada e. - 3 • • . S d 

) J altura da piram1de. en o 
área do quadradó (que é a base e 1 ª

1 
d 1 . , d d do cada a o va e. 16dm o penmet ro o qua ra , ., 

b 1 á · (4dm)3 = 16dm-. 
16dm: 4 = 4dm e a á rea da ase va er · 

_ I6dm 2 X 12dm = 64 dm:i 
Portanto: V - 3 

. 1 e a área· da base (ou ª 
PROBLEMA INVERSO: Conhecidos o vo ume d d . 

a lt ura), a medida da altura tou a á rea da base) será · ª ª por. 

( 3 X V) 
1, = 3 ~ V ou a área da base : B = ---,;--

aplicando as respectivas operações inversas. 

2. Calcular o volume de um cone que possui 4dm de di
4
'âdmetr~ e ;_~ dee 

al tura. Como o diâmetro vale 4dm, o raio mede: m : = • 
portanto: 

1r X ri X h 3, 14 X (2dm):! X 9dm _ 3, 14 X 4dm:! X 9dm = 
V = 3 = 3 - 3 

= 37,68 dm3 (por aproximação) 

Resolva você mesmo o problema inverso, aplicando naturalmente 
as operações inversas das em pregadas no problema (direto): são conhe; 
cidos O volume, 37,68 dm3, e a a ltura, 9dm, de um cone. Quanto 
mede o didmetro dêsse cone? 



E S FlRA 

35. O ''mais .redondQ" dos sólidos 

Sómente por razões de curiosidade você vai conhecer a " fórmula" 
que dá o volume da esfera (fig. IOJ) que, áfinal, é rea lmente o corpo "re-

dondo" por excelência . Isto porque o cálculo do volume da esfera -
mesmo intuitivo - exigiria aqui um esfôrço maior do que os que foram 
empregados até agora. Por enquanto, contente-se em "guardar" o se-

. guinte resultado, que será mais tarde "deduzido": 

ou seja: 

4 O volume de uma esfera é igual a 

3 do produto de 1r pelo cubo do raio 

.. Portanto, basta que se conheça o raio de uma esfera para que o seu vo,Iume fique prontamente determinado. 

Exemplo: Calcular o voJ ume da esfera· cujo raio mede 3cm. 

Temos: V~ 1 X 3,14 X (3cm)' ~ J 13,040 cm' (por aproximação) 

Problema in,,.rso: É mais trabalhoso do . que dificiJ, pois, conhecido 
o volume da esfera, a medida de seu raio é encontrada efetuando as ope, 
rações inversas das que constam na "fórmula" V ~ i X , X r•: isto é: 

multiplfca-se o V por 3; divide-se o resultado por 4; divúie-se ainda por 
3,14 ( , j ·e finalmente extrai-se a raiz cúbica (por fatoração completa, 
naturalmente) do resultado encontrado. Experimente, partindo da res, 
PDsta "do problema do éxempJo ( V ~ ll3, 040cm ') e veja se encontra 3cm para o raio! 
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1. Comple 

ÃO GRUPO 68 ERCICIOS DE FIXAÇ -

EX d·das de pirdmides retas: 1 · 0 a me 1 seguinte quadro re atJv tar o 

1 Volume 
' 

Aftura Base Área da base 

quadrado: 
lad o: 2dm . . ...... .. . 8 dm ... d111 3 

-
triá11gulo: 

base: 6cm .. • · · · · · · · ... 21 cm ... dmª 
altura: 4cm • • · · · · · · 

' 
retângulo: 

comprimento: 12cm . 36 cm 2 . .. 324 cm 3 

largura: .. ...... 
-

2. Completar o ·nte quadro relativo segui a medidas de cones (circular reto) 
(Usar ,.. com a aproximação: 3,14). 

Ra io da base Área da base Altura Volume Perímetro da 
base 

-
5cm ... cm 2 ... cm 15 cm . . . cm 3 

. .. m ... dm 2 62,8 m 20 m . . . dm 3 

... dm ... dm~ ... dm 3 m 3, 14 mª 
-

2 m ... mi ... m . .. dm 25, 12 m J 

__J 

tro é 6dm? 
.. o .volume da es(era, CUJO d1âme . ua i a 904,320 cm ·• ? 3. Qual . da esfera de volume ig . 4. Qual, em cm, o rato 

ATENÇÃO 

artir para a LuA! T ERRA e pronto para p Peso 60 kg- fôrça, estou na 1 - n~ pág. 306). 
. a so uçao u <Leia a pág. seguinte e 

Quanto pesarni lá '! 

J()J 



Urtidades de Massa 

36. Pêso e massa de um corpo 

Pêso de um corpo é a fôrça com que a T erra o atrai para o seu centro. 
Como essa fôrça de a tração não é a mesma pa ra todos os lugares da Terra, 
porque esta não se apresenta rigorosamente esférica (basta lembrar as 
informações prestadas pelos atuais satélites-observatórios que dão à Terra 
a forma aproximada de uma pera!), u~ mesmo corpo pode ter diferentes 
pesos conforme a posição que ocupa na T erra . 

Massa de um corpo é a quantidade de matéria que êsse corpo contém. 
Como a quantidade de matéria de um certo corpo é sempre a mesma 
para qualquer lugar da T erra, a massa de um corpo não varia qua lquer 
que seja a posição que esteja ocupando. 

Veja que curioso: se você estivesse na Lua o seu péso seria cêrca 
de seis vêzes menor do que seu péso aqui na Terra, enqua nto que a sua 
massa continuaria a mesma. 

Na prática a medida da massa é feita por balanças que va riam de 
tipo, de acôrdo com a natureza da medida. Dado o fato de se empregar 
usualmente a palavra pêso para significar massa, diz-se vulgarmente 
pesagem ao invés de medição de massa (não soaria bem dizer massagem . .. !). 

Para o comércio, as balanças mais usuais são do tipo Roberval (fig. 102) 
e as automáticas (fig . 103). 

Fie. 102 Ftc. 103 F ie. 104 

·Para as farmácias usam-se as balanças de pratos suspensos (fig. 104) 
e para os laboratórios as balanças de precisão que são as de tipo de pratos 
suspensos, porém protegidas por paredes de vidro, pois até a respiração 
do operador pode influenciar numa medida de precisão. 

Para as "pesadas" médias 
~ (sacos de cereais, de viagens, 
~ etc ... ) usam-se balanças t ipo 

báscula (fig. 105) e para as 
grandes "pesadas" (veículos de 
transporte: caminhões, vagões, 
etc ... ) usam-se as pontes,bás-

Fi.,. tO'i F ie . 106 cuias (fig. 106). 
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3 7. U1iidade Jundamental de massa 

É o quilograma. Abreviaturn: kg 
1 dm

3 
1 kg • 

, aproximada de um decímetro cúbico 
Q .1 ama e a massa . 07) 

u1 ogr de água destilada (pura) (fig. 1 . 

A unidade principal usa~a 
arte do quilograma, a partir 

rá tica é O grama, que é a milésima na p , 1 . 1 
do qual se constroem os mu t 1p os que 

p m do seguinte quadro: consta 

NO MES siMBOLOS VALÔRES EM GRAMAS l ,one!,d• 
t 1 000 OOOg ou l 000kg 

quintal q 100 OOOg ou 100kg 

quilogra ma /{g l OOOg 
Múltiplos . .... . 

hec tograma hg lOOg 

decagrama dag IQg 

grama g lg 
Unidade .••···: · 

dg 0, Jg 
O,Ol g { deci~rama cg 

Submúltiplos .. • • centigrama 0,001g 
miligrama mg 

1 · edras preciosas e metais preciosos são ava-
As medi~as re auv~s ~ ~uila te equ ivalente à massa de 2 dg. 

Jiadas em qmlates, sen o . m de dez em dez. As regras para a mu-
A idades de massa varia 'd d d . s un . - .d. t'cas às estudadas para as um a es e compn-

dança de unidade sao I en t 

mento. Exemplos: 

1. Reduzir 3,825 kg a gramas 
Temos: 3,825 kg = 3 825 g 

2. Exprimir 
Temos: 

703,02 hg em ~ag, g, cg e t 
703,02 hg = 7 030,2 dag = 

= 70 302 g = 
= 7 030 200 cg = 
= 0,070 302 t 
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As formas mais comuns dos " e ., ~ . 
leis são fabricadas em ferro fu d ·d (os e etivos aprovados pelas nossas 
pesadas) e em lâminas de c ~ 1 (o grandes pesadas), em la t ão (médias 

0 re pequenas pesadas) (fig. 108). 
500 g 

50kg 
~ 

10 kg 
i 1009 

i . 259 
1 kg, 2 00 g s~o• 5 dg 

2dg 

Q 
5,g 

1 do 2<9 

Fie. 108 

EXERCÍCIOS EXPLORATÓRIOS 
- GRuPO 69 

·1. Calcular quantos gramas pesa a m d . 
2 Q . ., erca ona 

• uanto pesa" 0 "frango" (fig. l lO) 1 
do embrulho (fig. 109): 

1kg 
~ spoo 

100g 
2kg 

i i ,2000 

1 

Fie. 109 
Fie. 110 

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO G - RUPO 70 
1. Tornar verdadeiras as seguintes sente~ças: 

!.•) 3 kg g 
2.ª) 3,5kg g 
3.•) 1 q kg 
4~) 2 t kg 

6.•) 
7.•) 
8.•) 
9.•) 

. . . t 

. . . dag 
14 hg e 12 cg 
3dg e 8 cg 

i 

20 10.•) - g _ 

2. Efetuar, exprimindo os resultados em k · 
8

. -

5.•) 4,018t = .... . q 

1 •) 32 55 h g, as seguintes operações: 
. ' g + 48,01 dag + 3,81 k g + 69 d 

2.•) 4,039 t - 21,05 q g 
3.•) 8,01 hg - (20,01 g + 3, l dag) X 4 

10 q 
320 hg 

g 
mg 

d g 

38. Pêso bruto, pêso líquido e tara 

São nomes comuns de todo d1·a Ch • ama,se· 
"pêso" bruto: ao pêso deu ." : 
"pêso" líq .d . A ma mercadona com a sua embalagem; 

UI o. ao peso da mercadoria somente· 
tara: ao pêso da embalagem somente. , 

MANTEIGA 
PESO B~ UTO 500 g 

L I Q U1D0 390 ~ 

. Assim, por exemplo, numa la ta: de maw 
te1ga das comuns lê, se na própria la ta: 
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Pêso bruto: 500 g 
Pêso líquido: 390 g 

Isto significa que a la ta vazia (tara) pesa 110 g, não é? 
Nos veículos de t ransporte de carga, a tara figura escrita no próprio 

veículo, a fim de cont rolar o pêso da carga, tendo em vista o pêso·máximo 
permi t_ido por estradas, pontes, etc ... 

ÜBSERV~ ÇÃO IMPORTANTE : 1 litro de água "pesa" 1 kg_ ! 

P ara a água pura vale a seguinte equivalência entre as unidades de 
volume, capacidade e massa: · 

1 1 dm
3 <= > 1 l ( > 1 kg 

Vale também para os respectivos múltiplos: 

e submú ltiplos: 

1 cm3 <= > 1 ml <= > 1 g 1 

Isto é somente para água pu ra! Para um outro corpo qualquer, 
embora ldm3 seja equivalente a 1 l, êle não "pesa" 1 kg. Assim, por 
exemplo, 1 dm3 de ferro "pesa" quase 8 kg! enquanto que I dm3 de óleo 
pesa menos de I kg (razão por que quando você tenta "misturar" volumes 
iguais de água e óleo, êste, como é menos "pesado", fica "em cima"). 
Exemplos: 

1. Calcular a capacidade e o pêso de uma caixa de água de 2m de com, 
primento, por lm de largura e 0,80m de altu ra. 

T emos, para volume da caixa: 2m X lm X 0,80m = l ,600m3 = 1 600dm3. 

Logo: 1 600dm3 = I 600 l (capacidade), e como cada litro de água 
pesa 1 kg, a caixa pesará 1 600 kg. 

2. Qual é, em litros, 
pesa 680 kg (pêso 
tara) ? 

a- capacidade de uma cal? eira que, cheia de água, 
bruto, portanto), e vazia l40 kg (o mesmo que 

A diferença: 680kg - 140kg 540 kg, representa o pêso líquido 
da ág~a que enc~e a caldeira. C?mo 1 kg de água ocupa o volume 
de 1 htro, conclm,se que a capacidade da caldeira é de 540 litros. 
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PROBLEMAS DE APLICAÇÕES DO S.M .D. - CRuro 71 

1. Preencha com as unidades fundamentais do S M D 
) ·d d · · - correspondentes · 

a a 'ªlª'' a e daquele tanque é de 3 200 . . . · 
b)) o peso que êst~ carrinho tra nsportou foi de 75 
e o volume de mmha caixa de brinquedos é de 1 . . . 
d) a área d_o corredor de meu ginásio é de 240 200 ... 
e) o comprimento do vara l de casa é de 12 ..... . 

2. A nossa sala de aula cem as se uin d" _ 
e altura 4m. Somos 35 a lunos gCo t es t~ensoes: comprimento 9m, la rgura 7111 
a cada pessoa? · m O pro essor presente, quantos m 3 de a r caberá 

3. Uma bola de futebol cheia de ar tem 20 . 
de ar ela contém ? cm de diâ metTO in terno. Quantos mm " 

4. Quantos litros de água cabem numa . . , 
sendo de Sem O ra io da base d ~arra de forma c1lmdrica de 23cm de a ltura, , a Ja rra ? 

5. Sabendo-se que 4 kg d e cerco produt · 
pagará por 450g dêsse produto? ° CUS

ta m Cr$ 600,00, qua l o preço que você 

6. Uma lata vazia pesa 1,40kg e cheia de á u 
dessa lata em litros? g ª pura pesa 11,40kg. Q ual é a capacidade 

7. Uma lata cheia de balas pesa 3 I00k V . 
a) qual o pêso das balas· b) ' 

1 
g. azia pesa 600g. Pergunta,se: 

Cr$ 3 000,00; e) qua~tos ~i!s O preço de lkg de balas se a la ta cheia cus tou 
necessários para distribuir t ôda' sque bcom

1 
podrtam 500g de balas cada um, são 

. . as a as a lata? 
8. Um rec1p1ente vazio pesa 1 500k, C 6 a) o péso do óleo que e• h g. º ':1. leo pela me tade pesa 6,225kg. Pergunta-se: 

nc e o rec1p1ente· b) a ·d 
bendo que I litro de óleo pesa 0 900k ,. ) capac1 ade dêsse recipiente, sa-
água pura. • g, c o pêso dêsse recipiente cheio de 

9. Um caminhão, cuja tara é de 3 t I d 
carga máxima de 7 000 quilos:one ª as, deve atravessar uma ponte que suporta 

a) quantos quintais de c · 
b) qual é o menor númer~r~a:s pode ca rregar êsse caminhão? 

14 toneladas de cerea l ? Um~i~gens_ que deverá fazer para poder transporta r 
o péso da carga dessa· viagem :s viagens terá pêso diferente das outras, qua l 

IO. Um cargueiro deixou 330 t de açúcar num 
) b 

cerco põrto · 
a sa endo-se que O açúcar enc n · 

sacos o cargueiro tra nsportouº 7 tra-se em sacos de 60 kg cada um, quantos 
b) na descarga foram usados va õ · 

vagões foram u . d 'g es que transportam 220 sacos cada um· quantos 
s,1 us para o t ra nsporte de tôda a carga? • 

3()6 

sistemas de medidas 

não-decimais. 

1. O que é um sistema de medidas não--decimal; números 

não.-decimais 
Todo sistema de medidas, cuja unidade principal não está em re­

lação decimal com seus múltiplos e submúltiplos, diz-se não-decimal. 
Os números que exprimem as medidas das grandezas, em um 

sistema não-decimal, são chamados não-decimais (ou "complexos" ( *), 
porque apresentam a medida por meio de dois _ou mais _m~ltiplos ou sub-
múltiplos (não decimais, natu~almente) da unidade prmc1pal. , _ 

Assim, por exemplo, o Sistema Inglês de Medidas (S.I.M.) e nao, 
decimal, pois para exprimir-se um comprimento de 10 jardas e 5 pés, 
(você está acostumado a ouvir essas medidas no futebol, no cinema, ... ) 
escreve-se: 10 yd 5 ft 

e nunca 10,5 jardas (não! 

porque 10 jardas e meia não correspondem à medida expressa pelo número 
não-decimal 10 yd 5 ft! · 

Portanto, a vantagem do uso da vírgula. pertencr ao S.M.D., que 
se vale das regras do sistema de numeração decimal. E por isso que um 
comprimento, por exemplo, de 3 metros e 25 centímetros pode ser expresso 
pelo número decimal 

3,25 m (sim!) 

Observe, também, que essa medida envolve somente uma espécie 
de unidade (o metro), coisa que não ocorre com os números não-decimais. 

Também quando você diz que são 8 horas e 20 minutos, não pode 
escrever: 

8,20 h (não!) 

que, em absoluto, significa a hora que você disse, e sim 8 horas e 12 minutos 
pois os 12 minutos equivalem aos 2 décimos da hora (cada décimo vai~ 
6 minutos!) 

Dentro do sistema de medida de tempo, que é não-decimal (é sexa­
gesimal), a hora que você disse só poderá ser escrita através do número 
não-decimal: 

8h 20min (sim!) 

(•) A expressão número complexo pertence à importante classe de números que 
será estudada no 2.0 ciclo. ,. 
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Medida do Tempo 

2. O tempo "voa" . Calendários 

Você bem sabe como "passa" .o tempo através de: 

o dia (solar) que é o intervalo de tempo que a Terra leva para dar 
uma volta sôbre si mesma; 

o ano (solar) que é o intervalo de tempo que a Terra leva para dar 
uma volta ao redor do Sol. 

. Como o ano é um pouco mais de 365 dias, ou sejâ: 365,2421985 dias, 
e~1ta,se trabalhar com tal número decimal, tomando-se para o ano 365 
dias com o nome de ano civil. O êrro que se comete é compensado ca?ª 
4 anos, quando se acrescenta um dia ao ano civil que passa a ter 366 dias 
e recebe o nome de bissexto. 

. Assim, o ano civil está dividido em 12 meses: janeiro (3 1 d), feve­
~eiro (28d ou 29d), março (31d), abril (30d), maio (3 1d), junho (J0d), 
JUiho (3 ld), agôsto (3 ld), setembro (30d), outubro (3 ld), novembro (30d), 
dezembro (3 ld). 

Uma semana compõe-se de 7 dias. 

Os anos são contados a partir de um acontecimento marcante; para 
nós é o nascimento de Cristo (Era Cristã), há 1 964 anos! 

As tábuas que registram dias e anos chamam-se calendários e são 
conhec~dos por todos como "folhinhas". O calendário que usamos é 0 

Grego~iano (do Papa Gregório XII 1), responsável pelas correções do 
ano bissexto. 

~ão bissextos os anos divisíveis por 4 tex.: 1 964), excetuando-se os 
terminados por dois zeros, a menos que os dois primeiros alga rismos 
formem um número divisível por 4. Exemplos: 

1 900 não foi bissexto; 2 000 será bissexto 

3. Unidade principal (legal) 

É o segundo, cujo símbolo é: s ou seg. 

Segundo é o intervalo de tempo igual à fração 
1 

86400 do dia solar l *) 

(•) Trata-se do dia solar médio definido de acôrdo com as convenções da Astro­
nomia. 
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As u11idades secundárias, que se apresentam somente como múltiplos, 
constam do quadro: 

Logo : 

NOMES 

segundo ... ....... •·· 
minuto .. . .... •. • · · · 
hora .. . ..... • • • • · · · 
dia . ...... · · · · · · · · · 

SÍMBOLOS 

s ou seg 
m ou min 
h . 

d ou da 

VALÔRES 

1 s (unidade) 
60 s 

3 600 s .. 60min 
86 400 s .,. 14 400min X 24 h 

1. l d 1 = 24 h = 14 400 min = 1 86 400 s 1 

_ d número não-decimal que indica unidades de 
A ~epr~se11taçao o , e em ordem decrescente qe valor, os núm~ros 

tempo, e feita es~revde~do s unidades acompanhados dos respectivos 
correspondentes as iversas 
símbolos. Exemplo: 

1• quatro dias, doze horas e trinta e cinco 4d 12h 35min que se e: 
minutos. 

1. ão no comércio e em outras atividades sociais, 
OBSERVAÇÃO: Para ap icaç 

o ano comercial . . . . . . . . . . . . 360 dias 
0 trimestre ... • • • • · · · · · · · · · 3 meses 
0 semestre . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 meses 

Ainda é bom você guardar os nomes dos seguintes períodos de anos: 

b·e • 3 anos· triênio· 4 anos: quadriênio; 5 anos: qüinqUênio; 2 anos· 1 1110, • • ·1• · , 
decblio ou década; 100 anos: século; 1 _ooo anos: m1 emo. 

4. Instrumentos que " medem" o tempo 

temos: 

10 anos: 

O · trumentos que medem "o passar" do tempo são conhecido 
s tns l ' · · t At , 

d d ê elo menos os modernos: re og1os e cronome ros. raves e to os voe s, p . d .. 1, • .. fi d . desd 
dos tempos as mais diferentes espécies e re ~g1os ?ra_m usa os. . e 
as clepsidras ou " relógios" de águ~,. dos antigos eg1pc1os, que mediam 
0 tempo enchendo de água um rec1p1ente em forma de vaso, co1:1 ~ma 
pequena abertu ra na base por onde es~oava pouco a po~co o ltqmd~: 
à medida que o nível descia, a "hora" ficava sendo conhecida. A seguir 
os relógios de sol que muitos de vocês conhecem ( *); as, ª!11pulhet~s e 
os pêndulos de precisão, que medem o tempo C<?m um _mm1mo de erro, 
usados pelos Observaçórios. 

(•) A cidade de FRANC A (Est. São Paulo) possui um famoso "relógio de sol" 
numa de suas principais praças. 
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1. Assinala r, 

EXERCÍCIOS D E F I XAÇÃO C ltUPO 72 

quais as verdadeiras: 

é um 111ímero dcci11111/ 
l: um 111í111ero dccimul 

nas seg uintes sentenças, 

a ) 12 y d 8 ft 
lil 106,450 km 
e ) 7h 30min é um 111í111erri 111io-decirn<1 / 

2. Dividir 365 por 7. Quantas se 
manas há num ano? Quantos dias sobra m ? 

1. Pelo fato ele haver um d ia a ma· el 
quer data que caia n m' ê ,s o_que 52 sema nas num a no comum (365d) , qual -
feira , se não houve t r ª t r_c;a-fe,ra d êsse a no, cairá no próximo ano na 4 w1rw-

9 d ,evere1ro com 29 e1 ·a • 1 se e maio cai nes te . . 1• s entre eles. Assim, por exemp 11
, 

em que d ia da seman:ni a!1~m
9
a dsexta-~e ira , e se~ próximo ano não fôr bissexto, 

•r e ma io do próximo a no'! 
4 . Um a no bissexto (366d) tem d . d" . 

1 963 caiu num d . , OIS IOli O mnrn que 52 sc 11 1unus . Se 14 de j ulho ele 
omingo, cm que d ia cair{1 14 de julho de t 964 (que (: nissextu) 'l 

5. Hã 10 anos numa década e 100 num . . 
. . século. Q ua ntas décadas há num século'/ 

<, . O ultuno ano do s~culo I foi o . . 
Qua l foi o último ano d an; 1º

1 
O e O primeiro a110 do século 11 foi o a no !OI . 

século XX ·1 • 0 5 cu O 11 '/ cio século V 11 '/ do século X V 't do 

7. Qual foi o primeiro ano do século ·1 
houve no século x 1x ·, Q XIX . do século XX 't Quantos anos bissexws 

. uantos haverá no século XX ? 
8. Em que séculos fora m os a nos· 1 6 12., 1 6 ' . . 

do último d ia do século X l)P d · . 90_? 1 ~64? Qual foi a da ta (més e di:1) 
· 0 prnn eiro dia do século XX ? 

9. Dê a data (mês e dia) c m que a . . 
a segunda metade do sé 1 prXimXeira metade do século XX te rminou ; quando 

cu O começou. 
10. Um homem foi aos Estados U 'd 

abril de 1 901. Em qua nto; 1sé~s ~m d_ezembro de 1 900 e retornou ao Brasil em 
u os diferentes estêve nos Estados Unidos'/ 

Medida de Ângulos Planos 

5. Que é ângulo ? 

Não é demais lembrar que : 

i.0
) u â l m ngu o não é uma figura i 

mesma origem mas a _ ormada por d uas semi-retas tendo a 
semi-retas (fig.' 11 l ) qu por_çao do plano compreendida en t re essas 

e sao seus lados; 

2.º) a grandeza de um ângulo -
mas sim do "afastamento~~º depe~

1
de do comprimento de seus lados, 

entre e es; 
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3.º) duas retas que se interceptam (fig . 112) determinam quatro ângulos ; 
se êsses ângulos forem todos iguais, as retas dizem-se perpendiculares 
(fig. 113) e os ângulos, reto.e: 

F 11. 111 

6. Unidade p1·incipal; unidades secundária 

u nid.id c Jn i11ciJw/: â ngulo reto; símbolo: r 

---, 
! 4ngulo ,..,o 

- - +, ---,1--...;I--
\. __ _ .., _ _j 

1 : , l : . ) 1 3 

Entre as unidades secundárias elo fl 11 ~u lo l,'eto constam as sexagesi, 
ma is (dos ainigos babilônios), que figura m nb seguinte qu nc:l ro: 

Logo: 

NOMES SiMDOL,OS 

gra u .... . ..... . o 

minuto (de iingulo) 

segundo (de â ngulo) 
• 

li 

VALÔRES 

1 
90 r 

1 
60 ° 

1 
60 

1 grau rem 60' e um minuto 60" 

A reprcscn rnçíio e.lo número 11âo-decinra/ que exprime r1 medida de um 
ângulo, cm unidades sexagesimais, é fc itn t" crevendo,os em ordem de 
va lo r decrescen te, como nus un idades de tempo. Exemplo: 

42º ~8' 26'' que se lê: quaren ta e dois graus, dezoito minutos e v inte 
e seis segund os. 

O BSERVAÇÃO I MPORTANTE: A tendência de " medir" gra ndezas num sis tema decimal, 
na t_l;l ra lme~te pelas vant~gens que êste a presenta sõbre os demais (uso de vírgula , ope­
raçoes dec1ma1s, etc ... ) , e hoj e em dia bem acentuada em países como os Estados Unidos 
e_ Inglaterra, onde o S.M .D . não é o oficial. Basta ver que em d iversos setores da medi­
~ma , do~ es~ortes (corrida_ ~os 100111, ... ), da fo tografia (filmes de 8mm, 16mm, . . . ) 
ss~s p a1ses Já ~ tomam o f1c1a lmente. Na Ingla terra a Câmara dos Comuns votou pro­

posiçao. no sentido de_ : rai:isforma_r o seu histórico, mas complicado sis tema monetário, 
em decima l, como al1 ns Já é fe ito nos Estados Unidos. 
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. Para a medida de ângulos 1 . 
decimal, cuja unidade _ d Panos J~ se adota também um s istema 
0 seu múltiplo (ângulo re~o)gra O - eSta relacionado decinuzlmente com 

· • e com seus submúltiplos. 

O grado é o ângulo equivalente a l • - 1 
.._ ________ .:_· ___ IÕÕd~ angulo~eto. Símbolo: gr(•) 

Seus submúltiplos . -
do quadro: ' CUJOS nomes têm os prefixos do S.M .O., constam 

NOMES 
SÍMBOLOS VALÔRES 

decigrado ...... . ........ dgr 1 
IO gr 

centígrado ......... .... cgr 1 
l00 gr 

1 
1 000 gr 

miligrado . . ..... ...... mgr 

é Agora sim a representa -
bem simples. Exemplo: ç~o da medida de um â ngulo, nesse sistema, 

36,28 gr que se lê· t . . . . nnta e seis gradas . 
E 

e vmte e oito centígrados-
rros comuns: 

1. Confundir o minuto 
(de ângul ) e O segundo, das u ·d d d º. e o segundo (de â 1 ) 

111 ª es de tempo com o minuto 
ven o-os, inclusive, conjuntam~gu ~ das unidades de ângulo, escre-

8h 
. nte. Exemplo: 

15mm 23s não 
2 U , poqe ser escrito Sh 15' 23" 

. sar a virgula na sexa . 1 representação da d 'd gesima. Exemplo: me I a de um ângulo no sistema 

32 6º ' como se fôsse 32º 6' . (não podei) 

7. Instrumentos que medem ângulos J)/cmos 
Para construir um • 

principal de med"d ) angulo reto (que é a unidade 
é um instrumen:o a busa-se o esquadro (fig. 114), que 
esquadro é tamb ' e~ · popula r entre.. os· alunos. O 

Fie. 114 reta Perpendiculaem usa o para a construção de uma 
(*) N- r a ou_tra, passando por um ponto. 

ao confundir grado (g ) r co~ grama (g) . 
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Então, sabendo que um ângulo reto vale 90° ou 100 gr, você pode 
concluir fàcilmente que: 

r · .. , 

Fie 11 5 Fie . 116 

dois ângulos retos valem 180" ou 200 gr (fig . 115) 

quatro ângulos retos valem 360° ou 400 gr (fig. 116). 

A construção e a medida dos â ngu­
los planos são feitas com o transferidor 
(fig. 117), instrumento feito, geralmente, 
de material transparente e que consta, 
subs tancialmente, de um semicírculc 
graduado (em 180º ou 200 gr). 

90° 

Para usá-lo, coloca-se o seu centro 180º o O• 
O no vértice do ângulo que se quer Fie. 111 
medir, de modo que a sua " linha base" 
coincida com um dos lados do ângulo. A medida do ângulo é dada pela 
leitura da graduação por onde passa o outro lado do ângulo. 

Para traçar um ângulo (na fig. 117, quer-se construir um ângulo 
de 45º), escolhe-se uma semi-reta como um dos lados do àngulo sôbre a 
qual se apóia a "linha base" do transferidor, de modo que o centro 
O coincida com a origem da semi-reta, que passa a ser o vértice 
do ângulo que se está construindo. A seguir, marca-se na graduação a 
medida do ângulo que se deseja obter, assinalando-se um ponto X. A 

semi-reta OX é o outro laqo do ângulo procurado. Um ângulo menor 
que o ângulo reto é deno{llinado ângulo agudo (fig. ll8) e um ângulo 
maior que o ângulo reto, por:ém menor que o de "meia-volta", é chàmado 
obtuso (fig. 119). 

' . . 

~ 
Fie . 11 6 FIG. 119 
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EXERCÍCIOS DE APLICAÇ-
AO - CHUPO 73 

1. Quais os ângulos a d 
gu os, r<!tos e obtusos da fi 

s iguras nbaixo (fig. 146) 7 

,S~ 3 L:_A 
ngulos e d iga o que v ~ 

oce encontrou de interessan te: 

~ 3. Meça todos os . 1 ~ 
em graus). a ngu os das seguintes figuras 

e calcule a soma clêles (pode ser 

4. Desenhe um triân . 1 . • 
fique como são go~ oâ~s~eles (lembre-se: é o . . 

5. Calcule e g os da base dêsse triã~ue 
I
t em dois lados iguais) e veri -

' m graus, o va lor d gu o. 
6. Qu é os ângulos de u 

c:!~~o u a 1;ma dos dois â ngulos m triângulo equilátero. 
m os â ngulos a ud agudos de um t . 

7. Desenhe . g os de um trillngulo nâângulo retângulo? Quanto vale 
um triângulo A.BC ret ngulo e is6scelcs? 

8. Desenh ' tal que: BC - 3 [J 
e um triângulo ABC - cm, 'J = 60• e ê = 30'". 

9. D h ' tal que: BC - 6 
esen e um triâ ngulo A BC - - cm, fl = 120• e (~ = 3Qtt. 

IO M ' ta l que· A 
· eça os â ng 1 · = 65• AB 6 lriângul u os de seu esquadro· ' = cm e AC = 7cm. 

0 qualquer que você · . quanto vaJe a 
P<>de conclufr depois de ,. queira desenha r · soma? Meça os â ngulos de um 

e,etuadas essas 111 d,.dquanto vale a soma? Q ue você 
· · e I as? 
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Sistema Inglês de Medidas (S.I.M.) 

8. Preliminares 

É o sis tema de medidas usado, principalmente, pelos U.S.A. e Ingla, 
terra. Vale a pena insistir : trata,se de um sistema não,decimal e, por, 
tanto, não desfruta das vantagens do S.M.D. 

Apresentaremos, resumidamente, as unidades de medidas do S.I.M. 
mais usuais entre nós. 

9. Unidades de comprimento 

Algumas dessas unidades foram construídas tomando,se como mo, 
delos as dimensões de certas partes corporais do homem (pé, braço, po, 
lega r, .. . ) . Conta,se até que, em I 324, o Rei Eduardo I II da Inglaterra, 
decretou que a unidade de comprimento a ser adotada em todo o império 

U.t.1 
F1l, . 12ll 

1w 
seria exatamente expressa pela medida 
de seu ''real pé". 

Assim, um calculista mediu com tôda a 
solenidade o pé de sua maj estade (fig. 120) 
e a medida encontrada foi tornada oficial: 

11t pé (foot, em inglês), símbolo: ft. 
A j arda \yard, em inglês), símbolo: yd, corresponde ao comprimento 

da distância entre o nariz e o polega r da mão direita quando uma pessoa 
"estica" o braço direi to (fig. 121). 

Frc . 12 1 

A polegada (inch em inglês), 
símbolo: (in), correspo~de à medida 
do polegar da mão direita (fig. 122). 
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d s medidas No quadro abaixo, cons tam os valôres aproximados essa • . 

1 uso que tem, em metros, e outras relações julgadas impor tantes pe o 

-NOM ES -

VALÔRES EM VALÔRES APROX IMADOS SiMBOLOS 
JARDAS EM METROS inglês Português -- ~ 

======~=====~=-=~= = == -- ===== 1 yard urna j a rda yd 1 yd 0,9 14 m 1 foot Úrn pé ft 1/3 yd 0,305 rn 1 inc h urna polegada in 1/36 yd 0,025 rn l rnile urna milha mi 1 760 y d I, .. 609 rn 
-

Convém lembrar, também, as conversões 
Assim, temos: do S.M.D. ao s.1.M. 

1 lm = 1,09 yd \ \ lm = 3,28 ft 1 \ lm 39,37 in 

1 1 km = 0,62 mi 

Logo: 

/' 3 pés e· 1 pé vale 12 polegadas uma jarda vale -
\. 36 polegadas 

(Observe como as relações não são decimais) 

d "exatamente'' NOTA: Nas conversões oficiais (americanas) uma polegada é torna a 
como: 2,54 cm, isto é: 1 in = 2,54 cm. 

1 O. Unidades de superfície e de volume 

Derivam das unidades de comprimento. • 
Assim, por exemplo, tem~se: 

uma jarda quadrada (square yard, em inglês), símbolo: sq. yd.: é a á'rea 
da superfície de um quadrado de uma jarda de lado; 

um pé cúbico (cubic foot, em inglês), símbolo: cu. jt.: é o volume de 
um cubo de um Pé de aresta . 
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. . d de ( norte~americanas) 11 . Unidade., ele rnpau a 

e do quadro: -onstam 

VALÔRES APROXIMADOS 
NOMES 

SIM BOLO EM LITROS 

-
inglês português 

0,946 1 
urna quarta liq . qt. 

3,785 1 
1 liquid quart 

um galão ga l. 
-1 ga llo n 

1 

1 2. l 'n ic!t1des ele H ILIS;>d 

VALÔRES APROXIMAD)S 
No ME S - SÍMBOLOS i::M GRAMAS (ou kg -

português inglês 

28,350 g 
oz. 

o unce urna onça 
453,592 g 1 

lb. 
1 pound uma libra 

1 016 kg 
urna tonelada 

t n . 
1 ton. 

e Cnmmonwealth) , . Ingla terra 
f\101.?dct ingh~,a (~n na 1 

) . . símbolo: i'. d) ( *)· 
. d . Libra c-...tcrllna . ·1r g tem 12 pence ( ' 

Unida e. . . . (sh) e o sht m 
2

40 pence. 
. 20 "h d I mg, . sterlina tem 

A Libra esterlma tem . Logo: a Itbra _e 12 shillings e 9 pence 
, plural de pcnn} · 

1 
de g Itbras, pence e o _ or exemp o, 

A representaçao, Pd . 
é feita do seguinte mo o. 

f, 8 - 12 - 9 

d d "câmbio da nacional) depen e o O BSERVAÇÕES: . m cruzeiros (moe
5 

sil 
- d a Libra e 8 nco d o ra · 1 ) A conversao ecido pelo a 

·º d " " que é forn é breviado por d . d o 1a , . ão porque a 
h mado di11l1eiro, raz 

(*) Pence também é c a 
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. exemplo: pêso 
As unidades monetárias (moedas) dos demais palses, como por r a ( Itá lia) , 
(Argentina) , escudo (Portugal), dólar (U.S.A.) , franco (Fra~a) , irbdiv ididus 
marco (Alemanha), rublo (U.R.S.S.), yen (Japão) , são t 85 su 
decimalmente. 

EXERCÍCIOS DE. APLICAÇ ÃO Grupo 74 

1. Escrever V na frente dus sen tenças consideradas verdudciras: 

a) uma jarda é menor que um metro; 

b) o centímetro é maior que a polegada; 

c) uma mil/ia é igual a um quilômetro; 

d) um pé equivale mais ou menos a 30 centímetros; 

e) um galão americano não chega a 4 litros . 

2 . Completa r a s seguintes sentenças, de modo a torná-las verdadeiras: 

a) um avião q ue está a 1 500 pés de altitude está a . . metros de altitude; 

b) a altura daquela "miss" é de 5,8 pés, isto é, cêrca de . .. . cm; 

c) .cano de uma polegada de diâmetro, significa que êsse d iâ met ro mede · · 
de 3/4 de polegada s ignifica . ... cm. 

d) o "bíceps" de 15 polegadas daquêle lutador equivale a .. . . cm; 

e) a luta foi com luvas de 11 onças, isto é , . ... g; 

j ) o nosso automóvel percorreu 230 milhas, ou seja . . . km; 

g) comprei 2 galões de óleo, isto é, .. .. I; 

cm ; 

li) Para bater o "pena\ty" o juiz contou 11 jarqas, ou seja . . . . m; 
d == ... 111; 

t) \.") 1 yd = ... in ; 2 .•) 1 yd = . . . ft; 3 .") 6 mi = .. . Y 

j ) 1.•) 100m = .. . yd ; 2.0 ) 100m = .. . ft ; 3.") 100km = . . . m i. 

Conversões com os Números Não-Decimais 

14. Primeiro caso 

Converter um número não-decimal em um número inteiro de unidades 
inferiores. 

Exemplos: 

1) Converter 3d 8h 13min em minutos é o mesmo que: 
quantos minutos há em 3d 8h 13min? 
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3 dias valerão: 
24h, temos que 

Como um dia vale . .. ... . . . .. ... 
3 X 24h = 72h · · · · . . . . . ·,t·a· sê)i,° . 

d m Sh resu que, soma asco ' 

V I d lh 60 minutos, temos 
80h valerão: que 

. 13min dá um mais ' .... a en o , m 
00 . que, co 

80X.60min = 4 8 mm .... . .... • · · · 
total de ..... • · · · · · · · · · · · · 

4 8 13 minutos figura ao lado) 
ode ser a que 

(a t écnica de cálculo P 

ence (d inheiro) 
2) R eduzir f-3- 16-7 ª P 3 libras valerão: 

Uma libra vale 20sh, logo d com 16sh, resultam 
3 X20sh = 60sh que, 

soma as 

76sh . ue-se que 76sh va, 
12 pence, seg . 7d dá O total 

Como l sh vale 0 m mais , 
d = 912d que, c 

lerão: 76 X 12 
de 919 pence 

24h 
x3 
-nh 
+ 8h 
80h 

X 60 __ 

4 SOOmin 
+ 13min 
4-813min 

20sh 
X3 :...--

60sh 
+ 16sh 
:...--

76sh 
X 12 --912d 
+ 7d ---919d 

15. Segundo caso em um número 
·dades inferiores 

t·nteiro de uni 
número 

Basta 

Converter um . . 
não-decimal. Exemplos . ) em número não-decimal. 

. utos (de tempo há em 4 813 minutos? 
1) Converter 4 813 mm . h ras e minutos . 

.quantos d ias, o roblema anterior. Assim: 
É o mesmo que: -es inversas do p 

efetuar as operaço 

• 1 60 3d Sh l3min 
4 813mm i..::.:----;-; 1/ 

13min 80h l.2±- /1/, 
Sh 3d ~--
"-- -­não-decimal . 

. ) m número 
P

ence (dinheiro e 
2) Converter 919 

~ 3- 16- 7 
Temos: 

9 19d L!.2 
-· íJI 

79 76sh ~ / / 

7d 16sh 3~ 

""-- "'-- -
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OBSERVAÇÃO: No caso de se querer converter um número fraciom'.irio de unidades 
inferiores em um número não-decimal, procede-se d e marieira aná loga ã empregada 
no seguinte exemplo: 

Converter I_ do ano. em número não-decimal. 
8 3 

É o mesmo que: quantos meses e dias há na fração 8 do ano? 
3 3 9 

Como cada ano tem 12 meses, vem : 8 a = 8 X 12 me = 2 me 
1 

4 T me 

1 
ou 4 me e 2 me. 

Valendo cada mês 30 dias (salvo quando o problema declarar 3 ld ou 29d) , temos: 

1 1 
2 me = 2 X 30 d = 15 d e, portanto: 

3 

8 a = 4 me 15 d . 

E XERCÍCIOS DE FIXAÇ ÃO - GRUPO 75 

1. Tornar verdadeiras as seguintes sentenças: 

!.•) Numa hora há . . .. minutos e .... segundos 
2.0 ) Num dia há .... horas, . . . . minutos e . .. . segundos 
3.0) Numa semana há . . . . minutos 
4.0 ) Em duas semanas e três dias há . . . . horas 
5.0 ) Um arco de 42° possui .... segu.ndos (de [lngulo!) 
6.0

) 150 milésimos de um dia equivale a .. . . minutos (de tempo) 
7 .0 ) Em 8 yd 1 ft 7 in há . . . . polegadas (in) 
8.0) Em 5 pés há . . . . polegm:las · 
9.0 ) Em ~ 30~12- 5 há . ... pence (d) 

10.0 ) Em 56 shillings há .... dinheiro (ou pence) . 

2. Converter em número inteiro de tmidádes (as menores dos números não-decimais 
indicados): 

1.0 ) 2d 12h 15min = .... minutos 
2 .0 ) 8h l0min 36s = .. . . segundos 
3.0 ) 4a 8me 12d = . . . . dias 
4.0 ) 5yd 2ft 9in = . . . . polegadas 
5.o) 1ft 5in = .. . . polegadas 

6.0
) 88° 12' = .... ' 

7 .•) 36° 8' 23" = . . . . 11 

8.0
) 12' 56" = . . . . 11 

9.0
) ~ 14- 40- 8 = .. .. d 

10.o) ~37- 15 = .... sh 

3. Converter em número não-decimal os seguintes números inteiros d e unidades: 

1.0 ) 192s (segundos-tempo) 6.o) 116 045'' (segundos-ângulo) 
2.o) 8 OO0s (segundos-tempo) 7.0 ) 500 in (polegadas) 
3.0) 18 540min (minutos-tempo) 8 .o) l 692d (dias) 
4 .o) 192" (segundos-ângulo) 9.0 ) 1 318d (dinheiro ou pence) 
5 .0) 8 565in (polegadas) 10.o) 336h (horas) 

11 .0) 7 349d (dinheiro ou pe!lce) 
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. entenC}llõ (usando frações): 
4. T ornar verdadeiras as segumtes s · 9 •) 1" = .. . do grau 

!.•) Ih = . . . do d!a 10:•) 20" = . . . dâa g~~da 
2.•) 6h = . . . do d ia 11 .•) 1 pé = · . . _ J do pé 
3.•) 1 minuto = · · · da hora 12.•) 1 polegada - · · · da jarda 
4.•) 15 minutos = · · · da ~~uto 13.•) 1 po~e~ada = : : : da librll: 
5.•) 1 segundo = · · · do 14.•) 1 shilhng do shilhng 
6.•) J segundo = · · · da h?ra 15.•) 1 pence · · · da libra 
7 .•) 1 segundo = · · · do dia 16.•) 1 pence = · · · . . . 

, d grau , não-deomats. 8.•) 1 = . . . o . idades em numeras 
. , os fracionários de un 

5. Converter os seguintes numer - 2. do ano ? 
· contém a fraçao 8 

1.º) Quantos meses e d ias - 7 de um dia? 
m a fraçao - 2 •nutos representa 3 

2.o) Quantas horas e m1 4 d uma semana? 
. e minutos representam 5 e 

3.o) Quantos d ias, horas 
_ 2 d um [lngulo reto? 

us sao - e 4.o) Q uantos gra 5 15 de uma jarda? 

P
és e polegadas há em 4 

5."~ Quantas jardas, 

Operações com 
Não-Decimais os Números 

16. Adição , s de problemas. 
écnica da operação atrave 

Vamos aprender a t . . mada no colégio. Tendo come, 
. de ginástica nt . 

1. H oje tenho 20 ~mutosue horas terminarei ? . 
çado às Sh 15mm ª q 

T emos: Sh lSmin 
-t- 20min I dific~ldade!) 

Sh 35min (sem qua quer . ' Se começarmos às 
. só de 50 mmutos. ? 

2. A prova de Matemáhticasvpa~J: ~emos entregar a prova. . 70m 
9h 20min até que ora d'f uldade", pois 

á "aparente I ic do caso 
T emos: 9h 20min Agora h_ uma C ímos então no segun 

+ 50min já é mais d: !h. ª 
? 70min da conversao. 

70min \~ 
10min lh 

. disposição prática: 
e usan1os a seguinte 
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l h 
9h 
+ 

10h 

70min* 60 20min . 70min \_ 
50min tomin lh 

t0min //' 
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3. Três motores ficaram "am ·, " 
3h 45 . ac1ando respectivamente: 

mm 36s ; 2h 54min 48s e 4h 36min 55s 
Qual o 

T emos, 
tempo total gasto pelos três motores? 

forma semelhante à do procedendo de 
exercício ante rior: 

2h 2min 
3h 45min 36s 

+ 2h 54min 48s 
4h 36min 55s 

llh 17min 19s 

"' "' "-"' 

139s 1 60 137min 1_60 
19s 2min l lh 

/' 17min 2h /' 
/ /' / 

--::=================:_(__/:~ _ _ / / 
4. Calcular a soma d 

inglêsa): as três segui t n es importâncias (dadas em moeda 

.f.32- 15- 8. 
' J:'..24- 5- 7 e á::3- 13- 10 · T · emos: 

1 2 
.t 32 - 15 _ 8 
,r, 24 - 5 - 7 
.f. 3 - 13 - 10 

25
d IE._ 35sh 

g, 60 - 15 - l ld 2sh 15sh "' ' / /' ' , _/ ,_____ / 
- - - / 

120 
1 á:: 

· 17. Subtração 

Sejam, por 

1. Qual 
exemplo, os problemas· 

a diferença entre as h .· oras registradas 

F ie. 12J 
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pelos relógios (fig . 123) 

T emos: 

9h 50min 
- 7h 20min 

2h 30min 

(sem qualquer 
dificuldade!) 

2- E agora (fig. 124): 

Fie. 124 

9h 15min 
7h 40min 

? 

Não se podendo subtrair (40min de I5min) juntamos aos 15 mi; 
nutos da segunda coluna, 60 minutos = l hora da primeira coluna (que 
P~ssará a ter 8h) tornando a operação possível: 75min - 40min = 35min . 

D isposição prática : 
8h 75min 

-9h 15min 
7h 40min 
Ih 35min 

3. Dois ângulos têm respectivamente as medidas : 48° 25" e 35° 43' 36" 

Calcular a diferença entre êles. 

Temos: 

18. Mu ltiplicação e Divisão 

59' 
60' 85" 
O' , 25" 

43' 1, 36" 

Estudaremos os casos da multiplicação e da divisão de um número 
nào;decirnal por um número inteiro, que são os casos mais usúais na vida 
pr~tica. Para efetuar essas operações, basta multiplicar ou dividir as 
unidades que compõem o número não;decimal pelo número inteiro, efe; 
tuando;se as rediições, sempre que se fizerem necessárias. Exemplos : 

l. Cada -um dos cinco funcionários de um escritório registrou num mês: 
25d 30h de trabalho efetivo. Exprimir o total de trabalho efetivo 
dos cinco funcionários, em dias e horas. 
Trnta;se de multiplica r por 5 o número não;decimal 25d 30h. 



Temos: 

6d 30h 25d ( *) 
25d 30h X 5 x 5 

X 5 150h 1"24 125d 
131d 6h 6h 6d + 6d 

"\ "\ 13 ld 

"' / 

2. · Qual é a medida do ângulo cujo valor é o triplo da do ângulo: 
18° 56' 28" ? 

Temos: 

2° l ' 
18° 56' 28" 28" 56' 18° 

X 3 X3 ------
560 49' 24" ~\ 60 
"\ "\ "\ . 24" 1' 

"' "' "'--/ "' "' " "'-------

~ X3 
168' 54° 
+ 1' + 2º 

169' \~ 56'' 
49' 2" / 

/ / 
/ 

3. Um operário durante um mês, trabalhou efetivamente 25d 22h 30m. 
Um segundo operário, por ter estado doente, trabalhou somente ª 
têrça parte dêsse período. Qual o tempo de trabalho do segundo ope; 
rário? 

Basta dividir por 3 o número não;decimal: 25d 20h 30min. T emos: 

25d 20h 30min 3 
- 24d -+24h -+ 120min 8d 14h 50min 

ld 44h 150min 
X24 - 42h 150min 

24h- 2h 0min 
X 60 
120min -

. (*) CUIDADO! Primeiro multiplicar 25d por 5 e só depois somar 6d ao total (!25d ) 
obtido, pois, se fôsse somado antes (6d em 25d, isto é: 3 ld) e depois multiplicado 
(31d X 6 = 186d) na realidade estaríamos somando: 5 X 6d = 30d a mais! 
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EXERCÍCIOS OE FIXAÇÃO - GRUPO 76 

1. E fe tuar as seguintes opera,ões: 

2. 

13d 15h 42min + 8d 22h 30min 
I .•) 8' 27" 
2.") 28° 52' 55" + 36º l4" + l . 

. 50 + 2h 30m1n) 
3.•) Sh 48min - (3h 12m111 s 

4 .•) 90° - 36° 20' 54" . 
f 9·n + 8yd 6111 

5.•) 5yd 2ft + 16yd 1 t i 
6.•) f., 54- 12-4 _ _e 18- 19- 10 

7 .•) 2h 30min 
Ih 30min + 

20min 
5h 40min 

8 .•) 5h 34min 
2h 55min -

10.•) 6 X (27d 2 1h J3min) 
2 

12.•) (30° 13' 5") X 5 

9 .•) 3h 20rnin 
····· ···· + 
Sh lOmin 

l l.") (3a 6me 20d) : 5 

13.•) (.Í: 171- 1- 2) : 13 
~ 

15.•) (48' : 3) : (12' : 3) 

14.•) ~ X (180• - 53• 17') 

. stas são verdadeiras: 
Assinalar quais das seguintes respo 

·n às llh 15min, trabalhei: 
1.") Trabalha ndo das 7h 3omi . ( ) 3h 30min 

(a) 3h 15min (b) 3h 45mm c 

2 .•) " l hora e ~ " corresponde : 

(b) lh 45min 
(a) lh 20min 

(c) lh 15min 

h 45 · X 5) x o é igual a : 3.") (2 m111 (c) 13h 15min 
(b) 13h 45min . 

(a) O . <>ntão êle possui : 
. 100 . d s de comprimento, ,. 

4.") Se um campo de futebol possui Jar a (c) tOOmetros 
(a) 150metros (b) 9lmetros 

5.") 0 ormi 500 minutos! Porta nto, dormi: 

(a ) 8h 20min (b) 20h 8min 
(c) 5h lOOmin 

1 d
·1da do â ngulo X nas seguintes figuras: 

3. Calcu ar a me 
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4. Quant?s graus exi~tem: numa circunferên . ? . . . 
de circunferência? num dé • d . eia · em meia circunferência ? 

· nmo e C1 rcun ferência ? · 

5. Calcular a med ida do ângulo X n . . 
as seguintes figuras: 

num térço 

•X 

PROBLEMAS DE APLICAÇÃO - C 1wro 77 

I. Em 3 horas uma má · • 
segunda quma impressora produz 1 620 

produz 200 das m esmas gra Q gravuras. Em 25 minutos uma 
vuras uai das ,. . ' 

2. Cont b · maqumas produz ma is·, 
e as atidas do seu coração (b . 

direita na artéria principal do puf:~ª e:qpue::daor) leveme~te o indicador da mão 
coração por dia? por minuto. Quanto bate seu 

3. Um relógio adianta 3 se undo 
êle adiantou '? • g s por hora. No fim de uma . 

semana, quantos mmutos 

4 . As 9 horas d a m h -
Q h an a acertou-se um reló · 

ue oras serão, na verdade, quando o rg;g ~ue a_trasa 6 minutos cada 24 horas. 
5. Um trem parte d s- e g10 estiver marcando 5 horas da tarde ? 

e ao Paulo às 7h 50 . 
{a) qual é a duração da . mm e chega a Campinas às 9h 40min. 
( . viagem? 
b) quando Raimundo fêz e . 

· 0 a traso do trem? ssa viagem O trem só chegou às !Oh 5min; qual foi 

6. Um " bico de gás" consome 18 
quanto consumirá? litros de gás por hora. Se ficar aceso 2h 40min 

7. Uma pessoa nasceu em 12 d 
e dias) em 15 d e outubro de 1 953. Qual será sua iºdade e setembro de J 964 7 (anos, meses 

8. Numa cena fábrica um á . 
28d. Quanto tempo trit:rhi~o atrab~lhou 3~ !~me e 15d e um outro 2a ! !me 

mais o primeiro operário º? 
9. Um operário ganha por d eterminado serviço ~ d 

cializado Tendo á . 3 ° que ganha um operário espe-
primeiro ~ o oper n o especializado recebido .:t 96- 14 

. , quanto ganhou o 

10. Paulo pulou 10ft 8in. Seu irmão pulou 12ft 6 . Q 
seu irmão? 111 • Uanto pulou Pa ulo a mais do 
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ATENÇÃO (*) 

- Não diga "a grama", mas "o grama". 
- Não escreva 3m,25 mas 3,25m. 
- N ãJ coloque o símbolo no alto , como se fôsse expoente, mas na mesma linha 

do número: 3km. Esta regra só admite exceção no caso de unidades de temperatura 
e tempo e das unidades sexagesimais de â ngulo. 

- Não separe por ponto, mas por vírgula, a parte inteira da decimal: 3,35m e 
não 3.35m. 

- Não coloque ponto após o símbolo das unidades: escreva 3g, 4m, e não 3g. e 4m. 
- Nilo p lurall;e os símbo los de medidas, isto é, não escreva 3gs, 4ts, mas 3g, 4t. 
- Niio escreva cc, mas cm 3, por centímetro cúbico. 
- N ão fale ma is em " mirltlrnctro" para designar IO quilômetros. 
- Os minutos e os segundos relativos a tempo devem ser representados por m. 

(ou min) e s, e não por' e ". Assim, escreva 5h !Om 7s ou 5h !Omin 7s e não 5h 10' 7". 
- N ão fale em "millias", "polegadas", "libras", "pés", "graus F~hrenheit". 

Quando t iver de traduzir escritos em que apareçam essas medidas, converta-os ao 
s is tema métrico decima l. 

A inobservância da legislação me trológica é mais do que infração. É prova de 
ignorância e falta de brasilidade. 

ºPREFIXOS DOS MÚLTIPLOS E SUBMÚLTIPLOS DECIMAIS 
DAS UNIDADES INTERNACIONAIS DE MEDIDA ( .. ) 

FATOR PELO QUAL A 
PREFIXO A SÍMBOLO A 

UNIDADE É MULTIPLICADA 
ANTEPOR AO NOME ANTEPOR AO DA 

DA UNIDADE UNIDADE 

J 000 000 000 000 = JOl 2 tera T 
1000000 000 = 10º giga G 

1000000 = 10º mega M 
1 000 = 103 quilo k 

100 = 102 hecto h 
10 = 10 1 deca da o, 1 = 10- 1 deci d 

0,01 = 10-2 centi e 
0,001 = 10- 3 mili m º·ººº 001 = 10-0 micro /J 

0,000 000 001 = 10-0 nano n 
0,000 000 000 0()1 = 10-12 pico p 

0,000 000 000 000 001 = 10- 111 femto f º·ººº ººº 000 000 000 001 = 10- 18 atto a 

Exs.: 5 Gm (lê-se: cinco gigdmetros) = 5 X 1 000 000 000 m = 5 000 000 000 m 
26 p/ (lê-se: vinte e seis picolitros) = 26 X 0,000 000 000 001 / ·= 0,000 000 000 0261. 

(•) Transcrito da "Fólha d~ Sllo Paulo", de 17/6/ 1962 - Trabalho do Dr J R · sl4 
das comcmorn,ões do c,nttn6rio do uso do Sistema MEtrico Decimal no Bras il (lt;/6iJ96".1j. - por oca 0 

( .. ) Reunião da Comiss:lo Internaciona l de Pesos e Medidas, Paris, outubro de 1962. 
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